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Fadas ousadas e modernas

Tradução 
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Para minha irmãzinha Heidi

“E agradável é a terra das fadas 
Mas há uma lenda soturna que deve ser contada 
Sempre, ao fim de sete anos 
Pagamos um tributo para o Inferno 
Sou tão encantada e repleta de carne
Que tenho medo de me tornar o pagamento.” 
― TAM LIN 
PRÓLOGO
“E o malte consegue ser mais útil do que Milton 
Para justificar os meios de Deus para com o homem” (
― A. E. HOUSMAN,
“Terence, This is Stupid Stuff” 

Kaye deu outra tragada em seu cigarro e o jogou dentro da garrafa de cerveja da mãe. Percebeu que esse seria um bom teste para medir o teor alcoólico de Ellen, ver se a mãe não engoliria a bituca inteira. 

Eles ainda estavam em cima do palco, Ellen, Lloyd e os outros componentes da Stepping Razor. Aquela fora uma apresentação ruim e, ao observá-los quebrar o equi​pamento, Kaye pôde ver que eles sabiam disso. Mas esse fato também não importava realmente, o sistema de som estava alto e rangia muito e todos continuaram beben​do, fumando e berrando, por isso ela duvidava de que o empresário deles houvesse se importado. Houve até al​gumas pessoas que dançaram. 

O barman olhou para Kaye com malícia mais uma vez e lhe ofereceu uma bebida “por conta da casa”. 

― Leite. ― Ela sorriu afetadamente, ajeitando o ca​belo loiro e malcuidado e colocando no bolso algumas caixas de fósforos quando ele virou as costas.
Então sua mãe se aproximou e deu um longo gole na cerveja antes de cuspir por todo o balcão.
Kaye não conseguiu esconder a risada maldosa que escapou-lhe dos lábios. A mãe olhou para ela em dúvida. 

― Vá ajudar a colocar as coisas no carro ― disse Ellen, a voz rouca devido ao esforço feito durante o show. Estava afastando o cabelo liso e úmido que lhe caía no rosto. O batom já estava falhado, mas ainda havia um resto um pouco borrado grudado nas bordas da boca. Ela parecia cansada. 

Kaye escorregou para fora do balcão e saltou para o palco em um único e simples movimento. Lloyd a en​carava quando ela começou a catar os equipamentos ao acaso, então resolveu começar a pegar apenas aquilo que era da mãe. Os olhos dele estavam inexpressivos. 

― Ei, garota, você tem algum dinheiro? ― pergun​tou Lloyd. 

Kaye deu de ombros e lhe jogou uma nota de dez dólares. Tinha mais, e ele provavelmente sabia disso ― ela viera direto do Chow Fat’s. O comércio de comida chinesa podia pagar um salário de merda, mas ainda dava mais dinheiro do que fazer parte de uma banda. 

Ele pegou o dinheiro e caminhou em direção ao bar, provavelmente para pegar uma cerveja e ir bebendo enquanto voltava para casa. 

Kaye catou as coisas de Ellen e começou a arrastá-​las em meio à multidão. A maioria das pessoas logo saía de seu caminho. O ar fresco outonal que soprava lá fora era um alívio bem-vindo, mesmo que fedesse a ferro, fumaça de exaustor e túneis do metrô. A cidade sempre cheirou a metal para Kaye. 

Ela levou apenas alguns minutos para pôr as coisas no automóvel e voltou para o bar com a intenção de levar logo a mãe para dentro do carro antes que alguém quebrasse os vidros e roubasse o equipamento. Não se podia deixar nada à toa dentro de um carro em Philly. A última vez em que quebraram as janelas do carro de Ellen, o fizeram por causa de um casaco de segunda mão e uma sacola com toalhas. 

A garota que ficava na porta checando as carteiras de identidade lhe deu uma longa olhada dessa vez, mas não falou nada. De qualquer forma, já era tarde, a cam​painha que indicava que o bar estava fechando estava prestes a tocar. Ellen ainda estava no balcão, fumando um cigarro e bebendo algo mais forte que cerveja. Lloyd estava falando com um cara de cabelo negro e compri​do. O homem parecia um tanto deslocado dentro da​quele bar, talvez estivesse bem-vestido demais ou algo assim, mas um dos braços de Lloyd estava ao redor dos ombros do homem. Ela capturou um lampejo dos olhos do cara. Amarelos como os de um gato, brilhando na escuridão do bar. Kaye sentiu um calafrio. 

Mas não havia nada demais nisso. Kaye às vezes via coisas estranhas. Ela aprendera a ignorá-las. 

― Está tudo no carro ― informou Kaye à mãe. 

Ellen balançou a cabeça, mal escutando aquilo que a filha dizia: 

― Você tem um cigarro, querida? 

Kaye pescou um maço de dentro de sua imensa bolsa estilo militar e tirou dois cigarros, dando um para a mãe e acendendo o outro. 

A mãe se inclinou na direção dela, o cheiro de uís​que, cerveja e suor era mais familiar para Kaye do que qualquer outro perfume. 

― Beijo de cigarro ― disse a mãe naquele tom apa​tetado que era constrangedor e doce ao mesmo tempo, encostando a ponta do seu cigarro na ponta vermelha do cigarro de Kaye e respirando fundo. Duas tragadas e a brasa do cigarro da mãe ganhou à vida. 

― Prontas para ir para casa? ― perguntou Lloyd, e Kaye quase deu um pulo. Não reagiu assim porque ha​via esquecido que ele estava ali, mas sim por causa do som da sua voz. Ela soara aveludada, com uma sombra de delicadeza. Aquela não era a voz normal de babaca do Lloyd. Não mesmo. 

Ellen não pareceu notar nada de errado. Engoliu o que restava da sua bebida. 

― Claro ― respondeu. 

Um minuto depois, Lloyd levantou o braço como se fosse dar um soco em Ellen pelas costas. Kaye reagiu sem pensar, empurrando-o. Apenas devido à bebedeira de Lloyd, o peso de seu corpo franzino foi suficiente para fazer com que ele perdesse o equilíbrio. Ela viu que Lloyd tinha uma faca quando esta caiu no chão com um ruído metálico.
O rosto de Lloyd estava totalmente vazio, sem ne​nhum tipo de expressão. Os olhos estavam escancara​dos e as pupilas dilatadas. 

Frank, baterista da Stepping Razor, agarrou o bra​ço de Lloyd. Lloyd teve tempo suficiente apenas para dar um soco no rosto de Frank antes de outros fregue​ses atracarem-se com ele e alguém chamar a polícia. 

Quando os tiras chegaram, Lloyd não conseguia se lembrar de nada. Estava chapado como o demônio e, ainda assim, amaldiçoava Ellen a plenos pulmões. A polícia levou Kaye e a mãe, de carro, até o apartamento de Lloyd e esperaram enquanto Kaye empacotava suas roupas e o resto das coisas em sacos plásticos de lixo. Ellen estava ao telefone, tentando achar um lugar para elas ficarem. 

― Querida ― disse Ellen finalmente ―, teremos de ir para a casa da vovó. 

― Você ligou para ela? ― perguntou Kaye, amon​toando seus vinis da Grace Slick num caixote de laran​jas vazio. Elas tinham visitado a avó uma única vez, nos últimos seis anos, desde que deixaram Nova Jersey. E Ellen mal falara com a mãe nos feriados de fim de ano, antes de passar o fone para Kaye. 

― Liguei. Ela acordou com o barulho do telefone. ― ​Kaye não se lembrava da última vez em que vira a mãe com a aparência tão cansada. ― Será por pouco tempo. Você pode aproveitar para visitar aquela sua amiga. 

― Janet ― disse Kaye. Ela imaginava que Ellen esti​vesse se referindo a Janet. Esperava que a mãe não esti​vesse zombando dela a respeito daquela idiotice de fa​das mais uma vez. Se ela ouvisse outra história sobre Kaye e seus simpáticos amigos imaginários... 

― Aquela para quem você passa e-mails do compu​tador da biblioteca. Me dá outro cigarro, sim, querida? ― Ellen jogou uma pilha de CDs no caixote. 

Kaye pegou uma jaqueta de couro de Lloyd de que ela sempre gostara e acendeu um cigarro para a mãe na boca do fogão. Não fazia sentido desperdiçar fósforos. 
1
“Coercivo como um coma, frágil como a flor 
insinuante como sua alvorada inversa 
inunda o ego 
cada um de nossos corpúsculos se torna um elfo!” (
― MINA LOY 
“Moreover, the Moon” 
The Lost Lunar Baedeker 

Kaye rodopiava sobre as tábuas cinzentas e gastas do píer. O ar estava pesado e fedendo a mexilhões secos e a sal incrustado na madeira. Ondas se jogavam contra a praia, arrastando pedras e areia em suas garras à medida que eram lentamente puxadas para trás, em direção ao oceano. 

A lua estava alta e pálida no céu, mas o sol estava prestes a nascer. 

Era tão bom ser capaz de respirar, pensou Kaye. Ela adorava a brutalidade serena do oceano, amava o poder elétrico que sentia com cada inspiração do ar molhado e salgado pelo mar. Rodopiou novamente sobre as tá​buas, sem se importar com o fato de sua saia estar voan​do acima das bordas das meias longas e justas. 

― Vamos embora ― chamou Janet. Ela começou a andar na sarjeta alagada e entupida com folhas que acom​panhava a rua paralela ao píer, cambaleando de forma frágil nos saltos grossos de seu sapato plataforma. O glitter da maquiagem faiscando sob a iluminação da rua. Janet exalou fantasmas de fumaça azul e deu outra tra​gada no cigarro. 

― Você vai cair.
Kaye e a mãe já estavam na casa da avó havia uma semana e, apesar de Ellen continuar falando que elas iriam embora em breve, Kaye sabia que elas realmente não tinham mais nenhum lugar para onde ir. Kaye esta​va contente. Amava a grande casa antiga com sua poeira e suas bolas de naftalina. Gostava da proximidade do mar e do ar que não ardia em sua garganta. 

Elas passavam pelos hotéis antigos, que havia mui​to estavam fechados, com tábuas de madeira cobrindo as portas de entrada e as piscinas drenadas e cheias de rachaduras. Até mesmo os fliperamas estavam fecha​dos, os brindes daquelas máquinas com garras ainda visíveis através dos vidros embaçados. Marcas de ferru​gem no alto da fachada de uma loja abandonada subli​nhavam a palavra “ALGODÃO-DOCE”. 

Janet revirou sua minúscula bolsa e tirou um gloss de morango lá de dentro. Kaye rodopiou na direção dela, seu casaco de pele falsa de leopardo esvoaçava, um fio da meia já repuxado. Havia areia no interior das botas. 

― Vamos nadar ― sugeriu Kaye. Ela estava atordoa​da devido ao ar noturno, queimando como uma lua incandescente. Tudo tinha um cheiro molhado e selva​gem, como se precedesse uma grande tempestade, e ela queria correr, ávida e veloz, ultrapassando os limites daquilo que podia enxergar. 

― A água está um gelo ― Janet suspirou ― e seu cabelo está todo ferrado. Kaye, quando chegarmos lá precisaremos estar apresentáveis. Não aja dessa forma estranha. Garotos não gostam de esquisitas. 

Kaye parou e parecia estar escutando com interes​se, seus olhos delineados com lápis voltados para baixo, observando Janet tão atentos quanto os de um gato. 

― E como eu deveria agir? 

― Não é que eu queira que você seja de uma determi​nada maneira, mas você não quer arranjar um namorado? 

― E por que eu deveria me importar com isso? Va​mos procurar um íncubos. 

― Íncubos? 

― Demônios. No plural. E é muito mais provável que nós os encontremos ― falou ela mais baixo, e sua voz assumiu um tom conspiratório ― enquanto nada​mos nuas no Atlântico uma semana antes do Dia das Bruxas do que em praticamente qualquer outra ocasião que eu consiga imaginar. 

Janet revirou os olhos. 

― Você sabe o que parece que o sol está fazendo? ​― perguntou Kaye. Não havia nada além de uma fatia ver​melha onde o mar encontrava o céu. 

― Não, o quê? ― perguntou Janet enquanto passava o gloss para Kaye. 

― Parece que ele cortou os pulsos na banheira e o sangue se espalhou por toda a água. 

― Que coisa grosseira, Kaye. 

― E a lua está apenas assistindo. Ela está apenas assistindo a ele morrer. Deve ter sido por causa dela que ele fez isso. 

― Kaye... 
Kaye rodopiou novamente, dando gargalhadas. 

― Por que você está sempre inventando essas merdas? Isso é o que eu quero dizer quando falo de esquisitice. ​― Janet estava falando alto, mas Kaye quase não a ouvia devido ao barulho do vento e às suas próprias risadas. 

― Qual é, Kaye. Lembra daquelas histórias de seres encantados que você contava? Qual era mesmo o nome deles? 

― Qual dos dois? Spike ou Gristle? 

― Isso mesmo. Você os inventou. ― continuou Janet. — Você está sempre inventando coisas. 

Kaye parou de rodopiar, com a cabeça pendendo para um dos lados, os dedos deslizando para dentro dos bolsos. 

― Eu não falei que não fazia mais essas coisas. 

A velha construção em forma de carrossel estava semi​abandonada durante anos. Rostos angélicos feitos de chumbo, rodeados por raios de cabelo separavam as janelas quebradas. Toda a fachada era envidraçada, re​velando o chão sujo, o vidro refletindo o lixo. Lá den​tro, uma rampa de skate feita de tábuas de madeira caindo aos pedaços era o único resquício de uma ten​tativa de usar a construção para fins comerciais na úl​tima década. 
Kaye podia ouvir vozes ecoando no ar silencioso des​de que entrara naquela rua. Janet jogou o cigarro na sar​jeta. A guimba sibilou e foi rapidamente carregada para longe, adiando o contato com a água como uma aranha. 

Kaye tomou um impulso e içou o corpo do lado de fora da mureta, suas pernas balançaram no ar por al​guns instantes. Já fazia muito tempo que não havia mais janela ali, mas sua perna foi arranhada por um pedaço de vidro remanescente quando ela deslizou para den​tro, desfiando ainda mais suas meias. 

Andaimes cobriam precariamente as um dia intrica​das molduras do interior da construção em forma de carrossel. A rampa no centro do salão havia sido cober​ta pelo trabalho de grafiteiros locais, adesivos de bandas e rabiscos feitos a caneta esferográfica. E lá estavam os garotos. 

― Kaye Fierch, você se lembra de mim, não é? ​― Bolo-fofo riu discretamente. Apesar do apelido, ele era baixo e magro. 

― Acho que foi você quem tacou uma garrafa na minha cabeça na sexta série. 
Ele riu de novo. 

― Certo, certo. Tinha me esquecido disso. Você ain​da está irritada? 

― Não ― respondeu ela. Mas seu estado de espírito despretensioso desaparecera, o que a deixava esgotada e ansiosa. Janet escalou a rampa de skate até o topo, onde Kenny estava sentado, um rei em sua jaqueta de avia​dor prateada, observando os procedimentos. Bonito, com cabelos escuros e olhos ainda mais negros. Ele levan​tou uma garrafa de tequila quase cheia como saudação. 

Marcus passou para Kaye a garrafa cujo conteúdo ele estava bebendo, fingindo, de brincadeira, que ia jo​gar a garrafa para ela. Um pouco do líquido derramou na manga da camisa de flanela dele. 

― Bourbon. Essa porra é cara. 

Ela forçou um sorriso quando pegou a bebida. Marcus prosseguiu destripando um charuto. Mesmo que sua postura fosse um tanto corcunda, ele era um cara grande. A pele marrom de sua cabeça brilhava e Kaye pôde ver onde ele certamente havia se cortado ao raspá-la.
― Trouxe alguns doces para você ― disse Janet para Kenny. Ela trouxera pipoca doce e chicletes. 

― Trouxe alguns doces para você ― zombou Bolo-​fofo em voz alta e chiada, pulando para a rampa. ― Pas​se-os para mim. 

Kaye andou ao redor da sala redonda. Ela era mag​nífica, antiga, decadente e maravilhosa. A queimação lenta do Bourbon em sua garganta era perfeita para aque​le lugar, o tipo de coisa que um homem num terno de verão e que sempre usava chapéu deveria beber. 

― De que parte da Ásia você é? ― perguntou Marcus. Ele encheu o charuto com maconha e estava farejando uma das pontas. O cheiro denso e doce quase o
 sufocou. 
Ela deu outro gole na garrafa e tentou ignorá-lo. 

― Kaye! Você está me ouvindo? 

― Sou metade japonesa. ― Kaye tocou o cabelo, loi​ro como o da mãe. Aquele era o cabelo de pessoas con​fusas. 

― Cara, você já viu os quadrinhos que eles fazem lá? Tem umas garotinhas de maria-chiquinha vestindo aque​les uniformes de escola bem curtos. Cara, devia ter uni​formes como esses aqui. Você já usou um desses unifor​mes alguma vez, hein? 

― Cala a boca, babaca ― disse Janet, rindo. ― Ela fez o ensino fundamental junto comigo e o Bolo-fofo. 

Kenny enroscou um dos dedos nos anéis do cós do jeans dela e a puxou para si no intuito de lhe dar um beijo. 

― Bem, que merda! ― Marcus riu. ― Você não pode​ria fazer maria-chiquinhas ou algo do tipo por pelo menos um momento? Qual é! 

Kaye balançou a cabeça. Não, ela não podia. 

Marcus e Bolo-fofo começaram a jogar futebol com uma garrafa de cerveja vazia. Ela não quebrou ao ser chutada de uma bota para a outra, fazendo um ruído abafado. Kaye sorveu outro longo gole de Bourbon. A cabeça já estava zumbindo de forma agradável, o asso​bio acompanhando a música de um carrossel imaginá​rio. Ela se moveu mais para o fundo do salão escuro, onde velhos cartazes anunciavam pipocas e amendoins a cinco centavos o pacote. 
Contra a parede mais distante, havia uma porta preta e desgastada, que se abriu aos solavancos quando ela a empurrou. A luz da lua proveniente das janelas da sala principal revelou apenas um escritório com uma escrivaninha antiga e um quadro de cortiça com menus amarelecidos ainda pregados na superfície porosa. Ela entrou, apesar do interruptor da luz não estar funcio​nando. Tateando na escuridão, achou uma maçaneta. Essa porta conduzia a uma escadaria que tinha uma única luz fraca e oscilante vinda do topo. Ela continuou tateando escada acima. A poeira cobriu a palma de suas mãos à medida que ela as arrastava pelos corrimãos. Ela deu um espirro alto e outro em seguida. 

No topo, havia uma pequena janela com uma ilu​minação brilhante vinda daquela lua mortal, cheia e imensa no céu. Caixas bastante interessantes estavam empilhadas nos cantos. Foi então que seus olhos se voltaram para um cavalo de madeira e ela se esqueceu de todo o resto. Ele era magnífico ― branco pérola brilhante e coberto com minúsculos pedaços de espe​lhos colados. A cara era pintada de vermelho, roxo e dourado, e ele tinha até uma fileira de dentes brancos e uma língua cor-de-rosa pintada, com espaço sufici​ente para se colocar um cubo de açúcar. O motivo pelo qual ele havia sido deixado para trás era óbvio ​suas pernas em todos os quatros lados e sua cauda haviam sido quebradas. Pedaços de madeira pendiam de onde as pernas deveriam estar. 

Gristle iria adorar isso. Ela repetira mentalmente essa frase várias vezes desde que deixara a Praia, seis anos atrás. Meus amigos imaginários iriam adorar isso. Ela repetira mentalmente essa frase na primeira vez em que viu a cidade, iluminada como se lá o Natal não tivesse fim. Mas eles nunca foram visitá-la quan​do estava na Filadélfia. E, agora, ela estava com dezesseis anos e sentia como se não lhe tivesse sobrado nenhu​ma imaginação. 

Ela tentou levantar o cavalo como se ele estivesse de pé sobre os tocos apodrecidos. Ele cambaleou, mas não caiu. Kaye tirou o casaco e o largou no chão empoeirado, colocando o Bourbon ao lado. Levantou uma das pernas até a altura dos seios e a deixou cair do outro lado da sela, usando os pés para evitar que o cava​lo caísse. Kaye correu as mãos pela crina, que era enta​lhada em pequenos anéis dourados. Tocou os olhos pin​tados de preto e as orelhas lascadas. 

O cavalo branco se elevava em suas pernas sem fir​meza, na imaginação de Kaye. Os longos cachos da cri​na dourada eram frios ao toque de sua mão, e o grande volume do animal era real e quente embaixo dela. Aca​riciou a crina e segurou firme, levemente consciente de estar sentindo uma espécie de picada que percorria to​dos os seus membros. O cavalo gemeu sob ela, pronto para saltar em direção à água fria e negra. Ela jogou a cabeça para trás. 

― Kaye? ― interrompeu uma voz suave o seu deva​neio. Kenny estava parado junto às escadas, apreciando a menina inexpressivamente. Mesmo assim, por um mo​mento, ela ainda sentia-se forte. Então, as bochechas pareceram queimar. 

À meia-luz, ela pôde vê-lo melhor do que lá embai​xo. Duas pesadas argolas de prata reluziam nos lóbulos das orelhas dele. O cabelo curto e cor de canela, com leves ondulações, estava com gel e encontrava as extre​midades de um cavanhaque na altura do queixo. De​baixo da jaqueta de aviador, a camiseta branca e muito apertada mostrava músculos naturais, de alguém que já havia nascido com eles. 

Ele se moveu na direção de Kaye, estendendo-lhe uma das mãos e a contemplando de maneira estranha, como se não se recordasse da razão de ter decidido estendê-la. Começou a afagar a cabeça do cavalo, deva​gar, quase que hipnoticamente. 

― Eu vi você ― disse ele. ― Vi o que você fez. 

Onde está Janet? Kaye não estava muito certa do que ele queria dizer. Poderia ter pensado que Kevin es​tava zombando dela se ele não estivesse com uma ex​pressão tão séria e falando tão lentamente. 

Agora ele estava tamborilando na crina do animal: 

― Ela estava preocupada com você. ― A mão dele a fascinava apesar de seu desprezo. Parecia que ele estava entrelaçando a crina como se fosse feita de pêlos imagi​nários. ― Como você fez aquilo? 

― Aquilo o quê? ― Naquele momento ela sentiu medo. Mas também ficou lisonjeada. Não havia brin​cadeira nem zombaria no rosto dele. Olhava para ela tão intensamente que parecia desprovido de qualquer tipo de expressão. 

― Eu vi o cavalo ficar de pé. ― A voz estava tão baixa que ela podia até fingir que não o estava ouvindo direi​to. A mão dele caiu em sua coxa e deslizou para cima, em direção à parte inferior de sua calcinha de algodão. 

Apesar de Kaye ter acompanhado a lenta progres​são da mão dele, o toque a assustou. Ficou paralisada por um momento antes de se levantar, deixando o ca​valo cair e causando um estrondo. A estátua esbarrou na garrafa de bourbon derrubando-a, o líquido escuro derramando no casaco de Kaye e ensopando o fundo das caixas empoeiradas como a maré subindo ao cair da noite. 

Kevin a agarrou antes que ela pudesse ao menos pensar, a mão entrando pela gola de sua blusa. Kaye deu um passo para trás, perdeu o equilíbrio e caiu, ele a largou, mas, mesmo assim, a blusa da menina rasgou, deixando o sutiã à mostra. 

O som de sapatos ecoou pelas escadas. 

― Que porra... ― Marcus estava no topo da escada com Bolo-fofo, tentando lhe dar um empurrão para que este saísse do caminho e ele pudesse ver o que estava acontecendo. 

Kenny balançou a cabeça e olhou ao redor como se estivesse entorpecido, enquanto Kaye se arrastava em busca de seu casaco ensopado de bourbon. 

Os garotos saíram do caminho e Janet também es​tava lá, observando-os com os olhos arregalados. 

― O que aconteceu? ― perguntou Janet, olhando para os meninos, confusa. Kaye tomou ânimo e enfiou a mão por uma das mangas do casaco, quando o jogou nas costas. 

― Kaye! ― gritava Janet atrás dela. 

Kaye a ignorou, descendo a escada de dois em dois degraus no escuro. Não havia nada que pudesse dizer para explicar o que acontecera. 

Ela podia ouvir Janet gritando: 

― O que você fez com ela? Que porra você fez?
Kaye correu pelo salão em forma de carrossel e pu​lou o batente da janela. O vidro que ela havia tão cuida​dosamente evitado mais cedo fez um corte fino e retilíneo no lado externo de sua coxa quando a menina caiu no solo arenoso e cheio de mato. 

A sensação do vento gelado contra sua face quente era muito boa. 

Cornelius Stone pegou a nova caixa cheia de tralha de computação e a arrastou para junto das outras em seu quarto. Todas as vezes que a mãe voltava do mercado de pulgas com um monitor quebrado, um teclado pegajo​so ou apenas um monte fios, ela lhe dirigia aquele olhar de esperança que fazia com que ele sentisse vontade de espancá-la. Ela simplesmente não compreendia a dife​rença entre um 286 e um computador de última gera​ção. Não entendia que a era da guerrilha da engenharia eletrônica já estava praticamente terminada, que ser a porra de um gênio não era suficiente. Você tinha de ser a porra de um gênio rico. 

Ele largou a caixa, chutou-a com força três vezes, pegou sua jaqueta de brim com o rosto de um demônio nas costas e rumou para a porta. 

― Aquelas coisas têm alguma utilidade para você, querido? ― A mãe estava no quarto de Janet, dobrando um par de jeans de segunda mão. Levantou uma cami​seta com gatos de miçanga bordados. ― Você acha que sua irmã vai gostar disso? 

― Obrigado, mãe ― disse ele trincando os dentes. ― Preciso ir para o trabalho. ― Ele passou pelo marido, que estava curvado pegando uma cerveja da caixa localizada debaixo da mesa da cozinha. A gata branca se equilibra​va sobre a bancada, a barriga arrastando graças a outra gravidez, clamando por comida enlatada ou picles, sor​vete ou qualquer coisa. Ele acariciou a cabeça da gata de má vontade, mas, antes que ela começasse a se esfregar contra sua mão, o rapaz abriu a porta de tela e saiu para o quintal. 
O ar fresco de outubro era um alívio contra a fu​maça de cigarro viciada.
Corny amava seu carro. Era um Chevy que conser​vava a pintura original, com manchas de ferrugem que afloravam e o revestimento do interior pendia do teto como pele solta. Corny tinha noção de sua própria apa​rência. Corcunda. Esquálido e alto, com um cabelo ruim e uma pele pior ainda. Mantinha o padrão de seu nome. Cornelius. Algo antiquado. Ultrapassado. Mas não em seu carro. Lá dentro, ele era anônimo. 

Todos os dias, nas últimas três semanas, ele havia saído um pouco mais cedo para o trabalho. Ia até uma loja de conveniência, comprava algo para comer e fica​va dirigindo sem rumo, passando por todas as turmi​nhas de garanhões da cidade, imaginado que tinha um rifle semiautomático e contando quantos deles ele po​deria ter acertado. 

― Pou! ― disse ele suavemente através das janelas abertas, quando passou por um rapaz de cabelos casta​nhos com ombros largos e usando um boné de beisebol com a aba virada para trás que dava em cima de algu​mas garotas que riam como idiotas atrás dos vidros de uma caminhonete vermelha. ― Pou! Pou! 

Naquela noite, ele havia comprado uma xícara de café e um pacote de alcaçuzes pretos. Tentou insistir na leitura de um livro barato que trazia um dragão em alto​-relevo na capa, passando os olhos pelas primeiras frases, na esperança de que algo o interessasse. O jogo estava começando a ficar chato. Mais do que chato, estava fa​zendo com que se sentisse mais patético do que antes. Quase uma semana antes do Dia das Bruxas e tudo o mais ― essa seria a ocasião em que um maníaco de ver​dade iria arranjar uma arma. Ele tomou um pequeno gole do café e quase cuspiu. Muito doce. Bebeu mais um pouco, abstraindo o gosto. Nojento. 

Corny saiu do carro e derramou todo o café no es​tacionamento. O líquido respingou pelo asfalto. Entrou na loja e encheu mais uma xícara. Do outro lado do balcão, uma matrona de cabelo vermelho frisado olha​va para ele e apontou para a jaqueta. 

― Quem você pensa que é? O demônio? 

― Gostaria de ser ― disse Corny, largando vinte e cinco centavos de dólar no balcão. ― Gostaria mesmo. 
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“As pedras eram afiadas,
O vento vinha detrás de mim; 

Andando pela estrada, 

Rebolando como um gato.”(  

― THEODORE ROETHKE, 

Praise to the End! 

O vento açoitava pequenas gotas de chuva no rosto de Kaye. As gotículas congelavam suas mãos, fazendo com que ela se arrepiasse à medida que escorregavam por seu cabelo molhado até a gola de seu casaco. Ela cami​nhava, a cabeça baixa, chutando o lixo espalhado que girava em redemoinhos ao longo da margem cheia de mato da estrada. Uma lata de soda amassada se movia com rapidez em direção a um coração de espuma encharcado, coberto por crisântemos, que marcava o local de um acidente de carro. Não havia casas deste lado da estrada, apenas uma longa extensão de floresta que dava em um posto de gasolina. Ela já havia avança​do mais da metade do caminho até sua casa. 

Carros sibilavam no asfalto. O som era reconfor​tante, como um longo suspiro. 

Eu vi você. Vi o que você fez. 

O horror torcia suas entranhas, o horror e a raiva. Ela queria esmagar alguma coisa, bater em alguém. 

Como poderia ter feito algo? Sempre que tentava fazer com que uma página de revista virasse sozinha ou que uma moeda caísse com a face que indicava cara voltada para cima, nunca havia funcionado. Como ela poderia ter feito com que Kenny visse um cavalo de carrossel com as pernas quebradas se mover? 

Também não importava o fato dela assumir que Spike, Lutie e Gristle haviam sido frutos de sua imagi​nação. Ela já estava em casa havia duas semanas e não tinha nem sinal deles, não importando quantas vezes os chamasse, quantas tigelas de leite deixasse no jardim ou quantas vezes houvesse ido ao velho riacho. 

Respirou fundo, aspirando algumas gotas de chu​va. Isso a lembrava da sensação de estar chorando. 

As árvores pareciam painéis de carro achatados que perdiam seus vidros para poder se encaixar entre os ga​lhos. Ela sabia o que a avó iria dizer quando voltasse, fedendo a álcool e com a blusa rasgada. Verdades. 

As mesmas verdades que Janet falaria no dia se​guinte. Não tinha como explicar o que acontecera sem admitir algumas coisas. O fato de uma das mãos dele ter escorregado por sua perna era o que realmente im​portava para Janet ― isso e ela ter deixado a mão dele ficar ali, mesmo que por apenas um instante. E Kaye podia imaginar o que ele deveria estar falando para Janet naquele momento ― o rosto pegando fogo, raivoso e bêbado ―, mas mesmo uma mentira esfarrapada soaria melhor que a verdade. 

Eu vi o cavalo ficar de pé. 

Ainda que ele não fosse tão longe, quem acreditaria que havia tocado suas coxas de propósito, mas rasgara sua blusa por acidente? Não, ele deve ter contado uma história totalmente diferente. Então o que Kaye deveria dizer quando Janet perguntasse a respeito do que havia acontecido? Janet já achava que ela era uma mentirosa. 

Ainda podia sentir o calor da mão de Kenny, um golpe de fogo ao longo de suas coxas, em contraste com a pele encharcada pela tempestade. 

Outra rajada de chuva feriu suas bochechas, tra​zendo consigo um grito vindo da direção da floresta. O som foi breve, mas eloqüente, dolorido. Kaye parou de forma abrupta. Não havia outro som além do ruído da chuva, sibilando como estática. 
Então, no mesmo momento em que um caminhão passou em alta velocidade, levantando uma nuvem de chuviscos, ela ouviu outro som. Este era mais baixo, talvez um lamento de conformismo no fim. Vinha exa​tamente de dentro de um aglomerado de árvores. 

Kaye passou por uma pequena poça, abandonou o trecho de grama baixa e entrou na floresta. Esquivou-se dos galhos molhados de um olmo, pisou em tufos de samambaias baixas e urzes entrelaçadas. Ervas daninhas esbarravam ao longo de suas pernas, deixando traços de chuva. O céu brilhante graças à tempestade iluminava a floresta com luz prateada. Um odor adocicado de ter​ra e podridão aflorava nos trechos em que ela perturba​va o tapete de folhas. 

Então, não havia ninguém lá. 

Ela estava parcialmente virada na direção da rodovia Ainda podia ver a estrada. O que ela estava fazendo? O som deveria ter vindo de uma das casas além do riacho que corria na parte de trás da floresta. Ninguém mais poderia ser tão idiota a ponto de ficar correndo pela floresta molhada, cheia de goteiras, no meio da noite. 

Kaye foi andando de volta para a estrada, tentando pisar em pontos que, por algum motivo, pareciam estar mais secos do que outros. Espinhos grudaram ao longo das meias e ela se curvou para tirá-las. 

― Permanece onde estás. ― Ela pulou ao ouvir a voz. O sotaque era forte e estranho, apesar das palavras te​rem sido pronunciadas de forma precisa. 

Um homem estava largado na lama, apenas a al​guns passos dela, apertando uma espada curva em uma das mãos. A lâmina brilhava como um punhado de luz da lua na escuridão enevoada. Os cabelos longos e incomuns, tão encharcados que grudavam em seu pes​coço, emolduravam uma face longa e excessivamente angulosa. Filetes de água da chuva corriam da armadu​ra articulada e negra que ele vestia. A outra mão estava no coração, apertando uma flecha fincada em seu om​bro. A água da chuva estava tingida de cor-de-rosa devi​do ao sangue. 

― Foste tu, criança? ― A respiração dele era irregular.
Kaye não estava certa do que ele queria dizer, mas balançou a cabeça. O rapaz não parecia muito mais ve​lho do que ela. Certamente não era velho o suficiente para chamá-la de “garota”. 

― Então tu não vieste para acabar comigo? 
Kaye balançou a cabeça de novo. Ele era comprido ― se estivesse de pé, certamente poderia demonstrar o quanto era alto. Mais alto do que a maioria das pessoas, mais alto do que qualquer fada que ela já vira ― contu​do, ela não tinha dúvidas a respeito do que ele era. Por nenhuma outra razão além do fato de orelhas pontudas cortarem os cabelos molhados ― e ele era tão bonito que fazia com que sua respiração faltasse. 

O rapaz passou a língua pelos lábios. Havia sangue neles. 

― Que pena ― disse ele com tranquilidade. 

Kaye deu um passo na direção do rapaz e ele se encolheu defensivamente. Ferido como estava, ainda conseguia se mover com rapidez. O cabelo lhe caiu no rosto, mas seus olhos, brilhando como mercúrio, a es​tudavam atentamente. 

― Você é um ser encantado, não é? ― perguntou ela com delicadeza, cruzando as mãos e colocando-as no campo de visão dele. Lutie-loo já havia lhe contado his​tórias a respeito da corte dos predestinados à Pequena Nobreza, mas nunca vira um deles. Talvez ele fosse um desses seres. 

O rapaz permaneceu em silêncio e Kaye deu outro meio passo na direção dele, estendendo uma das mãos como se tivesse a intenção de fazer um afago para acalmá​-lo, como se ele fosse algum animal fascinante e perigoso. 

― Deixe-me ajudá-lo. 

O corpo dele estava tremendo graças à imensa con​centração. Os olhos não abandonaram o rosto de Kaye nem sequer por um segundo. Ele segurou o punho da espada, envolvendo-o com força com os nós dos dedos brancos. 

Ela não ousou dar nem mais um passo. 

― Você vai sangrar até a morte. 

Ele permaneceu assim por mais alguns minutos antes de afundar um dos joelhos na lama. Inclinou-se para a frente, os dedos agarravam as folhas e saliva ver​melha escorria de sua boca. As pestanas molhadas aci​ma dos olhos semi-abertos eram prateadas como um alfinete de segurança.
Kaye deu dois passos e se ajoelhou próximo a ele, envolvendo-se com as mãos trêmulas. Dessa distância, podia ver que a armadura dele era de couro rígido, es​culpida para parecer ser feita de penas. 

― Não posso arrancar a flecha sozinho ― disse ele suavemente. ― Eles estão esperando que eu sangre um pouco mais antes de vir contra a lâmina de minha espada.
― Quem está esperando? ― Era difícil de entender que alguém o acertara com um galho de árvore, mas parecia ser isso mesmo o que ele estava dizendo. 

― Se estás querendo ajudar, arranca esta flecha. ​― Os olhos dele se estreitaram e ele balançou a cabeça. ― Caso contrário, empurre-a o mais fundo possível e torça para que isso me mate. 

― Irá sangrar mais ― disse Kaye. 
O rapaz riu quando ela falou isso, um som amargo: 

― Isso irá acontecer de qualquer forma, não duvide. 

Ela podia ver o desespero no rosto dele. Obviamente acreditava que ela fazia parte de algum plano para matá​-lo. Com calma, o rapaz fez com que seu corpo escorre​gasse para trás até que pudesse se inclinar contra o tron​co de um carvalho, esperando a reação dela. 

Kaye se lembrou dos seres encantados que conhe​cera quando criança; criaturas travessas e ágeis; não havia nenhuma menção a guerras, flechas mágicas ou inimigos, com certeza não havia mentiras, decepções. O homem que sangrava na lama ao lado dela compro​vava quão errados seus conceitos de seres encantados haviam sido. 

Os dedos dela recuaram do ferimento no peito do rapaz. Seus pulmões congelaram à medida que contem​plava aquele ferimento medonho. 

― Não conseguirei fazer isso.
A voz dele permaneceu macia. 

― Como eles te chamam? 

― Kaye ― respondeu ela. Houve um silêncio por um momento e ela percebeu a nuvem fria de sua respi​ração sublevando-se com aquela palavra. 

― Eu sou Roiben. ― Seres encantados não diziam seus nomes com facilidade, nem mesmo parte deles, apesar de Kaye não ter a mínima idéia da razão desse hábito. Ele estava tentando demonstrar que acreditava nela, talvez tentando reparar as suposições que havia feito a respeito dela. ― Me dê a sua mão. 

Kaye deixou que ele segurasse uma de suas mãos e a guiasse até o ferimento. A mão do rapaz se fechou contra a dela, ambas estavam frias e molhadas, os dedos sobrenaturais dele eram longos, ásperos e calejados. 

― Apenas fecha tua mão ao redor da flecha e deixa​-me puxá-la. Não precisas nem mesmo olhar. Contanto que eu não esteja tocando a flecha, devo ser capaz de arrancá-la. 

Isso a deixou envergonhada. Ela disse que queria ajudá-lo, ele estava cheio de dor e não era hora dela ser enjoada. 

― Tudo bem. Eu vou fazer. 

Roiben largou a mão dela e Kaye deu um puxão brusco. Apesar da face do rapaz estar contraída de dor, a flecha se soltou apenas mais um pouco. 

Haveria realmente outro ser encantado na copa das árvores, esperando que ele ficasse fraco o suficiente para poder se defender? Kaye pensou que, se isso fosse ver​dade, esse seria o momento ideal para ele sair de onde estava e atacar. 

― De novo, Kaye. 

Desta vez, ela prestou atenção à aresta da armadu​ra, mudando de posição para que a flecha não atingisse nenhuma das placas. Apoiou-se num dos joelhos e, en​tão, se levantou, puxando a flecha para cima o mais forte que conseguiu. 

Roiben deu um gemido áspero quando a flecha es​corregou para fora de seu ombro, a ponta de metal escurecida pelo sangue. Os dedos dele tocaram o ferimento e ele os ergueu, escorregadios e ensanguenta​dos, como se não acreditasse que havia sido atingido. 

― És muito corajosa ― disse ele encostando os de​dos molhados na perna da menina. 

Kaye arremessou a flecha para longe. Estava tre​mendo e podia sentir o fantasma do sangue na boca. 

― Precisamos estancar o sangramento. Como se ar​ranca essa armadura?
No início, ele pareceu não ter entendido. Apenas olhou para ela com uma expressão de incredulidade. Então se inclinou para frente com um gemido. 

― Correias. ― O rapaz finalmente se deu conta. 
Ela se aproximou e sentou atrás dele, procurando fivelas pela armadura lisa. 

Um vento repentino balançou os galhos acima de​les, fazendo com que tomassem mais um banho de go​tas grossas de chuva, e Kaye pensou novamente em se​res encantados espreitando nas copas das árvores. Os dedos se atrapalhavam por causa do nervosismo. Se essas criaturas ainda estavam com medo de Roiben, não teriam que se preocupar por muito tempo ― ela aposta​va que levaria apenas alguns minutos para que ele mor​resse de vez. 

Para remover-lhe a couraça do peito, ela não ape​nas teve que soltar as fivelas da armadura das costas, localizadas nos ombros e em ambos os lados do tronco, como também soltar as presilhas que a conectavam à proteção dos ombros e das pernas. Finalmente ela con​seguiu tirá-la do peito dele. Debaixo da armadura, a pele nua estava sarapintada de sangue. 

Ele deixou a cabeça cair para trás e fechou os olhos. 

― Deixa que a chuva limpe. 

Kaye arrancou o casaco e o pendurou em um dos galhos da árvore. Sua blusa já estava rasgada, ela se lem​brou enquanto a tirava. Ela a dividiu em tiras longas e começou a enrolá-las ao redor dos braços e do peito de Roiben. Ele abriu os olhos quando ela o tocou. Seus olhos se apertaram e depois se arregalaram. A cor deles era hipnótica. 
Ele se retesou, horrorizado. 

― Eu nem ao menos ouvi a roupa sendo rasgada. 

― Você precisa tentar se manter acordado. ― As bo​chechas de Kaye estavam tão quentes que a chuva gela​da causava, na verdade, uma sensação bastante boa. ― Você tem algum lugar para onde possa ir? 

Ele balançou a cabeça. Tateando desajeitadamente na superfície ao seu redor, pegou uma folha e a esfregou contra o interior do peitoral de couro. Quando a reti​rou, ela estava tingida de um vermelho brilhante.
― Jogue isso no riacho. Eu... Há um cavalo das águas lá... Não estou certo de que conseguirei controlá-lo com esse temporal, mas isso pode ajudar. 

Kaye balançou a cabeça com rapidez, apesar de não fazer idéia do que fosse um cavalo das águas, e fez men​ção de pegar a folha. 

Ele não a deixou ir de imediato. 

― Estou em dívida contigo. Infelizmente não sei como te recompensar. 

― Tenho algumas perguntas... 
Ele deixou que Kaye pegasse a folha. 

― Eu responderei a três, de forma tão completa e satisfatória quanto estiver ao alcance de meu poder. 

Ela balançou a cabeça. Como num conto de fadas. Tudo bem. De qualquer forma, ela não esperava nada dele mesmo. 

― Quando jogares a folha na água, diz: “Roiben da corte Indigna clama por seu socorro.” 

― Devo dizer isso para quem? 

― Apenas diz em voz alta. 

Ela balançou a cabeça novamente e correu em dire​ção à água. A margem íngreme do riacho estava obstruída pela vegetação e por cacos de vidro. Raízes, varridas pelo vento, se tornando desprovidas da terra que deveria circundá-las, se espalhavam pela margem como cestos emborcados ou corriam ao longo do solo como braços pálidos de cadáveres semicarbonizados. Ela se proibiu de pensar nisso novamente. 

Kaye se abaixou e soltou a folha na água com o lado manchado de sangue virado para baixo. Preocu​pou-se com que a folha não estivesse muito perto da margem e tentou soprá-la para longe. 

― Roiben da corte Indigna precisa de sua ajuda ― ​disse ela, torcendo para que tivesse pronunciado as pa​lavras certas. Nada aconteceu. Ela repetiu, mais alto, se sentido, ao mesmo tempo, idiota e amedrontada. ― Roiben da corte Indigna precisa de sua ajuda. 

Um sapo emergiu e começou a nadar em sua dire​ção. Será que isso tinha algo a ver com o Cavalo das Águas? Que tipo de ajuda eles poderiam esperar de um riacho raso e poluído? 
Mas então ela viu que estava enganada. O que ha​via tomado como olhos de um sapo eram, na verdade, ondulações circulares que tremulavam como se alguma coisa nadasse através da água em direção a ela. Sentiu vontade de correr, mas o fascínio, combinado com a obrigação, a enraizaram naquele local. As ondulações se transformaram em narinas cintilantes no focinho de um cavalo negro que se elevou na água escura como se hou​vesse sido criado a partir do próprio rio. Musgo e lama escorreram de seus flancos gotejantes quando virou a cabeça com o intuito de olhar firmemente para Kaye com seus olhos brancos e luminosos. 

Ela não conseguia se mover. Quantos minutos ha​viam se passado desde o momento em que começara a encarar aqueles flancos malhados de cinza, acetinados como pele de foca e o brilho inacreditável daqueles olhos? A criatura inclinou o pescoço. 

Kaye deu um meio passo para trás e tentou falar. Nenhuma palavra saiu de sua boca. 

A criatura em forma de cavalo farejou-a, os cascos afundando na lama, fazendo com que os galhos submersos estalassem. Ele cheirava a maresia. Kaye deu outro passo cuidadoso para trás e tropeçou. 

Ela precisava dizer alguma coisa. 

― Por ali. ― Ela finalmente conseguiu falar, apon​tando através das árvores. ― Ele está ali. 

O cavalo se moveu na direção indicada, trotando para ganhar velocidade, e ela foi deixada para trás, como se devesse segui-lo, quase tremendo de alívio. Quando chegou à clareira, Roiben já estava montado no lombo da criatura. A armadura peitoral havia sido amarrada ao acaso nos flancos. Ela soltou a respiração e só então se deu conta de que, até então, a estava prendendo. 

Ele viu Kaye emergindo por debaixo de um dossel de galhos e sorriu. Os olhos de Roiben pareciam mais escuros sob a luz da lua. 

― Estando contigo, eu estaria livre do Povo no fu​turo. Somos pessoas caprichosas, com pouca considera​ção pelos mortais. 

Kaye olhou novamente para ele. Havia arranhões na armadura dos quais ela não se lembrava. Será que ele havia sido atacado? Mas alguns minutos atrás ele mal conseguia erguer a cabeça; era impossível de acreditar que havia lutado contra alguém. 

― Aconteceu alguma coisa? ― perguntou ela. 

O sorriso dele se tornou ainda mais profundo, es​pantando o cansaço que estava estampado em sua face. Os olhos brilharam. 

― Não desperdiça tuas perguntas. 

Então o cavalo começou a cavalgar, se movimen​tando de uma forma inviável para qualquer coisa viva, disparando por entre as árvores com graça e velocidade sobrenaturais. Os golpes dos cascos agitavam as folhas. A luz da lua brilhava nos flancos. 

Antes que pudesse ao menos raciocinar, ela estava sozinha na floresta. Só, arrepiada e orgulhosa de si mes​ma. Moveu-se para tentar recuperar o casaco, e um lampejo atingiu seus olhos. A flecha. 

Ela se pôs de joelhos e pegou o galho com sua pon​ta de ferro. Os dedos correram pela casca áspera e alcan​çaram o metal excessivamente quente. Um tremor per​correu-lhe o corpo e ela deixou que a flecha caísse de volta na lama. Subitamente a floresta havia se tornado ameaçadora e ela andou o mais rápido que podia em direção à estrada. Se começasse a correr, ela acreditava que não seria capaz de parar. 

Kaye afundou o pé no declive lamacento que marcava os limites do gramado da avó e fez um esforço para su​bir. Andou sem fazer barulho, passando pela lata de lixo abarrotada, pelo carro quebrado e pelas latas de café enferrujadas amarradas com arame umas nas outras com a intenção de servirem de cerca para um jardim de ervas murchas. 

Todas as luzes da casa pareciam estar acesas, real​çando as cortinas encardidas. Luzes azuis piscavam na sala onde se localizava a televisão. 

Ela abriu a porta dos fundos e entrou na cozinha. Potes e panelas incrustados de comida estavam empi​lhados na pia. Lavá-las era tarefa de Kaye. Em vez disso, ela abriu o armário, pegou uma tigela, encheu-a de leite e colocou um pedaço de pão branco dormido por cima. Isso deve servir, pensou enquanto abria cuidadosamen​te a porta e colocava a vasilha no degrau da entrada; apesar de tudo, os únicos seres que ainda poderiam se interessar por aquilo seriam os gatos da vizinhança. 

Kaye entrou furtivamente na sala de estar. 

No lado contrário à escada, Ellen estava sentada em frente à televisão, comendo um dos Snickers em miniatura que a avó havia comprado como prenda para as crianças no Dia das Bruxas. 

― Me deixe sozinha, porra ― murmurou Ellen para a bebida que estava diante dela. 

― Você acha que eu não sei de nada. Tudo bem, você é a espertalhona aqui, não é? ― disse a avó de Kaye naquele tom de voz extremamente doce que tanto irri​tava Kaye. ― Se você é tão esperta, então por que voltou completamente só? Por que todos esses homens apenas usaram você e a abandonaram? Por que a única pessoa que lhe dá abrigo é a sua velha e estúpida mãe? 

― Eu já ouvi você dizer toda essa merda mais de um milhão de vezes. 

― Bem, você vai ter de ouvir de novo ― continuou a avó de Kaye. ― Aonde sua filha foi essa noite? Já é quase uma da manhã! Você se importa ao menos com o fato dela estar por aí vagabundeando, sabe-se lá por onde, sofrendo do mesmo tipo de maldição que a fará se tor​nar exatamente como você? 

― Não comece a falar da minha filha! ― exclamou a mãe de Kaye com uma veemência surpreendente. ― Ela está bem. Deixe Kaye fora de seus escândalos. 

Kaye abaixou a cabeça e tentou subir as escadas o mais rápido e silenciosamente possível. 

Ela reparou em seu reflexo no espelho do corredor, delineador e sombra com glitter espalhados pelas bo​chechas e debaixo dos olhos, escorrendo em traços en​durecidos e brilhantes que pareciam ter sido causados por lágrimas. O batom estava borrado e opaco, forman​do um arco que atravessava sua bochecha esquerda onde ela havia esfregado. 

Kaye se virou para dar uma olhada furtiva na sala de estar. A mãe percebeu sua passagem, virou os olhos e fez um gesto furtivo com a mão para que ela subisse as escadas.
― Enquanto estiver nesta casa, ela vai viver de acor​do com as mesmas regras com as quais você foi criada. Eu não me importo se ela passou os últimos seis anos em um apartamento infestado de ratos com todos aque​les arruaceiros que você levava para casa. A partir de agora, ela será criada de maneira decente. 

Kaye subiu o restante dos degraus sem fazer baru​lho e entrou em seu quarto. Fechou a porta o mais si​lenciosamente possível. 

O minúsculo armário branco e a cama demasia​damente pequena pareciam pertencer a outra pessoa. Seus ratos, Isaac e Apocalipse, corriam, elétricos, pelo aquário colocado no topo de uma velha caixa de brin​quedos. 

Kaye despiu as roupas e, sem ligar para a umidade, a lama ou qualquer outra coisa, se jogou na caminha, enrolou-se com o cobertor e encolheu as pernas para que não ficassem para fora. Kaye sabia o que era obses​são ― percebia como a mãe ansiava pela fama, sofrendo por causa de homens que a tratavam como lixo. Kaye não queria desejar alguém que nunca teria. 

Mas, pelo menos por aquela noite, Kaye se permi​tiu pensar nele, lembrar do jeito solene e formal com que ele havia falado com ela, tão diferente de qualquer outra pessoa. Deixou-se pensar nos olhos brilhantes e no sorriso malicioso. 

Kaye mergulhou no reino do sono como se sua ca​beça estivesse sendo coberta por água. 

3
“Um cigarro é o tipo perfeito de prazer perfeito. 
É requintado e deixa o fumante insatisfeito.
O que mais alguém pode querer?" (
― OSCAR WILDE 

O retrato de Dorian Gray 

Kaye estava de pé na beira de um córrego, segurando uma Barbie pelos cabelos loiros, a água gelada fazendo-​lhe cócegas nos dedos dos pés. Ondas de calor atingiam as costas dela e Kaye podia sentir o cheiro do verde e o odor penetrante da lama do verão. Tinha nove anos. 

Nos sonhos, aquilo fazia total sentido, mesmo que ela soubesse que não havia acontecido exatamente da​quela maneira. A memória do verde acolhedor era an​terior à dos seus nove anos. Mas, nesse sonho de reta​lhos, Spike estava sentado no tapete de grama que cobria toda a margem. Estava costurando um vestido e uma bolsa de folhas para a boneca. Lutie sentava com as pernas abertas envolvendo a cintura de um Ken, as asas de borboleta iridescentes vibravam ligeiramente enquanto ela cantava canções obscenas que faziam com que a Kaye de nove anos desse gargalhadas e corasse ao mesmo tempo. 

“Eu poderia imaginar que ele pudesse se curvar, 

Mas meu ser fica desesperado quando ele fica pelado. 

Um peito de plástico musculoso não completa o 

res​to do corpo; 

Até mesmo um boneco precisa tentar fazer uma 
bo​neca suspirar.” 

Gristle estava parado, em silêncio, ao lado de Kaye. Rindo, a menina se virou na direção dele e o serzinho fez menção de que ia falar algo, mas a única coisa que saiu de sua boca foi uma pedra branca. Ela caiu no ria​cho com um salpico d’água, se assentando no fundo juntamente com as outras pedras, brilhando com uma luz estranha. 

“Um garoto de plástico não é o brinquedo ideal. 

Toda menina possui uma jóia especial.” 

Um crocitar súbito atraiu a atenção de Kaye. Um corvo estava pousado na árvore, penas pretas bruxu​leavam com tons diferentes de negro, como gasolina flutuando na superfície da água. Quando o corvo lhe dirigiu seu olhar malicioso, os olhos eram pálidos como a pedra. 

“Não vá se importar se você não conseguir encontrar 
O negócio ― ele não consegue nem mesmo encontrar 

o próprio troço.” 

O corvo arrastou as garras pelo galho e mergulhou no ar. Um momento depois, ela sentiu um arranhão de garras ao longo de seus pulsos e a mordida do bico do animal em uma das mãos ao mesmo tempo que a bone​ca foi arrancada e levada em direção ao céu. 

Kaye gritou com uma histeria estridente e infantil e se abaixou no intuito de pegar algo para tacar no pás​saro. Uma das mãos se fechou em torno de uma pedra e ela a arremessou sem pensar.
O corvo fez uma curva em espiral aproveitando o amortecimento proporcionado pelas árvores. Kaye cor​reu atrás dele. A floresta ao redor da menina se tornou enevoada e, subitamente, ela estava no encalço de ape​nas uma forma escura. O animal estava imóvel, as pe​nas tremulando levemente ao sabor da brisa. A boneca da Kaye também estava lá, jogada ao lado do pássaro morto, e, entre eles, havia uma pedra branca e lisa. A pedra que saíra da boca de Gristle. 

E, então, ela acordou. 

A mãe de Kaye estava de pé junto à porta do quarto segurando o telefone sem fio. 

― Eu te chamei milhares de vezes lá de baixo. É a Janet ao telefone. 

― O quê? ― Kaye piscou com os olhos colados pela maquiagem do dia anterior. Esticou as pernas e os pés chutaram o estribo da minúscula cama. 

O sol estava vivo novamente, brilhando com fúria contra as trapaças da noite causadas pelas mãos da Se​nhora Lua. Clarões de luz ácida a ameaçaram com uma dor de cabeça se ela abrisse os olhos. 

― Noite difícil? ― A mãe de Kaye se apoiou no ba​tente e deu uma tragada em seu cigarro. 

Kaye esfregou os olhos. Seus punhos voltaram pre​tos e cheios de glitter. 

― É a Janet. ― A mãe de Kaye parecia tanto chatea​da quanto divertida por ter de ficar se repetindo. ― Você quer que eu diga que retorna a ligação dela depois? 

Kaye balançou a cabeça e pegou o telefone. 

― Alô? ―Sua voz estava rouca, grossa e arrastada. 

Ellen saiu da frente da porta e Kaye ouviu as pan​cadas dos sapatos da mãe pelos degraus da escada. 

― O que aconteceu na noite passada? ― Kaye levou alguns minutos para entender aquilo que Janet estava perguntando. 

― Ah, nada. Kenny tentou me segurar e minha blu​sa rasgou.
― Kaye! Por que você saiu correndo daquele jeito? Pensei que ele tivesse feito alguma coisa terrível a você. Nós brigamos a noite inteira por causa disso. 

― Pensei que você não fosse acreditar ― disse Kaye categoricamente. 

A frase deve ter soado como um arrependimento de amiga, pois o tom de Janet tornou-se mais doce: 

― Qual é, Kaye. É claro que acredito em você. 

Kaye fez um esforço violento para encontrar o que dizer diante dessa absolvição inesperada. 

― Você está bem? ― perguntou Janet. 

― Conheci alguém quando voltava pra casa na noi​te passada. ― Kaye sentou na cama e percebeu que havia ido para a cama ainda vestindo o sutiã, a saia e as meias. Não sentira nem mesmo um traço de desconforto. 

― É mesmo? ― Janet parecia surpresa e quase cética. ― Era um garoto? 

― É ― respondeu Kaye. Queria falar isso alto, conser​var o som na garganta. Sua lembrança de Roiben já es​tava desbotada pelo sol, os acontecimentos ocorridos nos sonhos se tornam enfraquecidos se não são registra​dos por escrito. ― Ele tem olhos cinza e cabelo longo. 

― Como o de um metaleiro? 

― Mais comprido. ― Ela enrolou o edredom de cor rosa-vômito de forma que ficasse mais apertado ao re​dor do corpo. Como tudo mais que havia no quarto, o cobertor também era ligeiramente pequeno para o ta​manho dela. 

― Que estranho. Qual é o nome dele? 

― Robin. ― Kaye tinha um pequeno sorriso nos lá​bios. Ainda bem que Janet não podia vê-la naquele exa​to momento. Tinha certeza de que aparentava estar idi​otamente feliz. 

― Como Robin Hood? Você está falando sério? Rolou alguma coisa entre vocês? 

― Nós só conversamos ― respondeu Kaye. 
Janet suspirou. 

― Você não conheceu ninguém, não é? Você está inventando tudo isso. 

― Ele é real ― disse Kaye. Ele era real, a pessoa mais real que conhecera em muito tempo. Hiper-real. 

― De qualquer forma, a festa foi uma droga ― con​tinuou Janet. ― Quase quebrei a cara de uma garota. O Bolo-fofo ficava me falando pra manter a calma, mas eu estava muito perturbada e cansada. Bem, vem aqui pra casa que te conto o resto. 

― Claro, tudo bem. Vou me vestir. 

― Ok. Tchau. ― Kaye ouviu um clique quando Janet colocou o fone no gancho. Desligou o telefone e o lar​gou no edredom. 

Kaye olhou em volta do quarto. Suas roupas estavam amontoadas no chão, a maioria delas ainda dentro dos sacos de lixo pretos. Todos os móveis eram os mes​mos de quando ela tinha quatro anos, móveis brancos do tamanho perfeito para uma criança, paredes cor-de​-rosa e um exército de bonecas com seus acusadores olhos de vidro, arrumadas nas prateleiras. 

Tenho de encontrar Gristle e Spike. Antes, Kaye nem ao menos precisava chamá-los. Eles sempre estavam por perto nas ocasiões em que necessitava deles. Mas isso quando era pequena, antes de suas pernas ficarem aper​tadas no estribo da cama e ela precisar se curvar para ver o rosto no espelho do armário. Kaye suspirou. Po​dia apostar que não era mais pura como um unicórnio. Talvez esse tipo de coisa fosse importante. 

Kaye tirou o resto das roupas e achou um par de jeans surrados e uma camiseta azul da G-Force. No ba​nheiro, jogou água gelada no rosto e o esfregou, fazen​do com que a maquiagem da noite anterior fosse retira​da. Inspecionou o próprio reflexo. A tinta roxa com que havia tingido o cabelo já estava desbotada. Contemplou os olhos puxados e o queixo fino. Pela primeira vez, ficou divagando a respeito de onde eles haviam vindo. Ela não vira Roiben muito bem sob a luz da lua, mas os olhos puxados que ele possuía podiam confundi-lo com um asiático, se não tivesse um nariz tão anguloso. 

Ela suspirou novamente e prendeu o cabelo num rabo-de-cavalo. Ei, se aparentasse ter dez anos novamen​te, talvez seres encantados protetores de crianças pudes​sem aparecer e falar com ela.
O casaco de leopardo estava úmido demais para que ela pudesse vesti-lo. Kaye pegou a jaqueta de couro de Lloyd e checou os bolsos. Um par de recibos amarro​tados, uma palheta de guitarra de casco de tartaruga falso, alguns trocados. Kaye tirou a mão quando sentiu uma picada. 

Um espinho marrom e fino estava fincado na pon​ta do dedo de Kaye. Isso apenas comprovava que Lloyd deveria ter carregado algo inoportuno no bolso. Ela ar​rancou a farpa e chupou o ponto vermelho que come​çava a surgir no dedo. Então, jogou o espinho dentro do armário e desceu as escadas. 

A mãe de Kaye estava sentada à mesa da cozinha, folheando uma revista. Um quinto de uma garrafa de gin estava aberta sobre a mesa e um cigarro estava quase que virando cinzas num prato ao lado dela. 

― Você vai na casa da Janet? ― perguntou Ellen. 
― Vou. 

― Quer tomar uma xícara de café antes de ir, queri​da? Você não parece muito desperta. 

― Eu estou bem. A vovó vai surtar quando vir esse prato. ― Kaye nem se importou em mencionar o gin. 
A mãe de Kaye se inclinou para trás na cadeira. 
― Não fique tentando tomar conta de sua mãe. ― Foi só então que Kaye percebeu o desânimo na voz dela. 

― Alguma notícia daquele babaca do Lloyd? 
Ellen balançou a cabeça negativamente. 

― Não. Liguei para duas velhas amigas da Sweet Pussy, mas todas elas se tornaram mulheres respeitáveis. 

Kaye riu. Ela se lembrava de Liz pulando pelo pal​co em sua incrível roupa de gato roxa como uma Julie Newmar versão glam-rock. Era difícil imaginar de que maneira ela havia se tornado alguém respeitável. 

― Vocês vão se encontrar? 

― Talvez ― disse Ellen, como se sua mente estivesse a quilômetros de distância dali. ― Sue e Liz abriram uma loja de CDs minúscula em Red Bank. 

― Isso é ótimo! 

Ellen suspirou. 

― É mesmo? Eu só fico imaginando qual foi a últi​ma vez em que elas pegaram na porra de um instru​mento. 

Kaye balançou a cabeça. Era estúpido pensar que a mãe simplesmente desistiria de voltar para a cidade, mas ela não podia ficar alimentando esperanças. 

― Avise a vovó que não voltarei tarde. 

― Você pode voltar pra casa quando quiser. Eu sou sua mãe. 

― Obrigada, mãe. ― Kaye foi andando em direção à porta. 

O vento soprava lufadas de folhas vívidas e com cor de batom pelo gramado. Kaye respirou fundo o ar fresco. 

― Luttie-loo ― sussurrou ela para o vento ―, Spike, Gristle... por favor, voltem. Preciso de vocês. 

Vou apenas andar até a casa da Janet. Apenas vou até a casa da Janet como disse que faria e, então, vou pensar num plano. 

Janet morava em um estacionamento de trailers que se estendia pela estrada principal, nos fundos do posto de gasolina onde o irmão dela trabalhava desde que Kaye havia ido para a Filadélfia pela primeira vez. Ela acenou para Corny enquanto cortava o estacionamento. 

Ele sorriu de má vontade. O cabelo dele parecia um esfregão alongado, cortado curto demais na frente e deixado muito comprido atrás. Estava usando uma ja​queta de brim e jeans sujos. Sua pele apresentava placas vermelhas. Continuava do mesmo jeito que Kaye se lem​brava dele, só que mais alto. 

Ela continuou caminhando, passando por trás do pequeno escritório e dos banheiros do posto de gasoli​na, e cortou caminho atravessando os arbustos excessi​vamente crescidos até o estacionamento de trailers. Os trailers eram veículos apenas no nome, pois nenhum deles tinha rodas e a maioria apresentava cercas e varan​das presas com aço e cimento sob o teto. Ela andou pela estrada de seixos em direção ao trailer. 

Uma garota de cabelos castanhos, aparentemente da mesma idade de Kaye, pendurava roupas na corda. Atrás dela, um opulento homem gordo estava jogado em uma rede; as banhas vazavam pelas linhas entrecru​zadas. Um trio de bassês latia loucamente enquanto perseguiam uns aos outros através de uma cerca feita de elos de metal. 

Kaye se aproximou da porta de tela e deu algumas batidas. 

― Entre ― chamou-a Janet. Kaye podia ver os pés da amiga através da tela, jogados em cima do encosto do danificado sofá azul, as unhas pintadas com esmal​te escuro. Os pés de Janet tinham chumaços de papel higiênico enfiados entre os dedos, por isso eles mal se tocavam. 

A porta rangeu de forma horrenda quando Kaye a abriu. A ferrugem havia emperrado as dobradiças nas quais o verniz branco estava lascado. O cômodo princi​pal do trailer estava escuro, as janelas cobertas por cor​tinas. A luz tremulava a partir de três fontes diferentes: a porta, a opaca luz cor de âmbar da cozinha e a televi​são. Na tela, duas mulheres gritavam uma para outra diante de um auditório. Uma das mulheres tinha so​brancelhas falsas. 

― Quer fazer as unhas? ― perguntou Janet. ― Tenho um esmalte azul bem legal. 

Kaye balançou a cabeça, apesar de Janet provavel​mente não haver visto o gesto. 

― Posso fazer café? 

― Claro. Faça um pouco para mim também. ― Janet se espreguiçou, esticando os dedos dos pés marrons bri​lhantes quando se curvou novamente. Vestia uma ca​miseta de garoto sem mangas e uma calcinha de algo​dão com desenhos de margaridas. ― Estou com uma ressaca terrível. 

― Onde está todo o mundo? 

― Mamãe e o marido estão no mercado de pulgas. Corny já deve estar chegando do trabalho. Você não vai acreditar no que ela me deu da última vez que esteve lá: um top com gatos de miçangas bordados! Eu quero di​zer: onde mais ela pode encontrar esse tipo de coisa? 

Kaye deu uma gargalhada. A mãe de Janet colecio​nava todos o tipos de coisas cafonas, especialmente itens relacionados a Jornada nas estrelas. As paredes do trailer eram cobertas por pratos colecionáveis e desenhos fei​tos por fãs. Uma coleção de almofadas bordadas com temas relativos ao dr. Spock disputava com Janet o es​paço do sofá.
― Vi Corny quando estava vindo pra cá. Acho que ele não me reconheceu. 

― Ele é um babaca. Tudo que faz é sentar no quarto dele e ficar se masturbando. Vai acabar ficando com a mão peluda. 

Kaye tirou duas canecas da prateleira e as encheu com água da torneira. 

― Talvez eu tenha mudado muito. ― Kaye apertou alguns dos botões do microondas e colocou as duas ca​necas lá dentro. Elas giraram sobre a bandeja de vidro engordurada. 

― É, eu acho. ― Janet começou a mudar de canal, parando no VH1. 

― Então, o que aconteceu na noite passada? ― Kaye sabia que iria agradar Janet se perguntasse. 

E foi isso o que aconteceu, de fato ela se sentou e tirou o som da televisão. 

― Bem, quando nós chegamos na casa da Fátima, a Aimée estava, tipo, brincando com o cabelo do Kenny, passando as mãos por todo ele e falando sobre como eles eram macios. Ela devia estar sabendo que nós tí​nhamos discutido. 

― Sinto muito. 

― Está tudo bem. ― Janet apertou uma almofada que tinha bordada a frase “Vida longa e próspera” con​tra o peito. ― Então, de qualquer forma, eu fui pra cima da Aimée e comecei a passar a mão no cabelo dela, di​zendo que ele era muito bonito, passei a esfregá-lo com bastante força e Marcus começou a rir. Você sabe, aque​la risada esquisita dele, que mais parece o ronco da bar​riga de um Buda. Aquelas risadas altas pra caralho. 

― E o que Kenny fez? ― Kaye imaginava se Kenny tinha o poder de fazer com que toda garota que conhe​cia se apaixonasse por ele. Estava envergonhada por ter deixado que ele a tocasse. Às vezes, ela ficava pensando se não havia alguma parte doente de si mesma que real​mente queria que garotos populares gostassem dela. Ele tinha mãos surpreendentemente suaves. 

― Nada. Kenny adora que as garotas briguem por causa dele. ― Janet balançou a cabeça como se estivesse falando de uma criança incorrigível. ― Então ela come​çou a me chamar de maníaca e de sapatão, sem voltar atrás em nenhum momento, falando que ela estava ape​nas conversando.
Kaye inclinou a cabeça. 

― Você bateu nela? ― O microondas apitou e Kaye misturou um pouco de café solúvel com a água quente com uma colher. Uma espuma fina e branca se formou na superfície. 

Janet concordou: 

― Eu parti com tudo pra cima dela, mas o Bolo​-fofo me parou, o Kenny segurou a Aimée e a Fátima veio e começou a falar que tudo aquilo havia sido um grande mal-entendido e coisas do gênero, mesmo não tendo visto nada do que acontecera. Ela apenas não queria que alguma merda acontecesse na casa dela. 

Ao olhar para a caneca, ela via a água negra e para​da do riacho. De repente, seu coração começou a bater com o triplo da velocidade normal, apesar de nada ter acontecido. Roiben ― o garoto saído do livro de históri​as mais legal, incrível e perigoso que já existiu ― disse que iria vê-la novamente. A alegria fez com que o peito de Kaye doesse. 

― Você está me ouvindo? ― perguntou Janet. 

― Aqui está o seu café ― disse Kaye, misturando açúcar e creme em pó na caneca de Janet antes de passá-​la para ela. ― Estou ouvindo. 

― Você já viu um pau circuncidado? 

Kaye balançou a cabeça negativamente. 

― Eu também não. Então eu disse, claro, nós te damos um dólar por cada um que você mostrar pra gen​te. E ele respondeu: “Isso dá apenas dez paus.” 

Kaye ria e inclinava a cabeça enquanto Janet fa​lava, mas ainda tinha a imagem de Roiben na mente, encharcado de chuva e sangue, atingido por uma fle​cha retorcida que atravessou seu corpo, excessivamente próxima ao coração. 

As dobradiças gritaram seu protesto quando Corny abriu a porta e entrou no trailer com passos pesados. Ele lançou um olhar feroz para ambas as meninas, se aproximou da geladeira, a abriu e então tomou um gole de soda direto da garrafa. 

― E aí, cuzão? ― xingou Janet.
Uma gata branca, com a barriga inchada por filho​tes prestes a nascer, havia escapulido para dentro quan​do Corny abriu a porta. Kaye afagou a pequena cabeça do animal. 

― O filho-da-puta não apareceu essa manhã. Estou trabalhando desde a meia-noite. ― Kaye pôde ver que o aplique nas costas da jaqueta de Corny representava a cabeça de um demônio. No bolso de trás, o contorno da carteira estava conectado a uma corrente presa a um dos elos dianteiros do cós da calça. 

― Mamãe odeia que você beba direto da garrafa ― ​disse Janet. 

― E daí? ― Corny deu outro gole de propósito. ― Você vai contar a ela? E se eu também contar pra ma​mãe que você precisa ter seu próprio vomitório roma​no, hein, sua bulímica de merda? 

― Cala a boca, punheteiro. ― Janet pegou o telefone na cozinha e começou a apertar as teclas enquanto an​dava em direção a seu quarto. 

Corny encarou Kaye. Ela desviou o olhar e colocou a gata branca e macia no colo. O animal ronronava, fazendo um som parecido com o de abelhas. 

― Você é a garota que acredita em fadas, certo? ― ​perguntou Corny. 
Kaye deu de ombros. 

― Eu sou Kaye. 

― Quer soda? Pode deixar que eu não cuspi dentro da garrafa. ― Ele limpou a boca com a manga da jaqueta. 
Kaye balançou a cabeça. Algo ― como uma peque​na pedra ― havia batido no joelho dela e caído no chão. 

As janelas estavam fechadas. Kaye olhou para o teto, mas não havia nenhuma peça pequena pendendo do lustre. Talvez tivesse vindo de uma prateleira. Quando olhou para o chão próximo a seus pés, o único objeto que viu foi uma semente semelhante a uma noz. Nessa época do ano, elas eram abundantes lá fora, se espa​lhando por todo o gramado a partir de uma das árvores do quintal. Ela pegou a semente e olhou para a janela de novo. Afinal, talvez ela estivesse aberta. A semente era leve e Kaye percebeu uma minúscula listra branca projetando-se por debaixo da linha que separava as duas metades.
Corny umedecia uma toalha e com ela esfregava o rosto. Kaye não achava que fosse ele quem arremessara a semente ― ela estava falando com Corny quando sen​tiu a batida. 

Kaye separou com delicadeza as duas bandas da se​mente. Dentro, todo o conteúdo havia sido retirado, deixando um espaço no qual uma tira de papel estava enrolada. Kaye a removeu cuidadosamente e leu uma mensagem escrita com tinta rosada: “Não fale mais com o cavaleiro negro. Não diga o seu nome a ninguém. Tudo representa perigo. Gristle se foi. Precisamos de sua ajuda. Encontramos você amanhã à noite. LL&S.” 

O que aquilo significava, “Gristle se foi”? Foi para onde? E o cavaleiro negro? Seria Roiben? Ela não havia falado com ninguém mais que se encaixasse naquela descrição. O que aquilo queria dizer, “tudo representa perigo”? 

― Kaye ― chamou Janet, se inclinando para fora do quarto ―, quer ir ao shopping? 

Kaye enfiou desajeitadamente a semente dentro de um de seus bolsos. 

― Imagino que você esteja esperando que eu leve você ― disse Corny. ― Você sabe, a maioria das pessoas que vão às compras realmente têm dinheiro. 

― Cala a boca, nerd ― xingou Janet enquanto fazia sinais para que Kaye entrasse no quarto dela. 

Kaye sentou na cama de Janet. O quarto de Janet era entulhado de mobília dos mais variados estilos: um armário de madeira com puxadores de vidro, uma pen​teadeira de papelão prensado e um sofá-cama de metal preto amassado. O quarto era tão bagunçado quanto o de Kaye, com roupas pendendo de gavetas abertas e es​palhadas pelo chão, mas a desordem parecia bem mais glamourosa ali. Enquanto o vestuário de Kaye era com​posto apenas por camisetas e peças em estilo retro com​pradas em brechós, Janet tinha saias vermelhas com fran​jas de plumas e blusas que misturavam tons bruxuleantes de azul e dourado como escamas de peixe. Estojos de sombras, pregadores de cabelo com glitter, sprays cor​porais e tubos de gel cobriam a penteadeira e o topo do armário. Pôsteres de bandas competiam com mensa​gens escritas com canetas hidrocor multicoloridas nas paredes brancas. A frase Janet & Kenny, amor eterno estava escrita com caneta glitter atrás da porta. Kaye não tinha certeza, mas pensou ter visto traços de algum outro nome debaixo do de Kenny. 

― O que devo vestir? ― Janet ergueu uma suéter cor-de-rosa felpuda e curta, que cobria apenas os seus seios. ― Será que vou congelar? 

― Você precisa de uma minissaia daquele tecido que imita pêlo de poddle. ― Kaye recostou-se no travesseiro. No bolso da jaqueta, a semente ainda descansava con​tra a palma quente de sua mão, a pequena extremidade pontuda penetrando no dedão. 

― O que você vai vestir? 

― Isso. ― Kaye indicou sua camiseta e seus jeans, ambos desbotados, com um movimento de mão. 
Janet suspirou e fez uma careta. 

― Você sabe quantas garotas não morreriam para ter traços asiáticos e cabelo loiro? 

Kaye balançou a cabeça demonstrando seu mau humor. Aquilo que os garotos gostavam nas meninas asiáticas era algo estranho. Tinha a ver, ao mesmo tem​po, com noivas encomendadas pelo correio e kung fu. 

― O que você acha de vestir isso? ― Janet ergueu uma camiseta preta com as costas totalmente nuas, que devia ser amarrada ao redor do pescoço e da cintura como um biquíni. 

― Sem chance ― disse Kaye. 
Dessa vez, Janet apenas riu. 

Elas passaram pela entrada do cinema do shopping. Garotos e garotas se reuniam em grupos pelos degraus da escada, esperando para dar um último passeio ou fumar um cigarro antes do filme começar. Janet cami​nhava entre eles como uma deusa, sem olhar para nin​guém, o cabelo perfeitamente cacheado e o batom cin​tilante. E, mesmo assim, não parecia estar fazendo ne​nhum tipo de esforço para se sobressair daquela forma. Isso fazia com que Kaye imaginasse onde ela havia apren​dido a ter toda essa habilidade com a própria beleza ​quando era criança, o cabelo de Janet estava perpetua​mente sob os efeitos de uma permanente que o deixou com um aspecto lanoso e sempre usava os tênis desa​marrados. 

Kaye capturou o próprio reflexo numa vitrine e fez uma careta. Sua camiseta estava um tanto transparente, desbotada e, ainda por cima, ostentava um par de bura​cos devidos ao excesso de lavanderia. Os jeans surrados haviam sido da mãe e ficavam pendurados nos ossos de sua bacia, forçando Kaye a levantá-los ocasionalmente quando sentia que estavam prestes a cair enquanto ca​minhava. 

― Ok ― disse Janet. ― Quer me mostrar aqueles talentos de que você tanto se gabava? 

Kaye deu um sorriso forçado. Um dos assuntos de seus e-mails durante algum tempo era sobre os roubos audaciosos de lojas. O maior roubo de Kaye de todos os tempos havia sido seus dois ratos. Eles podiam não ser caros, mas colocar um animal inquieto no bolso e man​tê-lo lá era mais difícil do que parecia. 

Ela balançou a cabeça. 

― Eis os Princípios de Roubo da Kaye, ok? 
Janet cruzou os braços. 

― Você tá brincando, né? 

― Escuta. Não roubamos lojas pequenas. Apenas grandes redes e megastores, eles podem arcar com isso e as pessoas que trabalham nesses lugares não ligam a mínima. Ah, e também nada de lugares em que os fun​cionários são realmente legais. 

― Não acredito que você tem regras. 
Kaye assentiu solenemente. 

― Estou minimizando meu dano cármico. 

Algumas horas depois, elas estavam sentadas no meio-​fio em frente à Wiz, dividindo os produtos da pilha​gem. Aquele não era um local distante o suficiente do shopping para ser considerado totalmente seguro, mas as garotas estavam se sentindo intocáveis. Kaye tinha nas mãos um grande e novo tubo de delineador esfumaçado, besuntando a parte inferior de seus olhos com uma camada grossa. Janet estava bebendo um suco de framboesa supergelado. 

Kaye escavou os bolsos de seus jeans em busca de fósforos e acendeu um cigarro. Deu uma tragada bem fundo, se inclinou para trás na calçada e exalou, deixan​do a fumaça formar espirais no ar e depois desaparecer. Estendeu a mão para mudar o formato da fumaça. Ela se alterava de acordo com o toque de seus dedos e Kaye podia ver figuras dançando ― não, elas não estavam dan​çando, mas sim brigando. Esgrimistas em duelo ascen​dendo na fumaça. 

― Por quanto tempo você vai ficar na cidade? ― per​guntou
Janet.
Kaye abaixou as mãos. Havia esquecido onde estava. 

― Estimo que no mínimo pelos próximos dois meses. 

― Isso é estranho, você sabe. Continuamos amigas depois de todo esse tempo, mesmo com você estando tão longe e tudo o mais. Estive pensando nisso na noite passada. 

― É? ― indagou Kaye desconfiada. 

― Ele estava dando em cima de você, não estava? 

Kaye deu de ombros. Não havia como explicar o que realmente acontecera. Com certeza ela não conse​guiria explicar por que tinha deixado a mão dele subir por sua coxa, por que ela não havia se importado mini​mamente até se lembrar, de repente, de quem eles eram e do que, na verdade, estava acontecendo. 

― Um pouco, eu acho. Mas, honestamente, isso é uma sensação. Talvez eu tenha bebido demais. 

― Em primeiro lugar, como você foi parar lá em cima? 

Nesse momento, Kaye passou a sorrir com faci​lidade. 

― Apenas explorando. Lá encontrei o antigo cavalo de carrossel mais incrivelmente legal do mundo. Você o viu? Ele perdeu as pernas, mas o resto estava em perfei​to estado. A tinta nem estava muito desbotada. ― Ela suspirou ansiosamente. ― Mesmo se eu desse um jeito de levar aquela coisa para casa, não teria como arrastá​-lo de apartamento para apartamento. 

Janet suspirou. Era óbvio que aquele era o tipo de motivo em que ela poderia acreditar com facilidade.
Kaye deu outra tragada no cigarro, imaginando por que aquilo a tinha feito se sentir zangada. Dessa vez, os anéis de fumaça faziam com que ela se lembrasse do cabelo de Roiben, seda prateada em rama. Pensando em como aquilo fez com que ela se sentisse ainda mais inquieta e frustrada. Tinha de vê-lo de novo. 

― Terra para Kaye ― brincou Janet. ― No que você estava pensando? 

― Robin ― respondeu Kaye. Também havia algo que ela imaginava que Janet poderia acreditar com facili​dade. 

― Ele é real? Honestamente? ― Janet sugou seu suco com força, tentando expulsar um pedaço de framboesa congelada que estava obstruindo o canudinho. 

― Não aja como uma cadela. 

― Desculpe. Só que isso é tão improvável; conhecer um cara no meio de uma tempestade enquanto você está voltando pra casa. Quero dizer, o que ele estava fazendo ali fora? Eu nunca nem ao menos falei com ele. 

― Acho que ele facilmente se encaixa na categoria de “forasteiro” ― comentou Kaye sorrindo.
Janet franziu as sobrancelhas em desaprovação: 

― Ele não tem nem um carro, pelo menos? 

― Olha, eu só vou ficar na cidade por alguns meses, no máximo. A única coisa que importa é que ele é de​-partir-o-coração-e-lindo-de-morrer. ― Kaye sacudiu as sobrancelhas sugestivamente. 

Isso ao menos trouxe uma arfada escandalizada. 

― Sua vagabunda ― murmurou Janet. ― Você ao menos sabe se ele gosta de você? 

Kaye jogou a guimba do cigarro no piso de cimen​to e pisou em cima dela grosseiramente, deixando uma mancha circular de cinzas no chão. Não queria começar a fazer uma lista de todas as suas qualidades que pode​riam demonstrar que ela seria o par mais indicado para um cavaleiro do mundo das fadas; não havia nem ao menos uma única coisa que pudesse pensar em inserir. 

― Ele vai gostar de mim ― disse ela, esperando que o feitiço de falar em voz alta pudesse fazer com que aquelas palavras se tornassem realidade.
* * *
Naquela noite, Kaye deixou que Isaac e Apocalipse cor​ressem por toda a cama enquanto o aparelho de CD dinamitava a voz de Grace Slick cantando White Rabbit repetidas vezes. Uma Alice crescida e totalmente ferra​da tinha tudo a ver com ela. Depois, colocou um CD do Hole e ficou ouvindo Courtney Love gritar: “I want to be the girl with the most cake... someday you will ache like I ache.” ( 

Ela escancarou a janela e acendeu um cigarro, so​prando cuidadosamente a fumaça para o gramado. 

A fila de bonecas na prateleira a observava impassi​velmente, as boas maneiras da reunião social delas com certeza haviam sido ofendidas. Kaye pegou os dois ra​tos e os colocou junto com as bonecas para que eles se conhecessem. Então se voltou em direção à cama. 

Empurrando-a contra a parede, ela arrastou o col​chão para o chão. Ele acabou ocupando a maior parte do quarto, mas ao menos os pés de Kaye podiam balan​çar confortavelmente. E se ela cobrisse o estrado de molas com uma das mantas de batique da mãe, poderia ser quase um sofá. 

Kaye jogou o cigarro pela janela, se deitou nova​mente e observou os ratos rastejando por cima dos co​los de suas bonecas, casacos de passeio de veludo enve​lhecido e camisolas de princesa com laços dourados para farejarem os cabelos de plástico e mordiscar os delica​dos dedos de porcelana. Finalmente seus olhos se fe​charam e ela foi levemente carregada para o mundo dos sonhos. 

4
“Todo dia e toda noite
meu desejo por você 
se desenrola como uma cobra venenosa.” (
― SAMAR SEN, 

Love 

Naquela manhã de segunda-feira, Kaye acordou cedo, se vestiu e fingiu ir para a escola. 

Já estava fingindo por quase uma semana, desde que a avó começara a insistir que ela marchasse para a escola e descobrisse por que estavam demorando tanto para matriculá-la. Não tinha como contar para a avó que seu histórico nunca chegaria, então empacotou um sanduíche de manteiga de amendoim com mel e uma laranja e foi matar o tempo. 

Quando elas foram para a Filadélfia pela primeira vez, Kaye foi transferida para uma nova escola sem maio​res problemas. Mas, então, começaram a se mudar o tempo todo, vivendo por seis meses em University City, outros quatro em South Philly e duas semanas em Museum District. Em cada uma dessas mudanças, ela tentou achar um jeito de continuar indo à antiga escola ou ser transferida para uma nova. Mais ou menos um ano depois, foi vencida pela confusão e, em vez de estu​dar, começou a trabalhar em tempo integral no Chow Fat. Elas precisavam de dinheiro e, além disso, precisa​vam da comida de graça.
Kaye chutava uma lata de soda amassada pela rua. Até mesmo ela podia ver que não estava seguindo um bom caminho, não apenas no sentido literal da coisa. A avó tinha razão ― Kaye estava se transformando na mãe ― não, pior, porque ela não tinha nem ao menos uma ambição. Seus únicos talentos eram roubar mercadorias de lojas e fazer alguns truques com um isqueiro Zippo. 

Considerou a possibilidade de ir a Red Bank e ten​tar achar a loja de Sue e Liz. Tinha algum direito, mas ainda devia ser capaz de burlar sorrateiramente as catracas de algumas estações de trem. Seu maior problema era que Ellen não dissera qual era o nome do lugar. 

Ocorreu a Kaye que talvez Corny pudesse saber. Provavelmente ele ainda teria de trabalhar por mais uma hora até seu turno no mausoléu terminar e o cara da manhã aparecer. Se comprasse café para ele, talvez Corny não se importasse muito com a presença dela por ali. 

O Quick Check estava praticamente vazio quando ela entrou e comprou duas canecas de café com avelã. Na sua, adicionou canela, leite e creme. Como não sa​bia como Corny gostava do café, colocou no bolso vári​os pacotinhos de açúcar e vários tipos de creme. A vendedora lamurienta nem mesmo olhou para Kaye, enquanto marcava os cafés na máquina registradora. 

Corny estava sentado no capo do carro dele, jogan​do xadrez em um pequeno tabuleiro magnético. 

― Ei ― chamou Kaye. Ele levantou o olhar com uma expressão não muito amigável no rosto. Ela estendeu o café para Corny, e este apenas pareceu confuso. 

― Você não deveria estar na escola? ― perguntou ele finalmente. 

― Larguei ― respondeu Kaye. ― Vou fazer supletivo. 
Ele levantou a sobrancelha. 

― Você quer ou não o café? 

Um carro estacionou em frente a uma das bombas. Ele suspirou, escorregando para fora do capo do carro. 

― Coloque a caneca em cima do tabuleiro. 

Ela sentou no carro e cuidadosamente colocou seu café em cima do capo, revirando os bolsos em busca dos pacotinhos que havia pegado. Tirou a tampa que cobria sua caneca e tomou um grande gole. O calor do líquido a protegeu contra aquela manhã de outono úmi​da e gelada. 

Corny voltou alguns minutos depois, acomodan​do-se sobre o capô. Depois de ficar um tempo conside​rável examinando o café, começou a despejar açúcar na caneca, misturando-o com uma caneta imunda que ti​rou do bolso. 

― Contra quem você está jogando? ― perguntou Kaye esticando os joelhos. 
Ele olhou para ela com um riso de desdém. 

― Você veio até aqui pra transar comigo? Pois fique sabendo que café é barato demais. 

― Putz, fiz apenas uma pergunta. Quem está ga​nhando? 
Corny sorriu afetadamente. 

― Ele, por enquanto. Qual é, o que você está real​mente fazendo aqui? Ninguém me visita. Socializar co​migo é tão atraente quanto ser testemunha do apocalipse ou algo do tipo. 

― Como assim? 

Corny saltou do capo novamente com um gemido quando outro carro estacionou em frente à bomba de combustível. Kaye o observou enquanto ele vendia um maço de cigarros e enchia o tanque. Ela imaginou se o dono do posto não contrataria uma garota de dezesseis anos ― seu último contracheque não iria se esticar por muito mais tempo. Corny já trabalhava lá quando ti​nha menos do que a idade dela. 

― Corny ― disse Kaye quando ele voltou ―, você conhece alguma lojinha de CDs em Red Bank? 

― Tentando me subornar por uma carona? 
Ela suspirou. 

― Paranóico. Só quero saber qual é o nome da loja. 
Corny deu de ombros, fazendo mais alguns gestos sem dizer uma única palavra. 

― A loja onde compro revistas em quadrinhos é perto de uma loja de CDs, mas eu não sei o nome. 

― Que quadrinhos você lê?
― Está querendo dizer que você lê quadrinhos? ― ​Corny a contemplou na defensiva, como se ela estivesse querendo fazer algum tipo de piada com ele. 

― Claro. Batman, Lenore, Too Much Coffe Man. E, claro, leio Sandman. 

Corny a olhou firme e especulativamente por um momento, então, finalmente, cedeu. 

― Eu costumava ler qualquer coisa que tivesse X no nome, mas agora estou lendo um monte de coisas japonesas. 

― Como Akira?

Ele negou com um movimento de cabeça. 

― Não! Quadrinhos de menina, aqueles com ga​rotos e garotas bonitas. Ei, você sabe o que significa shonen-ai? ― Essa expressão é duvidosa. 

― Eu bem que queria saber falar um pouco de japo​nês ― disse Kaye, balançando a cabeça. 
Corny bufou: 

― Pensei que você fosse japonesa.
Ela deu de ombros: 

― Minha mãe diz que, de certa forma, eu sou. Meu pai fazia parte de uma banda japonesa de rock glam-​gótica que minha mãe idolatrava. Muito new wave. Nunca o conheci. Foi uma coisa de groupie. 

― Que louco! 

― É, eu acho. 

Um carro entrou no posto mas, em vez de estacio​nar em frente às bombas, parou próximo ao carro de Corny. Um garoto de pele negra saiu de dentro dele. 

― Legal de sua parte ter aparecido hoje. ― Corny jogou para ele um molho de chaves. 

― Já pedi desculpas, cara ― disse o garoto. 
Virando-se para Kaye, Corny perguntou: 

― Para onde você vai agora? 
Kaye deu de ombros. 

― Quer ir lá pra casa? Você pode ficar por lá espe​rando a Janet chegar.
Ela assentiu:
― Claro. 
Eles caminharam juntos até o trailer. 
Corny ligou a televisão e foi andando em direção ao quarto dele. 

― Vou checar meus e-mails. 

Kaye assentiu e sentou no sofá, só então se sentin​do um pouco constrangida. Era estranho estar na casa de Janet sem que a amiga estivesse presente. Começou a mudar os canais da televisão, parando no Cartoon Network. 

Depois de alguns minutos, como Corny não retornava, ela foi até o quarto dele. O quarto de Corny era totalmente diferente do de Janet. Havia estantes em todas as paredes, superlotadas de livros baratos e revis​tas em quadrinho. Corny estava sentado a uma escriva​ninha que parecia mal poder suportar todo o equipa​mento empilhado sobre ela. Outra caixa cheia de fios e do que parecia ser entranhas de computador estava pró​xima aos pés do garoto. 

Ele estava digitando no teclado e grunhiu quando Kaye entrou: 

― Estou quase acabando. 

Ela sentou na beirada da cama da mesma forma como faria se estivesse no quarto de Janet e pegou a re​vista que estava mais próxima. Era toda em japonês. O herói e a heroína eram loiros ― ela sempre achou estra​nho o fato de existirem tantos loiros nos quadrinhos; o vilão tinha cabelos muito, muito escuros e um elmo incrível. Uma bola fofa e gorda com asas de morcego flutuava ao redor dos heróis. Era algo como a compa​nheira inseparável deles. Ela folheou a revista um pou​co mais. O herói nu e amarrado na cama do vilão. Ela parou de passar as páginas e contemplou a figura. A cabeça loira estava jogada para trás graças tanto em êx​tase quanto em terror, enquanto o vilão lambia um de seus mamilos. 

Ela olhou para Corny estendendo a revista. 

― Deixe-me adivinhar... isso é o que eles chamam de shonen-ai? 

Ele a olhou de relance, desviando por um momen​to os olhos da tela do computador, mas Kaye não pôde deixar de perceber a expressão presunçosa no rosto dele: 

― É.
Kaye não estava certa do que dizer diante dessa si​tuação, então foi direto ao ponto: 

― Você gosta de garotos? 

― Há um termo técnico para isso ― disse Corny. ― Viado. E, além disso, esses garotos são extremamente bonitos. 

― Janet sabe? ― Kaye não conseguia entender por que ele diria a ela se nem mesmo Janet sabia, mas certa​mente a amiga devia ter falado alguma coisa. Os e-mails dela eram resumos de todo o seu dia, chatos e cheios de fofocas sobre pessoas que Kaye não conhecia. 

― É, a família inteira sabe. Não é nada de mais. Uma noite, durante o jantar, eu disse: “Mãe, você sabe do amor proibido entre o Spock e o Kirk? Bem, eu tam​bém sinto o mesmo.” Assim foi mais fácil para ela en​tender. ― A voz de Corny soava como se ele a estivesse desafiando a dizer algo. 

― Espero que você não esteja esperando algum tipo de reação ― falou Kaye finalmente ―, por que a única coisa em que eu consigo pensar é que essa é a história de sair do armário mais estranha que já ouvi. 

Os músculos do rosto dele relaxaram. Então ela começou a rir e, alguns instantes depois, ambos esta​vam rindo, olhando para a revista e rindo mais ainda. 

Na hora em que Janet chegou da escola, Corny dormia e Kaye estava lendo uma pilha imensa de revistas per​vertidas. 

― Oi ― disse Janet, parecendo surpresa por ver seu sofá ocupado. 

Kaye bocejou e tomou um gole de um copo de Cherry Coke pela metade. 

― Ah, oi. Eu estava batendo papo com o seu irmão e decidi esperar você voltar pra casa. 

Janet fez uma careta, despejando uma braçada de livros sobre uma cadeira: 

― Você faz com que a escola pareça divertida. Se você vai largar os estudos, poderia ao menos... eu sei lá... 

― Fazer alguma coisa deprimente?
― Exatamente. Olha, eu vou sair... Vou encontrar os garotos. Você quer ir comigo? 
Kaye se espreguiçou e levantou do sofá. 

― Claro. 

O Blue Snapper era uma lanchonete barata que ficava aberta vinte e quatro horas e onde os funcionários não se importavam com o tempo em que os clientes ficavam sentados nos reservados com divisórias espelhadas ou com o tamanho dos pedidos. Kenny e Bolo-fofo esta​vam em uma mesa com uma garota que Kaye não conhe​cia. Ela tinha cabelo preto cortado curto, unhas pinta​das de vermelho e sobrancelhas finas e desenhadas. Bolo-​fofo estava usando uma camiseta da mangas curtas de algum time por cima de outra de mangas compridas; os cadarços de suas botas de escalada escapavam por de​baixo da mesa. Havia cortado o cabelo desde a última vez que Kaye o vira, tinha raspado os lados e a parte de trás. Kenny estava usando sua jaqueta prateada por cima de uma camiseta preta e parecia exatamente o mesmo: largado, lindo e totalmente fora dos limites. 

― Desculpe por eu ter surtado naquela noite ― disse Kaye, empurrando as mãos para dentro dos bolsos do seu jeans e torcendo para que ninguém quisesse falar muito sobre o assunto. 

― O que aconteceu? ― perguntou a garota. Kaye ouviu um ruído enquanto ela falava e logo percebeu que ele era proveniente do atrito entre a tarraxa do piercing que a menina tinha na língua e seus dentes. 

Bolo-fofo abriu a boca para fazer algum comentá​rio, mas Kenny o cortou: 

― Você é tão legal ― disse ele fazendo um movi​mento abrupto com o queixo. ― Vamos, senhoras, sen​tem-se. 

― Kaye ― Janet a chamou, deslizando para dentro do reservado, sentando-se ao lado da garota ―, essa é Fátima. Eu te falei sobre ela nos meus e-mails. Kaye é minha amiga da Filadélfia. 

― Ah, claro. Oi. ― Fátima era a dona da festa que Kaye perdera duas noites antes, e ela não fazia idéia do que haviam falado depois que foi embora. Kenny mal olhava para ela, mas Bolo-fofo a observava como se Kaye estivesse prestes a fazer algo estranho ou engraçado. Ela queria ter permanecido no trailer. Aquela situação era muito desconfortável. 

― Você é a garota cuja mãe faz parte de uma banda ― disse Fátima. 

― Não mais ― completou Kaye. 

― É verdade que ela foi pra cama com Lou Zampolis? ― Janet disse que ela fazia backing vocals na Chainsuck. 

Kaye fez uma careta. Ela imaginou se esse havia sido o assunto de todos os seus e-mails: 

― Infelizmente. 

― Isso não te deixa louca? Quero dizer, por exem​plo, ela já transou com o seu namorado ou alguma merda do tipo? 

Kaye levantou as sobrancelhas. 

― Eu não saio com caras que têm banda ― tentou adivinhar o que a mãe acharia de Kenny. Era impossível imaginar Ellen conhecendo Roiben. 

― Cara, eu tenho uma amiga ― contou Fátima ― ​cuja mãe e a irmã dormiram com o cara por quem ela era apaixonada. Quero dizer, como o Jerry Springer pode ser isso tudo? 

― Você está falando da Erin, não é? ― perguntou Janet. ― Ela está na reabilitação. 

A garçonete parou em frente à mesa deles. Estava usando um uniforme marrom que parecia ser muito pequeno para ela e tinha pendurado um crachá onde se podia ler Rita. 

― Vocês querem pedir alguma coisa? 

― Qualquer coisa diet ― disse Janet. 

― Café ― falou Kaye maquinalmente. 

― Eu quero... Será que você poderia arranjar umas batatas fritas com molho especial, Rita? ― perguntou Bolo-fofo. 

― Voltarei com o carregamento num minuto ― co​municou a garçonete, sorrindo cautelosamente para Bolo-fofo por ele ter dito seu nome. 

Kenny se virou para pegar os cigarros e o isqueiro que estavam no bolso da jaqueta, e Kaye pôde ver uma tatuagem na parte de trás do pescoço dele. Era um tribal que parecia representar um escaravelho. Isso fez com que ela imaginasse que outras tatuagens ele poderia ter serpenteando pelas áreas cobertas pela camiseta. Janet deveria saber. 

― Alguém quer? ― ofereceu ele, estendendo o maço. 

― Eu ― Kaye aceitou. 

― Tudo o que você quiser. ― Ele pegou o maço de volta e lhe deu um cigarro com um sorriso pretensioso que fez com que ela sentisse um calor subindo pela face. 

Janet falava com Fátima a respeito do bebê de Erin, sem prestar atenção a nenhum deles no momento. Bolo-​fofo estava escarafunchado na travessa de batatas fritas cobertas com queijo e molho que a garçonete havia jo​gado diante dele. 

― Quer ver um truque? ― perguntou Kaye de re​pente, sem querer recuar diante do desafio implícito na voz de Kenny. ― Me empresta seu isqueiro. 

O isqueiro era prateado com um medalhão em for​ma de bola oito esmaltado e soldado na frente. Ele o entregou para Kaye. 

Ela aprendera aquele truque com Liz na época em que a mãe fazia parte da Sweet Pussy. Liz se ofereceu para ensinar-lhe, dizendo que era uma maneira garanti​da de impressionar os garotos. Kaye não fazia idéia de quem Liz poderia querer impressionar, já que ela já ti​nha Sue, mas aprendeu o truque que, ao menos, havia funcionado para impressionar atendentes de bar. 

Kaye segurou o corpo de metal do isqueiro entre os dois primeiros dedos da mão esquerda e o acendeu ini​cialmente em cima, e depois embaixo, de cada dedo, para que o metal bruxuleasse como as escamas de um peixe. Cada vez mais rápido, fez com que o isqueiro saltasse entre seus dedos. Então, parou, deu uma pancadinha para abrir a tampa do isqueiro e o acendeu, tudo isso enquanto a mão direita estava espalmada na mesa. Ela se inclinou e generosamente acendeu o cigar​ro de Kenny. 

Quando Kaye achasse a loja de discos, iria poder dizer a Liz que ela estava certa. Ambos os garotos fica​ram impressionados. 

O sorriso atravessado de Kenny era um convite para a malícia. 

― Legal ― disse Bolo-fofo. ― Você pode me mostrar como se faz isso?
― Claro ― respondeu Kaye, acendendo o próprio cigarro e dando uma tragada profunda de fumaça amar​ga. Ela mostrou para ele, fazendo o truque mais deva​gar para que Bolo-fofo pudesse ver como se fazia, e en​tão deixou que ele tentasse. 

― Preciso sair por alguns minutos ― disse Kenny, e Kaye e Bolo-fofo saíram apressadamente do banco para que ele se levantasse. 

Antes que Kaye pudesse sentar, Kenny cutucou o braço dela e fez um sinal com a cabeça indicando os banheiros. 

― Volto logo ― informou Kaye a Janet, deixando o cigarro no cinzeiro. ― Vou ao banheiro. 
Janet não devia ter percebido nada, já que apenas concordou com um movimento de cabeça. 

Kaye andou atrás de Kenny até o pequeno corre​dor. Apesar dela não fazer idéia do que o garoto queria, as bochechas já estavam quentes e um arrepio estranho embrulhava seu estômago. 

Quando entraram no corredor, Kenny se virou para ela e apoiou o corpo elegante contra a parede. 

― O que você fez comigo? ― perguntou Kenny, dan​do uma tragada rápida no cigarro e esfregando a barba por fazer com as costas das mãos. 

Kaye balançou a cabeça. 

― Nada. O que você quer dizer? 
Ele abaixou a voz, falando com uma intensa calma: 

― Na outra noite. O cavalo. O que você fez? ― Ele fez uma pausa e olhou para o outro lado antes de conti​nuar. ― Não consigo parar de pensar em você. 

Kaye estava atordoada: 

― Eu... honestamente... eu não fiz nada. 

― Bem, desfaça o que você fez ― disse ele, carrancudo. 

Ela fez um esforço violento para achar uma expli​cação. 

― Às vezes, quando sonho acordada... coisas acon​tecem. Eu estava simplesmente pensando em cavalgar naquele cavalo. Nem ao menos ouvi quando você en​trou. ― As bochechas dela se tornaram ainda mais quen​tes quando se lembrou de uma teoria que Sue uma vez lhe explicara a respeito do porquê de todas as meninas quererem ter seu próprio pônei. 

Ele olhou para ela tão intensamente quanto havia feito no sótão da construção em forma de carrossel, le​vando o cigarro até os lábios mais uma vez. 

― Isso é uma merda ― disse ele, em tom de desespe​ro. ― Quero dizer, não consigo tirar você da cabeça. Você é meu único pensamento, durante todo o dia. 

Kaye não tinha idéia do que dizer.
Ele deu um passo para se aproximar mais dela apa​rentando não ter nem ao menos percebido esse gesto. 

― Você precisa fazer alguma coisa. 

Ela recuou um passo, mas a parede a impediu de voltar mais outro. Sentiu o azulejo gelado contra sua espinha. O telefone público à direita bloqueava a visão do caixa. 

― Desculpe ― falou ela. 

Ele deu mais alguns passos até que seu peito esti​vesse contra o dela. 

― Quero você ― disse ele com urgência. O joelho dele tentava se encaixar entre as pernas dela. 

― Estamos numa lanchonete ― disse Kaye, segu​rando-o pelos ombros de forma que ele fosse obrigado a olhar para o rosto dela. Ele estava pálido, exceto por um toque de rubor excitado nas bochechas. Os olhos pare​ciam vitrificados. 
― Eu queria parar de desejar você ― disse ele e se aproximou para beijá-la. Kaye virou a cabeça e ele en​fiou a boca num monte de cabelo, mas isso não pareceu chateá-lo. Começou a beijar o pescoço dela, mordendo a pele impunemente, lambendo as mordidas com a lín​gua. Uma das mãos correram pelo peito de Kaye e agar​raram um dos seios enquanto a outra se enroscava no cabelo dela. 

As mãos de Kaye ainda seguravam os ombros de Kenny enquanto ela oscilava de indecisão. Ela podia empurrá-lo. Deveria empurrá-lo. Mas seu corpo trai​dor insistia para que ela esperasse mais um pouco, o abraçasse com um pouco mais de força e observasse o que poderia acontecer.
― Gente, eu estava... Que diabos está acontecendo aqui? 

Kenny deu um pulo para trás, largando Kaye, quan​do ouviu a voz de Janet. Vários fios longos de cabelo loiro ainda estavam presos numa das mãos dele, bruxu​leando como teias de aranha. 

Ele se empertigou. 

― Não me venha mais uma vez com toda essa merda de namorada insegura. 
Janet tinha lágrimas nos olhos. 

― Você estava beijando Kaye! 

― Será que dá pra você se acalmar, porra! 

Kaye fugiu para o banheiro, se trancando em uma das cabines e deixando o corpo escorregar até que ficas​se sentada no chão sujo. 

O coração dela batia tão forte que pensou que po​deria pular para fora do peito. O espaço era pequeno demais para que pudesse caminhar, mas era isso o que queria fazer, queria fazer algo que pudesse extrair as res​postas de sua mente confusa. A magia, se é que isso existe, não deveria funcionar dessa forma. Ela não po​dia ter a capacidade de enfeitiçar alguém que mal co​nhecia sem nem ao menos decidir fazê-lo. 

O prazer era a pior parte, a parte dela que era capaz de passar por cima da culpa e ver a justiça perfeita em fazer com que Kenny não conseguisse parar de pensar naquela menina estranha que ela era. Devia ser fácil gostar dele, pensou Kaye, lindo, legal e alguém que a desejava. E, ao contrário de um inatingível guerreiro encantado, ele era alguém que realmente poderia ter. 

Respirando fundo, ela saiu da cabine. Foi até as pias e jogou um pouco de água no rosto. Ao erguer os olhos, viu o próprio reflexo no espelho, a camiseta vermelha e desbotada do Chow Fat salpicada por gotas escuras de água, a maquiagem dos olhos borrada e indistinta, o cabelo loiro cheio de fios emaranhados. 

Apesar de tudo, algo chamou sua atenção quando ela se afastou. Aproximando-se novamente do espelho, Kaye examinou o rosto mais uma vez com cuidado. Parecia a mesma de sempre. Balançou a cabeça e cami​nhou em direção à porta. Por um momento, havia pen​sado que a face que vira no espelho fosse verde.
Havia mais xícaras de café na mesa quando Kaye voltou e ela deu um gole na que estava diante do lugar onde sentara alguns minutos antes. O cigarro dela ha​via se transformado em cinzas no cinzeiro de vidro. Bolo​-fofo estava contando a Kenny a respeito do mais novo carro que estava restaurando e Janet olhava para Kaye de relance. 

― Perdão, Kaye ― disse uma voz, familiar e estranha ao mesmo tempo. 

Por um momento, Kaye congelou. Sua mente gri​tava que isso era impossível. Era contra as regras. Eles nunca faziam isso. Acreditar em seres encantados era uma coisa, outra coisa era você não ter nem ao menos o direito de escolher não acreditar neles. Se eles podiam simplesmente entrar em nossas vidas cotidianas, então eles eram parte do mundo real e ela não conseguia mais separar os dois universos em sua mente. 

Mas Roiben estava realmente de pé ao lado da mesa deles. Seu cabelo estava branco como o sal debaixo das luzes florescentes e presos num rabo-de-cavalo. Vestia um longo casaco de lã que escondia o que quer que ele estivesse usando por baixo, a ponta do sobretudo to​cando suas modernas botas de couro. Havia tão pouca cor em seu rosto que ele parecia ser totalmente monocromático, um retrato tirado em filme preto-e-​branco. 

― Quem é o gótico? ― Kaye ouviu Bolo-fofo per​guntar. 

― Robin, acho que é esse o nome dele ― retrucou Janet sombriamente. 

Roiben levantou uma de suas sobrancelhas ao ou​vir isso, mas foi em frente: 

― Poderia falar com você por um minuto? 

Kaye se sentiu incapaz de fazer algo além de con​cordar com um movimento de cabeça. Saiu do reserva​do e caminhou com ele até uma mesa vazia. Nenhum dos dois sentou. 

― Vim até aqui para te entregar isso. ― Roiben pôs a mão dentro do casaco e tirou um pedaço de tecido pre​to de dentro de um bolso muito bem escondido. Ele sorriu, o mesmo sorriso que fazia com que Kaye se lem​brasse da floresta, aquele que era apenas para ela. ― É a sua camiseta, retornando do mundo dos mortos. 

― Como você ― completou ela. 
Ele balançou ligeiramente a cabeça. 

― Você está correta. 

― Meus amigos me avisaram para que não falasse com você. ― Ela não sabia que iria falar isso até a frase sair de sua boca. As palavras causavam a sensação de serem espinhos que caíam de sua língua. 

Roiben olhou para baixo e respirou fundo. 

― Seus amigos? Não aqueles amigos, suponho. ― ​Os olhos dele se moveram rapidamente em direção ao reservado e ela negou com um movimento de cabeça. 

― Lutie e Spike ― disse ela. 

Os olhos dele tinham uma expressão sombria quan​do olhou para ela novamente, e o sorriso havia sumido. 

― Matei um amigo deles. Talvez ele fosse seu amigo também. 

Em volta dela, as pessoas comiam, riam e falavam, mas esses sons comuns pareciam distantes e fora de lu​gar, como as risadas gravadas de comédias de televisão. 

― Você matou Gristle. 
Ele assentiu.
Kaye o encarou como se, de alguma forma, as coi​sas pudessem se desembaralhar e fazer algum sentido. 

― Como? Por quê? Por que você está me contando isso? 

Em nenhum momento enquanto ele falava, os olhos dele encontraram os de Kaye. 

― Há alguma desculpa que eu possa dar para que você se sinta melhor? Alguma explicação que você con​sidere aceitável? 

― É essa a sua resposta? Você nem ao menos se im​porta? 
― Já entreguei a sua camiseta. Já fiz o que vim fazer. 
Kaye agarrou o braço dele e se virou para encará-lo. 

― Você me deve três perguntas. 

Ele retesou o corpo, mas seu rosto continuou livre de qualquer tipo de expressão. 

― Muito bem. 

A raiva cresceu dentro dela, um sentimento de im​potência amarga. 

― Por que você matou Gristle?
― Minha senhora ordenou que o fizesse. Não te​nho muita escolha em minha obediência. ― Roiben en​terrou os longos dedos nos bolsos do casaco. Ele falou de forma trivial, como se estivesse entediado com as próprias respostas. 

― Certo ― disse Kaye. ― E se ela mandasse você pu​lar de uma ponte...? 

― Exatamente. ― Não havia ironia na voz dele. ― Posso considerar essa como sua segunda pergunta? 

Kaye parou e respirou fundo, o rosto dela pegava fogo. Estava com tanta raiva que tremia. 

― Por que você... ― começou ela, mas se conteve. Precisava pensar. A raiva estava fazendo com que ela agisse de maneira imprudente e estúpida. Tinha mais uma pergunta e estava determinada a utilizá-la para enfurecê-lo. Pensou no bilhete que havia achado na se​mente e o aviso que recebera. ― Qual é o seu nome completo? 

Parecia que ele iria sufocar com o ar que respirava: 

― O quê? 

― Essa é a minha terceira pergunta. Qual é o seu nome completo? ― Ela não tinha noção do que havia feito, pelo menos não realmente. Kaye só sabia que o estava forçando a fazer algo que ele não queria fazer e isso soava muito bem para ela. 

Os olhos de Roiben se tornaram sombrios de fúria: 

― Rath Roiben Rye. Muito pode lhe conceder a posse desta informação.
Os olhos de Kaye se estreitaram. 

― É um nome bonito. 

― Você é muito esperta. Acho até que é esperta de​mais para a própria segurança. 

― Quer saber de uma coisa? Beije minha bunda, Rath Roiben Rye. 

Roiben agarrou o braço de Kaye antes que ela se​quer pudesse vê-lo se movendo. Ela levantou a mão para se proteger do golpe que vinha em sua direção. Ele a derrubou no chão. Kaye deu um grito agudo. As mãos e os joelhos bateram com força no piso de pedra. Olhou para cima, quase que esperando ver o brilho de uma espada, mas, em vez disso, ele puxou a calça jeans dela com força pelo cós e pressionou a boca contra a eleva​ção exposta do quadril. 

O tempo pareceu ter passado devagar, como se ela houvesse dormido no chão encerado, enquanto Roiben se erguia novamente com facilidade, os fregueses da lan​chonete olhavam com espanto e Kenny saía do reserva​do com violência. 

Roiben estava de pé ao lado dela. 

― Essa é a natureza da servidão, Kaye. É literal e nada inteligente. Tome cuidado com seus epítetos. ― O tom de voz dele permanecia inalterado. 

― Quem você pensa que é, seu merda? ― disse Kenny, finalmente chegando até onde eles estavam. Ele se abai​xou para ajudar Kaye a se levantar. 

― Pergunte a ela ― disse Roiben, indicando Kaye com o queixo. ― Agora ela sabe exatamente quem sou. ― Ele deu meia-volta e caminhou para fora da lancho​nete.
Lágrimas brotaram dos olhos de Kaye. 

― Vamos levá-la para fora ― dizia Fátima, apesar de Kaye não estar prestando a mínima atenção ao que ela falava. ― Só as meninas. 

Fátima e Janet a levaram para fora e se sentaram no capo de um dos carros estacionados. Kaye desejou va​gamente que ele pertencesse a um deles quando se sen​tou, secando as lágrimas que corriam pelo rosto. Já ha​via parado de chorar, as lágrimas persistiam mais graças ao choque do que por causa de qualquer outra coisa. 

Fátima acendeu um cigarro e o passou para Kaye. Ela deu uma longa tragada, mas sentiu a garganta arra​nhar e a fumaça apenas fez com que tossisse. 

― Já tive um namorado como esse cara. Ele costu​mava me deixar maluca. ― Fátima sentou perto de Kaye e afagou as costas dela. 

― Talvez ele a tenha visto com o Kenny ― comen​tou Janet sem olhar para ela. Ela estava apoiada num letreiro, olhando fixamente para o outro lado da estra​da, na direção da base militar que ficava em frente à lanchonete.
― Desculpe ― disse Kaye. A voz dela demonstrava que estava se sentindo péssima. 

― Dá um tempo, Janet! ― reclamou Fátima. ― Até parece que você nem fez a mesma coisa comigo. 
Nesse momento, Janet se virou para olhar para Kaye. 

― Você não vai ficar com Kenny, você sabe disso. Ele pode até querer trepar contigo, mas nunca vai na​morar você. 

Kaye apenas balançou a cabeça, levando o cigarro até a boca com as mãos trêmulas. Teria sido uma idéia melhor, ela concluiu, ter amaldiçoado todos os garotos, sem exceção. 

― Esse tal de Roiben é capaz de ir atrás de você? ― ​perguntou Fátima. Kaye quase sentiu vontade de rir diante da preocupação da outra. Se ele resolvesse procurá-la, ninguém poderia fazer nada para detê-lo. Ele havia se movido mais rápido do que os olhos de Kaye eram capazes de ver. Fora muito idiota por não temê-lo. 

― Acho que não ― respondeu ela finalmente. 

Kenny e Bolo-fofo saíram da lanchonete em fila, passando pelas meninas com um ar de superioridade. 

― Está tudo bem? ― perguntou Kenny. 

― Só algumas manchas roxas ― disse Kaye. ― Nada de mais. 

― Droga! ― comentou Bolo-fofo. ― Entre a outra noite e essa você pode acabar ficando paranóica demais para sair com a gente. 

Kaye tentou rir, mas não conseguiu quando imagi​nou todos os duplos sentidos que aquelas palavras po​deriam ter. 

― Quer que eu a deixe em casa? ― Kenny se ofereceu. 

Kaye olhou para ele e já estava prestes a agradecer quando Fátima a interrompeu: 

― Por que você não leva Janet e eu dou uma carona para Bolo-fofo e Kaye? 

Kenny olhou para baixo, observando as pontas ar​ranhadas de suas botas Doc Martens, e concordou: 

― Tudo bem.
Fátima dirigiu relativamente em silêncio, o que fez com que Kaye se sentisse agradecida. O rádio estava ligado e ela fingia ouvi-lo sentada no banco do carona. Quando Fátima estacionou em frente à casa da avó de Kaye, apagou os faróis. 

― Não sei o que aconteceu entre você e Kenny ― ​começou Fátima. 

― Eu também não ― disse Kaye com uma risada baixa. 

A outra garota sorriu e mordiscou uma de suas unhas pintadas: 

― Olha, eu não sei nada a respeito de você ou de Robin, mas se você está só procurando um jeito de sacanear o seu namorado, não faça isso. Janet ama o Kenny de verdade, sabe? Ela é muito devotada a ele. 

Kaye abriu a porta e saiu do carro. 

― Obrigada pela carona. 

― Tudo bem. ― Fátima acendeu novamente os fa​róis do carro. 
Kaye bateu a porta do Honda azul e entrou na casa. 

Quando entrou na cozinha, a mãe estava ao telefone, sentada à mesa com um caderno espiralado diante de si. Quando viu que Kaye entrava, apontou para o fogão. Lá havia uma panela cheia de espaguete frio com salsichas. Kaye pegou um garfo e pescou um pouco do ma​carrão. 

― Então você acha que a gente convence a Charlotte? ― dizia a mãe ao telefone enquanto rabiscava nomes de bandas no caderno. 

― Tudo bem, me ligue quando você souber. Claro. Tchau, gatinha. 
Ellen desligou e Kaye olhou para ela com expecta​tiva. 

A mãe sorriu e tomou um gole de uma caneca que estava em cima da mesa. 

― Vamos para Nova York! 
Kaye apenas arregalou os olhos. 

― O quê? 

― Bem, isso ainda não está totalmente definido, mas Rhonda me quer na sua nova banda de garotas, Meow Factory, e acha que consegue convencer Chalotte Charlie a se juntar a elas. Eu disse que se a Charlotte estiver dentro, eu também estarei. Há tantos clubs em Nova York... 
― Eu não quero mudar ― protestou Kaye. 

― A gente pode ficar na casa da Rhonda até achar​mos outro lugar para morar. Você vai amar Nova York. 

― Eu amo Nova Jersey. 

― Não podemos fazer com que minha mãe nos aceite aqui para sempre ― continuou Ellen. ― Além disso, ela enche o seu saco tanto quanto o meu. 

― Eu me candidatei a um emprego hoje. A vovó fi​cará muito mais feliz quando eu começar a trazer dinhei​ro para casa. Você pode se juntar a uma banda daqui. 

― Ainda não há nada cem por cento decidido ― con​cluiu Ellen o assunto ―, mas acho que você realmente deveria se acostumar com a idéia de morar em Nova York, querida. Se eu quisesse ficar em Jersey, teria feito isso muitos anos atrás. 

Cem caixinhas de fósforos, de cem bares em que a mãe havia tocado por uma única noite, ou de restaurantes nos quais elas haviam comido uma refeição ou de ho​mens com quem elas tinham vivido. Cem caixinhas de fósforos, todas elas pegando fogo. 

Ela também estava pegando fogo, ardendo de uma maneira que não tinha certeza de entender. A adrenalina transformava os dedos em gelo, puxando o calor em direção ao interior do corpo dela, para dançar em sua cabeça, raiva e uma estranha sensação de possibilidade zunindo através de suas veias. 

Kaye olhou ao redor do quarto escuro, iluminado apenas pela luz laranja bruxuleante. Os olhos de vidro das bonecas dançavam com as chamas. Os ratos se en​roscavam um no outro no canto mais afastado da gaio​la. Kaye respirou o odor penetrante do enxofre quando lançou outra caixinha na pira, observando as chamas capturarem as fileiras de cabeças de fósforos brancas, o invólucro de papelão explodindo em meio às chamas. Ela virou o papel nas mãos, observando-o enquanto ele queimava. 
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Kaye acordou com algo arranhando a janela. O quarto estava escuro e a casa silenciosa. 

Algo a examinava. Pequenos olhos negros piscavam embaixo de sobrancelhas cerradas e orelhas pontudas se elevavam de ambos os lados de uma cabeça careca. 

― Spike? ― sussurrou Kaye, rastejando para fora do colchão jogado sobre o piso onde ela dormira. O cober​tor se entrelaçou nas pernas dela. 

Ele deu outra batida, as sobrancelhas vincadas. Spike era menor do que ela lembrava e trajava apenas uma casca de árvore fina que cobria sua cintura descendo até metade de suas pernas. Nos cotovelos, pontas se esten​diam no formato de espinhos. 

Atrás dele, ela podia perceber a forma esguia de Lutie-loo, incandescendo contra o telhado escuro. As asas estavam tão translúcidas que pareciam quase in​visíveis. 

Kaye empurrou a janela, mas precisou repetir o gesto várias vezes para desprendê-la do peitoril velho e estufa​do. Duas mariposas brancas entraram no quarto.
― Spike! ― exclamou Kaye. ― Lutie! Onde vocês es​tavam? Já faz dias e dias desde que eu voltei. Deixei leite lá fora para vocês, mas acho que um dos gatos da vizi​nhança deve ter tomado. 

O homenzinho levantou um dos olhos na direção dela como um pardal.
― A bruxa do Cardo está esperando ― disse Spike. ― Ande logo. 

O tom de voz dele era estranho, urgente e pouco amigável. Ele nunca havia falado com ela daquela for​ma antes. Mesmo assim, ela obedeceu por familiarida​de: o mesmo quarto antigo, os mesmos amiguinhos vin​do no meio da noite e levando-a para caçar vaga-lumes ou colher cerejas azedas. Vestiu um suéter preto por cima da camisola branca e antiquada que a avó havia lhe emprestado e enfiou as botas apressadamente. Por fim, olhou ao redor em busca do casaco, mas ele era apenas mais um monte preto e macio na escuridão do quarto, então resolveu deixá-lo para trás. O suéter era quente o suficiente. 

Kaye saiu pela janela e escalou a casa até o telhado. 

― Por que ela quer me ver? 

Ela sempre havia pensado na bruxa do Cardo como uma tia rabugenta, alguém que não gostava de brincar e que certamente poderia lhe colocar em maus lençóis. 

― Ela precisa lhe dizer algo. 

― E você mesmo não poderia me dizer? ― Kaye se perguntou, balançando as pernas na beirada do telhado enquanto Spike caminhava, nervoso, de um lado para o outro na quina formada pelas telhas e Lutie planava com suas asas incandescentes. 

― Vamos logo ― disse Spike. 

Kaye empurrou o corpo para fora e deixou-se cair. Os galhos secos de uma moita de rododendros arranha​ram suas pernas quando alcançou o chão, ágil como um gato, com os dois pés ao mesmo tempo. 

Eles correram pela rua, Lutie-loo dançava no ar ao redor de Kaye, sussurrando: 

― Senti saudades, senti saudades... 

― Por aqui ― disse Spike desnecessariamente. Kaye se lembrava do caminho.
― Também senti sua falta ― disse Kaye a Lutie, le​vantando uma das mãos para acariciar o corpo lumino​so. A sensação de tocar Lutie era semelhante à que se tem ao atravessar a água ou a fumaça. 

O Pântano de Vidro era assim chamado graças à abundância de garrafas quebradas que obstruíam o pe​queno regato que acompanhava a estrada por mais de um quilômetro e meio. Eles desceram pela margem ín​greme, as botas de Kaye escorregavam na lama. Garra​fas de cerveja estavam jogadas sobre as pedras, algumas já quebradas em pedaços grandes. O riacho estreito bru​xuleava com nuances multicoloridas como uma janela de igreja. 

― O que está acontecendo? Qual é o problema? ― ​perguntou ela o mais silenciosamente possível de forma que Spike pudesse ouvi-la. Algo estava definitivamente errado, ele corria na frente dela como se não pudesse olhar para a menina. Mas talvez a explicação para esse fato fosse que ela estava muito velha para ser divertida. 

Ele não respondeu. 
Lutie disparou na direção de Kaye, o cabelo chico​teava contra o vento como uma faixa de creme: 

― Precisamos correr. Não se preocupe. São boas notícias... boas notícias. 

A vegetação densa que ladeava o riacho obrigou Kaye a procurar uma passagem próxima à água. Caminhava com cuidado pela margem, a escuridão torna​va difícil enxergar se o próximo passo iria fazer com que mergulhasse a bota na água gelada. Eles caminhavam em silêncio enquanto Kaye tentava escolher o caminho mais fácil, iluminado pela luz pálida propiciada pelo cor​po brilhante de Lutie. 

Um raio branco atingiu os olhos dela ― cascas de ovos quebradas flutuavam no riacho estreito. Kaye pa​rou para admirar a frota de cascas, algumas pequenas e manchadas, outras brancas e brilhantes, recém-saídas do supermercado. No centro de uma delas, uma aranha andava de um lado para o outro, como um capitão relu​tante. Outra, com um espinho preto cravado no cen​tro, girava vertiginosamente. 

Kaye ouviu um risinho.
― Muito pode ser profetizado a partir de uma casca de ovo ― disse a bruxa do Cardo. Grandes olhos negros a examinavam através das ervas e urzes trançadas que cobriam a cabeça dela como se fossem cabelos. Ela esta​va sentada na margem oposta, o corpo agachado cober​to por camadas de trapos. ― Eles até já nos pegaram uma vez ― continuou a bruxa do Cardo ― graças a uma infusão de casca de ovos. O orgulho faz com que até mesmo o mais sábio membro do povo aja como um ignorante, é o que se fala. 

Kaye sempre teve um pouco de medo dela, mas, dessa vez, não sentiu nada além de conforto. A bruxa do Cardo tinha olhos gentis e a voz rouca era docemen​te familiar. Ela era tão incomum quanto Roiben e seu cavalo demoníaco. 

― Oi. ― Kaye não estava certa de como deveria se dirigir a ela. Quando criança, a maior parte das conver​sas que havia tido com a fada relacionavam-se a farpas, joelhos ralados ou pedidos de desculpas por ter arrasta​do um dos amigos durante uma brincadeira, fingindo que ele era um soldado. 

― Spike disse que você tinha algo para me falar. 

A bruxa do Cardo a observou atentamente por um longo tempo, como se estivesse tirando as medidas da menina. 

― Tantos significados possui um ovo. Ele é vida, ele é comida, ele é resposta para uma centena de enigmas. Mas, olhe para a casca. Os segredos estão inscritos em suas paredes. Os segredos descansam nas entranhas das coisas, nos restos. ― A bruxa do Cardo atravessou um minúsculo ovo azul com um espinho e o colocou nos lábios. As bochechas se inflaram com ar e um fio de um líquido claro e denso com aparência de catarro escorreu para dentro de uma tigela de cobre que estava no colo dela. 

Kaye observou as cascas dos ovos, ainda sendo car​regadas pela correnteza. Não entendia. Que segredos elas poderiam conter além de uma aranha e um espinho? 

A bruxa do Cardo bateu de leve na terra úmida próxima a ela. 

― Você vê o que eu vejo, Kaye? Sente-se perto de mim. 
Kaye procurou por um caminho seco e cruzou o riacho com um pequeno salto. 
Um ser minúsculo vestindo um casaco de moles​quim escorregou pelo colo da bruxa do Cardo e enfiou inquisitivamente a cabeça dentro da tigela. 

― Um dia, existiram duas cortes, a iluminada e a escura, a Digna e a Indigna, o povo do ar e o povo da terra. Elas brigavam como uma serpente que devora a própria cauda, mas nós nos mantivemos longe de suas disputas, nos escondendo em bosques e regatos subter​râneos, e então eles nos esqueceram. Mas, agora, as cor​tes deram uma trégua e se recordaram de que soberanos precisam de súditos. Temos uma forte tradição servil. ​― A bruxa do Cardo acariciava distraidamente o pêlo bri​lhante do casaco da pequena fada enquanto falava. ― Eles resgataram o Tributo, o sacrifício de uma mortal bela e talentosa. Na corte Digna, eles sequestraram uma poetisa para que se juntasse a eles, mas a corte Indigna clama por sangue. Em troca, aqueles que habitam as terras da corte Indigna têm de se juntar ao exército de​les. Esse exército é implacável, Kaye, e seus divertimen​tos são cruéis. E, agora, você atraiu a atenção deles. 

― Por causa de Roiben? 

― Oh, não diga esse nome de novo ― sibilou Spike. ― Ou será que queremos convidar toda a corte Indigna para tomar o chá da tarde enquanto comprovamos o quanto somos tolos? 

― Silêncio! ― A bruxa do Cardo tentou acalmar Spike. Ele bateu o pé e olhou para o outro lado. ― Você não deve nem mesmo falar o nome deles em voz alta ​― continuou a falar, dessa vez dirigindo-se a Kaye. ― A corte Indigna é terrível, terrível e perigosa. E, entre seus cavaleiros, nenhum é tão temido quanto... aquele com quem você conversou. Quando a trégua foi selada, as rainhas trocaram seus melhores cavaleiros, e ele foi ofe​recido à corte Digna. A rainha o enviou na pior de suas missões. 

― Ele é tão imprevisível que nem mesmo sua rai​nha pode confiar nele. Esse cavaleiro seria capaz de matar você ― interpôs Spike. ― Ele matou Gristle. 

― Eu sei ― disse Kaye. ― Ele me contou. 
Spike olhou para a bruxa do Cardo surpreso. 

― É exatamente isso o que quero dizer! Que perver​sa aclamação à amizade é essa? 

― Como... como ele fez isso? ― perguntou Kaye, uma parte de seu ser temia a resposta, entretanto, ela precisava saber. ― Como Gristle morreu? 

Lutie se moveu rapidamente e flutuou diante de Kaye, o pequeno rosto de fada tinha uma expressão chorosa: 

― Ele estava comigo. Tínhamos ido até a montanha das fadas. Havia uma prímula com vinho e Gristle que​ria que eu o ajudasse a surrupiar uma garrafa. Ele pen​sava em trocá-la por um par de botas ornamentadas com um dos seus amigos duendes. Foi fácil achar o caminho dentro da prímula. Havia uma trilha de grama marrom que levava até a porta. Pegamos uma garrafa, rapidinho e disfarçando bem, e estávamos voltando quando vi​mos os bolinhos. 

― Bolinhos? ― Kaye estava desconcertada. 

― É, belos bolinhos brancos com recheio de mel, empilhados num prato, prontos para serem comidos. Você sabe, se você comer esse tipo de bolinho fica mais esperta. 

― Não acho que funcione dessa forma ― comentou Kaye. 
― Claro que funciona! ― resmungou Lutie-loo. ― ​Como mais poderiam funcionar? 

Continuando, a fadinha se segurou em um galho fino de um arbusto pequeno, se balançando enquanto falava: 

― Gristle engoliu cinco bolinhos antes que eles o capturassem. 

Kaye não comentou que se esses bolinhos realmen​te o deixassem mais esperto, deveria ter passado pela cabeça de Gristle que ele deveria ter parado depois de comer o primeiro. Isso não tornou sua morte nem um pouco menos horrível. 

― Eles provavelmente o deixariam ir, mas ela preci​sava de uma raposa para a caçada. E já que Gristle havia roubado os bolinhos, ela disse que ele seria a raposa perfeita. Ah, Kaye, foi terrível. Eles tinham todos aque​les cachorros e cavalos, e simplesmente começaram a persegui-lo. Roiben foi aquele que o pegou. 

― O que está havendo com vocês, idiotas? Por que estão dizendo o nome dele? ― rosnou Spike. 
Kaye balançou a cabeça. Roiben matara Gristle por diversão? Por que ele roubara alguns bolinhos? E ela ajudara aquele maldito. Sentia a pele ferver ao lembrar da forma doce com que havia falado com Roiben, a maneira com que havia pensado nele. Ela imaginou o que exatamente poderia ser feito com um nome, que tipo de vingança ela realmente poderia conseguir. 

A bruxa do Cardo estendeu o pequeno ovo para a menina: 

― Tome, Kaye, estoure as vísceras do ovo e o que​bre para que se abra. Há um segredo para você lá dentro. 

Kaye pegou o pequeno ovo azul. Era tão leve que ela teve medo de quebrá-lo com a leve pressão dos pró​prios dedos. 

Ela se abaixou sobre a tigela da bruxa do Cardo e soprou ligeiramente no buraquinho do ovo. Um jorro viscoso de clara e gema escorreu pelo outro lado, caindo dentro da tigela. 

― Agora quebre-o. 

Kaye pressionou o dedão contra o ovo e um lado inteiro dele desmoronou, os pedaços mantendo-se uni​dos apenas por uma membrana fina. 

Spike e Lutie pareciam surpresos, mas a bruxa do Cardo apenas balançou a cabeça. 

― Eu fiz errado ― disse Kaye e espalhou as cascas do ovo no riacho. Diferentemente dos pequenos barcos, os restos desse ovo pareciam uma saraivada de confetes na água. 

― Então deixe-me contar outro segredo, criança, já que esse lhe escapou. Se pensar um pouco, tenho certe​za de que irá reconhecer que alguma coisa estranha está acontecendo com você. Uma estranheza, não apenas de conduta mas de algo além. A essência, o rastro dessa mudança atraiu a atenção dos soldados, deixando-os desconfiados e atraídos ao mesmo tempo. 

Kaye balançou a cabeça, sem estar certa de que rumo aquela conversa estava tomando. 

― Conte para ela um segredo diferente ― advertiu Spike. ― Esse apenas deixará as coisas mais difíceis. 

― Você é uma de nós ― disse a bruxa do Cardo para Kaye, os olhos negros brilhando como pedras preciosas. 
― O quê? ― Ela ouvira o que foi dito, havia entendi​do, apenas tentava arranjar tempo suficiente para que o cérebro voltasse a trabalhar. Os pulmões pareciam estar vazios, sem uma única lufada de ar que pudesse respi​rar. Havia estágios para o impossível, pelo menos existi​am níveis para a irrealidade. E cada vez que Kaye acha​va que estava no grau mais baixo, o chão parecia ceder debaixo de seus pés. 

― Meninas mortais são estúpidas e lentas ― falou Lutie. ― Você não precisa mais fingir. 

Ela estava chacoalhando a cabeça, mas, mesmo en​quanto fazia isso, reconhecia que aquela revelação era verdadeira. Sentia que era verdade, uma notícia que desequilibrava o seu mundo para depois recolocá-lo no lugar certo. Afinal de contas, por que só ela recebia a visita de fadas? Por que só ela era dona de uma magia que não conseguia controlar? 

― Por que vocês não me contaram? ― Kaye exigia uma resposta. 

― Muito arriscado ― disse Spike. 

― Então por que estão me contando agora? 

― Porque você foi escolhida como pagamento para o Tributo. ― A bruxa do Cardo cruzou serenamente os braços flácidos. ― E porque é seu direito saber. 

Spike bufou. 

― O quê? Mas você disse que eu não... ― ela se con​teve. Nem um único comentário inteligente havia saí​do de sua boca até aquela altura da noite, e Kaye tinha dúvidas de que essa situação pudesse mudar. 

― Eles acham que você é humana ― disse Spike. ― E isso é bom. 

― Um bando de fadas malucas quer me matar e você acha que isso é bom? Ei, eu achava que nós éramos amigos. 

Spike não se deu nem ao menos ao trabalho de rir daquela piada fraca. Estava totalmente envolvido por seu plano. 

― Há um cavaleiro da corte Digna que pode desfa​zer o encanto que está sobre você. Isso pode significar que a rainha da corte Indigna quer sacrificar, na verda​de, um de nós, esse é um truque bem típico dela. ​Spike respirou fundo. ― Precisamos da sua ajuda.
Kaye mordeu o lábio superior, com os dentes para fora, em profunda concentração: 

― Agora fiquei confusa de verdade. Vocês estão per​cebendo isso, não é? 

― Se você nos ajudar, nós estaremos livressssssssss ​― exclamou Lutie. ― Sete anos de liberdade. 

― Então, qual é a diferença entre a corte Digna e a Indigna? 

― Existem muitas, muitas cortes, bem parecidas com a Digna e a Indigna. Mas é quase sempre verdade que a corte Indigna é a pior delas, e que a nobreza de ambas as cortes dita suas regras para se aproveitar dos plebeus e mais ainda das fadas independentes. Nós, que não temos ligação com nenhuma corte, ficamos à mercê daquela que governa as terras onde vivemos. 

― E por que vocês simplesmente não vão embora? 

― Alguns de nós são incapazes de fazê-lo, como o povo das árvores, por exemplo. Mas, em relação aos outros, para onde poderíamos ir? Outra corte pode ser ainda mais cruel do que essa. 

― Por que as fadas independentes trocam a liberda​de delas por um sacrifício humano? 

― Algumas o fazem pelo sangue, outras pela prote​ção. O sacrifício humano é uma demonstração de po​der. Poder que nos obriga a sermos obedientes. 

― Mas então por que eles simplesmente não trazem vocês de volta para o lado deles à força? 

― Não, eles têm de obedecer ao acordo, assim como nós. São limitados pelas sujeições do pacto. Se o sacrifí​cio for invalidado, estamos livres por sete anos. Nesse período, ninguém poderá nos comandar. 

― Olha, pessoal, vocês sabem que eu os ajudarei. Ajudaria vocês a fazerem qualquer coisa. 

O sorriso imenso que surgiu no rosto de Spike afu​gentou toda a preocupação de Kaye a respeito da rispi​dez do amigo. Ele devia estar apenas assustado com a idéia de que a menina pudesse dizer não. Lutie voou alegremente ao redor dela, levantando mechas de cabe​lo ao mesmo tempo em que as embaraçava ou trançava, Kaye não tinha certeza.
Ela respirou fundo e, ignorando as intervenções de Lutie, perguntou para a bruxa do Cardo: 

― Como isso aconteceu? Se sou como você, como acabei indo viver com a minha... com Ellen? 

A bruxa do Cardo olhou para o rio, o olhar seguia fixamente os oscilantes barcos de cascas de ovos: 

― Você sabia que as fadas às vezes fazem trocas má​gicas de crianças? Nos tempos antigos, geralmente pe​gávamos um monte de pedacinhos de madeira ou uma fada à beira da morte, embrulhávamos em uma manta para que parecessem um bebê roubado e os deixávamos dentro de um berço. É raro que um de nós seja abando​nado, mas, quando isso acontece, a natureza encantada se torna cada vez mais difícil de ser escondida à medida que a criança cresce. No fim, todas elas retornam ao Mundo das Fadas. 

― Mas por que... não quero saber a razão delas retornarem, mas por que eu? Por que logo eu fui aban​donada? 

Spike balançou a cabeça: 

― Sabemos tanto a respeito disso quanto sabemos do motivo pelo qual nos disseram que deveríamos observá-la. Isso aconteceu há muito tempo. Não temos mais essas respostas. 

Era assustador para ela descobrir que poderia haver outra Kaye Fierch, a verdadeira Kaye Fierch, vivendo em algum lugar do Mundo das Fadas: 

― Você disse... enfeitiçada. Isso quer dizer que mi​nha aparência é diferente? 

― Esse é um feitiço muito poderoso. Alguém o fez para que durasse. ― Spike inclinou a cabeça sabiamente. 

― Como eu sou realmente? 

― Bem, você é uma fada alada, se é que essa descri​ção ajuda em alguma coisa. ― Spike coçou a cabeça. Isso geralmente significa ser verde. 

Kaye fechou os olhos, apertando-os com força, chacoalhando a cabeça. 

― Como posso me ver? 

― Eu não recomendaria isso ― aconselhou Spike. ― Uma vez que você desfaça o encanto, ninguém poderá refazê-lo exatamente com o mesmo resultado. Vamos simplesmente deixar as coisas como estão até o Dia do Sol e da Chuva, quando o Tributo será pago. Alguém pode descobrir o que você é se o feitiço for alterado. 

― Logo ele será desfeito naturalmente e você não vai mais precisar fingir que é uma mortal, se não quiser ― disse Lutie alegremente. 

― Se o encantamento que jogaram em mim é tão bem feito, como saberei quem eu era? 
A bruxa do Cardo sorriu. 

― O encantamento é a matéria-prima da ilusão, mas, às vezes, se este for habilmente elaborado, ele pode se tornar mais do que um mero disfarce. Bolsos fantásti​cos podem realmente conter bugigangas, um guarda-​chuva feito de ilusão pode proteger da chuva e ouro mágico pode ter valor verdadeiro, pelo menos até que o calor das mãos do mágico abandone o contato com as moedas. A mágica que está sobre você é a mais forte que já vi, Kaye. Ela a protege até mesmo do toque do aço, que queima a pele das fadas. Sei que você é uma fada alada porque a vi quando era muito pequena e vi​via nas terras da corte Digna. A própria rainha pediu para que tomássemos conta de você. 

― Mas por quê? 

― Quem pode desvendar os caprichos das rainhas? 

― E se eu quiser remover o encanto? ― insistiu Kaye. 
A bruxa do Cardo deu um passo na direção dela. 

― As formas de se remover a magia de uma fada são muitas. Um trevo de quatro folhas, sorvas, olhar para você mesma através de uma pedra naturalmente fura​da. É uma escolha sua. 

Kaye respirou fundo. Precisava pensar. 

― Vou para cama. 

― Só mais uma coisa ― disse a bruxa do Cardo en​quanto Kaye se levantava da margem do riacho e lim​pava com as mãos a parte de trás das coxas. ― Preste atenção no aviso dado pela casca de ovo que você despe​daçou. Aonde quer que você for, o caos e a discórdia a acompanharão. 

― O que isso significa? 
A bruxa do Cardo sorriu. 
― O tempo irá dizer. Ele sempre diz.
* * *
Kaye estava parada no gramado da casa da avó. Tudo estava escuro, a não ser pela lua prateada, a lua que não parecia antropomórfica naquela noite, mas apenas uma rocha brilhando graças à luz refletida. As árvores nuas é que pareciam estar vivas, os galhos retorcidos como fle​chas afiadas capazes de perfurar o coração dela. 

Ainda não conseguia entrar na casa. Sentou-se no gramado úmido de orvalho e arrancou pedaços de gra​ma, jogando-os para o ar e se sentindo vagamente cul​pada por isso. Algum gnomo poderia sair de repente de dentro da árvore e censurá-la por molestar o gramado. 

Uma fada alada. A palavra soava tão... tão diverti​da. Apesar de tudo, ela fazia com que Kaye sorrisse, ao pensar em ter asas como Lutie ou dedos rápidos como o pobre Gristle. 

Porém, sentiu um aperto no estômago quando pen​sou na mãe. Sua mãe, cuja cabeça ela havia pescado para fora de privadas, que a arrastava de apartamento em apartamento, de bar em bar, perseguindo um sonho distante. Sua mãe, que uma vez quebrou um de seus discos favoritos porque estava “de saco cheio de ouvir aquela vagabunda sem talento”. Sua mãe, que nunca havia dito que ela era estranha, que sempre a encorajou a pensar por si mesma, a apoiou e nunca, em hipótese alguma, disse que ela era uma mentirosa. 

O que a mãe pensaria se descobrisse que a filha não era a garota com quem ela vivera por dezesseis anos? Não, o bebê de Ellen havia sido recolhido por duendes de dedos rápidos. 

Aquela situação já estava confusa o suficiente para ser prolongada. 

E se não era Kaye Fierch, a estranha garota huma​na, então quem era ela? Sabia que eles não queriam que estragasse o plano que tinham para o Dia das Bruxas, mas, naquele momento, ela só queria saber qual era a própria aparência. 

Havia punhados de trevos em meio ao gramado. 

Ajoelhando-se diante de um monte deles, de folhas amarronzadas, quase mortas, ela arrastou os dedos e procurou. Apesar de estarem no outono, havia tantos que deveria ter algum com quatro folhas.
A escuridão começava a se dissipar devagar, mas nenhum dos trevos que ela arrancou tinha mais ou menos de três folhas. Estava ficando desesperada o bas​tante para partir uma das folhas em forma de coração ao meio e tentar descobrir se esse negócio de magia não seria mais simbólico do que literal. Ainda assim, pare​cia que ela deveria tocá-lo e não necessariamente encontrá-lo... 

Ah, isso era muito idiota. Poderia não funcionar nunca. E, mesmo que funcionasse, continuava sendo estúpido. 

Kaye deitou-se no chão com o corpo espalhado, torcendo para que nenhum carro estivesse passando pela rua àquela hora. Começou a rolar pelo monte de tre​vos. O solo estava frio, o orvalho havia se transformado em gotas de gelo. Rolava vertiginosamente, com os bra​ços ao redor da cabeça. Precisava rir enquanto fazia isso. Tudo aquilo era absurdo, o corpo dela estava úmido e muito, muito gelado, mas havia algo no cheiro da terra e no toque da grama que a energizava. A risada rodopi​ava para fora da boca de Kaye em lufadas de ar quente. 

Ela não se sentia diferente, mas se sentia melhor. Dava risadinhas como uma idiota, a ansiedade dando lugar à tolice. 

Deitando-se de costas, Kaye tentou se imaginar como uma fada, toda brilhante com o cabelo sempre esvoaçando pela brisa. Apesar disso, a única imagem que lhe vinha à cabeça era o rosto verde pálido que vira quando estava saindo do banheiro da lanchonete. Podia se lembrar dele tão detalhadamente que parecia menos real do que uma recordação. Talvez tenha sido algo tira​do de um filme. 

Kaye se enroscou para levantar e ir para dentro quando percebeu que um pedaço da pele da mão estava solto. Confusa, tocou um dos dedos e a pele se despren​deu como se fosse uma queimadura causada pelo sol, revelando uma pele macia e verde. Kaye lambeu o dedo e tentou apagar o pigmento. A mancha não saiu, apenas se espalhou ainda mais. A mão dela tinha gosto de terra. 

Kaye ficou imóvel. Estava assustada. Muito assus​tada. Terrivelmente assustada, mas, ao mesmo tempo, permanecia calma, calma como o vazio. Dá um tempo, ela disse para si mesma, afinal, você queria ver isso.
Os olhos dela coçaram e Kaye os esfregou com os ossos do pulso. Algo se desprendeu de seus dedos. A sensação era de que eram lentes de contato, mas quan​do olhou para a mão, viu que era pele e que, com o atri​to, maior era a quantidade de tecido que se soltava. 

Quando olhou para cima, parecia que o mundo in​teiro havia se tornado mais brilhante, resplandecendo com luz. Cores dançavam pela grama. O marrom das árvores tinha vários tons e as rugas das sombras eram profundas, fazendo voltas de maneiras novas, secretas e belas. 

Ela abriu os braços até o máximo onde eles poderi​am chegar. Podia sentir o cheiro acre e verde da grama que esmagava enquanto se erguia. Podia sentir a frieza aguda do ar enquanto girava, cheio de gás vindo dos escapamentos de carros, folhas amassadas, da fumaça distante de algum monte de folhas em chamas. Podia sentir o cheiro de putrefação da floresta dessecada, a deterioração das provisões que as formigas armazena​vam para o inverno. Podia ouvir as batidas dos cupins, os gemidos da eletricidade da casa, o vento farfalhando um milhão de folhas tão secas quanto papel. 

Podia sentir o gosto da química no ar: aço, fumaça e outros elementos que ela não sabia como nomear. Eles brincavam em sua língua com uma harmonia mórbida. 

Aquilo era demais. Era irresistível. Eram muitas as sensações que a golpeavam, sensações demais para que pudesse filtrá-las. Não podia entrar na casa nesse esta​do, mas, naquele momento, era isso o que desejava. Queria se enterrar debaixo dos cobertores de sua cama e esperar pela aurora que a tudo perdoa. Não estava preparada para aquilo. A curiosidade dela havia sido um capricho. 

Como ela realmente era? 
Deveria voltar agora, voltar para o pântano, con​fessar tudo e deixar que a bruxa do Cardo lhe explicasse o que acabara de fazer consigo mesma. Kaye se obrigou a respirar depressa durante alguns momentos sem pen​sar nos sabores que tinha o ar. Ela estava bem. Melhor do que bem. Ela era a porra de um ser sobrenatural. Tudo que tinha de fazer era andar novamente até o pân​tano sem tocar em sua pele pelo caminho.
Iniciado o trajeto, porém, ela não conseguia sim​plesmente andar. Estava correndo. Correndo através dos quintais das casas, ouvindo cachorros latirem e sentin​do as pernas molhadas pelo contato com a grama que não estava cortada. Correndo através de um estaciona​mento quase vazio, onde um menino que empurrava uma carroça parou para olhar para ela, entrando no ter​reno seguinte, sentindo o cheiro doce, forte e desagra​dável de lixo, onde ela parou, ofegante, e apertou a cin​tura com as mãos. E lá estava, as árvores tenuamente espaçadas e o riacho que corria entre elas. 

― Spike, Lutie ― chamou Kaye, apavorada pela pró​pria voz arfante. ― Por favor... 
Não houve resposta além do silêncio. 
Kaye descia a margem em ziguezague, as botas atolando na lama. As cascas de ovo desapareceram. Havia apenas o fedor da água estagnada. As garrafas estilhaçadas brilhavam como jóias pontiagudas através dos novos olhos dela. Ela parou, admirada com tanta beleza. 

― Por favor, Lutie, alguém... 
Ninguém respondeu. 
Kaye se sentou na lama fria. Ela podia esperar. Te​ria de esperar. 

Kaye espreguiçou-se e se virou. As folhas acima dela se soltavam e eram carregadas pela brisa da manhã. Gotas de água gelada pingavam na bochecha da garota, atin​gindo depois o braço e, então, as pálpebras de um dos olhos. Kaye se sentou. Os olhos estavam pesados e os lábios feridos e inchados. 

Havia um reflexo esverdeado em sua pele quando ela ergueu um dos braços para se proteger da luz. Os dedos pareciam ter se alongado e estavam fluidamente encurvados graças a uma nova quarta articulação, se en​rolando como caracóis quando ela fechou as mão em punho. Levantou a outra mão, aquela cuja pele estava descascando na noite anterior. Debaixo de uma fina pe​lícula, a pele tinha um tom esmeralda escuro. 

Ninguém tinha vindo. Outra gotícula caiu na per​na nua de Kaye e ela se colocou de pé num movimento súbito. A camisola estava imunda e ela estava tremen​do, mesmo debaixo do suéter.
Prendendo o choro, Kaye passou os braços ao re​dor de si mesma e começou a andar. Não podia ir para casa, não ainda, sabendo que não era a menina que per​tencia àquele lugar. Por outro lado, precisava se abrigar da chuva. Ao menos Janet não podia chamá-la de men​tirosa dessa vez. 

Parou no estacionamento e virou o espelho retro​visor de um carro na direção dela para que pudesse ver seu perfil. O cabelo estava emaranhado num nimbo de nós, molhados de orvalho, e ela viu que um exuberante verde escuro, cor de musgo, manchava a pele dela. Não era exatamente uma mancha, mas sim um sombreado, como se um véu verde estivesse sobre ela. As orelhas estavam mais compridas, fincadas no alto da cabeça, atravessando o cabelo. Os ossos do rosto estavam salta​dos e os olhos, oblíquos e negros, de uma cor totalmen​te preta brilhante, com uma minúscula pupila branca. Como os olhos de um pássaro ou uma conta solitária. 

Ela levantou uma das mãos e tocou o rosto. O teci​do se rompeu com facilidade, revelando uma tira de pele verde-grama. 

A mão de Kaye socou o espelho, dando ao vidro um aspecto de teia de aranha. Ela ficou surpresa. Igno​rou a dor no pulso e a queimação viscosa do sangue nos nós dos dedos e começou a correr. 

Corny apertou os olhos tentando enxergar melhor. Uma garota usando maquiagem verde atravessou a rua cor​rendo e estava alcançando a parte coberta pelo toldo do posto de gasolina. Ela olhou na direção dele e Corny pensou tê-la reconhecido, mas, quando ela se aproxi​mou, ele não tinha mais tanta certeza. 

― Estava indo procurar a Janet na casa dela ― disse a garota, soando exatamente como Kaye. ― Mas acabei de me lembrar que ela está na escola. 

De perto, a garota não se parecia em nada com Kaye. Ela não se parecia com nenhuma outra pessoa. Os olhos voltados para cima eram tão negros quanto óleo derra​mado. Orelhas compridas despontavam do cabelo ema​ranhado de ambos os lados da cabeça. A pele parecia estar descamando, mostrando pedaços de camadas in​feriores de cor verde.
― Kaye? ― perguntou Corny. 
A garota sorriu para ele, mas o sorriso dela era muito feroz. A pele do lábio inferior se rompeu. 

Corny estava paralisado, olhando fixamente para ela. 

Ela passou por ele correndo em disparada em dire​ção ao escritório, esticando os dedos, que mais pare​ciam galhos de plantas. Corny conteve uma lamentação, tentando manter os olhos focados na máquina de car​tões de crédito, nos papéis sujos, no purificador de ar laminado fora do invólucro que normalmente o cobria, todas as coisas familiares. Podia sentir o cheiro dela, uma estranha combinação de espinhos de pinheiros, musgo e pilhas de folhas. O odor estava fazendo com que ele se sentisse tonto. 

Ela se sentou no chão em cima de papéis e caixas de fast-food. 

― Que diabos aconteceu com você? 

Kaye levantou uma das mãos e a inclinou ligeira​mente contra a luz. 

― Estou doente. Doente de verdade. 

Ele se abaixou e olhou novamente para a garota. Havia uma luminescência na pele dela, um tipo de ful​gor que pairava sobre Kaye que fazia com que os olhos dela brilhassem febrilmente. Tinha algo de estranho na própria forma dela, os ombros estavam arqueados, ha​via uma ligeira protuberância nas costas. 

Corny pegou uma prancheta de madeira com uma chave pendurada. 

― Vamos para o banheiro. A luz de lá é mais forte e você pode limpar melhor essa sujeira.
Ela se levantou do chão. 

― Posso levar você para o hospital ― disse Corny. Ela não respondeu, e ele não insistiu no assunto. Sabia que aquilo não era algo que pudesse ser resolvido num hospital, mas apenas considerara que aquilo era o tipo de coisa que deveria dizer. 

O banheiro era imundo. Corny certamente não se recordava de ninguém fazendo por aquele local algo mais do que trocar o papel higiênico durante todo o tempo em que trabalhava lá. Os azulejos, que um dia já ha​viam sido brancos, estavam quebrados e acinzentados. Havia o espaço exato para duas pessoas, mas Kaye se espremeu obedientemente próximo à privada e tirou o suéter.
― Tire o resto da roupa. Tem alguma coisa nas suas costas. 

Kaye lançou um olhar de julgamento para ele e aparentemente decidiu que nem Corny nem ela pró​pria iriam se importar com aquilo. Arrancou as botas e tirou a camisola até ficar apenas de calcinha. 

Ele colocou a camisola dela debaixo da torneira até que esta ficasse encharcada. Em seguida, utilizou-a para esfregar o corpo de Kaye, tirando o que havia restado de pele e o pigmento do cabelo dela. A pele das costas de Kaye estava fina como crepe. Quando ele passou o pano pela protuberância entre os ombros, a pele se rompeu. 

Um fluido esbranquiçado translúcido escorreu das omoplatas dela. 

― Ecaaaaa. ― Corny recuou um pouco, afastando-​se dela. 

Kaye olhou para trás na direção dele e a expressão no rosto da garota dizia que ela simplesmente não era capaz de suportar mais nenhuma esquisitice. Obviamen​te, era difícil saber se ele conseguia decifrar corretamen​te a mensagem contida nos estranhos olhos de Kaye. 

― Está tudo bem ― disse ele no tom mais reconfor​tante que sua voz conseguiu transmitir. Ouviu um car​ro estacionar lá fora. Ignorou-o. 

― O que aconteceu? ― Havia algo se movendo pela superfície das costas dela, algo viscoso e incandescente. 

― Espere ― pediu ele. O fluido grosso estava escor​rendo, deixando à mostra nervuras brancas e brilhantes que cobriam toda a extensão das costas dela. De repen​te, algo se desprendeu com uma sacudidela, elevando-​se tanto que quase atingiu Corny antes de cair, ainda úmido, contra as costas de Kaye. 

― Meu Deus! ―exclamou Corny. ― Você tem asas. 
As asas úmidas se moveram debilmente. 
A visão delas deixava Corny empolgado, apesar do medo. Aquilo era real. 

― Vamos ― disse ele. ― Para a minha casa. 
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Desci morro abaixo e então,
Esqueci-me dos caminhos dos homens
Pelas essências da noite, intoxicantes, úmidas e frescas
O êxtase foi despertado dentro de mim. (
― SARA TEAS DALE 
“August Moonrise”, Flame and Shadow 

Kaye se sentou cautelosamente na ponta do sofá de for​ma que as novas asas ficassem penduradas no encosto do sofá e não fossem esmagadas se ela se movesse de repente ou se se inclinasse para trás. 

Estava usando um par de jeans de Corny, preso por um cinto e enrolado nas bainhas, e um moletom preto com capuz. Ele havia pegado uma tesoura e cortado um grande buraco nas costas para que Kaye pudesse aco​modar as asas. A pele estava tão sensível que ela achava que podia sentir as partículas de poeira à medida que flutuavam pelo ar. 

Corny se serviu de um copo de soda: 

― Você pode tomar soda? 

― Acho que sim ― respondeu Kaye. ― Eu tomava antes. 

Ele encheu outro copo e o passou para ela. Ela nem ao menos provou a bebida. O líquido era da mesma cor da pele dela. 

Ela podia sentir o cheiro da soda, os corantes verdes e a gaseificação química. Podia sentir o cheiro de Corny, a acidez do seu suor excitado, o hálito azedo. O ar que ela respirava tinha gosto de cigarros, gatos, plástico e ferro de um jeito que nunca havia percebido antes. Isso fazia com que ela quase se engasgasse com o simples ato de respirar. 

― As coisas estão começando a fazer sentido ― co​mentou Corny. ― Eu já quase que consigo olhar para vo​cê sem sentir vontade de bater com a cabeça na parede. 

― Não estou certa de como posso explicar o que está acontecendo. Começou há muito tempo. Não te​nho certeza de que consigo me lembrar de coisas im​portantes. 

― Então comece pelo que aconteceu mais recente​mente. ― Corny sentou no sofá. Encarava Kaye com uma expressão que parecia uma combinação de fascina​ção e repulsa. 

― Rolei em cima de alguns trevos. ― Ela deu uma risadinha diante do absurdo do fato. 

― Por quê? ― Corny não soltou nenhuma risada. Estava totalmente sério. 

― Porque a bruxa do Cardo me disse que essa era uma das maneiras pelas quais eu poderia me ver do jei​to que eu realmente sou. Está vendo... Eu disse que iria parecer ridículo... 

― E, então, essa é a sua aparência verdadeira? 
Kaye balançou a cabeça cuidadosamente. 

― Acho que sim. 

― E essa tal de bruxa do Quarto? Quem é ela? 

― Bruxa do Cardo ― corrigiu Kaye. E contou tudo para ele. Contou que conhecia os seres encantados des​de que se entendia por gente, contou como Spike se empoleirava no estrado da cama dela quando ela era pequena e contava histórias sobre goblins e gigantes enquanto Lutie voava freneticamente pelo quarto como uma lâmpada maníaca. Contou como Gristle a ensina​ra a fazer um apito que emitia assobios agudos com uma folha de grama e descreveu as adivinhações que a bruxa do Cardo fazia, utilizando-se de cascas de ovos. 

Durante todo o discurso, Corny a encarava com olhos gananciosos. 

― Quem sabia sobre esses seus amigos? 
Kaye deu de ombros. 

― Minha mãe, minha avó... Bem, acho que não sou parente delas de verdade... ― parou Kaye de repente. A voz soou vacilante, até mesmo para ela própria e a garo​ta respirou fundo. ― Todo o mundo da minha turma da primeira série. Você. Janet. 

― Alguma dessas pessoas já viu fadas? Pelo menos uma vez? 

Kaye balançou a cabeça negativamente. 

Corny virou seu olhar para a parede, com o cenho franzido, concentrado. 

― E você não pode chamá-los? 

Kaye negou novamente com um movimento de cabeça. 

― Eles me acham quando querem. Foi sempre as​sim. Agora esse é o problema. Não posso ficar desse jeito e não sei como restaurar o encanto. 

― Não há ninguém que você possa procurar? 

― Não ― disse Kaye veementemente. ― Já disse que não. O pântano era o único lugar, e eu passei a noite inteira lá. 

― Mas você também é uma fada. Você não tem ne​nhuma habilidade extraordinária? 

― Eu não sei ― respondeu Kaye pensando em Kenny. Esse definitivamente não era um assunto que queria discutir naquele momento. A cabeça dela já estava do​endo o suficiente. 

― Você é capaz de lançar algum feitiço? 

― Eu não sei. Eu não sei. Eu não sei! Será que você não consegue entender que eu não sei nada? 

― Vamos lá para os fundos. Precisamos entrar na Internet. 

Foram para o quarto de Corny e ele ligou o com​putador. A tela ficou azul e então a figura que servia de papel de parede surgiu. Era um mago debruçado sobre um tabuleiro de xadrez onde duas rainhas travavam uma batalha, uma totalmente negra e a outra, toda branca. 

Kaye se jogou pesadamente sobre os lençóis emara​nhados da cama de Corny, com a barriga virada para baixo e as asas para cima. 

Ele apertou algumas teclas e o modem rosnou. 

― Ok. F-A-D-A. Vamos ver. Hummmm. Material gay. Não vamos entrar nessas páginas.
Ela conteve uma risadinha, apesar de tudo. 

― Lá vamos nós. Crianças alemãs trocadas ao nas​cer pelas fadas. Figuras. Poesias de Yeats. 

― Aparentemente, sou uma fada alada ― informou Kaye. ― Mesmo assim, clique nesse negócio de crianças trocadas pelas fadas. 

― Interessante. 

Corny foi descendo a barra de rolagem da página e ela tentou ler de seu ponto de observação, vagamente distante da tela. 

― O quê? 

― Aqui diz que você precisa jogá-las no fogo para conseguir seu bebê verdadeiro de volta... Isso ou enfiar um atiçador de brasas quente pela garganta delas. 

― Ótimo. Próximo. 

― Lá vamos nós. Fadas aladas. São capazes de iden​tificar o bem ou o mal, odeiam orcs e têm entre trinta e sessenta centímetros de altura... ― Ele começou a rir. ― Produzem pó de fada. 

― Ores? ― inquiriu Kaye. Ela mudou de posição, repentinamente consciente de que era difícil separar quais músculos eram responsáveis pela contração das asas. Elas pareciam se mover independentemente uma da outra e também não respeitavam a vontade de Kaye, como dois insetos macios pousando nas costas dela. 

Corny não conseguia parar de rir. 

― Pó de fada. Como os anjos fazem pó de anjo. Cartéis internacionais de drogas prendem serafins e os sacodem. Padres que varrem as igrejas armazenam a poeira em sacos de plástico. 

Ela bufou: 

― Você é um idiota, sabia? 

― Eu tento ― disse ele ainda rindo. 

― Bem, tente corte Indigna. 
Após alguns cliques de mouse, Corny disse: 

― Parece que é nesse lugar que ficam todos os caras maus do Reino das Fadas. O que isso tem a ver com você? 

― Tem um cavaleiro que pode ou não estar queren​do me matar. Meus amigos querem que eu finja ser humana porque existe uma coisa chamada O Tributo... É difícil de explicar. 

Corny ficou de pé novamente. 

― Por que você não me conta? 

― Acabei de contar para você toda a parte que faz sentido. 

― Tudo bem ― concordou Corny com a cabeça. — Agora me conte a parte que não faz sentido. 

― Não entendo tudo muito bem, mas basicamente existem fadas solitárias e fadas que pertencem a cortes. Roiben faz parte de uma das cortes e eu o conheci na floresta depois dele ter levado uma flechada. Ele per​tence à corte Indigna. 

― Tudo bem. Ainda estou acompanhando sua linha de pensamento, ainda que com dificuldade. 

― Spike e Lutie-loo me mandaram uma mensagem dentro de uma semente para me avisar de que ele era perigoso. Ele matou o meu outro amigo, Gristle. 

― Uma mensagem dentro de uma semente? 

― Ela se abria em duas metades e era oca. 

― Sei. Acredito. 

― Engraçadinho. Procure por “Tributo” agora, está bem? Pelo que sei, o Tributo é um sacrifício que garante que as fadas que não fazem parte de nenhuma corte continuem fazendo o que os membros das cortes man​dam. Eles querem que eu finja ser humana para que eles possam simular o meu sacrifício. 

Ele digitou a palavra no teclado. 

― Só estou conseguindo achar umas merdas de evan​gélicos fanáticos. “Me dê dez por cento do seu dinheiro e então eu poderei comprar uma casinha de cachorro com ar-condicionado”, coisas do gênero. Esse sacrifí​cio... É seguro? Quero dizer, o quanto você sabe a res​peito dessas pessoas?
― Eu acredito totalmente nelas...
― Mas... ― instigou Corny. 
Ela sorriu pesarosamente: 

― Mas eles nunca me contaram. Eles me conheciam durante todo esse tempo e nada... Nem uma pista. ― Kaye observou os nós dos dedos melancolicamente. Por que uma articulação extra deveria fazer com que eles parecessem horripilantes? Mas isso era verdade, apesar de tudo. Ficava aborrecida toda vez que os dobrava. 

Corny entrelaçou os dedos das mãos, estalando as juntas como um vilão. 

― Me conte toda a história de novo, devagar e des​de o princípio. 

Kaye acordou atordoada, sem ter certeza de onde esta​va. Tentou mudar de posição e sentiu uma forma sólida que gemia e a empurrava. Corny. Ela olhou para ele de soslaio e esfregou os olhos. Estava escuro no quarto, os únicos traços de luz entravam furtivamente pelas extre​midades das pesadas cortinas marrons. Ouviu vozes vin​das de algum lugar dentro do trailer sobressaindo sobre o som distante de gargalhadas enlatadas de televisão. 

Ela se virou novamente, tentando voltar a dormir. A mesa-de-cabeceira estava diante da linha de visão dela. Um livro, intitulado Moda, uma frasco de xarope, um despertador com chamas no fundo do visor e um cava​leiro de xadrez de plástico preto. 

― Corny. ― Kaye sacudiu o que pensou ser o ombro de um bloco maciço. ― Acorde. Eu sei o que fazer. Sei o que podemos fazer. 

Corny empurrou os cobertores que cobriam-lhe a cabeça. Os olhos do rapaz eram fendas úmidas nas pi​lhas de edredons. 

― É melhor que essa idéia seja a boa ― murmurou ele, semi-acordado. 

― O Cavalo das Águas. Eu sei como chamá-lo. 

Ele empurrou os cobertores e se sentou, subitamen​te desperto: 

― Certo. Tudo bem. ― Corny deslizou para fora da cama, coçando as partes íntimas através das cuecas que um dia já haviam sido brancas, e se sentou diante do computador. O descansador de tela desvaneceu quan​do ele balançou o mouse.
No corredor, Kaye podia ouvir nitidamente a voz de Janet, discutindo com a mãe sobre o fato de que ela não iria tirar sua licença de motorista se Corny não lhe emprestasse o carro. 

― Que horas são? ― perguntou Kaye. 
Corny olhou para o relógio na parte inferior da tela. 

― Já passa das cinco. 

― Posso usar o telefone? 
Ele concordou com um movimento de cabeça. 

― Ligue agora antes de eu entrar na Internet. Nós só temos uma linha de telefone. 

O telefone do quarto de Corny era uma cópia do telefone de emergência do Batman, vermelho brilhan​te, coberto por uma redoma de plástico, ficava largado no chão. O aparelho tinha até mesmo uma pequena lâmpada que deveria piscar quando o telefone tocava. Kaye se sentou no chão com as pernas cruzadas, retirou a redoma e discou o número da casa dela. 

― Alô? ― atendeu a avó de Kaye. 

― Vovó? ― Ela arrastou os dedos pelos fios sintéti​cos do tapete sobre o qual estava sentada. Os olhos en​contraram os longos e verdes dedos dos seus pés, cujas unhas, pintadas com esmalte vermelho já descascado, eram pontudas e havia muito não viam uma tesoura. 

― Onde você está? 

― Estou na casa da Janet ― respondeu Kaye, mexen​do os dedos dos pés, desejando que ela própria tomasse consciência de que aqueles membros lhe pertenciam. Era difícil falar com a avó depois de tudo o que desco​briu. A única razão de a avó aturá-la e a Ellen era o fato de que elas faziam parte da família e sempre se deve zelar pelos familiares. ― Só queria avisar onde estou. 

― Onde você esteve esta manhã? 

― Acordei cedo ― explicou Kaye. ― Precisava encon​trar com alguns amigos antes das aulas começarem. ― De certa forma, isso era quase verdade. 

― Bem, então quando você vai voltar para casa? Ah, e deixaram dois recados para você. Joe, do Amoco, li​gou para falar sobre um emprego. Espero que você não esteja pensando em trabalhar num posto de gasolina... E também um garoto chamado Kenny telefonou duas vezes. 

― Duas vezes? ― Kaye não conseguiu esconder o sorriso que estava empurrando para cima as extremida​des de uma boca que ela estava determinada a manter inflexível. 

― É. Você vem para o jantar? 

― Não. Vou comer aqui ― respondeu Kaye. ― Tchau, vovó. Eu amo você. 

― Acho que sua mãe iria gostar se você viesse jantar em casa. Ela quer falar com você sobre Nova York. 

― Preciso ir. Tchau, vovó. 

Kaye desligou o telefone antes que a avó pudesse começar outra frase. 

― Pode entrar na Internet agora ― avisou ela a Corny. 
Poucos minutos depois, ele fez um ruído. 
Kaye olhou para ele. 

― Seu plano tem um pequeno problema. 

― Será que todos os meus planos... Não... Me diga. Qual é a dúvida? 

― Cavalos das Águas basicamente gostam de afogar pessoas e comer a maior parte delas. Eles devoram tudo menos as tripas. Você não deve montar neles, blablablá, eles são tão malignos como a porra do demônio, blablablá, isso sem mencionar que eles mudam de for​ma. Ah, sim, você pode amansá-los se por acaso con​seguir colocar rédeas neles. As chance de se conseguir fazer isso é realmente muito grande... 

― Oh! 

― Você já imaginou se alguns desses sites foram cria​dos por fadas? Estou pensando que se eu continuar pro​curando talvez possa encontrar uma newsletter, uma página central ou alguma coisa do gênero. 

― Então se não montarmos neles estamos salvos? 

― O quê? Ah... Eu não sei. 

― Bem, nessa página eles contam algum caso em que os cavalos das águas afogaram pessoas sem que elas tenham subido nas costas deles? 

― Não, isso aqui não é tão completo assim. 

― Eu vou tentar. Vou falar com o Cavalo das Águas.
Ele olhou para ela por cima da mesa do compu​tador: 

― Você não vai sem mim. 

― Tudo bem ― concordou Kaye. ― Eu só acho que pode ser perigoso. 

― Isso é o que há ― disse Corny, a voz se tornava mais baixa ― e eu não quero perder nadinha. Nem pen​se em fugir. 

Ela levantou ambas as mãos, simulando um ato de rendição: 

― Eu quero que você vá comigo. De verdade. Certo? 

― Não estou a fim de acordar num lugar estranho com as idéias confusas e ninguém acreditar em mim. Você entende? ― A face de Corny estava rubra. 

― Qual é, Corny. Daqui a pouco sua mãe ou Janet vão acabar ouvindo você e vindo até aqui. Não estou abandonando você. 

Kaye o observou enquanto ele se acalmava um pou​co, pensando que deveria parar de tentar adivinhar o que iria acontecer a seguir. Apesar de tudo, quando já se está numa posição traiçoeira, realmente não se tem condições de prever com exatidão como as coisas cami​nharão dali em diante. 

O metal do carro fez com que ela se sentisse pesada, entorpecida e enjoada, do jeito como uma pessoa se sentiria pouco antes de morrer intoxicada pelo monó​xido de carbono. Kaye apoiou o queixo contra o vidro gelado da janela. A garganta estava seca e a cabeça, pe​sada. Aquilo tinha algo a ver com o ar que circulava dentro do carro, que parecia queimar os pulmões dela quando respirava. O trajeto era curto e ela estava grata por isso. Kaye praticamente se jogou para fora do carro quando Corny abriu a porta para ela. 

À luz do dia, era fácil de se enxergarem fileiras de casas através das árvores, e ela imaginou como aquilo podia ter parecido uma floresta fechada quando andara a esmo por ali. O riacho, quando eles o encontraram, es​tava lotado de lixo. Corny se abaixou e esfregou uma garrafa marrom que aparentemente não era de cerveja, para retirar a sujeira. Parecia que o recipiente de vidro havia armazenado algum tônico capilar de óleo de co​bra vendido por um caixeiro-viajante ou algo do gênero. 
― É um vidro de vaselina ― disse ele. ― Alguns des​ses troços são velhos de verdade. Aposto que dá para vender algumas dessas garrafas. ― Ele empurrou outro frasco com os dedos dos pés. ― E então, como você vai chamar a coisa? 

Kaye pegou uma folha marrom. 

― Você tem alguma coisa afiada? 

Ele procurou dentro do bolso traseiro e puxou um canivete, abrindo-o com um hábil movimento do po​legar. 

― Só não se esqueça do que estava escrito no site: não monte no Cavalo das Águas, de jeito nenhum, em nenhuma ocasião, não importa o que aconteça. 

― Eu vi o site, certo? Não precisa ficar me lembran​do. Um cavalo das águas é o mesmo que um demônio aquático que afoga as pessoas por diversão. Eu entendi. 

― Bem, já que você está dizendo... 

Corny deixou que Kaye pegasse o canivete. Ela desli​zou a ponta pela parte mais carnuda do dedão. Uma go​ta brilhante de sangue brotou, e ela a esfregou na folha. 

― E agora? ― perguntou Corny, porém, por mais que essas palavras soassem cínicas, ele estava quase sem ar quando as pronunciou. 

Ela jogou a folha no riacho, com o lado ensanguen​tado virado para baixo, como fizera antes. 

― Eu sou Kaye ― disse ela, tentando se lembrar das palavras. ― Não pertenço a nenhuma corte, mas preciso de sua ajuda. Por favor, me escute. 

Houve um longo momento de silêncio e Corny soltou a respiração. Kaye podia ver que ele começava a acreditar que nada iria acontecer, e ela estava dividida entre o desejo de provar que sabia o que estava fazendo e o medo de que a criatura não desse nenhum sinal de vida. 

Um minuto depois, não havia mais dúvidas de que um cavalo negro estava surgindo das águas. 

A criatura parecia diferente. Talvez fosse porque era dia ou por causa da nova visão de Kaye. O tom do pêlo do Cavalo das Águas já não era mais tão negro, mas um esmeralda tão profundo que parecia ser preto. E os olhos nacarados brilhavam como pérolas. Mesmo assim, quan​do ele voltou o olhar firme na direção de Kaye, a meni​na foi forçada a se lembrar da pesquisa que Corny fize​ra. Aquilo era arrepiante. 

O Cavalo das Águas deu uma passada larga até a margem e sacudiu a crina comprida, borrifando Kaye e Corny com gotas brilhantes de água do pântano. Ela tentou se proteger com as mãos, mas isso não ajudou muito. 

― O que você procura? ― falou o cavalo, a voz ma​cia, porém profunda. 
Kaye respirou fundo: 

― Preciso saber como lançar um encantamento so​bre mim e necessito descobrir como controlar minha magia. Você pode me ensinar? 

― E o que você vai me dar em troca, criança? 

― O que você quer? 

― Talvez esse aí que a está acompanhando queira montar em mim. Posso ensinar a você se ele der uma volta comigo. 

― Para que você possa matá-lo? Sem chance. 

― Eu me maravilho com a morte, eu que talvez nun​ca vá conhecê-la. Ela se assemelha muito ao êxtase, a maneira como eles abrem as bocas enquanto submer​gem, o jeito como enterram os dedos em minha pele. Os olhos se arregalam de terror e eles desfalecem em minhas mãos como se estivessem perdidamente apai​xonados. 

Kaye sacudiu a cabeça, horrorizada. 

― Você não pode me culpar. Essa é a minha nature​za. E tem sido assim já por um longo tempo. 

― Não vou ajudar você a matar pessoas. 

― Pode existir algo mais que me seduza, mas não consigo pensar no quê. Darei a você a oportunidade de tentar encontrar alguma outra coisa. 

Kaye suspirou. 

― Você sabe onde me encontrar.
Com isso, o Cavalo das Águas desapareceu nova​mente no riacho. 
Corny ainda estava sentado, confuso, na margem. 

― Aquela coisa queria me matar. 

Kaye assentiu. 
― Você vai tentar achar algo que ele queira? 
Kaye concordou novamente: 
― Vou. 

― Não sei o que pensar sobre isso. 

― Você leu no site. Sabia que seria assim. 

― Eu achava que sabia. Ver a coisa é diferente... Ouvi-la falar... 

― Quer ir embora? 

― Que inferno, não. 

― Alguma idéia do que o Cavalo das Águas possa querer que não ande sobre duas pernas? 

― Bem ― disse ele após ponderar por alguns mo​mentos ―, na verdade existe um monte de gente que eu não me importaria em ver se tornando alimento para essa coisa. 

Ela riu. 

― Estou falando sério. 

― O que você quer dizer com isso? 

― Quero dizer que existe um monte de gente que eu não ligaria se as visse se afogando. Sério. Acho que nós devíamos procurar algumas delas. 

Kaye olhou para Corny. Ele não parecia particular​mente incomodado pelo que acabara de propor. 

― Sem chance ― discordou ela. 
Corny suspirou. 

― O namorado da Janet, por exemplo. Aquele otário. 

― Kenny? ― Kaye deu um grito agudo. 

― Olha, não estou dizendo que precisa ser ele. Po​deria pensar em mais de uma dúzia de pessoas. O me​lhor é que eles são tão burros que tenho certeza de que não teríamos nenhum problema para convencê-los a vir até aqui e montarem no cavalo. Acho que a estupidez deve ter consequências. Qual é, podemos fazer uma pe​quena limpeza na raça humana. ― Ele moveu as sobran​celhas. 

― Não ― disse ela. ― Pense em outra coisa que não seja pessoas.
― Aveia? ― disse ele distraidamente. ― Uma caixa tamanho família de mingau de aveia instantâneo? Uma assinatura da revista do jóquei clube? Montes e montes de feno? 

― Nós não vamos deixar que pessoas morram, en​tão desista, está bem? 

Ela já estava ficando cansada das idéias de Corny. 

Kaye apostava que o nome completo de Roiben seria um preço justo. Apesar de tudo, aquela coisa provavel​mente não fazia parte de nenhuma corte, estando presa àquele riacho. Ela apostava que, mesmo assim, ele acha​ria essa uma troca equilibrada. E isso não mudaria o fato de que ela também continuaria sabendo o nome dele. 

Essa seria uma boa vingança pela morte de Gristle. 

Mas, então, ela se deu conta de que o Cavalo das Águas apenas ordenaria que ele trouxesse mais pessoas para serem afogadas. E Roiben atenderia a esses desejos. 

O que mais ela poderia barganhar que interessasse ao Cavalo das Águas? 

Pensou nas bonecas em seu quarto, mas tudo que conseguia imaginar era alguma garotinha seguindo o rastro delas pelo riacho. Idem para qualquer tipo de ins​trumento musical. Precisava pensar em algo que o Ca​valo das Águas pudesse desfrutar sozinho... Roupas? Comida? 

Então ela pensou em algo... Uma companhia. Uma companhia que jamais pudesse ser afogada. Alguma coisa com que o Cavalo das Águas pudesse falar e a que ad​mirar. O cavalo do carrossel. 

― Corny! ― disse Kaye. ― Sei exatamente do que precisamos! 

Voltar para o carro era a última coisa que Kaye queria, mas ela o fez, escorregando para o banco de trás, aper​tando a camiseta contra a boca para que o tecido filtras​se o ferro que pairava no ar. 

― Você sabe para onde estamos indo, certo? ― per​guntou ela, imaginando se ele poderia entender as pala​vras dela, que saíram abafadas graças ao tecido. 

― Sei.
Ela deixou que a cabeça escorregasse pelo banco de plástico, uma das asas encolhidas fora do seu campo de visão, enviando as cores do arco-íris difusamente luminescentes através da membrana fina para dançar na perna dela sobre cada raio de luz pelo qual eles passa​vam. Não havia nenhum Corny no banco da frente, nenhum rap tocando no rádio, nenhum carro passan​do, nenhuma casa, nenhum shopping, nenhuma coisa real para protegê-la dos desenhos brilhantes que se for​mavam em suas coxas verde-grama. 

Não havia palavras que pudessem descrever o que ela sentia, nenhum som, nada. Não havia palavras para designar o que ela era, nenhuma explicação que resga​tasse a ignorância adormecida e muda. Sentia que a ton​tura ameaçava dominá-la. 

― Você poderia abrir a janela, por favor? ― pergun​tou ela. ― Não estou conseguindo respirar. 

― O que há de errado com você? 

Ela se curvou na beirada do banco e esticou as mãos para a frente do carro, com as palmas viradas para cima, como uma pedinte. 

― Toda vez que toco nos puxadores, elas queimam. Veja. ― Kaye estendeu as mãos para ele e Corny pôde ver que parte delas estava avermelhada. A menina sacu​diu os dedos. ― Isso foi obra do puxador da porta. 

― Merda. ― Corny respirou fundo, mas não dava ares de quem iria desistir de ajudar Kaye. Ele girou a manivela e abriu a janela dele. 

O sal contido no ar limpava a garganta de Kaye a cada lufada que entrava pela janela aberta, mas isso não era suficiente para combater a náusea crescente. 

― Preciso sair desse carro! 

― Já estamos quase lá. ― Corny parou num sinal ver​melho. 

Ele estacionou o carro do lado de fora do grande edifício. Era estranho vê-lo à luz do dia. O céu nublado fazia com que o exterior parecesse ainda mais sujo. 

― Você está bem? ― perguntou Corny, virando a cabeça para vê-la no banco de trás. 
Kaye balançou a cabeça. Ia vomitar, ali mesmo, em cima de latas de soda e caixas de fast food amassadas. Co​locou as mãos nos bolsos do moletom e abriu a porta. 

― Kaye! O que você está fazendo? 

Ela meio que caiu, meio que rastejou no asfalto do estacionamento e se arrastou pela grama antes de come​çar a vomitar. Havia pouco em seu estômago, e a maior parte do que expeliu era composta de ácido e saliva. 

― Meu Deus! ― Corny se agachou junto a ela. 

― Estou bem ― informou Kaye, se erguendo, zon​za, e ficando de pé. Foi culpa de todo aquele metal. 

Ele balançou a cabeça, olhando ceticamente para trás, na direção do carro, e depois para a paisagem ao redor. 

― Talvez devêssemos esquecer essa história. 
Kaye respirou fundo. 

― Não. Vamos. 

Ela correu pelo lado oposto, seguindo a calçada por onde andara com Janet. 

― Me dê a sua jaqueta ― pediu ela para Corny. ― Tem vidro aqui. 

Tudo era diferente à luz do dia. 

Subiram as escadas e lá estava ele. Naquele momento parecia muito mais encardido, tanto que ela teve que dar uma boa olhada para reconhecê-lo, mas, ainda as​sim, era bonito. A cor creme de seus flancos estava mais próxima ao marrom, e a crina dourada estava pratica​mente apagada. Os lábios eram entalhados no que Kaye pensou ser um leve sorriso de escárnio, e ela sorriu ao vê-lo. 

Juntos, eles arrastaram o cavalo pelo chão em dire​ção às escadas. Durante a descida, a maior parte do peso pendeu para Corny, enquanto eles o carregavam lenta​mente para baixo. O espaço era quase que insuficiente. 

Lá embaixo, Kaye passava uma perna, depois a ou​tra, pelo umbral da janela enquanto Corny empurrava cuidadosamente o cavalo através dela. 

Do lado de fora, Corny começou a entrar em pâni​co. O cavalo não cabia, de jeito nenhum, na parte de trás do carro. Pior, a mala estava cheia de caixas cheias de livros velhos e ferramentas esquisitas.
― Alguém vai nos ver! 

― Temos que arranjar um jeito de amarrar isso no teto do carro. 

― Merda! Merda! Merda! ― Corny enterrou a cabe​ça no interior da mala e surgiu com um único pedaço de corda, dois sacos de plástico e alguns barbantes. 

― Esse barbante é muito fino ― disse Kaye cetica​mente. 

Corny torceu a corda ao redor do pescoço da cria​tura de madeira e, depois, passou-a pelo corpo do cava​lo e pelo lado de dentro do carro. 

― Entre pelo outro lado. Corra antes que alguém nos veja. 

Ele arremessou o barbante para Kaye e ela o passou por toda a extensão do corpo do cavalo antes de jogá-lo de volta para ele. Corny o prendeu com um nó. 

― Tudo bem. É o melhor que podemos fazer. Va​mos dar no pé. 

Corny pulou para dentro do carro e Kaye deu a volta e entrou, envolvendo a mão com a jaqueta dele para fechar a porta. Ele acelerou, pisando no acelerador com tanta força que os pneus cantaram. 

Kaye tinha a impressão de que todos os carros que se aproximavam da traseira deles eram da polícia ou que o cavalo iria se desprender e ser arremessado na estrada ou atingir outro carro. Mas eles conseguiram fazer todo o caminho de volta mantendo-o unido à carroceria do carro. 

Eles estacionaram o carro na margem da estrada e arrastaram o cavalo de carrossel pela floresta até o riacho. 

― É bom que aquela coisa goste disso aqui. Vou ficar detonado por uma semana de tanto carregar essa droga. 

― Ele vai gostar. 

― E eu ainda vou ter de desamassar a capota do carro, que está achatada bem no meio. 

― Eu sei. Eu ajudaria você se pudesse tocar em metal, está bem? 

― Estou apenas dizendo. É melhor que aquela coisa goste desse troço. 

― Ele vai gostar. 

Eles colocaram o cavalo sem as pernas na margem lamacenta, ajeitando-o de forma que ficasse relativamen​te de pé sem que precisassem segurá-lo. Kaye procurou por outra folha e Corny tirou o canivete do bolso sem que ela pedisse. 

― Não precisa. Vou só tirar a casquinha da ferida causada pelo outro corte. 

Ele fez uma careta, mas não disse nada. 

― Cavalo das Águas ― chamou Kaye, deixando que a folha caísse no riacho. ― Tenho algo de que você pode gostar. 

O cavalo se elevou das profundezas e observou o cavalo de carrossel aleijado por um longo momento. Relinchando, ele cavalgou até a margem. 

― Não tem pernas. 

― É bonito mesmo assim ― disse Kaye. 

O Cavalo das Águas caminhou ao redor da estátua de madeira, farejando como se estivesse avaliando o objeto. 

― É até mais belo, eu acho. Coisas mutiladas são sempre mais bonitas. 

― São as imperfeições que revelam a beleza. 

Kaye deu uma risadinha. Ela conseguira. Realmen​te conseguira. 

― Então você vai me ensinar? 

A criatura olhou para Kaye e mudou de forma. Onde estava antes, agora havia um homem de pé, ainda pin​gando e com o cabelo emaranhado cheio de folhas de junco. Ele olhava de Kaye para Corny. 

― Para ela eu ensinarei, mas você deve fazer meu tempo valer a pena se quiser que eu lhe ensine também. Venha e sente-se perto de mim. 

― Nada vale isso ― disse Kaye. 

O Cavalo das Águas em forma de homem sorriu, mas os olhos dele estavam voltados para Corny enquanto traçavam mentalmente uma linha no peito dele. A res​piração do rapaz se tornou arfante. 

― Não ― falou Corny tão baixo que foi difícil ouvir sua voz. 

Então a criatura se transformou de novo, a energia sinuosa se movimentava em espirais até Kaye estar olhan​do para si mesma. 

― E então, está pronta para começar? ― falou o Ca​valo das Águas com a voz de Kaye e com uma boca idêntica à dela. Mas, em seguida, um sorriso, que não se parecia nem um pouco com o da menina, fez com que os lábios se curvassem dissimuladamente:
― Tenho muito para ensinar para você. E fará bem para o menino ouvir o que tenho a dizer. A magia não é um campo de conhecimento exclusivo dos predes​tinados. 

― Achei que você tinha dito que ele teria de fazer valer a pena o seu tempo. 

― O medo dele já faz valer alguma coisa, por en​quanto. Eu admito muito pouco consolo. ― O Cavalo das Águas olhou para ela com os mesmos olhos pretos que pertenciam a ela e Kaye observou aqueles lábios, tão parecidos com os dela, sussurrarem: 

― Faz tanto tempo desde que descobri o que era caçar. 

― Como assim? ― perguntou Kaye, afrontando-se. 

― Nós, que não somos aqueles que ditam as regras, devemos obedecer aos que o fazem. Mortais são um divertimento para a nobreza e não para seres como eu e você. A não ser, é claro, que eles o desejem. 

Kaye inclinou a cabeça, ponderando as palavras do Cavalo das Águas. 

― Você sabe como é a sensação de se construir ener​gia mágica? ― perguntou ele. ― É como levar uma pica​da. Junte suas mãos em concha e se concentre em cons​truir energia dentro delas. Qual é a sensação? 

Kaye uniu as mãos como o Cavalo das Águas havia ordenado e imaginou que o ar que passava por elas se tornava mais denso e bruxuleante devido à energia. Após um momento, ela olhou para cima, surpresa. 

― A sensação é a mesma de quando as mãos ficam dormentes e se tenta mexê-las. Parece uma picada, como você disse, como se elas estivessem levando pequenos choques. Dói um pouco. 

― Movimente a energia de um lado para o outro em suas mãos. Assim, você irá sentir a magia em seu estado bruto, pronta para se tornar o que você quiser. 

Kaye assentiu, aninhando a energia, que parecia um punhado de urtigas, deixando que um pouco escorresse pelos dedos abertos. Aquele era um sentimento do qual ela se lembrava, às vezes ele serpenteava pelas suas en​tranhas ou sentia o mesmo tipo de pontada nos lábios, antes de alguma coisa estranha acontecer. 

― Agora, como você pode completar a construção da energia? O que você faz? 
Kaye balançou levemente a cabeça. 

― Eu não sei... Simplesmente a imaginei e fiquei olhando para minhas mãos. 

― Você imaginou a energia. Esse é o mais fácil dos sentidos. Agora você deve aprender a ouvi-la, cheirá-la, sentir o sabor dela. Só então sua magia se tornará real. E seja cuidadosa, às vezes um encanto simples pode ser visto, nem que seja de relance, por outra pessoa. ― A criatura piscou os olhos. 

Kaye assentiu. 

― Quando você faz magia, há dois estágios: foco e renúncia. A renúncia é a parte que a maioria não enten​de. Para fazer magia, você deve se focar no que deseja fazer e então deixar com que a energia flua, acreditando que ela irá cumprir suas ordens. Feche os olhos. Agora imagine que a energia está envolvendo você. Imagine, por exemplo, um anel num de seus dedos. Acrescente detalhes a ele. Imagine o ouro do aro e então pense na pedra preciosa, a clareza dela, a maneira como reflete a luz... Certo. É exatamente assim que deve ser feito. 

Os olhos da menina se abriram, confusos, quando Corny gritou com a voz entrecortada: 

― Kaye! Tem mesmo um anel no seu dedo. Um anel imaginário de verdade. Eu posso vê-lo. 

Kaye abriu os olhos e lá estava ele, em seu dedo indicador, exatamente como o havia imaginado, a prata modelada na forma de uma garota com uma esmeralda brilhante cravada na boca aberta. Ela o virou contra a luz e, mesmo sabendo que o anel era fruto de sua ma​gia, ele era sólido como uma pedra. 

― E sobre desfazer... coisas? ― perguntou Kaye. 

O Cavalo das Águas jogou a cabeça para trás e sol​tou uma gargalhada, os dentes brancos resplandecendo mesmo na escuridão. 

― O que você fez?
― Joguei um feitiço em um pessoa para que ela... gostasse de mim ― disse Kaye em voz baixa. Corny olhou para ela, surpreso e um pouco chateado. Ele não ficaria nada feliz em saber que havia outra parte da história que ela não havia lhe contado. 

O Cavalo das Águas deu uma risadinha e estalou a língua: 

― Você deve remover o encantamento do rapaz da mesma forma com que você faria para desfazer uma ilu​são. Sinta a teia de sua magia, entenda-a e dê cabo dela. Pratique com o anel. 

Kaye se concentrou, deixando que a energia rodo​piasse ao seu redor, sentindo-a correr através de seu cor​po. A cada batida de seu coração, parecia que a energia iria voltar para seu ponto de origem. 

Eles estavam voltando de carro quando Kaye apontou para o monte. 

― Olhe aquelas luzes. Imagine quem é que está ali. 

― Não estou vendo nada. ― Corny lançou-lhe um olhar cortante pelo retrovisor. 

O monte do cemitério era um morro com declives bastante acentuados e um precipício que podia ser visto da rodovia. Este lado do monte não apresentava nenhu​ma cova ou tumba, e no inverno as crianças podiam escorregar alegremente com seus trenós e deixar luvas perdidas e cachecóis nos monumentos. Um mausoléu, cuja construção fora abandonada pela metade, se erguia na base de um dos lados onde a inclinação era menos acentuada. Com dois andares, mas sem telhado, o topo estava tomado por árvores menores do que o habitual e por trepadeiras demasiadamente crescidas. Havia deze​nas e dezenas de monumentos, tumbas e lápides erigidas naquele lado do monte. 

― Você acha que a corte Indigna pode ser aqui? ― ​perguntou ela suavemente. 

― Eu quero ver isso. 
Ele dirigiu em direção à entrada do cemitério. 
Estacionaram junto ao caminho de pedras revolvi​das. Ela olhou fixamente através do pára-brisa traseiro enquanto esperava que Corny desse a volta ao redor do carro para abrir a porta para ela, e viu luzes que se agita​vam em movimentos rápidos. 

― Essas luzes são definitivamente fadas ― disse Kaye. 

― Não consigo ver nada. ― Havia um traço de pâni​co na voz de Corny. 

Kaye seguiu as luzes, observando-as enquanto se ofuscavam e giravam, mantendo a distância exata para que a menina não pudesse vê-las com clareza. Ela apres​sou o passo, as botas agarravam na grama enrijecida pelo congelamento. As luzes estavam tão perto que Kaye só precisou fazer um pequeno esforço para agarrar uma delas no ar... 

― Kaye! ― chamou Corny e ela se virou. ― Porra! Não me deixe para trás, fazendo com que eu seja obri​gado a passar o resto da minha vida imaginando que não passo de um belo de um estúpido. 

― Não estou deixando você! Estou tentando agar​rar uma dessas coisas. 

De repente, houve uma impossível explosão de vaga-​lumes, que voavam em disparada para dentro e para fora das árvores. Já devia ser muito mais de meia-noite e, de qualquer forma, o outono já estava muito avança​do para que houvesse vaga-lumes, as baixas temperatu​ras da estação e a chuva recente tornaram a grama de​baixo dos pés deles rígida graças ao gelo. Mas os insetos voavam ao redor de Corny e Kaye, cada um deles bri​lhava por um longo tempo, depois desaparecia, brilhan​do novamente em seguida. Eles eram pequenas criatu​ras aladas, até mesmo menores do que aquelas que ela havia alcançado antes. Um deles passou rapidamente perto de Kaye e mostrou os dentes. 

Kaye fez um som estridente. 

― O que foi? ― perguntou Corny. 

― Não são insetos... mas sim fadas minúsculas e asquerosas. 

Ele soltou a mão de Kaye e apanhou uma delas, apesar dela ter conseguido fugir das garras dele. 

― Não consigo enxergar nada. Essas coisas... são as mesmas que você viu da estrada? 
Ela balançou a cabeça. 

― Não. Aquelas luzes eram maiores.
Ele se abaixou, a respiração saía de seus lábios como baforadas de vapor branco. 

― Você pode vê-las agora? 

Ela chacoalhou a cabeça mais uma vez. 

― Lutie falou algo a respeito de a abertura ficar num local onde a grama era marrom, mas praticamente o morro inteiro está coberto por grama dessa cor. 

― Talvez esse trecho esteja sem nenhum tipo de vegetação agora. 

Kaye se ajoelhou ao lado de Corny e encostou a orelha no solo. Havia uma música longínqua. 

― Ouça. Você é capaz de ouvir isso. 

Ele se moveu para perto dela, colocando, também, a orelha contra o chão. 

― Música ― disse ele. ― Parece vir de flautas. 

― É bonito. ― Kaye sorria antes de se lembrar de que aquele não era um bom lugar para eles tentarem entrar. 

― Vamos dar uma volta ao redor do monte e procu​rar por algum pedaço de grama que pareça estranho. ​Corny se pôs de pé e ficou esperando que Kaye come​çasse a andar. 

O cemitério estava fantasmagoricamente calmo. A lua estava, para falar a verdade, mais cheia e gorda do que na última vez que Kaye a contemplara. Parecia so​brenatural, como se fosse algo inchado no céu, e a me​nina pensou novamente no sol sangrando até a morte enquanto a lua crescia, intumescente com sua luz devoradora. 

Todas novas, as lápides de granito estavam polidas como um reluzente espelho sobrenatural que refletia os rostos de Kaye e Corny quando estes passavam diante delas. Os marcos mais antigos eram de um mármore pálido e leitoso, com manchas de grama e sujeira lava​das pela luz da lua. Pálidos como o cabelo de Roiben. 

― Ei, o que é isso aqui? ― Corny apontou para um pedaço de grama que parecia ter um tom diferente de marrom. 

Ajoelhando-se sobre a grama, Corny puxou para trás uma das extremidades do trecho que havia indica​do como se fosse a entrada de um alçapão. Corny se inclinou como se estivesse prestes a entrar. 

― Não ― interrompeu-o Kaye. ― Tenho de entrar aí sozinha. 

― Eu quero fazer isso ― insistiu Corny. ― Você disse que não me deixaria para trás. 

― Talvez. Se você for, acabará tornando as coisas menos seguras para mim. E eu voltarei assim que pu​der. ― Kaye oscilou o corpo para passar pela entrada. ― Eu prometo. 

Então, a música parecia mais alta, o som de flautas e de risos se espalhava pela noite calma. Kaye ouviu Corny dizer: “Você sempre tem que ficar com toda a parte divertida”, enquanto tentava acompanhar a mú​sica que vinha lá de dentro. 
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“Ouvindo o grilo aprisionado 
Gorjear seu terrível disfarce 
Música no monte de granito” (
― LOUISE BOGAN
Men Loved Wholly Beyond Wisdom 

Ela escorregou para dentro da fenda no interior do monte. 
O próprio ar parecia denso, com um aroma doce, e respirar era desconcertante.
Mesas longas e baixas estavam abarrotadas com pêras douradas, castanhas, rolos de pães encharcados de leite amanteigado, romãs cortadas em quatro partes, pétalas de violeta em pratos de cristal e todo o tipo de iguaria delicada e estranha. Cálices amplos e prateados com um formato semelhante ao de um sapo estavam postos sobre as mesas, longos e emborcados na mesma proporção. Fadas idosas vestidas de escarlate jogavam charme para homens com trapos rasgados e bajuladores dançavam com velhas enrugadas. 

Foliões dançavam e cantavam, bebiam e desmaia​vam. Os trajes eram de estilo medieval, variados e com​pletamente diferentes uns dos outros. Pareciam mais terem saído de alguma coleção de alta-costura orgânica e louca. Colares se elevavam como grandes barbatanas. As roupas eram inteiramente compostas de pétalas ou folhas. Barras rasgadas arrematavam vestidos adoráveis. Horrendos, estranhos ou adoráveis como a Lua, nenhum daqueles trajes era simples. 

― A corte Indigna ― disse ela em voz alta. Ela havia esperado mais do que aquilo, uma caverna, talvez, re​pleta de ossos humanos roídos e fadas aprisionadas. Algo simples. Ao olhar para aquela multidão de foliões, ela não sabia o que pensar. 

O próprio salão era imponente, tão grande que Kaye não estava certa do que havia do outro lado. Mais afas​tado, na extremidade oposta da sala, um ser que mais parecia um gigante, tinha desabado perto de um tabla​do. Cada passo parecia empurrá-la para uma nova dire​ção, cheia de esplendores. Um violinista estava tocando um insólito instrumento, com diversos braços e tantas cordas que o músico tinha de passar seu arco por elas com selvageria. Uma mulher de nariz comprido, cober​ta de sardas e com orelhas que pareciam as de um cha​cal, fazia malabarismo com pinhas. Três homens com cabelo vermelho e duas fileiras de dentes de tubarão pescaram suas capas do meio de uma pilha de cadáve​res, torcendo-as para retirar o sangue. Uma criatura imensa, com asas de morcego e membros que pareciam pernas de pau estava em cima de uma mesa e tomava às lambidelas uma espécie de creme contido em uma tige​la de cobre batido como se fosse um cachorro. Ele ros​nou para Kaye quando ela cruzou seu caminho. 

Acima de todos eles, o teto abobado era decorado com afrescos feitos de raízes penduradas. 

Kaye pegou um cálice de uma das mesas. Ele era ornamentado e muito pesado, mas parecia limpo. Ela se serviu de um líquido fluido e avermelhado que esta​va em uma jarra de prata no centro da mesa. Pequenas sementes flutuavam na superfície, mas o cheiro da be​bida era agradável e não totalmente estranho, então, ela tomou um gole. Era ao mesmo tempo doce e amargo, e logo subiu à cabeça dela, tanto que, por um momento, Kaye foi obrigada a se segurar na mesa para não cair. 

Kaye pegou uma maçã prateada da pilha de frutas estranhas e espinhosas, examinou-a rodando-a nas mãos, e cuidadosamente deu uma mordida. O interior da fru​ta era carmim e o sabor se assemelhava ao de um mel aguado. Era tão gostosa que Kaye a comeu inteira, até o caroço, e ainda lambeu o suco que escorria por sua mão. A fruta seguinte era marrom e parecia estar podre quan​do ela a mordeu, mas, ainda assim, a carne era granula​da e o gosto era como o de um licor, ardente e doce. 

Kaye sentiu uma tonteira contagiante tomar conta de seu ser. Ali, nada do que fazia era estranho. Ela podia rodopiar, dançar e cantar. 

De repente, Kaye se deu conta do quanto havia avançado em meio à multidão. Dera tantos volteios que não tinha mais sequer idéia da direção em que se locali​zava o caminho de volta. 

Kaye vagarosamente tentou retraçar seus passos. Três mulheres passaram por ela, suas vestes prateadas esvoaçavam como uma névoa fina. O corte baixo dos vestidos idênticos deixava as costas encurvadas das mu​lheres à mostra. Ela olhou novamente, mas as costas côncavas delas eram tão lisas e vazias quanto tigelas. Kaye se forçou a continuar andando. Um homem baixo ― seria um anão? ― com braceletes prateados intricados e cachos negros que iam até a altura dos ombros, olhou para ela com malícia enquanto mordia um abricó. 

Cada momento se tornava mais irreal. Um menino alado saltou por cima dela dando risadinhas:
― Você cheira a ferro. ― Ele estendeu um dos dedos e cutucou a cintura de Kaye. 

Ela fugiu precipitadamente das mãos dele indo em direção a um coro de gargalhadas. Os olhos de Kaye se focaram no pálido verde gafanhoto das asas de inseto atadas às costas do menino. 

Kaye foi abrindo caminho pela multidão, desvian​do-se de dançarinos, tendo de realizar movimentos brus​cos em complexos círculos entrelaçados. Desviou-se também de uma mão com garras que prendeu seu tor​nozelo por debaixo da pesada toalha escarlate de uma das mesas, localizada logo depois do que parecia um or​giástico jogo de xadrez vivo. 

Um sátiro com barba encaracolada e chifres de marfim estava encurvado cuidadosamente, arrancando as asas de uma pequena fada presa em suas mãos carnu​das. A coisinha gritava, batendo sua outra asa tão de​pressa quanto um beija-flor contra os dedos que a apri​sionavam. Sangue de cor verde pálida escorria pela mão do homem-bode. Kaye parou, chocada e cheia de nojo ao ver o sátiro jogar a criaturinha para o ar. Ela voou em círculos desesperados, descendo em espirais até o chão de barro. 

Antes que Kaye pudesse chegar mais perto e pegar a fada, uma das botas do homem a esmagou, transfor​mando-a em poeira. 

Kaye cambaleou para trás, empurrando as pessoas para longe em sua pressa de fugir dali. Movendo-se an​gulosamente pela multidão, pensou na própria estupi​dez que fez com que fosse até ali. Essa era a corte Indig​na. Era ali onde os piores indivíduos do Mundo das Fadas iam para beber até cair. 

Três homens vestindo roupas com abas verdes bri​lhantes e cujos braços e pernas eram longos e magros como cabos de vassoura estavam empurrando um garo​to com olhos de coelho e pernas de gafanhoto entre eles. O garoto se encurvava cautelosamente como se fosse pular, mas em nenhuma de suas tentativas conta​va com uma agarrada ou um empurrão súbitos. 

― Deixem-no em paz ― disse Kaye avançando na direção deles. O menino lhe lembrava muito Gristle para que ela pudesse ficar apenas observando.
Os homens viraram os olhos para ela. Todos eles eram idênticos. O garoto tentou escapulir por entre eles, mas um dos magrelos lhe deu uma chave de braço. 

― O que é isso? ― perguntou um deles. 

― Eu lhe dou algo em troca dele ― disse Kaye, revi​rando sua mente em busca de um plano. 

Um dos homens reprimiu o riso e outro sacou uma pequena faca com uma empunhadura de marfim e uma lâmina de metal que fedia a ferro puro. O terceiro enro​lava a mão nos cabelos do menino, fazendo com que a cabeça dele se inclinasse para trás. 

― Não! ― gritou Kaye quando a adaga de ferro gol​peou o olho esquerdo do garoto. A órbita estourou como uma uva, e um líquido claro e sangue corriam pela face dele enquanto ele gritava. A carne sibilava nas regiões onde o ferro havia encostado. 

― É muito melhor quando se tem platéia ― falou um dos homens esquálidos. 

Kaye deu um passo para trás, procurando algo na mesa próxima com que pudesse atacá-los, achando ape​nas um cálice. Ela o ergueu como se fosse uma pequena clava, sem ter certeza de como o usaria. 

Um dos homens esquálidos arrastou a lâmina de ferro ao longo da pele do rosto do menino, descendo até o pescoço, enquanto ele tremia e gritava, seu olho sadio rolando fracamente na órbita. O ferro havia dei​xado uma fina linha vermelha por onde passara, a pele borbulhava em vergões brancos. 

― Vai salvá-lo, bonequinha? ― debochou outro dos homens esqueléticos de Kaye. 

As mãos dela tremiam e o cálice não parecia nada além de algo pesado em suas mãos, que, com certeza, não serviria como arma. 

― Nós não vamos matá-lo ― disse o homem que estava segurando o cabelo do menino. 

― Estamos apenas fazendo um pouco de carinho nele ― interpôs o que empunhava a faca. 
A fúria cresceu dentro de Kaye. O cálice voou da mão dela e atingiu o ombro do homem com a faca, manchando o casaco dele com gotas do vinho antes de cair ineficazmente no chão sujo, onde rolou em círcu​los impotentes. 

Um dos homens deu uma gargalhada e outro in​vestiu na direção dela. Kaye se esquivou se misturando à multidão, empurrando para longe uma mulher ele​gante e caminhando de lado. 

Então ela parou de repente. Semi-escondido por três criaturas com pele de sapo acocoradas sobre um jogo de dados, estava Corny. 

Ele estava inclinado contra uma mesa virada de ca​beça para baixo, um cálice pendia de sua mão. Ele ba​lançava para a frente e para trás com os olhos fechados. Uma poça de vinho empapava as calças dele, mas Corny parecia não notar. 

O salão estava tão lotado de foliões que Kaye se sentia como sardinha em lata, tanto que teve de se refu​giar debaixo da mesa. 

― Corny? ― chamou Kaye, sua respiração estava pesada. 
Ele estava bem na frente dela, mas parecia não vê-la. 
Kaye o sacudiu. 
Corny finalmente percebeu a presença da menina e olhou para ela de relance. Ele parecia bêbado ou pior que isso: como se estivesse bêbado havia anos. 

― Eu conheço você ― disse Corny com grosseria. 

― Sou eu, Kaye. 

― Kaye? 

― O que você está fazendo aqui? 

― Eles disseram que isso não era para mim. 

― O que não era para você? 

A mão que segurava o cálice se movimentou debilmente. 

― O vinho? 

― Não era para mim. Então eu bebi. Eu quero tudo que não é para mim. 

― O que aconteceu com você? 

― Isso ― disse ele e contorceu a boca em algo que poderia ter sido um sorriso. ― Eu o vi. 
Ela olhou rapidamente para a multidão. 

― Quem? 

Corny apontou na direção de uma plataforma mais elevada onde fadas altas e pálidas conversavam e bebi​am em cálices prateados. 

― O seu carinha. Robin do cabelo branco. Pelo menos eu acho que era ele. 

― O que ele estava fazendo? 

Corny balançou a cabeça. Ela pendia molemente do pescoço dele. 

― Você vai passar mal? ― perguntou Kaye. 
Corny olhou para ela e sorriu. 

― Eu estou passando mal. 

Ele começou a cantar “King of Pain”, suavemente e fora do tom. Os olhos estavam focados no nada e ele esboçava um sorriso, uma das mãos brincava preguiço​samente com um dos botões da camisa. Parecia que es​tava tentando reabotoá-lo. “There’s a king on a throne with his eyes torn out. There’s a blind man looking for a shadow of doubt. Oh-oooh, king of pain. I will always be, king of pain.” ( 
― Eu vou procurá-lo ― disse Kaye. 

Ela olhou para Corny, que estava murmurando, es​fregando o interior do cálice com um dedo que depois levava até os lábios. 

― Espere por mim aqui, está bem? Não vá a lugar nenhum. 

Ele não lhe deu nenhuma resposta, mas, de qual​quer forma, Kaye tinha dúvidas se ele estava em con​dições de ficar de pé. Ele parecia definitivamente aca​bado. 

Kaye misturou-se novamente à multidão, cami​nhando na direção em que Corny havia apontado. 

Uma mulher com o cabelo cor de carmim pentea​do em grossas tranças se sentou em um trono alto cujas arestas se transformavam em pontas afiadas e agulhas gastas. A madeira com que era feito estava carcomida de ponta a ponta, permeada por buracos de cupins, o que lhe dava a aparência de uma treliça. Aos pés da mulher, gnomos faziam piruetas. 

Roiben caminhava em direção ao trono e se ajoe​lhou, apoiando-se em um dos joelhos. 

Kaye teve de chegar mais perto. Não estava conse​guindo enxergar. Foi então que reparou que havia uma pequena reentrância na parede, onde ela poderia se es​conder, permanecendo perto o suficiente para observar o que iria acontecer. Ela podia assistir e tentar achar uma maneira de fazer com que Roiben se arrependesse do que havia feito. 

Rath Roiben Rye andou através da multidão, passando por uma mesa onde uma fada se contorcia, de prazer ou de pavor, nos braços de um ogro. O velho Roiben com certeza teria parado. A espada prateada ainda estava na cintura dele, mas sua Senhora o esperava e o cavaleiro aprendeu a ser um escravo obediente e continuou seu caminho. 

Lady Nicnevin, rainha da corte Indigna, estava rodeada por seus cortesãos. Cabelos cor de sangue esvoa​çavam ao redor de um rosto branco cravejado com um par de olhos de safira, e Roiben se pegou mais uma vez paralisado pela beleza gélida da rainha. Quatro gnomos faziam travessuras ao lado dela. Um deles se agarrava e dava puxões na saia de lady Nicnevin como uma crian​ça que está aprendendo a andar. Rath Roiben Rye dei​xou-se cair de joelhos e curvou a cabeça de forma que seu cabelo de peltre chafurdou no chão. Ele beijou a terra em frente a ela. 

Roiben não queria estar ali naquela noite. O peito ainda doía, e ele não queria nada, exceto deitar-se de olhos fechados. Mas, quando suas pálpebras se fecha​vam, tudo que via era o rosto de uma garota humana, repleto de choque e horror quando ele a derrubou no chão sujo de uma lanchonete. 

― Pode se levantar ― disse a rainha. ― Aproxime-se. Tenho uma tarefa para você. 

― Sou todo seu ― disse Rath Roiben Rye, limpando a terra de seus lábios. 
Ela esboçou um sorriso. 
― É meu mesmo? E você serve a mim tão bem quan​to servia à minha irmã? 
Ele hesitou antes de responder: 

― Melhor até, talvez, pois a senhora sempre me sub​mete a provas cada vez mais difíceis.
O sorriso sumiu do rosto dela. 

― Você está zombando de mim? 

― Perdão, lady. Não quis desdenhar da senhora. A questão é que as tarefas que a senhora me designa rara​mente são agradáveis. 

Ela riu ao ouvir isso, a gargalhada fria como a prata brotou de sua garganta como corvos alçando vôo. 

― Você não fala a língua da cortesia, cavaleiro. Mas, mesmo assim, eu ainda acho que você me agrada. Por que isso? 

― Diversão, milady? ― arriscou ele. 

Os olhos dela estavam duros e molhados, mas seu sorriso não exibia qualquer tipo de amabilidade. 

― Certamente sabedoria é que não é. Erga-se. Con​cluo que devo agradecer a uma menina mortal por sua presença aqui hoje. 

O rosto de Roiben assumiu uma expressão séria enquanto ele se levantava. Assim, ele não deixaria que sua surpresa transparecesse. 

― Eu fui imprudente. 

― Que boa garota ela deve ser. Conte-nos a respeito dela. ― Alguns poucos membros da nobreza Indigna que prestavam atenção ao que ela dizia sorriram abertamen​te, observando aquele jogo como se Roiben e a rainha fossem duelar. 

Ele estava sendo cauteloso, tomando muito cui​dado para esconder a perplexidade que parecia querer se estampar em seu rosto. A voz precisava ser branda, as palavras não deveriam parecer meticulosamente cal​culadas. 

― Ela disse que era conhecida das fadas indepen​dentes. E tinha a Visão. Uma garota esperta e gentil. 
A rainha riu ao ouvir isso. 

― Não foram as fadas independentes que atiraram em você, cavaleiro?
Ele assentiu com um movimento de cabeça, sem conseguir esconder a sombra de sorriso que lhe brotava no rosto. 

― Suponho que eles não estejam tão fortemente unidos, milady. 

Roiben podia perceber que ela não havia gostado disso. 

― Tenho uma idéia, então ― disse a rainha, levando um dos dedos delicados até os lábios sorridentes. ― Tra​ga-nos a menina. O pagamento do Tributo pelas fadas independentes irá cimentar a lealdade deles. Uma garo​ta jovem dotada da segunda visão seria uma excelente candidata. 

― Não! ― Roiben soltou um grito agudo, uma or​dem, e as cabeças dos cortesãos se voltaram para a dire​ção do som. Ele sentiu a bile subir-lhe pela garganta. Aquilo não havia sido inteligente. Ele não estava sendo nada inteligente. 

O sorriso de lady Nicnevin fez com que os lábios dela se encurvassem triunfantes. 

― Devo ressaltar que, já que eles conhecem a garo​ta, ela será a presa perfeita para fazer com que as fadas independentes se lembrem de que não devem quebrar meus brinquedos. ― Ela não mencionou o surto de Roiben. 

Havia escárnio naquele termo que a rainha havia utilizado para se referir a ele. O brinquedo dela. En​tretanto, Roiben mal ouviu o que ela disse. Ele já podia ver a morte da menina. Os lábios dela o amaldiçoando com seu verdadeiro nome. 

― Deixe que eu lhe encontre outra menina ― ou​viu-se dizendo. Uma vez que sua senhora achara diver​tido discutir com ele, não custava nada tentar convencê​-la a achar uma inocente para tomar o lugar de outra inocente. 

― Acho que não. Traga-me a garota daqui a dois dias. Pode ser que depois que a veja eu reconsidere. Nephanael acabou de chegar da corte de minha irmã com uma mensagem. Talvez ele possa ser persuadido a ajudar você a encontrá-la. 

O olhar de Roiben oscilou na direção do outro ca​valeiro, que aparentemente estava falando com uma poeta com patas de cabra e ignorava a conversa entre ele e a rainha. Roiben se sentiu enjoado apenas ao olhar para a argola de ferro queimando na testa dele. Diziam que mesmo quando ele a removesse, a cicatriz ressequi​da iria atravessar profundamente sua carne, deixando uma marca negra. O cavaleiro usava um manto com fileiras de espinhos. Roiben tinha sua pequena vingan​ça contra a corte Digna na forma de Nephanael. Ele havia percebido a frequência com que essa corte envia​va seu novo cavaleiro de volta à corte Indigna para uma ou outra missão simples. 

Ele se inclinou suficientemente baixo para que os joelhos e a testa tocassem o solo, mas a atenção dele ainda estava em outro lugar. 

Roiben andou pela multidão, passando pela mesa onde havia visto o ogro. Nada restava do casal salvo três gotas de sangue cor de cereja e o pó brilhante das asas da fada. 

Os juramentos que fizera o cortavam como um ara​me fino. 

Kaye observou Roiben abandonar a plataforma com seu andar imponente, lutando contra os sentimentos que pareciam estar prestes a dilacerar sua garganta. Uma garota esperta e gentil. Essas palavras simples fizeram com que o coração dela disparasse de uma forma que não lhe agradava nem um pouco. 

Será que ele sabia que a própria voz havia se torna​do mais suave quando falou a respeito dela? 

Ele é tão imprevisível que nem mesmo sua rainha pode confiar nele. Esse cavaleiro poderia tanto agir com gentile​za com você quanto ser capaz de matá-la. 

Mas a lembrança dos lábios dele em sua pele não enfraquecia. Mesmo que esfregasse o local que ele havia beijado. Mesmo que o arranhasse. 

Kaye voltou à realidade quando o outro cavaleiro se aproximou da rainha e se abaixou para beijar a bai​nha do vestido dela. 

― Levante-se, Nephanael ― disse a rainha. ― Julgo que você tem uma mensagem para mim. ― A figura es​guia de lady Nicnevin se ergueu com a mesma forma​lidade graciosa e cadenciada de Roiben. O cavaleiro usava uma tira de metal na testa, a pele ao redor estava escu​recida, como se houvesse sido queimada. Havia algo naqueles olhos amarelos que Kaye pensou ser familiar. 

― Essa é a mensagem que minha Senhora gostaria que Vossa Alteza ouvisse. ― O sorriso dele enfatizava sua deslealdade. ― Minha Senhora disse que apesar de haver uma trégua no campo da guerra, ela imagina que existam problemas no que diz respeito à influência mortal. Minha Senhora tem alguns protegidos que cru​zaram as fronteiras da corte Indigna e busca um meio de lhes dar uma passagem segura por essas terras. Fui ordenado para esperar pela resposta de Vossa Alteza. Minha Senhora aparentemente não espera que eu me apresse em meu retorno. Devo confessar que é bom es​tar em casa para assistir ao pagamento do Tributo. 

― Isso foi tudo o que ela disse? 

― Na verdade, uma das cortesãs da rainha implo​rou para que eu perguntasse para Vossa Alteza a respei​to do irmão dela. Parece que ela não tem nenhuma no​tícia dele desde que ele se juntou à corte de Vossa Alte​za. Uma doçura, aquela menina. Cabelos brancos mui​to longos, tão compridos que quase se podiam ficar en​roscados em uma das mechas, se assim o quisesse. Ela se parecia muito com o cavaleiro com quem Vossa Ma​jestade acabou de falar. ― Nephanael sorriu com malícia novamente. ― Ela gostaria de saber por que Vossa Alte​za nunca o usou como mensageiro. 

A rainha também sorriu. 

― É bom ter você novamente em casa, Nephanael. Talvez você possa ajudar nosso cavaleiro a conseguir nosso sacrifício. 

― Isso será uma honra para mim. Na verdade, acho que ouvi falar a respeito de uma candidata bastante ade​quada. Ela até mesmo já é conhecida de um dos mem​bros da corte de Vossa Alteza. 

De repente, Kaye sentiu alguém agarrar seu braço e se virou. Ela soltou um gritinho. 

― Você não deveria estar aqui. ― O tom de voz de Roiben era gélido e uma das suas mãos apertava o braço de Kaye com força. 

Respirando fundo, ela encontrou os olhos dele. 

― Eu só queria ouvir a rainha. 

― Se algum dos outros cavaleiros perceber que você está aqui espionando, sem dúvida irá adorar fazer com que você sirva de exemplo para outros invasores. Isso não é um jogo, pixie. Esse lugar é perigoso demais para você.
Pixie? Naquele momento, Kaye se lembrou. Roiben estava vendo pele verde, olhos pretos, asas enrugadas. Ele não a conhecia ou pelo menos não sabia que a co​nhecia. Ela soltou a respiração que, até então, nem ha​via percebido que estava prendendo. 

― Eu não sou problema seu ― disse ela, torcendo o braço, tentando se livrar do domínio dele. Claro que ele a deixaria ir, disse Kaye para si mesma, porém as palavras de Spike ecoavam na cabeça dela. Ela viu Roiben em um cavalo preto com olhos brancos resplandecen​tes, o rosto salpicado de sangue e poeira, os olhos bri​lhantes em frenesi, atropelando o pobre Gristle quando trombou com um arbusto. 

― Sério? ― Ele não reparou que ainda a estava segu​rando e, na verdade, estava empurrando-a pela multi​dão. A partir desse ponto de superioridade, era fácil ver que as pessoas não apenas abriam caminho para Roiben, elas praticamente se jogavam umas contra as outras para isso. ― Sou espadachim de Nicnevin. Talvez você deves​se se preocupar mais com o que irei fazer com você do que com o que poderia fazer. 

Ela tremeu. 

― E então, o que você vai fazer? 
O cavaleiro suspirou. 

― Nada, contanto que você abandone a corte In​digna imediatamente. 

Nada? Ela não estava certa do que esperava ver no rosto dele quando o olhasse, mas não achava que en​contraria aquela expressão de fadiga. Não havia ódio irradiando daqueles olhos pálidos. 

Mas ela não podia ir embora e também não podia contar que tinha um amigo totalmente humano que estava dormindo, entorpecido, no outro lado do mon​te. Tinha de terminar com aquela encenação: 

― Minha presença não é permitida aqui? Não pare​ce que há uma lista de convidados. 

Os olhos de Roiben se tornaram sombrios diante daquelas palavras, e a voz dele se tornou muito baixa: 

― A corte Indigna tem prazer em receber espiões enviados pelas fadas independentes. Raramente temos voluntários para nossos divertimentos. 

Naquele momento, Kaye sentiu que estava pisan​do em um campo perigoso. A tristeza havia ido embora e as feições dele estavam cuidadosamente inexpressivas. Ela sentiu o estômago revirar. Prazer... Nossos diverti​mentos. A implicação da participação dele não passou despercebida por Kaye. 

― Você pode sair por aqui ― disse Roiben, indican​do um túnel cujas paredes eram recobertas de terra, que não era o mesmo através do qual ela havia chegado até ali. Este estava escondido atrás de uma cadeira e parecia estar mais próximo ao gigante. ― Mas você deve ser rá​pida. Vá logo, antes que alguém me veja falando com você. 

― Por quê? ― perguntou Kaye. 

― Porque eles podem presumir que eu esteja come​çando a me afeiçoar a você. Então podem acabar consi​derando divertido ver minha expressão enquanto eu te machuco de verdade. ― O tom de voz de Roiben era frio e monótono. As palavras pareciam cair dos lábios dele como se não significassem nada, apenas palavras sendo jogadas na escuridão. 

As mãos dela estavam muito geladas quando se lem​brou do que aconteceu na lanchonete. Qual deveria ser a sensação de ser um fantoche? Como deveria ser obser​var suas próprias mãos desobedecendo a você? 

A fúria cresceu dentro dela como uma nuvem ne​gra. Não queria entender como ele podia ter matado Gristle. Não queria perdoar-lhe. E, mais do que tudo, não queria desejá-lo. 

― Agora, pixie ― ordenou ele. ― Vá! 

― Não sei se devo acreditar em você ― disse ela. ― ​Me dê um beijo. ― Se ela não conseguia parar de pensar nos lábios dele, talvez se os provasse fosse capaz de tirá-​los de sua cabeça. Apesar de tudo, a curiosidade matou o gato, mas foi a satisfação que o trouxe de volta. 

― Não há tempo para suas traquinagens esporádi​cas de pixie. 

― Se quer que eu vá embora logo, é melhor andar depressa. ― Kaye estava surpresa com as próprias pala​vras, pensando sobre a malícia irrefletida que elas con​tinham. 

Kaye ficou ainda mais atônita quando os lábios dele colidiram contra os dela. Um choque súbito de senti​mento atravessou-lhe o corpo como uma lança antes que o corpo dele se separasse do dela. 

― Vá ― disse Roiben num sussurro, como se ela houvesse lhe tirado o fôlego. Os olhos dele estavam obscuros. 
Kaye mergulhou através do túnel antes que fosse obrigada a pensar no que acabara de fazer. E, com certe​za, antes de ter tempo de se dar conta de como aquilo não era nada parecido com uma vingança. 

Lá fora, estava frio e claro. Não parecia possível, mas a noite havia passado. Uma brisa fez com que as fo​lhas remanescentes tremessem nos galhos, e Kaye cru​zou os braços para tentar conservar qualquer calor possível enquanto cruzava o monte correndo. Sabia onde se localizava o trecho de grama marrom. Era sim​plesmente uma questão de entrar novamente. Se fi​casse apenas encostada na parede, ela pensou, seria provável que ninguém a notasse. Corny deveria estar lá e, dessa vez, ela prestaria mais atenção, marcaria a saída de alguma maneira. 

A grama não estava mais marrom em uma parte do que na outra. Ela se lembrava muito bem da loca​lização. Perto de um olmo e ao lado de uma lápide na qual estava escrito ADELAIDE. Ela caiu de joelhos e cavou, enterrando as unhas freneticamente na camada mais superficial do solo, que estava semicongelada. Ha​via terra e mais terra, o invólucro era duro, como se nunca houvesse existido uma passagem para um palá​cio subterrâneo. 

― Corny ― gritou ela, mesmo sabendo muito bem que ele não seria capaz de ouvi-la das profundezas da terra. 
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“Para a beleza nada é 
mas o início do terror nós podemos apenas
suportar com dificuldade, 
e o admiramos tanto porque ele calmamente despreza 
para nos destruir.” (
― RAINER MARIA RILKE
“The First Elegy”, Duino Elegies 

Corny acordou na encosta do monte ao som de sinos. Ele tremia de frio e batia o queixo, a cabeça estava pesa​da e confusa, e o simples ato de deslocar seu peso fazia com que o estômago dele desse uma guinada. A jaqueta não estava lá. 

Estava deitado sozinho em um monte no meio do cemitério e não tinha idéia de como havia ido parar ali. Corny viu seu carro onde havia estacionado, bem ao lado da via. O pisca-alerta ainda estava ligado. Uma onda de tontura o atingiu. Ele rolou para o lado, sem forças, e vomitou.
O sabor do vinho que veio com o vômito trouxe de volta a memória da boca de um homem na dele, as mãos de um homem golpeando-o. Chocado, tentou formar a imagem do rosto que acompanhava aquela boca e aque​las mãos, mas sua cabeça doía muito para que pudesse se lembrar de mais.
Ele se pôs de pé, tentando manter sua náusea sob controle enquanto cambaleava morro abaixo em dire​ção ao carro. Apesar das luzes terem ficado acesas du​rante toda a noite, quando girou a chave na ignição, o motor despertou e rugiu, totalmente vivo. Girou o bo​tão do aquecedor até o nível máximo e ficou sentado, lagarteando diante das golfadas de ar quente. O corpo dele se arrepiava de prazer. 

Corny sabia que havia um frasco de aspirinas de​baixo de todas as embalagens de fast food e livros des​cartados. Não conseguia se mexer. Inclinou a cabeça para trás e esperou que o calor que se arrastava por sua garganta o relaxasse e espantasse a náusea. Foi então que se lembrou de Kaye no banco de trás e as recorda​ções do início da noite passada voltaram a sua mente com uma intensidade perturbadora. 

A pele de Kaye rachada e descascando, a primeira vibração das asas molhadas, a nova e estranha Kaye dei​tada no carro, a música... e então ele estava sozinho na encosta, memórias confusas tropeçando umas nas ou​tras. Já havia ouvido histórias como essa ― homens e mulheres andando em um monte, sonhando com uma noite no Reino das Fadas. O monte nunca se abriria para eles novamente. Com raiva, ele imaginou se Kaye ainda estava lá, dançando ao som de flautas longínquas, esquecendo-se de que ele havia sido deixado para trás. 

Corny sentiu um aperto no estômago quando pen​sou em alguma outra explicação para ser deixado sozi​nho no monte. Aquilo havia acontecido de verdade, Kaye se inclinando sobre ele e sussurrando: Vou encontrá-lo. Espere por mim aqui. 

Quanto mais ele pensava, mais se lembrava das partes brutais. O grito distante que não conseguiu situ​ar, o olhar penetrante de alguns foliões, dentes verme​lhos de sangue e o homem, o homem com o manto de espinhos que o encontrara sentado bêbado em meio à sujeira e... 

Ele balançou a cabeça. Era difícil se lembrar das especificidades, apenas da boca macia e dos arranhões causados por aqueles espinhos. As mãos dele desfraldan​do as mangas de sua camisa e depois as desenrolando novamente. As feridas inflamadas que se espalhavam pelos braços eram provas de como ele havia passado a noite.
O simples ato de tocá-las o inundava com um de​sejo tão intenso que fazia com se sentisse enjoado. 

Kaye estava diante da porta dos fundos. Uma olhada rápida nos números vermelhos e digitais do microon​das indicava que a manhã já estava avançada. 

A exaustão caiu sobre ela quando se esforçou para sentir as idas e as vindas da magia em seus dedos. Sen​tia-se como um pedaço de corda esticada demais, que poderia romper-se se fosse puxada. Olhou várias e vári​as vezes mas não havia nenhum caminho que levasse ao interior do monte. Talvez a passagem se abrisse apenas ao anoitecer. Ela teria de voltar naquela noite, retraçar o mesmo caminho e esperar. 

Seus sentidos estavam superacurados, a ilusão frá​gil que estava sobre ela naquele momento nada tinha de similar à anterior. Ainda podia sentir o leve farfalhar das asas contra suas costas, ainda podia sentir o cheiro do lixo debaixo da pia, era até mesmo capaz de separar os odores ― borra de café, cascas de ovos, um pedaço de queijo mofado, detergentes, um pouco de veneno gros​so e açucarado usado como isca em armadilhas para baratas. O ar vibrava com uma energia que ela havia antes ignorado. Se abrisse a porta, talvez pudesse deixar a fadiga para trás. 

Mas Kaye não queria fazer isso ― queria agarrar-se à fachada da humanidade com ambas as mãos. 

― Kaye, é você? ― A avó de Kaye entrou na cozinha vinda da sala. Usava um robe e chinelos, o cabelo cinza e fino cheio de bobs presos com grampos. ― Você che​gou agora? 

― Oi, vovó ― disse Kaye bocejando. Ela foi até a mesa da cozinha, empurrou uma pilha de jornais e cor​respondências e abaixou a cabeça, apoiando-a nas mãos. Era quase que um alívio o simples fato de ouvir a avó gritando com ela, como se tudo pudesse ficar normal novamente. 

― Eu liguei para a escola hoje de manhã. 
Kaye se segurou para não soltar um gemido.
― Sabia que você não está autorizada a abandonar a escola sem uma permissão por escrito de seus pais? De acordo com o seu histórico, você não vai a escola desde que tinha catorze anos! 

Kaye balançou a cabeça. 

― O que isso significa? Isso é um não? 

― Eu sei que não tenho ido à escola ― disse Kaye, revoltada com o quão infantil soou sua voz. 

― Bem, essa é uma boa coisa para se saber, senhori​ta, mas eu quero saber o que você esteve fazendo. Por onde você esteve vagabundeando? 

― Em lugar nenhum ― disse Kaye em voz baixa. ― Só não queria que você soubesse. Tinha certeza de que ficaria irritada. 

― Bem, então por que não volta para a escola? Você quer ser um nada durante toda a sua vida? 

― Vou fazer supletivo ― disse Kaye. 

― Supletivo? Como um traficante? Uma adolescen​te grávida? Você quer acabar como uma pobretona, vi​vendo em um trailer como aquele de sua amiguinha? 

― Cala a boca! ― gritou Kaye, as mãos segurando a cabeça. ― Você acha que sabe tudo sobre tudo, não é? Você acha que o mundo é tão fácil de ser entendido... Você não me conhece nem um pouco, não sabe nem uma única coisa a meu respeito! Como pode saber al​guma coisa sobre Janet se você não sabe nada sobre mim? 

― Não vou tolerar que você grite comigo em minha própria casa. Você e sua mãe são exatamente iguais. Você acha que querer as coisas é suficiente. Acha que basta querer e você irá, como num passe de mágica, conse​guir o que deseja. 

Mágica. O rosto de Kaye se contorceu em uma ex​pressão a meio caminho entre um estremecimento e um sorriso tolo. 

― Nada além do trabalho árduo leva a algum lugar. Mesmo assim, as pessoas não conseguem o que que​rem. Elas só sofrem, e ninguém sabe a razão desse sofri​mento. Pessoas talentosas, como a sua mãe, não conse​guem chegar lá apesar de seu talento e então, o que você vai fazer? Não se deve confiar na sorte. Como se pode saber se você tem ou não sorte?
Kaye ficou surpresa em ouvir que a avó achava que a mãe tinha talento. 

― Não estou confiando na sorte. ― A voz de Kaye era sonolenta. 

― Ah, é? O que você vai fazer então? 

― Eu não sei ― respondeu Kaye. Ela estava cansada e podia sentir um tremor lamuriento na própria voz. Estava com medo de que começasse a chorar e, se o fizesse naquele momento, não tinha certeza de que se​ria capaz de parar. Pior, ela sabia que havia soado petu​lante, irritada apenas com o fato de ter sido pega. Isso não estava longe da verdade. ― Nós precisávamos do dinheiro. 

A avó olhou para ela horrorizada. 

― Que dinheiro? 

― É isso que você está pensando? Não olhe mais para a minha cara! ― disse Kaye, escondendo a cabeça nos braços cruzados. Ela murmurou contra a própria pele: ― Estava trabalhando na porra de um restaurante chinês, tá? Na cidade. Período integral. Nós precisáva​mos do dinheiro. 

A avó olhou para ela confusa. 

― Eu ainda não arranjei um emprego ― confessou Kaye ―, mas acho que vou pegar uma vaga no posto de gasolina onde o irmão da Janet trabalha. Coloquei um currículo lá. 

― Você vai para a escola, mocinha, e, mesmo que não fosse, um posto de gasolina não é lugar para uma menina. Que tipo de rapaz vai namorar uma garota as​sim? 

― E quem liga para garotos? ― disse Kaye. ― Olha, a minha mãe vai assinar qualquer formulário que eu pre​cise para fazer meu supletivo. 

― Não, ela não vai não! ― berrou a avó. ― Ellen! 

― O quê? ― um grito irritado veio do andar de cima. 

― Desça até aqui e ouça o que a sua filha está dizen​do. Você sabe o que ela está planejando fazer? Você sabe o que ela está fazendo? 

Alguns minutos depois, a mãe de Kaye também estava lá, com o cabelo puxado para trás por um arco vermelho de couro. Usava uma camiseta preta e calças justas de ginástica. 

― O que você andou fazendo?
― Eu não estava fazendo nada ― respondeu Kaye. Ela devia saber que essa briga iria acontecer, mas, na​quele momento, ela se sentia distante daquilo, como se estivesse apenas assistindo de longe, muito longe. ― Eu não estava indo à escola e não contei isso para a vovó. 

― Não banque a espertinha ― disse a avó de Kaye. 

Ellen apoiou o corpo contra o batente da porta da cozinha. 

― Olha, não importa o que ela anda fazendo por​que nós vamos estar em Nova York no início da próxi​ma semana. Eu vou liderar a Meow Factory. 

Tanto Kaye quanto a avó olharam para Ellen com uma expressão de horror quase idêntica. Ellen deu de ombros, passando por elas para encher a cafeteira com água. 

― Eu ia te contar na noite passada, mas você nunca aparece para jantar. 

― Eu não vou para Nova York ― disse Kaye, aborre​cida por quão infantil sua voz soou. Essa era a mesma menina que havia insultado o cavaleiro favorito da rai​nha Indigna? Que havia falado com um Cavalo das Águas? 

― Ellen, você não pode estar falando sério quando diz que não se importa que sua única filha não esteja frequentando a escola. — Os lábios da avó estavam pres​sionados, formando uma linha fina. 

A mãe deu de ombros novamente. 

― Kaye é uma menina inteligente, mamãe. Ela pode tomar essas decisões por ela mesma. 

― Você é a mãe dela. É seu dever se assegurar de que ela esteja tomando as decisões certas. 

― Isso alguma vez funcionou comigo? Você tentou fazer todas as minhas escolhas por mim e veja aonde isso nos levou. Não vou cometer o mesmo erro com Kaye. E daí se ela não quer ir mais à escola? A escola já era uma porcaria quando eu era obrigada a frequentá-la e não acho que isso tenha melhorado muito desde en​tão. Kaye sabe ler e escrever, isso é mais do que um monte de alunos do terceiro ano pode fazer. Ela lê mais livros do que a maioria das meninas da idade dela.
― Ellen, não seja estúpida. O que ela vai fazer para sobreviver? O que Kaye fará no futuro? Você não quer que ela tenha uma vida melhor do que a sua? 

― Eu quero que minha filha tenha o futuro que ela quiser. 

Kaye subiu as escadas sorrateiramente até o quarto dela. Elas iriam ficar discutindo por tanto tempo que não a notariam nem lhe dariam atenção por alguns mo​mentos. Tudo o que ela queria era dormir. 

O telefone sem fio tocou perto da cabeça de Kaye, onde ela o havia largado. Kaye soltou um grunhido e apertou o botão para atendê-lo. 

― Alô ― disse ela, grogue. Não havia conseguido dormir direito, acordava o tempo inteiro, se debatendo e se revirando na cama. Os cobertores estavam quentes demais, mas, quando os chutou, ela se sentiu desprote​gida, exposta. Seus sonhos eram permeados por criatu​ras de olhos cortados que a cutucavam com seus dedos em forma de garras. 

― Porra. Você está aí. ― Ela reconheceu que a voz do outro lado pertencia a Corny. Ele parecia assombrado e muito aliviado. 

― Corny! Fui obrigada a cair fora. Não consegui achar um caminho que me fizesse voltar para pegar você. ― Ela olhou para o relógio. Era uma da tarde. ― Pensei que talvez o monte só se abrisse à noite. 

― Estou ouvindo. 

Ela balançou a cabeça, mas depois se deu conta de que ele não podia vê-la, então expressou o pensamento em voz alta: 

― É. Definitivamente. Ouça. Você está bem? 

Ela ouviu o clique do telefone sendo desligado e passou a mão pelo cabelo inquietamente, antes de dei​xar que a cabeça caísse de volta contra o travesseiro. 

― A ilusão parece boa. ― Foi a primeira coisa que Corny disse quando entrou no quarto dela. ― Ei, você tem ratos! 

Ela piscava os olhos enquanto tentava focar a vi​são nele.
― Como você conseguiu sair? Estava ficando malu​ca de tanto procurar por você. Se os tiras me vissem, iriam pensar que eu era alguma ladra de sepulturas maluca tentando desenterrar corpos com as mãos nuas. 

― Acordei do lado de fora do monte hoje de manhã e percebi que você tinha me abandonado e eu ia virar um Rip Van Winkle, descobrindo que eu estava no ano de 2112 e ninguém nunca tinha nem ao menos ouvido falar de mim. ― Ele forçou um sorriso enviesado. 

― Roiben me expulsou. Desculpe. Não queria ter deixado você, mas fiquei com medo de que, se eu con​tasse que você estava lá, ele pudesse descobrir quem eu era. 

Corny sorriu. 

― Ele não sabia? 

Ela balançou a cabeça negativamente e deu de ombros. 

― E então, o que você achou da corte Indigna? 

Um sorriso lento e repulsivo se espalhou pelo rosto dele. 

― Ah, Kaye ― ele respirou fundo ―, lá é maravilho​so. Perfeito.
Ela apertou os olhos. 

― Eu estava brincando. Eles estavam matando cria​turas, Corny. Por diversão. Criaturas como nós. 
Ele não parecia estar ouvindo, o olhar estava volta​do para além de Kaye, na direção da janela iluminada. 

― E tinha aquele cavaleiro, não era o seu. Ele... ​― Corny tremeu e pareceu mudar abruptamente o rumo da frase. ― Ele estava usando um manto forrado de espi​nhos enfileirados. 

― Eu o vi falando com a rainha ― disse Kaye. 

Corny tirou a jaqueta com um movimento de om​bros. Havia arranhões compridos ao longo dos braços dele. 

― O que aconteceu com você? 

Corny deu um largo sorriso, mas o olhar dele esta​va trancado em alguma recordação. Ele o desviou nova​mente para a direção de Kaye. 

― Bem, obviamente eu fui parar dentro do manto ​― disse Corny. 
Ela riu com desdém.
― Que eufemismo! Ele machucou você? 
― Não mais do que eu gostaria que machucasse ― ​respondeu Corny. 

Kaye não estava gostando disso. Não lhe agradava aquilo que ele estava contando nem o jeito como ele agia quando falava a respeito. 

― E você, Kaye? Se vingou do Robin do Cabelo Branco? 

Ela não conseguiu evitar o rubor que se espalhou através de suas bochechas. 

― O quê? ― perguntou Kaye. E então ela contou para Corny, o rubor crescendo, se tornando cada vez mais quente enquanto falava. Aquilo parecia ainda mais patético quando dito em voz alta. 

― Então, o que você está me dizendo é que fez com que ele uma vez a beijasse nos lábios e, outra vez, na bunda. 

Kaye olhou ferozmente para ele, mas não pôde evi​tar uma gargalhada. 

― Não sei se devo chamar isso de esperteza ou se seria melhor ficar realmente com medo dos motivos que você vai arranjar para usar o nome dele no futuro. Você pode ficar simplesmente chamando por ele por aí, in​definidamente? 

Kaye mirou um soco de brincadeira na direção dele: 

― E você e o seu cavaleiro? Quero dizer, olhe para os seus braços. Isso é normal? 

― Eu sinto um calafrio toda vez que os toco ― disse Corny reverenciosamente. 

― Pelo menos nós estamos assustando um ao outro. 

― É, bem, é melhor eu voltar para casa. Qual é o próximo compromisso da agenda da fada? 
Kaye deu de ombros. 

― Eu ser sacrificada, eu acho. 

― Ótimo. Quando isso vai acontecer? 
Kaye balançou a cabeça. 

― Também gostaria de saber. Samhain, isso é o mesmo que Dia das Bruxas, não é? Provavelmente à noite. 

Corny olhou para ela incrédulo. 

― O Dia das Bruxas é daqui a dois dias. 

― Eu sei ― explicou Kaye ―, mas eu não preciso fazer alguma coisa. Eu só preciso urrar e gritar e fingir ser humana durante algum tempo. 

― E se eles desconfiarem que estão sendo enganados? 
Kaye deu de ombros. 

― Eu não sei. Isso não é problema meu, certo? Tudo o que tenho de fazer é ser uma boa vítima. 

― É, só espero que você não seja uma vítima boa demais. 

― Spike e Lutie nunca seriam capazes de me colocar em uma situação de perigo real. 

― É. Bem, isso é uma coisa boa. 

― Você acha que eles me colocariam em risco? 

― Eu acho que tudo isso parece perigoso. Acho que até agora ainda não vimos muitas coisas que fazem par​te do Mundo das Fadas e não são perigosas. 

― É verdade ― concordou Kaye. 

― Ah ― se lembrou Corny ―, encontrei com o Jimmy quando estava voltando para casa. Ele disse que se você quiser o emprego, pode começar hoje às seis. É o turno depois do meu, então eu acho que ainda não fui demi​tido, apesar de tudo. 

Ela sorriu. 

― A gente se vê à noite, então. Fico aliviada por você estar bem. 

― Eu estaria até melhor se ainda estivesse lá ― disse ele, e todas as preocupações de Kaye retornaram em um turbilhão. 

― Corny... 

Ele sorriu, aquele sorriso estranho e distante que ele trazia na face quando estava no interior do monte e ela sentia vontade de sacudi-lo pelos ombros. Algo ti​nha de tirá-lo daquele estado. 

― Vejo você à noite. ― Corny se despediu, vestindo a jaqueta. Ele se encolhia quando o forro roçava contra os braços dele e, como o tecido não era dos melhores, Kaye esperava que ele estivesse fazendo isso porque os arranhões ardiam. 

Quando Corny saiu, Kaye olhou para os bilhetes escritos em papel cor-de-rosa grudados atrás da porta do quarto. Eram recados que a mãe anotara para ela. Um deles era de Jimmy, provavelmente ele queria falar sobre o emprego, e os outros eram todos de Kenny. 

Kaye se acomodou no colchão jogado no chão, pe​gou o telefone e discou o número que estava no primei​ro bilhete de Kenny. Ela podia deixar um recado para ele dizendo onde ela estaria trabalhando naquela noite. Era um lugar público. Se ele fosse visitá-la lá, Kaye po​deria retirar o encantamento e então tudo voltaria ao normal com Janet. 

― Alô ― atendeu uma voz masculina. Havia um vago zumbido metálico e desagradável ao fundo. 

― Ah, oi ― gaguejou ela. ― Pensei que você estivesse na escola. 

― Você ligou para o meu celular ― explicou Kenny. ― Estou tendo aula de mecânica. 

― Aqui é a Kaye. ― Ela se sentiu estúpida novamen​te, como se as poucas palavras ditas por Kenny fossem algum tipo de bênção do qual não era digna. 

― Eu sei. O professor está a ponto de ter uma hér​nia, então temos que falar rápido. Quero te ver. Essa noite. 

― Eu tenho de trabalhar. Você poderia ir até... 

― Que horas? ― interrompeu-a. Kaye se sentiu des​confortável, prestando a maior atenção possível em cada palavra que saía de sua boca, esperando que Kenny co​meçasse a zombar dela, e ficando absurdamente grata por ele não estar fazendo isso. 

― Seis. 

― Me encontre depois da escola. Você sabe qual é o meu carro? 

― Não. Por que você não vai até o meu trabalho? ― Ela tentou trazer para si o controle da conversa nova​mente. 

― Na entrada então. A principal. Preciso ver você. 

Kaye hesitou, mas não tinha nenhuma razão ver​dadeira para não o encontrar lá. Apesar de tudo, ela poderia retirar o encanto num minuto. O que aconte​ceria depois, bem, talvez fosse melhor ela estar num lugar de onde pudesse ir embora. 

― Tudo bem.
― Ótimo. ― Com isso, o telefone foi desligado, fa​zendo com que ela se sentisse como se tivesse tomado café de dois dias atrás com o estômago vazio. Os nervos de Kaye estavam fritando. Quando ergueu a mão, não ficou surpresa ao descobrir que ela estava vibrando li​geiramente, como uma corda de guitarra depois de ser dedilhada. Fechou os olhos, respirou fundo e então ti​rou as roupas mulambentas de Corny e vestiu algo que pertencia a ela própria. Elas se encaixaram com facilida​de sobre a ilusão de um par de costas lisas, mas os sen​tidos duais de Kaye podiam sentir o algodão macio da camiseta contra as asas. 

Era estranho estar parada do lado de fora da escola que ela deveria estar frequentando. Alguns dos alunos pare​ciam familiares, pessoas que ela conhecia do ensino fun​damental. A maioria deles se parecia exatamente com os estranhos que eles, na verdade, eram. 

Humanos, a mente dela sussurrou. Todos eles são humanos e você não é. 

Kaye balançou a cabeça. Ela não estava gostando da direção para a qual seus pensamentos a estavam le​vando. Já era esquisito o suficiente o fato de fazer anos desde que ela pisara em uma escola pela última vez. Ela e Janet tinham se tornado amigas por pura carência. As crianças zombavam de Janet por causa das roupas de segunda mão e de Kaye por causa das histórias dela. Mas, na cidade, ninguém conhecia Kaye e, além disso, havia um monte de crianças esquisitas por lá. Porém, logo quando as coisas na escola se tornaram melhores, ela largou os estudos. 

― Ei ― chamou-a Kenny. Ele estava usando óculos escuros e uma camiseta cinza por baixo de uma pesa​da camisa de flanela azul-marinho. Tirou os óculos quando se aproximou dela. Círculos escuros contor​navam os olhos dele. ― Por que você não me ligou ontem? Deixei um milhão de recados na sua casa. Sua mãe disse que você estava na Janet, mas eu chequei. Você não estava lá. 

― Desculpe ― disse ela. ― Eu tinha dado uma saída. ― O rosto dele estava tão sério que havia algo de subita​mente engraçado em sua expressão. A magia vinha fácil agora, correndo pelos dedos dela e causando um formi​gamento ao longo de sua língua, mesmo assim ela ficou imóvel para que pudesse lançar o encantamento. 

― Kaye, eu... ― começou Kenny, parecendo então pensar melhor no que quer que fosse falar. ― Não con​sigo dormir. Não consigo comer. Tudo o que eu faço é pensar em você. 

― Eu sei ― disse ela docemente. Os estudantes que passavam por eles olhavam de relance para Kenny. De repente, Kaye entendeu por que havia deixado que ele a beijasse na lanchonete, porque, afinal de contas, ela o havia desejado. 

Ela queria controlá-lo. 

Ele era todos os namorados que haviam tratado a mãe dela mal. Ele era todos os garotos que lhe falavam que ela era muito esquisita, que riam dela ou que sim​plesmente queriam que ela calasse a boca e fosse até o fim. Ele era mil vezes mais real do que Roiben. 

O rosto de Kaye se rompeu num imenso sorriso. Ela não sentia mais vontade de brincar de faz de conta, não precisava mais provar seu valor por meio da afeição de Kenny, não desejava saber quão diferentes os lábios de um menino popular eram comparados aos de qual​quer outro garoto. 

― Por favor, Kaye ― disse ele, agarrando a cintura de​la, envolvendo-a com força, puxando a menina para si. 

Dessa vez ela se afastou abruptamente, não deixan​do que Kenny a imprensasse contra ele, os lábios não estavam próximos o suficiente para que ele pudesse beijá-​la novamente. Em vez disso, ela torceu as mãos até con​seguir se livrar das garras dele e se elevou sobre o úl​timo degrau da escadaria de cimento. 

― Vocês desejam alguma coisa? ― gritou Kaye sar​casticamente para os alunos que haviam parado ao lon​go da calçada para assistir. 

― Você ― disse Kenny tentando agarrá-la novamen​te, mas ela foi, de longe, muito mais rápida. Dançando para longe das garras dele, ela soltou uma gargalhada. 

― Você não pode ter aquilo que não consegue pegar ― ela instigou, empinando a cabeça para o lado. A fúria fazia com que o sangue dançasse nas veias de Kaye. Como ele podia se atrever a deixá-la desconfortável? Como ele podia se atrever a fazer com que ela medisse as próprias palavras? 

Kenny fez um esforço para tentar segurar a mão dela, mas ela a moveu para longe com facilidade, rodo​piando ao longo da parede de cimento. 

― Kaye! ― disse ele. 

Ela se agachou, as pernas amplamente distantes, o queixo empinado na direção dele. 

― Você me adora, Kenny? 

― Sim ― disse ele freneticamente. 

― Você fica intoxicado quando me vê? Você morre​ria para me ter? 

― Sim! ― Os olhos de Kenny estavam escuros de desejo e fúria. Atrás dele, os alunos riam e sussurravam uns para os outros. 

Kaye riu também. Ela estava se lixando para tudo aquilo. 

― Diga novamente o que você faria para me ter. 

― Qualquer coisa ― respondeu ele sem hesitar. ― Me dê uma chance. Peça para eu fazer alguma coisa. 

A risada morreu na garganta de Kaye. Ela retirou o encanto dele, dispersando seus fios com um impetuoso movimento de mãos, como alguém que afasta teias de aranha do caminho. 

― Deixa pra lá ― disse ela, sentindo raiva sem ter cer​teza do porquê. Raivosa e subitamente envergonhada. 

Kenny olhou ao redor de si, a escola aparentemen​te entrando em foco pela primeira vez. Ela podia ver o rubor subir lentamente pelo pescoço tatuado dele. Kenny olhou para ela com algo semelhante a horror nos olhos. 

― Que merda você fez comigo? 

― Peça para Janet me ligar ― disse ela, sem dar a mínima para o fato de suas palavras não fazerem senti​do, sem se importar com nada, exceto que ela precisava dar o fora dali antes que tombasse no chão, totalmente fora de controle. Ela nem mesmo reservou um olhar de relance para Kenny enquanto cruzava o estacionamen​to dos alunos, tomando a direção de casa. 

* * *
Jimmy estava esperando por ela no escritório do posto de gasolina. Ele passou para Kaye uma jaqueta azul com o logo da Amoco num dos cantos que ela nunca havia visto Corny usar. A menina a vestiu obedientemente enquanto Jimmy explicava o que ela tinha de fazer. 

Poucos carros apareceram, e ela empunhava a bom​ba cautelosamente, tomando cuidado com o metal. 

Sentia vertigem devido aos vapores nocivos da ga​solina e às lembranças terríveis do que fizera. A sensa​ção fora tão boa, parecia tão absolutamente justo insul​tar Kenny como ela havia feito. E agora, que tinha cons​ciência daquilo que era capaz de fazer, seria impossível desaprendê-lo, ou poderia ser apenas uma questão de tempo antes que usasse seus poderes novamente? 

Havia um som sussurrante ali por perto e Kaye olhou com desconfiança na direção da floresta. Aquela era a Noite do Diabo, quando os garotos começavam a pregar as peças do Dia das Bruxas, e Jimmy já havia lhe avisado que alguns garotos poderiam tentar cobrir o posto com papel higiênico. 

A figura que emergiu do meio das árvores, no en​tanto, tinha o cabelo tão preto quanto petróleo, e o manto preso a seus ombros foi afastado para trás pelo vento, revelando um forro de espinhos, dispostos como uma cama de pregos. Além da palidez da pele, a única coisa branca naquela criatura era uma pedra solitária que pendia de uma longa corrente. 

― Você? ― perguntou Kaye. ― É você o súdito da corte Digna de quem Spike havia me falado? ― Ela o havia visto falando com Nicnevin no baile. Ele parecera ser leal à rainha. Seria aquilo parte do plano? 

― Você está em boas mãos agora ― disse Nephanael. 

― Você deixou marcas nos braços de Corny. 

― Realmente deixei. Ele é belo. 

Vistos de perto, os olhos dele eram amarelos. Ao olhar para eles, ela subitamente descobriu por que eles haviam parecido familiares. Ela os havia visto no bar na noite em que Lloyd surtara. 

― Você ― disse Kaye. ― Você fez alguma coisa com o Lloyd, não fez? 

― Nós tínhamos de fazer com que você voltasse para casa, Kaye. 

O cavaleiro tocou a pedra que pendia do pescoço dele e Kaye sentiu a magia se movimentar ao redor de si, fixando-se no corpo dela com um peso opressivo. Sentiu-se asfixiada por um momento, enquanto os odo​res se tornavam vagos e a visão ficou opaca. 

― Lembre-se, você precisa fazer com que pareça real ― disse ele enquanto Kaye se sufocava. 

― O que você está fazendo comigo? ― conseguiu dizer Kaye. Tudo parecia entorpecido e estranho. 

― Essa ilusão que está sobre você não engana nin​guém. Estou simplesmente restaurando aquela que você deveria estar usando. 

― Mas o Dia das Bruxas é só amanhã ― protestou Kaye. Ela sentia uma comichão estranha ao longo do braço. Dessa vez, não parecia que as picadas vinham de dentro dela. Algo estava acontecendo. O coração dela se acelerou e ela podia sentir... alguma coisa, uma estra​nheza. E então, uma forma escura foi atirada violenta​mente das nuvens. 

Kaye cobriu o rosto com os braços. Tentou gritar, mas quando abriu a boca tudo que saiu foi uma lufada de ar. 

Mãos agarraram a saia, as pernas e o cabelo de Kaye, erguendo-a e fazendo com que ela passasse por cima de uma massa de criaturas. Ela chutou e mordeu, dila​cerando os longos cabelos daqueles seres, que mais pa​reciam barbas de milho, e despedaçando as asas empoeiradas que possuíam. Rostos pontudos, seme​lhantes aos de um gato, sibilavam e dedos a beliscavam, mas eles continuaram voando em um longo cortejo de monstros, e Kaye estava com eles. 
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“Você, a quem não pude salvar, 

Ouça-me.” (
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A garganta de Kaye estava ferida de tanto que ela gri​tou. Garras afiadas afundavam em seus pulsos, enquanto asas de morcegos, pássaros e insetos se moviam mais silenciosamente do que folhas de papel apodrecendo em um arquivo. Eles voaram, invisíveis, pelas ruas. Ela gri​tou, mas parecia que eles estavam se movimentando entre esse e o outro mundo, pois ninguém olhava para cima, ninguém falava e ninguém fazia nada além de, talvez, sentir arrepios ou se encolherem um pouco en​quanto uma horda de monstros saltava através dos céus acima deles. Kaye mordeu, arranhou, se contorceu e investiu contra seus raptores, até que a ira plúmea de suas asas tremeluzisse por todos eles. Nem uma única vez as criaturas alargaram suas garras. Eles eram um único ser sinuoso do qual ela era apenas uma parte mí​nima e relutante, e tudo que Kaye podia fazer era gritar. 

Então eles arremeteram subitamente para baixo, caindo do céu tão rápido que a respiração de Kaye ces​sou por um instante. O monte do cemitério saltou em direção a ela. O ar forçou os gritos de volta para a gar​ganta da menina, e ela os engoliu.
Kaye torceu o tornozelo quando caiu de frente so​bre as mãos e os joelhos. Por um momento ela não con​seguiu respirar. Os monstros pousaram com facilidade ao redor dela, roçando e pulando no solo ao aterrissar. Todos os cortes e contusões do corpo dela pareciam ganhar vida, latejando com vigor. Ela sentia os ossos frouxos em seus encaixes. 

Olhos pretos e brilhantes como os da própria Kaye a encaravam entre a dúzia de criaturas que apenas a olhava de relance. Algo com garras segurou o cabelo dela e puxou a cabeça da menina para trás, de forma que ela foi obrigada a fitar olhos de coruja salpicados de dourado. 

― Ratinha apetitosa. ― Os lábios finos e escuros da criatura se moveram lentamente ao pronunciarem essas palavras. A voz dela era como o som de folhas secas sendo esmagadas. 

Kaye se calou. Outras criaturas se juntaram à mul​tidão, os rostos espremidos muito próximos a ela. O calor faminto que eles exalavam a deixava tonta. Kaye sacudiu as mãos para mantê-los afastados. Pequenas cria​turas aladas se movimentavam com rapidez ao redor dela e mostravam os dentes. 

― Brincar de pega-pega é uma grande diversão ​― comentou a mulher com olhos de coruja, puxando o cabelo de Kaye com tanta força que o corpo inteiro da menina o acompanhou ―, que trato admirável, muito admirável. ― A criatura a soltou e ela caiu sobre os joe​lhos, que já estavam em carne viva. 

― Deixe-a em paz ― disse Nephanael, puxando Kaye para que ela ficasse de pé. 

Foi como se algo houvesse serrado o monte para fora de sua base e o erguesse em pilares grossos. Cogu​melos pálidos como cadáveres e do tamanho do pulso de Kaye formavam círculos pelo chão e nas paredes. Debaixo do teto de barro, um povo maravilhoso feste​java como se estivesse em um pavilhão de eventos. 

Os dedos de Nephanael pressionavam os ombros dela como se desejassem machucá-los. Os espinhos que cobriam as pontas de cada dedo enluvado penetravam a pele de Kaye a cada passo cambaleante. 

Ele a conduziu até o palanque de terra elevada, e ela teve de respirar fundo várias vezes para manter afas​tado o terror que ameaçava tomar conta dela. A rai​nha sentou no trono; meninos gêmeos com pés de bodes se ajoelharam ao lado dela, um à sua direita e o outro à sua esquerda, um deles tocava distraidamente uma flauta. Roiben estava de pé à esquerda da rainha, as roupas dele eram todas feitas de um material que conseguia parecer, ao mesmo tempo, metal e tecido. Pérolas de água doce pontiagudas circulavam a gola e os punhos, fazendo com que Kaye as achasse seme​lhantes a dentes. A visão dele era magnífica, brilhante como a própria Lua. 

Ele também estava tão distante quanto a Lua, inex​pressivo e soturno. 

Do lado direito da rainha, havia mais dois cava​leiros: um vestido de um vermelho tão escuro que era quase marrom e o outro em azul enfumaçado. Mais afastada, no fundo do palanque, praticamente enco​berta pelo trono, uma criatura com cara de raposa, usando um barrete estranhamente moldado, hesitou, uma das patas segurava um pincel sobre uma longa folha encrespada de casca de bétula branca que ela utilizava como pergaminho. 

Kaye foi empurrada rudemente para que ficasse de joelhos. Ela podia sentir Nephanael se ajoelhando len​tamente atrás dela. 

A rainha da corte Indigna olhou para Kaye, os lá​bios se encurvando em um sorriso. O cabelo estava preso em tranças grossas adornadas com jóias e o cinza escuro do vestido contrastava com a pele, fazendo com que parecesse ainda mais pálida e cremosa. A rainha era inumanamente bela, mas o seu sorriso não continha ternura alguma. Kaye ficou perturbada ao se flagrar, contudo, sorrindo de volta para aqueles olhos azuis cruéis, ansiando que eles se iluminassem em aprovação. 

O ar estava denso graças ao pólen de cheiro doce que fazia com que ela se sentisse tonta e fora de foco. Os olhos da rainha eram tão claros, tão azuis, pensou Kaye. Eles pareciam falsos. E então a vertigem a gol​peou. 

― Kaye Fierch, a corte Indigna lhe concederá uma grande honra. ― As palavras da rainha foram entrando aos poucos na mente de Kaye, cada uma delas ecoando separadamente, não fazendo sentido quando colocadas juntas. ― Você irá aceitar esta dádiva? 

Kaye sabia que lhe haviam feito uma pergunta e que era importante que respondesse. Tentou reunir seus pensamentos dispersos. Olhos azuis a dominaram. Queria acabar com o calafrio que se expandia dentro dela, se espalhando através do peito, deixando-a repleta de uma ânsia trêmula. O máximo que podia fazer era piscar lentamente. 

― Talvez o silêncio dela seja uma resposta suficien​temente satisfatória. ― Ela ouviu a voz de Roiben como se ele estivesse a uma longa distância. Algumas risadas foram ouvidas depois que ele falou. 

― Aproxime-se, pequena mortal. ― A rainha se in​clinou para a frente, esticando uma de suas mãos alvas e, antes que Kaye tivesse tempo suficiente para considerar a oferta com mais cuidado, ela já estava rastejando para tocá-la. A rainha correu os dedos pelos cabelos de Kaye, desarrumando-os e depois os ajeitando novamente. 

― Você quer nos agradar, não é, pequenina? 

― Sim. ― Ela queria. Nunca desejara tanto uma coisa. 

Nicnevin sorriu ao ouvir isso, um sorriso que se encurvava nas beiradas. 

― Na verdade, seu único desejo é nos agradar, estou certa? 

― Sim. ― Ela tremeu de prazer quando uma das mãos da rainha tocou seu queixo. 

―Você irá nos agradar imensamente, criança, se for obediente, agradável e não fizer perguntas a respeito daquilo que achar estranho. Você entendeu? 

― Sim. 

― Nós lhe indagamos se você nos honrará com sua participação na cerimônia do Tributo. Você aceitará a responsabilidade desta honra? 

Havia algo de estranho na pergunta, mas Kaye sa​bia qual era a resposta que deveria dar. 

― Sim. 

O sorriso da rainha era fascinante. Fora do campo de visão de Nicnevin, Kaye viu Roiben lançar um olhar mal-humorado. Ele não deveria estar satisfeito, já que sua Senhora o estava? 

― Meu cavaleiro irá lhe preparar e vestir de forma apropriada. Você não deve se empenhar em agradar-lhe. Isso será uma perda de tempo. — A rainha fez um gesto afirmativo quase imperceptível com a cabeça. 
Logo Roiben estava ao lado de Kaye, puxando-a para que ela ficasse de pé. Ele cheirava a folhas queimadas.
Rath Roiben Rye estava de pé do lado direito de sua senhora, em seu lugar de honra, os punhos fechados apertados com tanta força que podia sentir as incisões em forma de meia-lua que as unhas faziam nas palmas de suas mãos. A garota respondia fatalmente às pergun​tas com aquela voz tão macia quanto um monte de cin​zas. Ela não fez nenhuma menção de dizer o nome dele e agora estava muito longe de ser capaz de fazê-lo. 

Roiben gostaria que as mãos relaxassem. Não que​ria que a rainha imaginasse o risco cada vez maior que ele estava correndo. Deixar que a garota perguntasse seu nome ― tivesse poder absoluto sobre ele ― foi algo não premeditado, mas com certeza foi um caso isolado de insensatez. No começo, ele dizia a si próprio que estava se autotestando, mas seus motivos pareciam mais complexos. Estavam se tornando menos claros para ele mesmo ― uma cadeia de ações unidas pelo nada, sem nenhuma sequência que ele pudesse entender. 

Deixou que o olhar deslizasse pela multidão. Ele conhecia a corte Indigna, conhecia as facções e seus pla​nos, as disputas entre elas, seus desejos e hábitos. Ele as conhecia como apenas um forasteiro poderia conhecer, e sua senhora dava valor a isso. Esse valor equilibrava o prazer que ela sentia em vê-lo sentir dor. 

Tudo é equilíbrio. Tudo é ritual. Tudo é dor. 

As fadas independentes estavam reunidas descon​fiadamente à beira do palanque. Ele sabia que muitas delas não desejavam se unir à corte Indigna e, por um momento, ele imaginou se, de alguma forma, elas po​deriam recusar o sacrifício. Mas, de onde ele estava, podia vê-las tomando o tradicional vinho de urtigas prensa​das. Na verdade, a servidão poderia oferecer a elas um amparo que seria impossível na independência. 

Um som suave fez com que os olhos dele se voltas​sem novamente para Kaye. Roiben percebeu as man​chas roxas e marcas levemente avivadas que pareciam arranhões. Ela contemplava a rainha com uma adora​ção que o deixava enojado. Seria essa a mesma forma com que ele olhara para a rainha Digna quando se en​tregou a ela? Ele se recordou de que bastava a Senhora Reluzente olhar de relance para um de seus cavaleiros para que parecesse que o sol estava brilhando apenas para este servo. O próprio juramento de Roiben fora tão fácil de ser dito, todas as promessas que ele gostaria de fazer contidas naquelas frases formalizadas. E ele ainda estava sob as ordens dela, não estava? Roiben ficou pen​sando nisso mais uma vez enquanto olhava fixamente para o rosto de Kaye, enquanto a menina esperava ale​gremente para ser conduzida por ele pelas cavernas do palácio Indigno, onde o sol nunca batia, e embelezá-la para o próprio assassinato, a única coisa que fazia com que aquela dor valesse a pena. 

― Venha ― disse ele. 

Eles atravessaram o palanque e desceram pelos cor​redores que brilhavam graças à mica, os tetos repletos de raízes emaranhadas. As luzes eram opacas e pouco frequentes, cera escorria dos cantos das paredes, de ni​chos onde as velas estavam colocadas. Roiben ouvia o ruído surdo e monótono das botas pesadas de Kaye en​quanto ela o seguia e sentiu vontade de olhar para trás, dar para a menina ao menos o conforto de um sorriso enquanto ela tentava acompanhá-lo através daquelas passagens sinuosas. Mas um sorriso seria uma mentira e, também, que serventia isso teria para ela? 

Eles passaram por pomares de árvores brancas como ossos e carregadas de frutas púrpuras. Passaram atra​vés de cavernas de quartzo e opala. Atravessaram uma série de portas, cada uma com um rosto diferente en​talhado. Acima de tudo isso, o céu brilhava com uma luz distante. 

― Você pode me perguntar aquilo que desejar. Não possuo as mesmas censuras que a rainha. ― Roiben tor​cia para que, não importando qual fosse o feitiço que a rainha houvesse jogado sobre ela, este não fosse ir​resistível. 

― Sinto muito, você sabe... ― disse ela suavemente. Os olhos dela estavam dopados de encantamento, as pálpebras quase fechadas. Uma das mãos corria pela reluzente parede de mica, esfregando-a como se a rocha fosse a barriga de um grande animal. 

― Perdão? ― a voz dele soou estúpida. 

― Na lanchonete ― disse ela, hesitando ligeiramen​te, apoiada na mão que estava na parede para que pu​desse se manter de pé. ― Eu não sabia o que eu estava perguntando.
Roiben ficou perplexo ao ouvir aquilo. O poder dela sobre ele era maior do que qualquer juramento ​― ele estava literalmente sob o comando de Kaye ― e lá estava ela, se desculpando por sua esperteza. Mas talvez pudesse ser também a magia, obrigando a mente dela a se esquecer de seus instintos de sobrevivência. 

A mão de Kaye se aquietou na parede e os olhos dela encontraram o chão. 
Ele respirou fundo. 

― Sua pergunta foi bem arquitetada. Talvez você ainda arrume alguma serventia para essa informação. ― ​Esse não fora um conselho sábio. Ele não sabia por que a havia envolvido em toda aquela confusão quando pe​diu para que Kaye puxasse a flecha do peito dele no momento em que sentia uma dor tão terrivelmente in​tensa que não conseguia nem se imaginar passando por aquilo novamente. 

Tão tresloucada como se, assim como Roiben, tam​bém fizesse parte do Povo Encantado, ela de repente soltou uma gargalhada. 

― Você vai mesmo me dar um vestido? 
Ele assentiu. 

― Há uma costureira que tece teias de aranha, trans​formando-as em seda. Ela com certeza fará um vestido para você... ― Ele fez uma pequena pausa antes de completar a frase, sem saber como terminá-la. Aquele não era um vestido de baile, na verdade, aquela seria uma mortalha. ― Um bom vestido ― completou a frase desafortunadamente, mas pelo menos conseguiu res​ponder à pergunta. 

Kaye deu gargalhadas com prazer, girando delica​damente em um pé só, improvisando uma dança cam​baleante enquanto o seguia, descendo o corredor bri​lhante, repetindo as palavras dele: 

― Teias de aranha em seda... 

As quadras da Hábil Torta ficavam nas profundezas ca​vernosas do palácio, onde Roiben raramente tinha al​gum motivo para ir. Peças de cetim resplandeciam como o sol do verão e o ouro, sedas que poderiam passar facil​mente através do buraco de uma agulha, brocados pe​sados e ricos com estranhos animais em movimento estavam jogados pelo chão da sala sombria. Uma longa mesa de madeira estava coberta por tigelas prateadas de vários tamanhos que continham alfinetes, carretéis de linha e indumentárias: peles de rato, gotas de orvalho reluzente, folhas que nunca murchavam e outros itens menos agradáveis. 

Roiben sabia que as coisas mais fantásticas na sala eram aquelas que aparentavam ser as mais comuns. O tear que podia prender membros do Povo Encantado em tapeçarias, deixando-os atados ali até que uma ou outra condição fosse cumprida, aparentava ser apenas um velho e maltratado tear, nada mais. O fuso era igual a qualquer outro, feito de madeira lisa e grosseira, mas Roiben sabia que o fio negro que estava enrolado nele era feito de cabelo humano. 

A própria costureira era uma criatura pequena com membros espichados, longos e desajeitados. Estava en​volvida por um tecido negro diáfano que lhe escondia metade do rosto e era tão corcunda que os longos bra​ços quase tocavam o chão. Roiben se curvou levemente enquanto olhos brilhantes o saudavam. 

A Hábil Torta sibilou suas saudações, foi até Kaye arrastando os pés e ergueu os braços finos da menina, medindo a largura deles ao pressioná-los entre o pole​gar e o dedo mínimo de uma de suas mãos. Quando os olhos castanhos de Kaye encontraram os de Roiben, ele pôde ver um cintilar de medo neles, embora o corpo dela permanecesse vacilante. 

― Delicioso ― a Hábil Torta especulou com sua voz desagradável ―, pele macia. O que devo lhe oferecer em troca dela? Posso lhe fazer uma túnica com essência de macieiras em flor. Isso deve fazer com que você se lem​bre de casa, não? 

Kaye sentiu um arrepio. 

― Vim até aqui em busca de uma vestimenta, não uma troca ― disse Roiben, ele próprio reprimindo um tremor. ― A rainha deseja que ela esteja muito bem-​vestida para que os foliões vejam que ela... ― mais uma vez era difícil encontrar as palavras certas, que não alar​massem a garota ― é uma convidada de honra.
Tagarelando, a Hábil Torta começou a revirar suas peças de tecido. O atordoamento drogado de Kaye pa​recia afastá-la da lembrança de que a costureira a ame​drontava, e agora ela estava afagando um tecido que mudava de cor quando tocado. 

― Abra os braços ― grasnou a costureira. Deixe-os tão esticados quanto as asas de um pássaro. Isso. 

Kaye suspendeu os braços enquanto a Hábil Torta a cobria com tecidos e sussurrava palavras incoerentes. A velha pequena e enrugada segurou o queixo de Kaye e de repente empurrou-o para baixo, então arrastou os pés até as tigelas, catando algo dentro delas. Roiben não podia fazer mais nada além de esperar. 

Macieiras em flor não mais faziam com que Roiben se recordasse de seu lar, apesar de elas fumegarem na corte Digna. Não, agora a essência de macieiras em flor lhe lembravam da mulher-árvore, cujo rosto marrom era tão sereno quanto a poeira, não importando quão longe ela estivesse de sua árvore. Ela fora uma profetisa, mas não poderia fazer profecias para a rainha Digna. A mulher árvore havia recebido ordens para persuadi-la. 

De qualquer forma, do que ele mais se lembrava agora era das últimas palavras que a mulher-árvore lhe proferiu, ela falava enquanto dedos musgosos arranha​vam a bochecha dele e seiva viscosa corria dos muitos cortes que ela tinha no corpo. “É você quem está mor​rendo”, dissera ela. 

Pode-se quebrar uma coisa, mas, posteriormente, não se pode sempre conduzi-la da forma como se deseja. 

― Cavaleiro? ― chamou a Hábil Torta, segurando uma meada de seda fina e branca. ― Isso combina? 

― Mande o vestido para os meus aposentos ― or​denou Roiben, afastando-se de seus pensamentos. ― A rainha deseja que a menina esteja muito bem-vestida no palanque esta noite. 

A Hábil Torta levantou os olhos do conjunto que ela estava reunindo, piscando como uma coruja, e res​mungou. Isso já era uma resposta mais do que suficien​te para ele; não tinha necessidade de clamar para que a costureira fosse ainda mais veloz. Qualquer atraso be​neficiaria Kaye.
― Venha ― disse Roiben, e Kaye o seguiu docilmen​te. Ela parecia bêbada com a magia. 

Eles retraçaram seus passos através do palácio das Térmites até que por fim ele parou diante de uma porta de madeira com um unicórnio toscamente entalhado. Roiben a abriu com uma chave prateada e deixou que Kaye entrasse antes dele. Ele a observou quando ela parou para olhar os livros que cobriam uma mesa baixa, passando as mãos pelos volumes esguios de capa de pa​pel de Yeats e Milton, demorando-se quando tocou em um de capa de couro e fechos prateados. Aquele era um livro de velhas canções, mas não havia título na capa empoeirada, e ela não abriu os fechos para folheá-lo. Na parede, havia uma tapeçaria antiga, a mesma que ele cortara violentamente até transformar em farrapos em uma noite, muito tempo atrás. Roiben imaginou se seu quarto pareceria uma cela aos olhos dela. Não deveria ser aquilo que ela estava esperando depois de todas as coisas maravilhosas que havia visto nos outros lugares. 

Kaye estava olhando a tapeçaria, estudando o que havia sobrado dela. 

― Ela é linda. Quem é? 

― Minha rainha ― respondeu Roiben. Ele queria se corrigir, mas isso não era possível. 

― Não é a rainha Indigna? É a outra? ― Kaye sentou na colcha de tecido grosso da cama dele, inclinando a cabeça, ainda olhando para a figura. Ele não precisa​va olhar para ver o que estava no quadro, cabelo preto caindo como um manto pelas costas do vestido esme​ralda da rainha, belo, mas apenas um monte de borda​dos. Um mortal o havia tecido, um homem que, ao avistar a rainha Digna um dia, passou o restante de sua curta vida bordando retratos dela. Ele havia morrido de inanição, dedos vermelhos, em carne viva, manchando a derradeira tapeçaria. Há muito tempo, Roiben havia invejado tanta devoção. 

― A outra ― concordou ele. 

― Eu li aquele. ― Kaye apontou para Paraíso perdi​do. ― Bem, li uma parte. 

― “O horror e a dúvida distraem seus pensamentos conturbados e do âmago o Inferno revira seu interior, de dentro de si ele traz o Inferno, e perto dele, nem pode dar mais um passo do Inferno a não ser que ele possa voar para mudar de lugar” ( ― citou Roiben. 

― Eu li um trecho em uma daquelas antologias imensas, mas na verdade nós nem falamos sobre isso em sala de aula. Eu continuei com o livro depois que larguei a escola. Você sabe o que é uma escola? ― A voz dela soava entorpecida, ele pensou, mas a conversa se​guia relativamente normal. Enquanto o encantamento desfalecia, ele parecia não mais dominá-la. Roiben se permitiu perceber que aquele era um sinal positivo. 

― Nós sabemos sobre o seu mundo, mesmo que superficialmente. As fadas independentes sabem mais. Elas são aquelas que se amontoam secretamente em fren​te às janelas, assistindo à televisão através das persianas. Eu até já vi um batom que foi trocado por uma quantia imprópria entre as dríades. 

― É uma pena que eles não tenham me deixado trazer minha bolsa. Eu poderia ter pagado uma propina para que me tirassem daqui ― disse Kaye dando risadinhas, esticando o corpo, tomando conta de toda a cama dele. 

Ela se agarrou na cabeceira, içando o corpo para cima, o jeans preto estava puído na altura dos tornoze​los, onde encontravam as botas arranhadas. Apenas uma garota. Uma garota que não precisava ser corajosa desse jeito. Ao redor da cintura, um elástico rodeava a carne, desenhos desbotados feitos em tinta azul ainda visíveis. Não havia anéis naqueles dedos. Unhas roídas até o sabugo. Detalhes. Coisas que ele nunca deveria ter re​parado. 

Ela parecia cansada, Roiben percebeu. Sabia pouco a respeito de como a vida dela era antes de ele virá-la de cabeça para baixo. Com uma careta, se lembrou da blu​sa em farrapos que ela rasgou em tiras para usar como atadura no ferimento dele. 

― Ao menos nós achamos que sabemos algo a res​peito do seu mundo. Entretanto, eu não sei muito além do que aprendi com você. 

― Não sei muita coisa sobre o mundo ― disse Kaye. ― Só conheço a cidadezinha de merda onde cresci e a cidade grande para onde eu me mudei depois, que era ainda pior. Eu nunca nem mesmo saí do país. Minha mãe quer ser cantora, mas na maioria das vezes ela sem​pre acaba ficando bêbada e gritando como as outras ga​rotas vocalistas são uma droga. Deus, isso deve soar deprimente. 

Roiben pensou no que aconteceria se o sacrifício não fosse realizado, se, por engano, por acaso ou graças a qualquer outra coisa, Kaye escapasse. As fadas inde​pendentes poderiam ficar livres por sete anos. Ele ima​ginou o caos que disso resultaria. 

Esse pensamento quase o agradou. 

― Isso não está me deixando exatamente animado, bela Kaye. 

Ela suspirou sorrindo e deixou que a cabeça caísse para trás, o cabelo loiro e malcuidado se espalhando em um halo sobre os travesseiros de Roiben. Ele pen​sou distraidamente como gostaria de trançar o cabelo dela da mesma forma que trançava os cabelos da irmã dele. 

― Eu frequentei a escola por um tempo ― conti​nuou ela, displicente ― e então perdi o hábito. As pes​soas costumavam dizer que eu era estranha, o que era engraçado naquela época. Talvez engraçado não seja a palavra certa. 

Ele se sentou na ponta da cama, apenas ouvindo. 

― Eu pensei que esquisitice fosse uma coisa boa. Mas também não quero que isso acabe soando como algo defensivo. Eu achava que a estranheza era algo que deveria ser cultivado. Perdi um monte de tempo indo a bares, montando equipamentos, quebrando-os, carre​gando vans, pescando a cabeça da minha mãe de dentro de privadas... Coisas que outras pessoas da minha idade não costumam fazer. E às vezes as coisas simplesmente aconteciam, coisas mágicas que eu não conseguia con​trolar. Mas ainda, mesmo depois de tudo isso, você, é tão difícil de aceitar que você, na verdade, não é real. ― Ela pronunciou a última frase com um respeito silen​cioso que era completamente injusto. 

Mesmo assim, ela parecia tão normal. Familiar. Ela ainda parecia normal, apesar de estar deitada de uma forma excessivamente confortável na cama de um es​tranho.

― Você ainda quer satisfazer minhas vontades? 

O sorriso dela era surpreendente, um tanto ata​rantado. 

― Claro que quero. 

― Seria melhor se você não o quisesse ― disse Roiben, hesitante, tentando achar uma forma de persuadi-la a se livrar do encantamento. Ele não poderia fazer nada por Kaye se ela continuasse dessa forma quando a ver​dadeira cerimônia acontecesse. ― Seria melhor para você agir de acordo com suas próprias vontades. 

Kaye se sentou e olhou atentamente para ele. 

― Você não quer voltar para casa? 

― Para a corte Digna? ― Ele se permitiu dizer. Por um longo momento, Roiben considerou o que ela per​guntara e então balançou a cabeça. ― Um dia, eu queria isso mais do que tudo. Agora, acho que não seria mais bem-vindo entre eles e, mesmo se fosse, é improvável que nós nos ajustemos. 

― Você não é como todos falam ― disse Kaye, olhan​do para ele tão furiosamente que ele não conseguia contemplá-la. ― Eu sei que você não é. 

― Você não sabe de nada a meu respeito ― rebateu Roiben. Ele queria puni-la pela confiança que viu no rosto dela, apagar agora essa boa impressão da memória da menina para que ele fosse poupado do horror da ga​rota quando essa confiança fosse traída. 

Ele queria contar para Kaye que a considerava im​possivelmente atraente, mesmo que estivesse semi​enfeitiçada, com o corpo cheio de manchas roxas e ar​ranhões, sem ter nenhuma consciência de que não esta​ria viva ao amanhecer. Roiben imaginou o que ela diria diante de tudo isso. 

Em vez disso, ele forçou uma risadinha. 

― Deixe-me explicar novamente. Entre a turba da corte Indigna, muitos são indiferentes ao sangue e à morte, a não ser quando o fazem por diversão. Mas fa​zer parte da turba é mais do que um castigo. Nicnevin governa apoiada em segredos antigos, enterrada nas en​tranhas dos guetos de criminosos e dos pântanos. O crepúsculo contém tantas verdades quanto o amanhe​cer, talvez mais, já que ao anoitecer os fatos são percebi​dos com menos facilidade. Não, não acho que eles iri​am me receber de volta, agora eu consigo ver isso. 

― Mas eles... ― começou Kaye, e ele ergueu as mãos para o alto com o intuito de prevenir qualquer objeção da parte dela. 

― Seitas de seres menores que o habitual, certamente o Reino das Fadas é uma delas, precisam de inimigos para lhes dar propósito. Pense nos anjos de Milton. Não foi sábio da parte do Deus dele lhes dar demônios para combater? 

Kaye ficou quieta por um momento. 

― Tudo bem, você está falando que a corte Digna precisa odiar a corte Indigna. Mas isso significa que você não acha que eles sejam de todo maus? 

― Não sou capaz de pensar em nenhum insulto for​te o suficiente para a rainha Indigna, mas tenho obser​vado benevolência em alguns membros da sua corte. Claramente há aqui mais bondade e sabedoria do que eu poderia, algum dia, esperar encontrar. 

― Então quais são os adversários da corte Indigna? 

― De novo, os paralelos com os demônios das pes​soas do seu mundo são impressionantes. Eles lutam contra o próprio tédio. É uma batalha que geralmente requer divertimentos cada vez mais cruéis. 

Kaye sentiu um arrepio. 

― E você? 

Roiben deu de ombros. Havia praticamente se es​quecido de como era a sensação de simplesmente se sen​tar e conversar com alguém. 

― Sou uma outra coisa, não pertenço a nenhuma corte, nem sou verdadeiramente independente. Muitos possuem minha alma. 

Kaye ficou de joelhos e segurou ambas as mãos dele. 

― Então agora você sabe, eu confio em você. 

― Você não deveria ― disse ele automaticamente. Todavia, Roiben se pegou não mais desejando puni-la pela fé que ela depositava nele. Em vez disso, descobriu que estava querendo ser merecedor dessa confiança. Queria ser o cavaleiro que um dia havia sido. Só por um momento.
Roiben a observou enquanto ela respirava fundo, afiando-a, talvez, para a próxima revelação da conversa. Ele se deu conta de que não poderia suportar aquilo. 

Roiben se inclinou para frente antes que pudesse ao menos pensar em fazer alguma outra coisa e estam​pou um beijo nos lábios secos de Kaye. A boca da garo​ta se abriu com um turbilhão de hálito quente e os bra​ços dela correram pelos ombros dele até descansarem levemente, quase que hesitantes, na nuca de Roiben. 

A língua dele fez um movimento circular na boca de Kaye, procurando por alguma saída para a frieza que residia dentro dele. A sensação era tão boa que fez com que os dentes dele doessem. 

Nem pode dar mais um passo do Inferno a não ser que ele possa voar. Enfeitiçada. Ele estava beijando uma ga​rota enfeitiçada. Com um movimento brusco, Roiben afastou a boca da dela. Kaye parecia estar levemente tonta e passou a língua pelo lábio superior, mas não falou nada. 

Ele imaginou o que Kaye pensaria exatamente so​bre aquilo quando a cabeça dela estivesse mais bem or​denada e ela pudesse refletir sobre aqueles acontecimen​tos. Mas, então, a mente dele sussurrou: “O amanhã nunca chegará para ela, não é?” Ele só tinha aquele momento e, se queria beijá-la, bem, tudo que tinha de fazer era beijar. 

Kaye se moveu ligeiramente para longe dele, do​brando os joelhos contra o peito. 

― Isso poderia irritá-la? ― Novamente Roiben não precisava perguntar a respeito de quem ela estava se re​ferindo. 

― Não ― respondeu ele, esfregando uma das mãos pelo próprio rosto, dando uma risadinha. ― Dificilmen​te. Isso sem dúvida a divertiria. 

― E a outra... a outra senhora? 

Ele fechou os olhos em reflexão, como se algo hou​vesse sido atirado nele. Ele imaginou a razão pela qual estava apaixonado por uma garota que era capaz de di​vidi-lo com o comentário mais casual, desequilibrá-lo com a pergunta mais vã e ardente. 

― Você pode me beijar se quiser ― disse Kaye, sua voz era suave e rude ao mesmo tempo, antes que ele pudesse achar uma resposta. Parecia que a mágica havia se extinguido dela, pois os olhos de Kaye estavam tão límpidos quanto estavam anteriormente brilhantes. Ele não era capaz de dizer se o feitiço da rainha a havia do​minado ou que coações o encantamento havia colocado na cabeça dela. ― Eu deveria parar de ficar lhe fazendo perguntas estúpidas. 

Ele se inclinou para frente, mas alguém estava ba​tendo à porta, as batidas eram suaves, porém insisten​tes. Por um momento, Roiben não se moveu. Queria dizer algo a respeito dos olhos dela, talvez fazer uma pergunta mais esclarecedora sobre o encantamento ou ao menos alguma que produzisse uma resposta melhor. Dizer-lhe que poderia perguntar para ele qualquer coi​sa que desejasse. E que queria beijá-la, desejava isso tão desesperadamente que mal foi capaz de se pôr de pé, marchar até a porta e abri-la com um certo esforço. 

De alguma forma, a Hábil Torta arranjara um bar​rete vermelho para fazer os serviços de entrega. O entregador estava de pé no batente da porta, fedendo a sangue coagulado e putrefação. Dentes pontudos eram visíveis enquanto ele sorria, olhando, além de Roiben, para a menina que estava na cama. 

Roiben arrancou a veste branca das mãos da criatura. 

― É melhor que isso esteja limpo. 

― A senhora deseja saber se você já terminou com ela. ― O olhar malicioso estampado no rosto do barrete vermelho deixava óbvia a maneira como ele interpreta​va aquelas palavras. 

A fúria cresceu dentro de Roiben, perturbando-o de forma tão inesperada que teve medo de estar tre​mendo. Ele respirou fundo uma vez e depois outra. Acreditava que o mensageiro não deveria ter reparado em seu estado. Barretes vermelhos não prestam muita atenção em detalhes. 

― Você pode dizer a ela que ainda não terminei ​― disse Roiben, encontrando aquele olhar que ele espera​va ser fruto de uma risadinha e uma inclinação de cabe​ça como cumprimento quando fechou a porta ―, mas eu espero fazê-lo em um curto período de tempo. 

Roiben se virou novamente, ficando de frente para Kaye, o rosto dela não apresentava nenhum tipo de ex​pressão.
Ele engoliu a emoção que sentia sem ao menos se dar ao trabalho de identificá-la. 

― Vista-se ― ordenou Roiben asperamente, sem ten​tar esconder o ódio em sua voz, deixando que Kaye achasse que a raiva era direcionada a ela. Jogou a cami​sola na direção da menina, observando-a sobressaltar-se quando a seda escorregadia deslizou pela beirada da cama, observou-a se abaixar, sem dizer uma palavra, para pegá-la novamente. 

Ela não confiava nele afinal de contas. Isso era bom. 

― Está na hora ― disse ele. 
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“Uma palavra morre 
Quando é dita 
Alguns dizem. 
Eu digo que ela só 
Começa a viver 
Nesse dia.” (
― EMILY DICKINSON 
“VI. A Word.”

Corny mergulhou um pouco mais na água morna e lo​dosa enquanto Nephanael andava impetuosamente pela sala. A fada que havia cortado o cabelo e passado óleo no corpo dele terminou suas tarefas e se foi sem que precisasse receber nenhuma ordem para isso.
― Elas deixaram você lindo. ― Os olhos amarelos de Nephanael refletiam na luz bruxuleante das velas. 

Corny, semiconsciente, mudou de posição. O óleo causava uma sensação estranha na pele, mesmo debaixo d’água. O pescoço coçava onde fios perdidos de cabelo cortado haviam grudado no óleo. 

― Me deixar bonito é o mesmo que transformar latão em ouro ― murmurou ele, esperando ter soado espirituoso. 

― Você está com fome? ― perguntou Nephanael, naquela sua voz encorpada. Corny queria perguntar sobre Kaye, mas isso era tão difícil de ser feito enquanto o cavaleiro andava em direção a ele, devagar, ainda que em passos largos. 

Corny balançou a cabeça afirmativamente. Não confiava na própria voz. Ainda não conseguia acreditar totalmente que Nephanael o havia tirado daquela vida miserável e ridícula, e o levado para esse mundo. 

― Neste país há frutas que são mais saborosas do que toda a carne de sua terra. ― Os lábios largos dele se curvaram em um sorriso. 

― E eu tenho permissão para comê-las? 

― Claro, claro. ― Nephanael apontou para uma pi​lha de roupas. ― Vista-se, eu as mostrarei. 

Corny ficou ao mesmo tempo agradecido e desa​pontado quando Nephanael o deixou a sós para que se vestisse. Jogando apressadamente a túnica de veludo azul e a calça justa sobre o corpo, Corny ignorou a umidade de sua pele. 

Nephanael o esperava no hall. Ele passou os dedos pelo cabelo de Corny, penteando-o com as mãos. 

― Um elogio pode levar alguém para o mau cami​nho, tenho certeza. 

Com aquelas mãos em seu corpo, dificilmente Corny conseguiria pensar em uma resposta.
― Venha ― disse Nephanael, e Corny o seguiu. 

Cera proveniente das velas pingava pelas paredes, formando uma imitação de estalactites sobre eles. 

Nephanael e Corny atravessaram as portas abertas de hera prateada que davam para um jardim onde os ga​lhos das árvores quase arrastavam no chão de tão carre​gados de maçãs prateadas. Um caminho delgado de pe​dras brancas circundava as árvores e se espalhava ao longo do jardim. Acima do pomar, o teto curvado era claro como se fosse dia, e eles não mais estivessem debaixo do monte. Corny sentia o cheiro da terra recém revirada, da grama cortada e de frutas que apodreciam. 

― Vá em frente ― encorajou Nephanael, fazendo um movimento com a cabeça na direção das árvores. ​Coma tudo que desejar. 

Corny não tinha mais tanta certeza se estava com fome. Entretanto, para ser educado e não ofender o ca​valeiro, atravessou o pomar e arrancou uma maçã de uma das árvores. A fruta cedeu facilmente. A casca pra​teada era quente ao toque, como se corresse sangue por baixo de sua superfície. 

Corny olhou para Nephanael, que aparentemente estava examinando um pássaro branco empoleirado em uma das árvores. Corny deu uma mordida cautelosa na fruta. 

Tinha gosto de plenitude, de pensamentos, desejos ansiosos e repletos de cobiça, tanto que aquela única mordida o deixara faminto. Nephanael sorriu com pre​tensão enquanto observava Corny lamber a fruta mor​dida, devorando a polpa, desmoronando, caindo de jo​elhos, sugando o caroço pálido escondido no centro da maçã. 

Muitos dos componentes da turba se reuniram para vê-lo se empanturrar, rostos belos com feições ascen​dentes e olhos marejados de lágrimas voltados para ele como flores. Eles davam gargalhadas. Corny mal perce​bia que Nephanael ria ruidosamente. Uma mulher com chifres finos e curvos jogou uma ameixa amassada para Corny. A ameixa se partiu no chão e ele correu para sorver a polpa gulosamente, engolindo até mesmo a terra que grudara na casca. Quando não sobrou mais nada, ele lambeu o chão em busca de uma gota escurecida.
Formigas pretas se arrastavam por cima das frutas viscosas caídas das árvores, e ele também as comeu, pro​curando cegamente por qualquer pedaço. 

Depois de um tempo, Nephanael se pôs diante dele e pressionou um biscoito contra os lábios do rapaz. Corny deixou que o biscoito entrasse em sua boca sem pensar. Tinha gosto de serragem, mas ele o engoliu. 

O biscoito caiu como uma pedra no estômago de Corny, e a fome esmagadora e sem sentido foi enfra​quecendo. Isso fez com que ele se agachasse debaixo de uma árvore, desperto e atento. Corny olhou para suas mãos imundas, as roupas manchadas, o Povo Encanta​do que gargalhava e teve de prender a respiração para não chorar como uma criança por pura impotência. 

― Olha só ― exclamou Nephanael, dando tapinhas no ombro de Corny. 
Corny ficou de pé, cerrando os punhos. 

― Pobre Corny. Parece tão frágil, temo por seu co​ração, ele pode se despedaçar. ― Havia graça no tom de voz do cavaleiro. 

Corny podia sentir que estava reagindo ao ouvir aquela voz encorpada e acetinada, podia sentir o cons​trangimento e a humilhação recendendo até que pare​cessem apenas algo de vaga importância. 

― Venha até aqui, meu bichinho. Você se em​porcalhou todo. ― Nephanael ergueu uma das mãos e acenou. 

Um simples vislumbre daqueles olhos amarelos poderiam partir alguém como se fosse um palito de dente. Corny adentrou no círculo formado pelos bra​ços de Nephanael, aquecendo-se com a sensação causa​da pelos espinhos. 

Naquela noite, os foliões estavam mais quietos. Não havia duelos de violinistas ou gays espalhafatosos dan​çando. Não havia pilhas de frutas nem bolos de mel. Em vez disso, havia sussurros e risadas sufocadas. As únicas luzes vinham de braseiros espalhados por todo o palanque e de pequenas fadas que voavam por cima da congregação. 

Era difícil pensar. Os pés de Kaye estavam conge​lando à medida que iam caminhando, descalços, pelo chão de terra. A confusão causada pela magia foi se dis​sipando aos poucos, mas quanto menos enfeitiçada ela estava, maior era o seu terror. 

Ela ia morrer. O fato de os pés estarem gelados não tinha a menor importância. 

As costas de Roiben estavam diante dela, o cabelo de peltre escorregava como mercúrio pelos ombros do casaco enquanto ele a conduzia através da multidão. 

Ela não morreria, Kaye lembrou a si mesma. Aqui​lo era um jogo. Apenas um jogo. 

Um dedo se ergueu, inconsciente, para tocar-lhe a boca, o toque era estranhamente macio e inchado. Ela se lembrava muito bem da pressão dos lábios de Roiben, a suavidade deles, e se recordou da expressão que ele trazia no rosto quando recuou para longe dela ― horror, talvez, ou nojo. Ela balançou a cabeça para fazer com que essas lembranças desaparecessem, mas tudo se tor​nava mais claro. 

Alguns dos olhos que se voltaram para Kaye quan​do ela passava faiscavam de ganância, e a menina espe​culou sobre como as fadas independentes haviam pla​nejado dividir o que restaria dela. 

Uma das mãos de Roiben agarrou com força a par​te superior do braço dela, guiando-a através de criaturas tão belas quanto grotescas. A lama grudava nos pés des​calços de Kaye, e ela se concentrou nisso para tentar se acalmar. 

A rainha estava de pé no que parecia ser uma gran​de pista de dança prateada. A plataforma era composta de muitas partes, cada uma delas encravada com repre​sentações de terras de humanos e de seres encantados ​encaixadas como se formassem um quebra-cabeça. No cetro, Kaye podia ver com facilidade algemas ligadas a correntes curtas e pesadas. Ao contrário da base, as al​gemas e as correntes eram inconfundivelmente feitas de ferro. Ela podia sentir o cheiro. 

As camadas de mantos negros e diáfanos que Nicnevin vestia esvoaçavam ao sabor da brisa. A cama​da mais comprida, composta pela cauda, era erguida por três gnomos serviçais em pontos diferentes. O cola​rinho era engomado, se erguendo como uma barbatana negra e translúcida por trás do pescoço dela. Kaye vol​tou os olhos para o colarinho e deixou que seu olhar se perdesse nas curvas dos montículos de tranças verme​lhas empilhadas na cabeça da rainha, deixou que seu olhar se voltasse para qualquer lugar que não aqueles olhos mortalmente azuis. 

Roiben se abaixou, apoiando-se em um dos joe​lhos, e ela não precisava ter nenhuma pressa para acompanhá-lo. 

― Ergam-se ― ordenou a rainha. E Kaye e Roiben se levantaram. 

A rainha fez um gesto dispensando Roiben, um movimento impaciente de uma das mãos. Ele hesitou por um momento e então se aproximou da rainha, fi​cando de joelhos novamente. 

― Daria qualquer coisa para libertá-la ― disse Roiben tão baixo que Kaye estava certa de que só aqueles que estavam mais próximos ouviram. Ele olhou fixamente para baixo, para o chão de barro ou para as pantufas que cobriam os pés da rainha, Kaye não tinha certeza. 

A sinceridade contida na voz de Roiben a apavo​rou. Não havia nenhuma cautela na maneira como fa​lava. Será que ele achava que tinha de retribuir alguma dívida que acreditava ter com ela? Será que achava que precisava fazer aquilo porque a beijara? 

As mãos de Nicnevin afagaram a parte superior da cabeça de Roiben. A voz dela era tão suave quanto a dele, mas o olhos faiscavam com um prazer feroz. O olhar dela estava voltado para algum lugar distante dele, na escuridão além da plataforma. 

― Você ainda é meu servo em todas as coisas, não é? Há algo em você que eu ainda não possuo? 

Nesse momento, ele ergueu a cabeça, olhando para cima, na direção dos olhos azuis da rainha Indigna, e Kaye sentiu vontade de gritar uma advertência, ou al​guma outra coisa, mas o momento estava congelado e ela não conseguiu se mover. 

― Talvez eu possa oferecer o meu entusiasmo ― dis​se ele. ― Foram tantas as vezes em que você reclamou que ele me faltava. 

Os lábios da rainha se curvaram nas extremidades em um quase sorriso, mas ela não parecia estar se diver​tindo. 
― Acho que não. Descobri que gosto de você tei​moso.
― Deve haver algo ― insistiu Roiben. 

Nicnevin pôs o dedo indicador contra os lábios carmins e deu pancadinhas de leve. Quando falava, a voz dela era alta o suficiente para atravessar o anfiteatro do monte oco. 

― A tragédia é tão constrangedora. Sinto-me insti​gada a oferecer-lhe um jogo. Você gostaria de jogar co​migo? 

― Fico agradecido, milady ― disse Roiben, ainda com a cabeça abaixada em reverência. 
Ela voltou o olhar para Kaye. 

― Bem, criança, parece que, apesar de tudo, você agradou meu cavaleiro. Responda à charada e a corte Indigna a entregará a ele. 

Houve um murmúrio na multidão. Kaye balançou a cabeça, sem ter certeza do que cons​tituía a propriedade em uma corte de seres encantados. Havia satisfação verdadeira na voz da rainha: 

― Corte-me e eu irei chorar lágrimas tão vermelhas quanto a minha carne, ainda que meu coração seja fei​to de pedra. Por favor, diga-me, garota mortal, quem sou eu? 

Você é você mesma, ora. Kaye mordeu os lábios para conter a risada histérica que ameaçava bombardear a garganta dela. Tudo bem ― pele vermelha, centro de pedra ―, o que batia com aquela descrição? Ela pensou em uma velha história da qual se lembrava vagamente a respeito de alguém que teve o coração transformado em pedra e lágrimas fizeram com que voltasse ao normal, mas não tinha certeza da onde vinha aquela lembrança. Não, charadas geralmente são simples, coisas de senso-​comum, que podem ser respondidas com uma única palavra. Elas sempre parecem óbvias uma vez que você sabe a resposta. 

Carne. Poderia ser talvez algum tipo de fruta? E a pedra seria o caroço? Ah, uma cereja. Isso era para ser engraçado? 

Kaye mordeu um dos lábios. Se respondesse à cha​rada corretamente, poderia ir caminhando até a saída daquele lugar, algo que queria desesperadamente fazer. Ela passou os olhos por ambos os lados da rainha, pro​curando por Spike ou Lutie, mas, se eles estivessem em meio à multidão, não os acharia apenas com olhares sorrateiros. Andar até a saída não fazia parte do plano. Naquele exato momento, ela não tinha muita certeza se dava muita importância para o que fazia ou não parte do plano. 

Ela mordeu o lábio com mais força quando perce​beu o quão longe Roiben havia ido por ela. Será que Lutie e Spike perceberiam que ela poderia precisar de proteção enquanto prisioneira da corte Indigna? Se os vários comentários que ela ouvira naquela noite fossem alguma indicação, Roiben estava sendo um santo ― es​tava claro que um cavaleiro da Turba poderia fazer o que quisesse com um prisioneiro humano. Naquele momento, sabendo de tudo aquilo, se Spike achava que Roiben era um canalha, por que a havia convencido a seguir em frente com um plano que a deixava nas mãos dele pela maior parte da noite? 

Não, ela iria responder à pergunta antes que as coi​sas fugissem do controle. Ela iria responder à pergunta, contar tudo a Roiben ― sobretudo o quão arrependida ela estava ― e esperar que ele entendesse. Então ela acha​ria Spike e conseguiria algumas respostas de verdade. 

― Uma cereja ― respondeu Kaye o mais firmemente que pôde. 

Roiben soltou o ar com um silvo agudo apesar de ainda permanecer de joelhos. Ela imaginou por quanto tempo ele prendera a respiração. 

― Milady, a senhora não pode... ― começou o escriba com cara de raposa, mas a rainha pôs fim ao apelo com um gesto de mão. 

― Erga-se, meu cavaleiro. Você escolheu bem. Ela é sua. 

Roiben se ergueu e virou-se levemente para a dire​ção de Kaye, seu rosto trazia uma expressão de alívio. Kaye estendeu uma das mãos para ele. Ela explicaria tudo assim que eles fossem dispensados. Faria com que ele entendesse. 

― Agora, eu ordeno que você ofereça seu prêmio para ser sacrificado na cerimônia do Tributo. 

A multidão caiu na gargalhada. 

Kaye viu a fúria e a vergonha fundindo-se em algo terrível. Ela viu a mão de Roiben puxar o punho da espada. 

Então ele pareceu recuperar o controle de si mes​mo e se inclinou em reverência à sua rainha com um sorriso. Voltando-se para Kaye, ele apertou os lábios contra o pescoço dela, as mãos envolvendo a cintura da menina, falando bem próximo à sua pele, de forma que só ela pudesse ouvi-lo. 

― O que pertence a você, mas que os outros usam mais do que você? 

A boca de Roiben, se movendo contra a pele do pescoço de Kaye, fazia com que ela tremesse. Ela abriu a boca para falar, mas ele balançou a cabeça, erguendo a mão para que o polegar corresse pelo queixo dela. 

― Pense nisso. 

Roiben a abandonou e caminhou com arrogância até a extremidade da plataforma, para se juntar aos ou​tros cavaleiros. 

Três figuras vestidas em mantos brancos acor​rentaram Kaye, as mãos enluvadas pesadamente eram cuidadosas ao lidar com o ferro. Primeiro, elas algema​ram os tornozelos da menina e, depois, os pulsos. As algemas de ferro queimavam brandamente quando em contato com a pele dela. 

Quatro cavaleiros da corte Indigna ficaram de pé ao redor de Kaye, cobrindo os pontos norte, sul, leste e oeste. Roiben estava ao sul, próximo aos pés dela. Os olhos dele não encontraram os de Kaye. 

O que pertence a você, mas que os outros usam mais do que você? 

O escriba com cara de raposa da rainha ergueu am​bos os braços, e toda a plataforma ficou inteiramente silenciosa. Sinistramente silenciosa. Kaye procurou por algum rosto conhecido na multidão. Por um momen​to, pensou ter visto Spike, mas não tinha certeza. Havia tantas criaturas ali. 

Mais chamas verdes tremeluziam pelas extremida​des da plataforma, lançando sombras estranhas. 

Em algum lugar longe do círculo, um tambor soli​tário começou a ser tocado. 

A rainha Indigna começou a falar, a voz ecoando pelo silêncio contíguo. 

― Reunimo-nos nesta noite sagrada para cumprir nosso débito sagrado. Nesta noite, nós que dominamos devemos nos ajoelhar. 

Como se fosse um único ser, a corte Indigna ficou de joelhos. Apenas as fadas independentes permanece​ram de pé. Até a rainha se ajoelhou, amassando o vesti​do, que caía em camadas ao redor dela.
― Nós, a corte Indigna, guardiões dos segredos da Terra, aqueles que dominam o sangue e os ossos, ofere​cemos um sacrifício voluntário pela obediência volun​tária daqueles que habitam em nossas terras. 

Obviamente, o fato do sacrifício voluntário estar acorrentado não aborreceu ninguém, pensou Kaye. O toque lento do tambor estava se tornando enfurecido. Um contraste calmo com o coração dela, que estava batendo como se fosse explodir na gaiola formada pelas costelas. 

A rainha Indigna continuou a falar: 

― Que sacrifício estamos oferecendo? 
A corte respondeu a uma só voz: 

― Sangue mortal. Espírito mortal. Paixão mortal. 

Mais distante, em um dos lados da rainha, os olhos de Kaye finalmente encontraram Corny, cujo rosto não trazia nenhum tipo de expressão, ao lado de Nephanael. O cabelo marrom pálido dele fora cortado muito mais curto e penteado para a frente. Isso e a ausência dos ócu​los faziam com que ele parecesse franzino e vulnerável. Corny estava totalmente vestido de veludo azul, ador​nado como se estivesse esperando para encenar um dra​ma jacobino quando o sacrifício estivesse terminado. 

Nephanael a observava com seus implacáveis olhos amarelos. Kaye esperava que ele, em breve, fizesse algu​ma coisa. 

Experimentalmente, ela tentou buscar a própria magia para arrancar a ilusão que estava sobre ela. O feitiço não esmoreceu. A sensação era de que ele era pesado como um lençol molhado. Ela não podia nem mesmo sentir as asas. 

― O que pedimos em retorno? ― A voz da rainha Indigna soava bela e terrível. 
Novamente, a Turba respondeu: 

― Obediência. Restrição. Submissão. 

O olhar de Kaye mudou de direção e encontrou os olhos de Roiben. De joelhos, declamando as palavras do ritual, os olhos em chamas enquanto tentava se co​municar com ela através de improváveis canais de ex​pressão. 

O que pertence a você, mas que os outros usam mais do que você?
Essa era, obviamente, outra charada. O que per​tence a você? No mundo das charadas, isso é o básico ― corpo, mente, espírito. Kaye tinha certeza absoluta de que ela usava esses pertences mais do que qualquer ou​tra pessoa. 

― Nós perguntamos: vocês entenderam o pacto que estamos oferecendo? 

Dessa vez foram as fadas independentes que fala​ram, as vozes não estavam bem sincronizadas, criando um efeito semelhante ao de ecos. 

― Nós entendemos. 

Kaye percebeu que estava olhando para trás. Roiben queria que ela fizesse alguma coisa. A charada era sobre algo que ela já sabia. 

Kaye olhou para o rosto retorcido de Roiben e en​tendeu aquilo tão completamente que sentiu uma pan​cada que lhe deixou com falta de ar. 

O que pertence a você, mas que os outros usam mais do que você? 

O seu nome. 

A voz da rainha Indigna quebrou a concentração dela. A rainha parecia estar falando compassadamente com o tambor distante. 

― Vocês aceitam essa mortal como sacrifício? 

― Nós aceitamos. 

Kaye olhou ao redor, agora em pânico. Para que diabos Roiben queria que ela usasse o nome dele? O palanque era imenso e estava lotado. Será que ele realmente achava que conseguiria tirá-la dali de alguma forma? 

― Então vocês se sujeitam a nós?
As fadas independentes responderam a uma só voz: 

― Nós nos sujeitamos a vocês. 

Kaye não conseguia evitar suas tentativas frenéticas de arrancar as correntes. O pânico se espalhava por ela como líquido, transformando seu sangue em gelo. 

― Qual é a duração da servidão de vocês? 

O amanhecer estava se aproximando. Kaye viu o vermelho inflamando-se através das chamas verdes que queimavam. 

― Sete anos é a extensão de nossa servidão. A rainha baixou sua adaga. 

― Que o pacto seja selado com sangue.
Ninguém se aproximava para salvá-la. Kaye puxou as correntes com força, jogando todo o seu peso contra elas, mas elas eram apertadas e a extremidade da palma de sua mão não era capaz de escorregar pelas algemas. Elas a queimavam ainda mais quando Kaye se mexia. A rainha Indigna parecia surpresa. Kaye indistintamente percebeu que a calma e o silêncio dela deviam fazer com que parecesse ainda estar enfeitiçada. 

Ela lutou para abafar seu pânico por tempo sufi​ciente para que pudesse pensar. 

Tinha de usar o nome dele. Ela não tinha idéia do que ordenar para ele. 

Um comando específico... Me salve... Pare isso... Me tire daqui? 

Roiben estava olhando fixamente para ela. 

Como ele poderia querer que ela agisse? Isso não fazia nenhum sentido, mas não havia mais tempo para pensar. 

― Rath Roiben Rye. ― A voz dela era macia, as pala​vras correndo juntas em seu pânico. Ela se deu conta do que estava fazendo e sua garganta quase se fechou. ― Corte minhas amarras. 

Roiben sacou sua espada, tão delgada que tinha a largura de um dedo, e a rainha Indigna se agitou ruido​samente. Houve um momento de hesitação e então ele sorriu. Aquele foi um sorriso sombrio e terrível, a ex​pressão mais horrível que ela já vira. 

Três cavaleiros vieram para cima de Roiben antes mesmo que ele alcançasse o interior do círculo. A pesa​da espada do cavaleiro verde se chocou contra Roiben no mesmo momento em que um cavaleiro vestido de vermelho golpeou as costas dele. Roiben desviou, mais rápido do que ela poderia acreditar, e sua lâmina dilace​rou o rosto do cavaleiro. O ser de vermelho apertou os olhos, cambaleante, sua espada caiu com estrondo den​tro do círculo. 

Roiben tentou defender um golpe do terceiro cava​leiro, uma mulher que empunhava um machado, mas já era tarde. A lâmina atingiu-lhe o ombro direito com tanta força que provavelmente alcançara o osso. 

Roiben cambaleou para trás, arfando de dor, a es​pada pendendo de sua mão direita, a ponta sendo arras​tada pelo círculo de metal. A arma voltou à vida no tempo exato para apunhalar o ombro do cavaleiro ver​de enquanto ele investia para a frente. O cavaleiro caiu ao lado de Roiben, completamente inerte. Havia ape​nas um pequeno buraco na armadura dele, mas o orifí​cio já estava coberto de sangue. 

Roiben e a mulher ficaram andando em círculos um de frente para o outro, trocando tentativas de gol​pes. As armas deles não eram adequadas para esse tipo de combate, a espada de Roiben era muito frágil e o machado da mulher muito lento, mas ambos os com​batentes eram perigosos o suficiente para compensar esse fato. Ela investiu para frente, balançando o machado mais na direção do braço dele do que na do torso, espe​rando pegá-lo com a guarda em baixa. Ele desviou dan​do um passo para o lado, esquivando-se do golpe, mas a perdendo de um largo movimento da própria lâmina. 

Outras tropas Indignas avançavam na direção de​les, tantas e tão variadas que Kaye não conseguia contá​-las ― trolls, trasgos e barretes vermelhos. A rainha esta​va calada, os lábios contraídos formando uma linha fina. 

Kaye puxou as correntes, arqueando o corpo para cima com força. Nada se soltou. 

O sangue escureceu o tecido no ombro de Roiben em uma mancha imensa e perturbadora. Mesmo quan​do ela o viu golpear um dos lados do tronco da mulher com força o suficiente para fazê-la ficar de joelhos, ha​via mais dez oponentes circundando-o. Houve uma indistinção de defesas e ataques, o corpo de Roiben gi​rando para talhar uma mão com garras, para estripar uma barriga exposta. 

E mais estava por vir. 

Kaye virou a cabeça o máximo que era capaz e cus​piu nas mãos, tentando, inutilmente, lubrificá-las o su​ficiente para que escorregassem pelas algemas, murmu​rando: 

― Não, não, não. 

Agora a rainha berrava, mas Kaye não conseguia entender suas palavras sob o ranger das lâminas e os gritos dos espectadores. 

Uma pequena forma se esgueirou por trás de Kaye na plataforma de metal. Spike estava escarafunchando as algemas que prendiam os punhos dela com uma faquinha.
― Isso está muito, muito ruim ― disse o homenzi​nho. ― Ah, Kaye, tudo está indo mal. 

― Ele vai morrer! ― gritou ela. E então lhe ocorreu o que poderia fazer. Ela gritou, o mais alto que pôde: 

― Rath Roiben Rye, corra! 

A rainha Indigna deu um pulo ao ouvir isso e, com uma expressão furiosa no rosto, ela avançou na direção de Kaye. Os lábios estavam repuxados graças às pala​vras que exclamava, mas Kaye ainda não podia ouvi-las. 

Roiben golpeou outro oponente, mantendo-se ain​da de costas para Kaye. Ela não sabia nem se ele ouvira sua ordem. Talvez ele já tivesse corrido o mais rápido de que era capaz. 

― Rápido, Spike ― disse Kaye, lutando para manter o corpo afastado do animal adornado que batia os mem​bros agitadamente, tentando impedir que Spike tivesse qualquer chance de arrebentar o fecho. 

As sobrancelhas do homenzinho estavam estreita​das em uma concentração furiosa, os dedos queimados onde haviam tocado o metal. De repente, ele foi gol​peado para o lado como se houvesse sido atingido por mãos invisíveis. 

― Enquanto você tem se divertido a maior parte do tempo, eu tenho achado tudo isso tedioso. ― A rainha da corte Indigna posicionou um dos pés calçados com pantufas na garganta de Kaye. A menina soltou um sil​vo, a pressão havia lhe cortado o ar, ameaçando que​brar-lhe o pescoço. 

Então, a pressão desapareceu e a rainha começou a cair. Gotículas de sangue salpicaram a bochecha de Kaye antes de a rainha tombar sobre ela. Houve um ruído sibilante quando a face da rainha tocou o metal. Ela estava morta. 

Roiben voltou o olhar para baixo, observando-a, mas os olhos dele estavam fora de foco e traziam uma expressão de fúria. Havia uma mancha de sangue na boca do cavaleiro, mas Kaye não achava que aquele san​gue pertencesse a ele. Roiben ergueu a espada, e ela só teve tempo suficiente para gritar antes de a lâmina estraçalhar as correntes que atavam seus tornozelos, atin​gindo o metal com tanta força que este chegou a ressonar.
Spike estava se arrastando para perto dela novamen​te, bisbilhotando o corpo inerte da rainha Indigna e murmurando. Um silêncio caiu sobre a corte. 

De repente, houve uma ondulação no ar que cerca​va Kaye. Ela podia sentir a magia rodopiando ao seu redor, fazendo com que as algemas de ferro que ainda estavam presas aos pulsos e aos tornozelos queimassem insuportavelmente. Subitamente, a pele se tornou mui​to justa, muito quente, descascando como havia acon​tecido no gramado da casa dela, mas, dessa vez, não aconteceu aos poucos. As asas se libertaram, rasgando a carne fina que as continham assim que Roiben golpeou a espada contra a corrente que prendia a mão direita de Kaye. 

Os olhos de Roiben se arregalaram e ele tropeçou enquanto andava para trás. Estava tão atordoado que se descuidou da própria defesa enquanto outro barrete vermelho investiu contra ele. Roiben se virou, quase que tarde demais, e a pequena lâmina curva do barrete vermelho cortou a coxa dele. 

Sem a proteção da ilusão intensa e estranha, o ferro queimou os pulsos e os tornozelos de Kaye como fitas em brasa. Ela gritou de dor, lutando para tirar aquelas coisas, para sair debaixo do corpo da rainha, que pesava sobre o dela. 

Spike aparentemente havia se recuperado o sufi​ciente para voltar a trabalhar nas algemas e, naquele momento, ele conseguiu romper a única fechadura re​manescente e soltá-la da corrente. A carne estava cheia de bolhas onde o ferro tocara. 

― Temos de ir! Ande! ― Spike puxava a mão de Kaye, o rosto dele pálido de medo. 

A corte explodiu num caos ao redor deles. Ela não podia dizer quais das criaturas que lutavam, corriam ou se escondiam eram inimigas ou se, na verdade, havia algum amigo seu ali, a não ser o duende que implorava de joelhos para que eles se apressassem. E Roiben, cuja espada fazia um volteio em forma de arco, colidindo com uma lança empunhada por uma criatura sarapin​tada e cujos olhos dourados brilhavam.
Sangue escorria da mão direita de Roiben, enso​pando, também, a perna esquerda de suas calças. Os movimentos dele se tornavam difíceis, ela podia ver isso. 

Kaye tentou se distrair da dor causada pelo ferro e se concentrar em se pôr de pé. 

― Não podemos deixá-lo aqui. 

Uma saraivada de pinhas eram atiradas por cima deles, explodindo em chamas quando caíam. 

― Ah, sim, nós podemos ― disse Spike, puxando com determinação renovada. ― É melhor que ele não te domine depois de você ter usado o nome dele desse jeito. 

― Não, você não está entendendo ― rebateu ela, mas Kaye sabia que era ela quem não tinha entendido. Era ela quem havia tentado fingir. O tempo todo Roiben estava sabendo que havia lhe oferecido sua própria vida. 

Seu idiota, ela queria berrar. 

― Rath Roiben Rye, eu ordeno que você caia fora dessa porra de lugar comigo e com Spike agora! ― gritou 

Kaye o mais alto que pôde, certa de que dessa vez ele estava perto o suficiente para escutá-la. 

Roiben se virou, os olhos faiscando de fúria. Pare​cia canalizar a raiva para sua espada, pois seu próximo golpe cortou a garganta da criatura de olhos dourados. 

Kaye cambaleou de pé, tentando se sustentar sobre os joelhos, tentando não cair na escuridão. Os tornoze​los e os pulsos queimavam, e os únicos odores e aromas que podia sentir eram os do ferro. 

Então Roiben começou a empurrá-la pela multi​dão com a mão que estava encharcada de sangue. Ele a arrastava enquanto corria. Spike estava ao lado deles e também andava depressa. 

Assim que abandonaram a plataforma, uma figura avançou contra eles, porém ela foi abatida antes que percebesse alguma coisa além de algo inoportunamente alto e de cor cinza pálida. 

Logo eles estavam no cemitério, descendo, desem​bestados, pelo caminho de quartzo semidestruído, pas​sando por túmulos demarcados por canteiros de flores de plástico e latas de soda amassadas, pisando em bitucas de cigarros que pareciam talismãs que talvez pudessem manter os monstros dentro do monte. 

Até que Kaye se deu conta de que ela era um dos monstros. 

11
“Mas para que você não se torne meu inimigo 

Devo indagar.” 

“Oh, não, minha cara, deixe estar 

O que importa, se tudo que há é apenas o fogo 

Em você, em mim?” (
― YEATS 
“The Mask”

Kaye caminhou pela entrada de carros, o Pinto( de sua mãe parecia ao mesmo tempo familiar e estranho, como se fosse parte de uma pintura que se, de repente, fosse virada de lado, revelaria ser plana. A porta da varanda de trás parecia um portal entre dois mundos e, apesar de ela estar tão perto, Kaye não estava certa se tinha per​missão para entrar no outro mundo além da cozinha.
Mais do que cansada, ela se sentia entorpecida. 
Roiben se encostou num olmo e fechou os olhos, a espada desembainhada balançava debilmente em uma das mãos. O corpo tremia levemente e, perto de coisas familiares, o sangue que lhe ensopava o braço e a coxa era horripilante. 

Nesse exato momento, Lutie investiu para baixo, vinda de uma das árvores, voando ao redor de Kaye duas vezes antes de pousar no ombro dela e se equilibrar com dificuldade para estampar um beijo na pele úmida do pescoço da amiga. Isso surpreendeu Kaye, fazendo-a recuar devido ao toque súbito. 

― Assustada, boba assustada, assustada, assustada, assustada ― cantarolou Lutie contra o pescoço de Kaye. 

― Eu também ― disse ela, apertando em uma das mãos o corpinho agitado. 

― Até o cair da noite já terão escrito um monte de músicas a seu respeito. ― Os olhos de Spike brilhavam de orgulho. 

― Teriam duas vezes mais músicas se eu tivesse morrido como você havia planejado, não é? 
Os olhos de Spike se arregalaram. 

― Nós nunca... 

Kaye mordeu o lábio, forçando-se a engolir a histe​ria que ameaçava escapar de sua garganta. 

― Se Nephanael ia tirar a ilusão de mim, ele teria que retirá-la do meu cadáver. 

― Dispense-me, fada ― pediu Roiben. Ele olhava para eles com um olhar tão vazio que fazia o estômago de Kaye revirar. ― Fui descuidado. Não vou guardar res​sentimentos seus nem deles, mas essa tolice irá termi​nar agora. 

― Eu não planejei isso... Seu nome. Nunca tive a intenção de usá-lo para o que quer que fosse. ― Kaye estendeu uma das mãos para acariciar a ponta da manga da camisa dele.
O efeito foi instantâneo. Roiben circundou o pul​so dela com uma das mãos e o torceu com força. Lutie soltou um grito agudo, saltando do ombro de Kaye para o ar. 

Não havia raiva na voz de Roiben, nem sarcasmo ou fúria. O tom era tão estranhamente vazio quanto os olhos dele. 

― Se deseja que eu suporte o seu toque, deve me dar uma ordem para que eu o faça. 

Então o cavaleiro deixou que a mão caísse tão de​pressa que parecia que ela era feita de ferro. Kaye tre​mia, amedrontada demais para chorar, muito infeliz para falar. 

Spike olhou para ela com os olhos arregalados, como se estivesse argumentando com uma lunática: 

― Bem, Kaye, então diga-lhe que se vá. Ele disse que não guardaria rancor... Essa é uma oferta generosa. 

― Não ― disse ela, mais alto do que era sua inten​ção. Todos olharam surpresos para Kaye, apesar do olhar de Roiben ter se tornado sombrio. 

Ela precisava explicar. Virou para ele, tomando cui​dado para não tocá-lo. 

― Vamos para dentro. Você pode limpar os seus cortes lá. Eu só quero me explicar. Você tem permissão para ir embora essa noite. 

Os olhos dele não estavam mais apáticos; eles chis​pavam com raiva. Por um momento, ela pensou que Roiben fosse matá-la antes que conseguisse balbuciar o nome dele. Então pensou que ele poderia simplesmen​te sair andando, desafiando-a a contê-lo. Mas Roiben não fez nenhuma dessas coisas. 

― Como você ordenar, minha senhora. ― As pala​vras saíam da língua dele como se formassem espirais, causando cortes tão profundos quanto Kaye acreditava que elas eram capazes de causar. ― Eu preferiria que ninguém mais soubesse como me chamo. 

Spike contemplava o cavaleiro Indigno com os olhos semicerrados, aparentemente incapaz de contro​lar um arrepio. Lutie os observava de um dos galhos do olmo. 

― A bruxa do Cardo precisará saber o que aconte​ceu essa noite ― disse Spike, devagar.
― Vá em frente ― incentivou Kaye. ― Podemos falar sobre isso mais tarde. Pegando a chave reserva debaixo de um vidro de alvejante empoeirado, abriu a porta o mais silenciosamente possível. Nenhum ruído vinha de dentro da casa. 

Roiben seguiu Kaye pela cozinha, e a visão do cava​leiro fechando cuidadosamente a porta detrás e enchen​do o que era provavelmente um copo sujo com água da bica era tão incongruente que ela teve de parar para observá-lo. Ele bebeu, inclinando a cabeça para trás para que a coluna do pescoço fosse encaixada em seu perfil. Ele devia ter percebido que Kaye o estava admirando. Assim que terminou o resto da água, Roiben olhou na direção dela. 

― Perdão ― desculpou-se ele. 

― Não, continue. Estava apenas indo fazer um pouco de café. Uhn, o banheiro é ali ― apontou ela. 

― Você teria um pouco de sal? 
― Sal? 

― Para a minha perna. Não tenho certeza do que pode ser feito a respeito do braço. 

― Ah. ― Ela remexeu a prateleira de temperos da avó e apareceu com um saleiro. ― Será que iodo ou al​guma outra coisa não seria melhor? 

Ele simplesmente balançou a cabeça carrancuda​mente e andou em direção ao banheiro. 

Alguns minutos depois, ele retornou em sua ilusão mais humana. Como antes, o cabelo dele estava mais branco do que prateado, os ossos ligeiramente menos pontudos e as orelhas menos proeminentes. Estava sem camisa, e ela ficou desconcertada ao ver a quantidade de cicatrizes que Roiben tinha no peito. Ele devia ter encontrado gaze, pois uma de suas coxas parecia acol​choada debaixo da calça. 

Kaye encheu duas canecas com café, alarmada em ver que suas mãos tremiam. Mexendo o açúcar em uma das canecas com uma colher, olhava para Roiben com um olhar de dúvida. Ele rejeitou o leite duas vezes com movimentos de cabeça. 

― Quando vi você pela primeira vez, não sabia que eu era uma fada ― começou Kaye.
Ele levantou uma sobrancelha. 

― Presumo que você sabia que não era humana quando me chantageou em troca de um beijo meu. 

Kaye sentiu o rosto ser inundado por um calor. Fez apenas um movimento de cabeça. 

― A pergunta é, obviamente, se você me auxiliou na floresta interessada na recompensa de saber meu nome. 

Ela gaguejou, o sentimento de enjôo na boca do estômago se intensificava. Se era isso o que Roiben pen​sava, não era surpresa o fato de ele estar nervoso. 

― Não havia como eu saber o que você iria me ofere​cer. Eu só queria irritar você na lanchonete... e... eu sabia que fadas não gostam de dar seus nomes verdadeiros. 

― Um dia, alguém ainda vai cortar essa sua língua engenhosa. 

Kaye mordeu o lábio inferior, enquanto ele falava. O que ela esperava? Uma declaração de amor por causa de um beijo frio? 

Kaye olhou para a caneca fumegante diante dela. Tinha certeza de que se tomasse um gole iria vomitar. 

Precisava de um cigarro. A jaqueta de Ellen estava pendurada nas costas de uma cadeira e Kaye procurou, nervosa, pelo cigarro e o isqueiro. Ela o acendeu, apesar do olhar surpreso de Roiben, e deu uma longa tragada. 

A fumaça queimou os pulmões de Kaye como fogo. Subitamente ela se viu de joelhos no chão de linóleo, asfixiada, o cigarro queimava o ladrilho de plástico onde havia caído. 

Roiben jogou o cigarro para longe com um volteio de sua bota e se inclinou para a frente. 

― O que você estava fazendo? 

― Eu fumo ― respondeu ela, sentando-se no chão. Os olhos já marejados devido à tosse não conseguiram mais conter as lágrimas. Parecia idiota que fosse aquilo que a fizesse cair em prantos, mas ela soluçou mais como se fosse vomitar sem ter nada no estômago do que por ter chorado. 

― Cigarros são venenosos ― explicou Roiben, incré​dulo ―, eles podem matar até mesmo os cavaleiros mais bravos.
― Eu sei. ― Ela apertou o rosto contra os joelhos, enxugou a bochecha com o traje de fada, desejando que fosse capaz de deixá-lo ir quando ele quisesse. 

― Você está cansada ― disse ele com um longo sus​piro que poderia indicar um sinal de chateação. ― Onde você dorme? Você também deveria considerar a necessi​dade de restaurar a ilusão sobre seu corpo. ― O rosto dele estava impassível, sem nenhuma emoção. 

Kaye esfregou as lágrimas que escorriam pelas bo​chechas e assentiu com a cabeça. 

― Você está cansado? 

― Exausto. ― Roiben não deu exatamente um sorri​so, mas o rosto dele relaxou um pouco. 

Eles subiram as escadas sem fazer barulho. Os no​vos sentidos de Kaye a distraíam. Podia ouvir o ronco sibilante da mãe e a respiração mais leve e abafada da avó. No alto da escada, podia sentir o cheiro das lascas de madeira e do excremento dos ratos, o cheiro da quí​mica dos sabonetes e dos sprays no banheiro, podia sentir até mesmo o cheiro da grossa camada de poeira oleosa que cobria a maior parte das superfícies. De alguma forma, cada odor estava mais vívido e distinto do que ela poderia se lembrar de terem sido antes. 

Ignore isso, disse para si mesma; as coisas estão do mesmo jeito do que da última vez em que ela havia removido a ilusão pesada. Só era desagradável descobrir que não poderia mais tocar em metade das coisas de metal da casa e saber que uma única tragada em um cigarro poderia matá-la. 

Eles entraram no quarto dela e Kaye virou a chave de modelo antiquado para trancar a porta. Não tinha como explicar a presença de Roiben para a avó, estando ele usando ou não um feitiço de ilusão. 

― Bem, eu vi o seu quarto ― disse ela ―, agora você está vendo o meu. 

Ele atravessou a bagunça com dificuldade e se sen​tou no colchão que estava no chão. Kaye revirou os sa​cos de lixo e encontrou um edredom verde mofado e crispado de marcas de cigarro. O cor-de-rosa com que ela costumava dormir estava dobrado sobre o colchão, e Kaye torceu para que não estivesse fedendo a suor.
Roiben tirou as botas, olhando ao redor do quarto. Ela observou os olhos dele primeiro se fixarem na gaio​la de ratos e depois nos montes de roupas, livros e revis​tas que cobriam o chão. 

― Pode falar, parece um depósito de lixo ― ela sen​tou no estrado de molas que ainda adornava a armação da cama Branca. 

Kaye o observou enquanto ele se esticava no col​chão dela, fascinada pela forma com que os músculos compactos se moviam debaixo da pele. Ele parecia peri​goso, apesar de estar cansado, com curativos e coberto pelo edredom cor-de-rosa de Kaye. 

― O que você fez a ela? ― Ele olhou para cima atra​vés das pestanas prateadas de pálpebras pesadas de sono. 

― O quê? 

― À menina a quem esse quarto realmente perten​ce... O que você fez a ela? 

― Vá se danar ― xingou Kaye com tanta raiva que por um minuto nem mesmo se importou com o fato de que deveria convencê-lo de que estava arrependida. 

― Você acha que darei crédito às lágrimas de uma fada? ― perguntou Roiben, virando-se de modo que o rosto ficasse fora do campo de visão dela. 

Críticas veladas estavam presas à língua de Kaye como espinhos, ferindo-lhe a garganta graças ao esforço de engoli-las. Ambos estavam cansados. Ela tinha sorte, ele ainda falava com ela. 

Apesar de estar extremamente cansada, não conse​guia dormir. Em vez disso, Kaye o observava enquanto ele se revirava, emaranhando os cobertores ao redor dele. Ela o admirava quando o rosto dele relaxou em exaustão, uma das mãos agarrando com força uma das pontas do travesseiro. 

Roiben jamais parecera tão real para ela como na​quele momento, o cabelo solto e despenteado, um dos pés descalços pendendo da extremidade do colchão so​bre um livro que ela sempre quis devolver para a bi​blioteca. 

Mas ela não queria pensar em Roiben como algo real. Não queria pensar nele de maneira nenhuma. 

* * *

Kaye estava sendo sacudida para que acordasse. Ela pis​cava na escuridão sobrenatural das sombras criadas pela persiana fechada. Roiben estava sentado próximo a ela na dura armação da cama, as mãos agarravam os om​bros dela com tanta força que Kaye tinha certeza de que deixaria marcas roxas. 

― Me diga o que você queria me contar, Kaye. ― Os olhos dele brilhavam. 

Ela lutou para tentar despertar totalmente. Nada naquela cena fazia sentido, muito menos a angústia sin​cera que Roiben trazia no rosto. 

― Você ia me contar que era uma fada ― insistiu ele ―, mas não houve tempo. 

Kaye balançou a cabeça afirmativamente, ainda ator​doada pelo sono. Ele parecia imenso, o quarto inteiro fora engolido pela presença dele de forma que era im​possível olhar para qualquer outro lugar que não fosse os olhos de Roiben. 

― Diga-me ― disse ele, soltando os ombros de Kaye. Com gestos suaves, as mãos de Roiben afastavam os fios de cabelo da face dela. 

― Eu nunca tive a intenção de... Eu queria isso ― bal​buciou ela sonolentamente, era difícil juntar as palavras. 

Ele parou de acariciá-la. Dessa vez, seu tom de voz era baixo: 

― Me faça acreditar nisso. 

― Não posso ― rebateu Kaye. Precisava se focar, ar​ranjar uma resposta que fizesse com que tudo ficasse bem novamente. ― Você sabe que não posso. 

― Volte a dormir, Kaye ― pediu Roiben suavemen​te, sem mais tocá-la, os braços envolvendo os próprios joelhos. 

Ela se apoiou nos cotovelos, percebendo de forma turva que tinha de impedi-lo antes que ele se levantasse da cama. 

― Deixe eu mostrar para você ― ofereceu ela, incli​nando-se para frente para apertar sua boca contra a dele. Os lábios de Roiben se abriram sem nenhum tipo de resistência, deixando que Kaye o beijasse como se pu​desse sentir o gosto da verdade na língua dela. 

Depois de um momento, ele afastou gentilmente o corpo dela.
― Não foi isso o que eu quis dizer ― disse ele, com um sorriso contido e triste. Ela deixou-se cair pesadamente, agora totalmente desperta e estarrecida consigo mesma. 

Roiben escorregou pela armação da cama até atin​gir o chão. Olhava para a direção oposta a que ela esta​va, para um feixe de luz que escapava da persiana suja. 

Rolando de volta para seu lado, ela admirou o pou​co que podia ver do rosto dele. Os dedos tentavam ar​rancar nervosamente uma gota de cera endurecida do edredom. 

― Eu respondi à charada. Pensei que ela me deixaria ir e, seja como for, eu respondi. 
Roiben olhou para ela de forma abrupta, espantado. 

― Você fez isso. Por quê? 

Kaye queria explicar da melhor forma possível. Roiben a estava ouvindo, pelo menos naquele momen​to. Ela se certificou de que sua voz permanecesse total​mente no mesmo tom, completamente sincera. 

― Porque eu não deveria ter ido daquela maneira. Nunca nem ao menos pensara em usar você como aca​bei usando... Você jamais deveria... 

― Esteja grata por tê-lo feito ― interrompeu ele, mas em um tom gentil. Ele ergueu as mãos e passou três dedos pelo queixo de Kaye. 

― É estranho ver você desse jeito. 
Ela sentiu um arrepio. 

― De que jeito? 

― Verde ― respondeu Roiben, os olhos parecendo névoa, fumaça, todas as coisas insubstanciais. 

Kaye perdeu o sangue frio ao olhar para aqueles olhos. Ele era tão bonito. Roiben era um feitiço que ela iria quebrar por mero acidente. 

A voz dele estava muito macia quando falou nova​mente: 

― Estou farto de matar, Kaye. 
Ela não podia dizer se isso significava uma súplica para o passado ou uma desculpa para o futuro. 

Dessa vez, quando ele se deitou no colchão e ajei​tou o lençol sobre os ombros, Kaye observou as teias de aranha que balançavam a cada lufada de ar e que desli​zavam em arfadas pelas velhas janelas. Palavras ecoa​vam nos confins dos pensamentos dela, frases que ela escutara, mas que não foram realmente ouvidas. Ela viu as cicatrizes que atravessavam o peito dele, dezenas de marcas, listras brancas de pele descorada circundadas de cor-de-rosa. 

Imaginou a corte Indigna como a vira na noite em que se esgueirara com Corny para seu interior, só que dessa vez todos estavam olhando para seu novo brin​quedo, um cavaleiro Digno com cabelos prateados e lindos olhos. 

― Roiben? ― sussurrou ela no silêncio do quarto. ― Você ainda está acordado? 
Mas, se ele estava, não respondeu. 

A outra vez em que Kaye acordou foi graças a alguém esmurrando a porta. 

― Kaye, é hora de acordar ― a voz da mãe soava tensa. 

Kaye gemeu. Ela se esticou obstinadamente, aban​donando a posição desconfortável na pequena cama, ainda sentindo as marcas de cada mola de metal em suas costas. 

Ellen não parou de bater. 

― Sua avó vai me matar se eu deixar que você falte a mais um dia de escola. Abra essa porta. 
Kaye cambaleou para fora da cama, tropeçando em Roiben e virando a chave na fechadura. Roiben se sentou, os olhos talhados de sono. 

― Ilusão ― a voz dele parecia estar enferrujada. 

― Merda. ― Ela quase tinha aberto a porta com asas imensas presas às costas e com a pele verde. 

Kaye se concentrou por um momento, conduzin​do a energia pelas mãos, sentindo seus fios através dos dedos. Ela se focou nas próprias feições, nos olhos, na pele, no cabelo, nas asas. Os pulsos e os tornozelos ain​da estavam feridos e Kaye se assegurou de que a ilusão compensaria a descoloração da pele onde ela havia sido queimada pelo ferro. 

Então abriu a porta. 
Ellen olhou para ela e depois voltou sua atenção para dentro do quarto, para Roiben.
― Kaye... 

― É Dia das Bruxas, mãe ― explicou Kaye, a voz arfando em um gemido baixo. 

― Quem é ele? 

― Robin. A gente ficou muito doido para dirigir. Não me olhe desse jeito. Nós nem dormimos na mes​ma cama. 

― É um imenso prazer conhecê-la ― cumprimen​tou Roiben, atordoado. Nesse contexto, a formalidade dele soava como embriaguez, e Kaye sentiu uma incon​trolável vontade de rir. 

Ellen ergueu as sobrancelhas. 

― Tudo bem, pode dormir aqui. Mas não faça disso um hábito ― informou ela finalmente. ― E se algum dos dois vomitar, vocês limpam a sujeira. 

― Ok. ― Kaye bocejou, fechando a porta. Conside​rando o imenso volume de vômito que ela limpara nos últimos dezesseis anos, a maior parte pertencente à pró​pria mãe, ela pensou que aquele era um comentário bas​tante cruel, mas estava cansada demais para insistir no assunto. 

Na terceira vez em que Kaye acordou, já estava escuro lá fora. Espreguiçou-se com indolência e sentiu um nó no estômago. Alcançou o abajur na mesa-de-cabeceira e o ligou, banhando o quarto com luz amarela. 

Roiben não estava lá. 

O edredom cor-de-rosa estava dobrado aos pés do colchão, ao lado de dois travesseiros. O lençol que co​bria o colchão estava espremido em um dos cantos, como se Roiben tivesse tido um sono agitado. Não havia ne​nhuma pista para onde ele poderia ter ido, nada que dissesse adeus. 

Ela pedira que Roiben ficasse apenas por um dia. Quando a escuridão caísse, ele estaria livre para ir. 

Apressadamente, Kaye tirou o vestido de fada pela cabeça, jogando-o no chão junto com as outras roupas sujas, vestindo de qualquer jeito as primeiras roupas que achou: uma camiseta branca lisa e um par de calças xadrez com zíperes ao longo de ambas as pernas.
Destrançou o cabelo e o penteou grosseiramente com as mãos. Precisava encontrá-lo... Ela iria encontrá-lo. 

Kaye parou com uma das mãos ainda presa ao ca​belo embaraçado. Roiben não queria que ela o seguisse. Se não queria ter mais nada a ver com ela, ele deveria ao menos ter dito adeus. Ela pedira desculpas e ele havia ouvido. Ele até mesmo lhe perdoara ou algo do gênero. Foi isso, estava tudo acabado. Não tinha razão para procurá-lo, a não ser que se levasse em conta o toque estranho e macio das mãos dele em seu queixo ou o consentimento gentil de mais outro beijo. E, de qual​quer forma, o que essas coisas significavam? Menos do que nada. 

Mas, quando ela desceu as escadas, Roiben estava lá, exatamente lá, sentado no sofá florido da avó dela e Ellen estava sentada ao lado dele. A mãe de Kaye usava um vestido vermelho e tinha dois chifres de lantejoulas presos na cabeça por um arco. 

Kaye parou na escada, atordoada pela total impos​sibilidade da cena colidindo contra a absoluta normali​dade daquilo tudo. A televisão estava ligada e sua luz bruxuleante acentuava os traços do rosto de Roiben, e ela não tinha como dizer se ele ainda estava utilizando a ilusão. 

Ele passava mel direto do pote em pedaços de pão branco comum, encharcando cada porção, a despejan​do na boca e comendo. 

― Obrigado ― agradeceu ele. ― Está muito bom. 

A mãe de Kaye riu com desdém diante da educação dele. 

― Não sei como você pode comer isso. Eca! ― Ellen fez uma careta. ― É doce demais. 

― Está perfeito. ― Ele deu uma risadinha e lambeu os dedos. O sorriso de Roiben era tão honesto e indefe​so que parecia deslocado em seu rosto. Kaye imaginou se era assim que ele era antes de chegar à corte Indigna. 

― Você é um jovem peculiar ― disse Ellen, e isso fez com que o sorriso de Roiben se tornasse ainda maior. Kaye pensou se ele ria por causa da mudança de com​portamento da mãe dela ou graças à possibilidade da​quilo ser verdade.
Kaye desceu mais alguns degraus e a mãe olhou para ela. Roiben também se virou na direção dela, mas Kaye não conseguia decifrar nada naqueles olhos cin​zentos. 

― Bom-dia. ― A voz de Roiben era tão quente e macia quanto o mel que ele estava comendo. 

― Sua aparência ainda está péssima, garota ― co​mentou a mãe dela. ― Beba um pouco d’água e tome uma aspirina. O álcool desidrata o organismo. 

Kaye bufou e desceu o resto das escadas. 

Na televisão, estava passando um desenho do Batman em que ele perseguia o Coringa em um armazém velho e fantasmagórico. Isso a fez lembrar-se do edifício em forma de carrossel. 

― Vocês estão assistindo ao desenho? 

― O jornal começa em dez minutos. Quero ver a previsão do tempo. Vou para o desfile em Nova York. Ah, querida, quando eu me encontrei com a Liz outro dia, contei a ela como você estava e tudo o mais. Ela falou que tinha uma coisa para te dar. 

― Você viu a Liz? Pensei que você estivesse com ódio dela. 

― Não mais. Águas passadas. ― Ellen sempre ficava mais feliz quando estava numa banda. 

― Ela me mandou um disco? 

― Não. É uma sacola de roupas antigas. Liz ia se desfazer desses troços, já que nenhum cabe mais nela. Está na sala de jantar. É a bolsa cinza. 

Kaye abriu o saco de plástico. Estava cheia de teci​dos com glitter, couro e vinil brilhante. E sim, lá estava ela, de um roxo tão reluzente quanto em suas lembran​ças, a fantasia de gato. Ela a tirou cerimoniosamente da sacola. 

― Como você pôde não ter me dito o verdadeiro motivo para não querer se mudar para Nova York? ― Ellen lançou um olhar sugestivo na direção de Roiben. 

O rosto dele estava sugestivamente sem nenhum tipo de expressão. 

Kaye não conseguia colocar seus pensamentos em ordem de maneira satisfatória o suficiente para achar uma resposta. 

― Alguém quer um café ou alguma outra coisa? 
A mãe deu de ombros. 
― Tem um resto de café na cozinha. Acho que foi o que sobrou de hoje de manhã. Posso fazer um fresco. 

― Não, eu tomo esse mesmo ― respondeu Kaye. 

Ela foi até a cozinha e despejou o líquido escuro em uma caneca. Ao misturar o leite, ele se tornou uma substância de cor cinza escura nauseante. Kaye acres​centou várias colheres generosas de açúcar e o bebeu como penitência. 

Roiben não parecia estar nem um pouco furioso. Ao contrário, parecia absurdamente confortável espa​lhado no sofá. Ela deveria estar se sentindo melhor, mas em vez disso parecia que o nó em seu estômago se tor​nava mais apertado. 

Já era noite e logo Roiben poderia ir embora. Ela o queria, desejava que ele a quisesse mais do que tinha qualquer direito ou razão para esperar isso dele, e ter consciência desse fato era mais amargo do que o café velho. 

― Kaye? ― era Roiben, encostado no batente da por​ta, com um vidro de mel quase vazio em uma das mãos. 

― Ah, oi ― disse ela estupidamente, segurando a caneca. ― Isso está mesmo horrível. Vou fazer um novo. 

― Eu estava... Eu queria agradecer-lhe. 

― Pelo quê? 

― Por me explicar o que aconteceu. Por fazer com que eu ficasse aqui na noite passada. 

Ela pegou o café velho e o despejou na pia, escon​dendo o sorriso envergonhado que brincava em seus lábios. Encheu a panela com água quente e a balançou algumas vezes antes de também jogar fora o conteúdo. 

A voz de Roiben estava muito tranquila quando ele falou de novo: 

― Por não ter medo de mim. 
Ela bufou. 

― Você só pode estar brincando. Você me deixa apa​vorada. 

Ele sorriu para Kaye, um daqueles sorrisos cheios de vivacidade, breve e deslumbrante. 

― Obrigado por esconder isso. Foi realmente ve​rossímil.
Ela riu de volta para ele.
― Sem problemas. Quero dizer, se eu soubesse que você admirava tanto isso e tudo o mais... 

Ele virou os olhos e era tão bom ficar ali de pé, um sorrindo timidamente para o outro. Todas as palavras idiotas que Kaye desejara dizer de repente começaram a rasgar a garganta dela, desesperadas para serem ditas. 

― Ainda bem que está tudo terminado ― comentou ela, quebrando o encanto enquanto despejava uma co​lher de pó de café em um filtro. 

Ele olhou para Kaye incrédulo. 

― Terminado? 

Ela congelou, a colher ainda erguida em uma das mãos. 

― É, terminado. Estamos aqui, sãos e salvos, e está tudo terminado. 

― Não quero angustiar você ― disse ele ―, mas eu duvido muito que... 

― Kaye! ― chamou Ellen da outra sala. ― Venha ver isso. Tem um urso solto por aí. 

― Só um minuto mãe ― gritou Kaye da cozinha, voltando-se para Roiben. ―- O que você quer dizer com não está terminado? 

― Kaye, o Reino das Fadas é um lugar governado por um conjunto de regras tão severas quanto restritas. O que você fez possui consequências. 

― Tudo tem consequências ― rebateu ela. ― E a con​sequência disso é que as fadas independentes estão li​vres novamente, você está livre e a rainha má está mor​ta. Na minha opinião, a situação parece totalmente ter​minada. 

― Kaye, já vai ter acabado quando você chegar aqui ― berrou a mãe novamente. Ela respirou fundo e foi até a outra sala. Ellen apontava para a televisão. 

― Você viu isso? 

Na tela, um repórter estava de pé no meio do par​que estadual de Allaire anunciando que um homem havia sido morto e parcialmente devorado. Julgando pelas marcas de garras, especulava-se que o causador da morte fora um urso. 

― Agora eu fiquei com fome ― comentou Kaye, sar​cástica. 

O repórter continuou, o cabelo crespo estava pu​xado para trás com tanto gel que nem mesmo se movia, e sua voz era excessivamente dramática:
― O cachorro do homem foi encontrado aparente​mente ileso, preso ao cadáver por uma coleira de pulso. O animal foi levado sob a custodia da sucursal da So​ciedade Protetora dos Animais da região de West Long, onde espera que os parentes do dono reclamem por ele. 

― Imagino que tipo de cachorro seja esse ― Kaye disse a Roiben quando ele voltou pra a sala de estar. 
Ellen fez uma careta. 

― Vou terminar de me maquiar. Você pode ver para mim se vai chover? A previsão do tempo deve começar logo. 

― Claro ― respondeu Kaye se espalhando no sofá. 

Na televisão, o mesmo repórter retornou com ou​tro aviso sobre o animal, informando que havia diversos relatos não confirmados sobre bebês e crianças perdi​das. Nos casos mais estranhos, crianças tinham sido rou​badas das próprias camas, de carrinhos de bebê, de ba​lanços em parquinhos. De qualquer forma, ninguém vira nada, o que deixava o urso em paz por enquanto. 

Um representante do zoológico de Popcorn dava uma entrevista coletiva. O homem de cabelos grisalhos polia os óculos metodicamente, quase em lágrimas, en​quanto explicava como era difícil dizer que o animal havia escapado, já que naquela manhã todos os animais foram encontrados nas jaulas erradas. Os tigres haviam comido várias lhamas antes que as duas espécies pudes​sem ser separadas. O cervo estava em uma pequena gaio​la de pássaros, em pânico por estar em um espaço tão pequeno. Ele não entendia como aquilo podia ter acon​tecido em um zoológico tão bem administrado. 

― Seguindo com as notícias, esta manhã uma jo​vem foi sequestrada, quando voltava da Universidade de Monmouth, por um agressor não-identificado. Ela foi libertada agora de noite depois de um dia angustian​te, em que foi forçada a responder a charadas para evi​tar torturas. No momento, a estudante está interna​da no Centro Médico de Monmouth e seu quadro é estável. 

Kaye sentou-se com um pulo. 

― Charadas?
― Eis a sua obra ― disse Roiben, olhando para Kaye do outro lado da sala de estar escura. ― O que você achou do primeiro dia dos próximos sete anos? 

Kaye balançou a cabeça, sem entender. 

A televisão mostrou um homem e uma mulher sen​do amarrados a macas no parque Thompson. Eles fo​ram encontrados nus, dançando ao redor de um círcu​lo, e tiveram de ser energicamente reprimidos pela polí​cia. As roupas foram encontradas perto do local e as identificações disponíveis mostravam que não havia nenhuma ligação entre os dois. Eles estavam sendo medicados por desidratação e bolhas nos pés. 

Por trás das câmeras, Kaye podia facilmente ver cogumelos grandes que cresciam, formando um círculo grosso. 

Kaye passou a mão pelo rosto. 

― Mas por quê? Eu não entendo. 

Roiben falava enquanto ela andava de um lado para o outro pela sala. 

― Tudo é sempre muito mais simples quando você enxerga em preto e branco, não é? Seus amigos são, ape​sar de tudo, bons e sábios, então todas as fadas inde​pendentes devem ser boas e sábias. Seus amigos respei​tam, temem e conhecem os humanos, então todas as fadas independentes devem seguir o mesmo exemplo. 

O telefone tocou, fazendo com que Kaye se sobres​saltasse. Ela foi até o aparelho e o atendeu. 
― Alô? 
Era Janet. Ela parecia estar mais calma. 

― Oi, Kaye. 

― Ah, oi. ― Janet era a última pessoa que Kaye espe​rava que telefonasse. 

― Estava pensando se você está a fim de sair. 

― O quê? ― perguntou Kaye. 

― É sério. Toda a galera vai a uma rave hoje. Quer ir com a gente? 

― Você assistiu ao jornal? 

― Não, por quê? 
Kaye procurou, nervosa, por uma explicação. 

― Parece que tem um urso solto por aí. 

― Bem, nós vamos ao píer. Não seja esquisita. Você vai com a gente? 

― Ninguém deve ir, Janet, de verdade, não é seguro. 

― Então não vá. Ah, por acaso você viu meu irmão? 

De repente, Kaye sentiu uma rajada gélida em suas entranhas. 

― Corny está desaparecido? 

― É ― respondeu Janet. ― Desde ontem. 

Kaye não podia evitar um estremecimento. Corny ainda estava debaixo do maldito monte. Ela sabia disso. Olhou desesperadamente para Roiben, mas o rosto dele se manteve inexpressivo. Ele não podia ouvir Janet e nunca havia nem mesmo sido apresentado a Corny. 

― Vou te ver, ok? ― disse Kaye. 

― Claro. Que seja. Tchau. 
Ela desligou. 

― Quem era? ― perguntou Roiben. 

― O irmão da Janet ainda está debaixo do monte... com Nephanael. 

O nome de Nephanael fez com que Roiben ficasse congelado em seu lugar. 

― Mais segredos? 
Ela tremeu. 

― Corny. Ele estava comigo naquela noite... quan​do eu era uma fada. 

― Você é uma fada. 

― Ele estava lá naquela noite, quando eu não estava usando a ilusão e você não me reconheceu, e, quando fui embora, ele... conheceu... Nephanael. 

As sobrancelhas de Roiben se arquearam quando ele ouviu isso. 

― Corny estava totalmente fora de si. Nephanael o feriu e Corny... gostou. Ele queria voltar para lá. 

― Você deixou um amigo, um mortal, debaixo do monte... sozinho? ― Roiben parecia incrédulo. ― Será que você é alguém totalmente sem coração? Você sabe para que destino ele foi abandonado. 

― Você me obrigou a ir embora! Não consegui vol​tar. Eu tentei.
― Pensei que fôssemos ser honestos um com outro. Que tipo de honestidade é essa?
Kaye se sentia totalmente arrasada. 

Ela balançou a cabeça, o medo fez com que sentisse arrepios pelo corpo, parecia estar pesada, sentia vonta​de de afundar no chão. 

― Foi ele... ele que jogou o encantamento sobre mim e depois o tirou. 

― Um dia, ele já foi o melhor cavaleiro da corte In​digna. Isso antes de ser mandado para a corte Digna como parte dos acordos de uma trégua. Ele foi enviado para lá e eu fui entregue a Nicnevin. 

Kaye ficou apenas ali parada, lembrando-se da con​versa que por acaso ouvira entre Nicnevin e Nephanael. Por que não havia deduzido aquilo? Que outro signifi​cado aquelas palavras poderiam ter? 

― Então Nephanael ainda serve a Nicnevin? 

― Talvez. Parece mais provável que ele sirva apenas a si mesmo. Kaye, você sabe quem tramou o plano para sabotar o Tributo? 

― Você acha que foi Nephanael? 

― Eu não sei. Diga-me, como seus amigos sabiam que você era uma fada enquanto nem mesmo a rainha da corte Indigna podia ver através da ilusão que estava sobre seu corpo? 

― A bruxa do Cardo disse que ela se lembrava de quando eu fui trocada. 

― Agora, como elas podem ter conhecido Nep​hanael? 

― Eu não sei. 

― Bem, nos faltam algumas informações, Kaye. 

― Por que Nephanael iria querer criar problemas para Nicnevin? 

― Talvez ele buscasse por vingança por ter sido en​viado para outro lugar. Duvido que a corte Indigna te​nha agradado ao gosto dele. 

Ela balançou a cabeça. 

― Eu não sei. Preciso resgatar Corny. 

― Kaye, se o que você disse é verdade, você sabe que ele pode não estar mais vivo. 
Ela soltou um suspiro súbito e profundo. 

― Ele está bem.
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“E para aqueles cujas máscaras perduram 
Para regalarem-se à noite sobre o mar límpido!” (
― ARTHUR RIMBAUD
“Does She Dance”

Havia apenas mais uma única outra pessoa que ela já trouxera ao Pântano de Vidro. No verão, quando tinha nove anos, Janet começou a implicar o tempo todo com ela por causa dos amigos imaginários, e Kaye decidiu que iria provar que eles eram reais de uma vez por to​das. No caminho para o pântano, Janet pisou em uma garrafa quebrada ao meio, que cortou o tênis dela, fincando-se no pé da menina. Elas nunca nem mesmo chegaram a atingir a encosta. 

Não tinha ocorrido a Kaye até aquele momento que Lutie, Spike ou até mesmo o pobre e falecido Gristle podiam ter alguma coisa a ver com o que acontecera. 

Luzes cortando o céu em disparada eram facilmen​te visíveis da rua e gritos eram carregados pelo ar para​do. Ela podia ouvir as vozes suficientemente bem para discernir quando elas estavam a ponto de explodir em um bando de garotos bebendo cerveja ou algo do tipo. 

Roiben estava todo de preto, vestindo um par de jeans, uma camiseta e um casaco longo. Tudo aquilo devia ter sido conjurado a partir de raios de luar e teias de aranha, pois Kaye tinha certeza de que aquelas rou​pas não haviam vindo de nenhum dos armários da casa da avó. Ele havia prendido a parte de cima do cabelo, mas o choque da cor branca dos fios fazia com que pa​recesse ainda menos humano quando vestido em rou​pas modernas. 

Ela imaginou se também estava com aquela apa​rência pouco humana. Havia algo nela que avisava às pessoas para se afastarem? Kaye sempre assumiu que era simplesmente estranha, nenhuma outra explicação era necessária. Olhando para ele, Kaye pensou nisso. 

Roiben olhou de relance para ela sem virar a ca​beça e ergueu as sobrancelhas em uma interrogação silenciosa. 

― Estava apenas olhando para você ― disse Kaye. 

― Olhando para mim? 

― Eu... eu estava imaginando onde você conseguiu isso... as roupas. 

― Ah ― ele olhou para baixo, como se só naquele momento houvesse pensado no que estava vestindo ―, é ilusão. 

― Então o que você está vestindo realmente? ― As palavras saíram da boca de Kaye antes que pudesse se dar conta do que estava falando. Ela se encolheu. 

Roiben não pareceu se importar; na verdade, ele lampejou um de seus sorrisos breves. 

― E se eu dissesse que não estou usando absoluta​mente nada? 

― Então eu deveria salientar que, às vezes, se você olhar para alguma coisa com o canto do olho, poderá ver direitinho através da ilusão. 

Esse comentário trouxe uma risada de surpresa aos lábios dele. 

― Que alívio para nós que eu esteja, na verdade, vestindo exatamente as roupas que você viu de tarde. Se bem que se poderia apontar que, nesses trajes, sua últi​ma preocupação deveria ser a minha modéstia. 

― Você não gostou? ― Ela olhou para baixo, para a fantasia de gato de vinil roxo. Não tinha motivo para não a colocar imediatamente. Apesar de tudo, ainda era Dia das Bruxas. 

― Agora, vamos ao tipo de pergunta que começo a esperar que você faça. Aquelas para as quais não exis​tem respostas satisfatórias.
Kaye sorriu, e podia dizer que provavelmente aquele sorriso permaneceria no rosto dela por um bom tempo. Eles podiam fazer aquilo. Resolveriam todos os proble​mas. Tudo iria ficar bem. 

― Devemos descer por aqui? ― perguntou Roiben, e ela fez que sim com a cabeça. 

― Imprudente ― foi tudo o que ele disse antes de prender a bota na saliência enlameada e cuidadosamen​te descer a encosta. 

Kaye o seguiu, tropeçando nas próprias pernas. 

Homens e mulheres verdes estavam imersos até metade de seus corpos nas partes mais fundas do ria​cho, grosseiras formas andróginas que berravam e lan​çavam uma luz resplandecente. 

Algumas poucas criaturas viram Roiben e desliza​ram para a água ou voltaram para a margem. Ouviram-​se alguns sussurros: 

― Kaye ― uma voz irritante a chamou, e ela rodo​piou, tentando descobrir de onde vinha o chamado. 

Era a bruxa do Cardo, sentada em um tronco. Ela deu algumas palmadinhas no lugar ao lado dela, convi​dando Kaye. 

― As coisas não foram muito bem debaixo do monte. 

― Não ― disse Kaye sentando-se. Ela queria colo​car mais raiva na voz, mas não conseguiu. ― Eu quase morri. 

― E o cavaleiro de Nicnevin salvou você, não é? 

Kaye assentiu com um movimento de cabeça, olhando para cima com a intenção de vê-lo, parcialmente escondido nas sombras, as mãos enfiadas nos bolsos do casaco, resplandecendo de forma impressionante. Isso fazia com que ela sentisse vontade de sorrir para ele, apesar de temer que Roiben lhe sorrisse de volta e arrui​nasse sua conduta furiosa. 

― Por que você o trouxe para junto de nós? 

― Se não fosse por ele, eu estaria morta. 

A bruxa do Cardo olhou na direção do cavaleiro e depois voltou o olhar novamente para Kaye. 

― Você sabe a respeito das coisas que ele fez? 

― Você não entende? Ela o obrigou a fazê-las!
― Não tenho nenhum desejo de ser bem-vindo en​tre vocês, velha mãe ― disse Roiben se ajoelhando com uma das pernas apoiada na terra fofa. ― Apenas quero saber se vocês estão conscientes em relação ao preço de sua liberdade. Existem trolls e outras criaturas ainda piores que adorariam viver sem nenhum outro senhor além de suas próprias vontades. 

― E daí que há trolls? ― perguntou Spike, surgindo detrás deles. ― Deixe que os mortais sofram como nós sofremos. 

Kaye estava escandalizada. Pensou novamente no desdém que Lutie possuía pelas meninas mortais. Eles só eram seus amigos por causa do que ela era e não por nenhuma outra razão além dessa. Os dedos roçaram contra o plástico roxo que cobria suas pernas, deixando que as unhas abrissem pequenas linhas no vinil. Gosta​va tanto deles porque os considerava melhores do que as pessoas, mas eles não eram, e Kaye não sabia mais o que aquelas criaturas eram. Ela estava sendo violenta​mente arremessada de um lado para o outro através de uma quantidade imensa de emoções nos últimos dias, estava de ressaca pelo excesso de adrenalina, preocupa​da com Corny e Janet. 

― Então agora somos nós contra eles? Não estou falando da corte Indigna. Desde quando os mortais são inimigos das fadas independentes? ― A voz de Kaye ver​tia tanta raiva que estava até mais grossa. Ela olhou para Roiben novamente, buscando confiança na proximida​de dele, e isso também a preocupava. Como ele podia ter se transformado da pessoa que ela praticamente des​prezava em alguém em quem confiava no espaço de meras horas? 

Uma das mãos de Roiben tocou levemente o om​bro dela em um gesto de conforto. Kaye achou engraça​do ver a maneira com que os olhos de Spike se arregala​ram ao presenciarem a cena. Ela imaginou o que exata​mente Spike pensava que estava acontecendo entre eles. 

― Você pensa como uma mortal ― disse Spike. 

― Por Deus! Eu passei todas as semanas da minha vida, com exceção da última, achando que era uma! 

A pele grossa do cenho de Spike se franziu e ele pendeu a cabeça para um dos lados, seus olhos pretos faiscavam.
― Você não sabe nada sobre o Reino das Fadas. Você não sabe quem merece sua fidelidade.
― Se eu não entendo, é porque você não me disse. Vocês me deixaram na escuridão e me usaram. 

― Você concordou em nos ajudar. Você percebeu a importância do que estávamos fazendo. 

― Você tem de dizer às fadas independentes que Nicnevin era inocente no que dizia respeito ao sacrifí​cio. Isso precisa parar, Spike. 

― Não vou voltar para me tornar um escravo. Por nenhum mortal. Por nada. 

― Mas a rainha Indigna está morta. 

― Isso não importa. Sempre há outra, pior do que a última. Não se atreva a arruinar tudo isso. Não se atre​va a sair por aí contando histórias. 

 Ou você vai fazer o quê? ― perguntou Roiben com suavidade. 

― Esse não é o lugar dela ― protestou Spike, enro​lando nervosamente os longos pêlos de uma das sobran​celhas nos dedos. 

― A cerimônia do Tributo não foi completada. As razões que explicam por que isso aconteceu são o que menos importa. O resultado é o mesmo. Por sete anos as fadas independentes estão livres nas terras de Nicnevin. 

― A não ser que eles entrem em um novo acordo. 

― E por que fariam isso? ― inquiriu Spike. ― Segun​do o que ouvi, há rumores de que a rainha Digna está vindo do norte, trazendo praticamente toda a sua corte. 

Roiben congelou ao ouvir isso. 

― Por que ela está vindo? ― bufou ele. Spike deu de ombros. 

― Provavelmente para ver o que pode pegar antes que a corte Indigna se erga novamente. É um péssimo momento para se fazer acordos com quem quer que seja. 

― Você acha que Nephanael levará Corny para a corte Digna? ― perguntou Kaye a Roiben. 

Ele balançou a cabeça afirmativamente uma única vez. 

― Ele terá que levá-lo se tiver intenção de mantê-lo. ― A suposição de que Corny já estaria morto se Nepha​nael não estivesse pensando em conservá-lo em sua com​panhia fazia parte daquela frase, mesmo que não hou​vesse sido expressa em palavras.
― Você sabe onde eles vão acampar? ― Dessa vez, a pergunta de Kaye era direcionada a Spike. 

― Em um pomar ― respondeu ele. ― Um lugar onde as pessoas colhem suas próprias maçãs. Eles devem che​gar amanhã ao amanhecer. 

Kaye sabia onde era esse pomar. Já estivera lá du​rante uma excursão da escola e algumas outras vezes com a avó. Pomar das Delícias era como se chamava o lugar. 

― Espere, eu quero ir com vocês ― pediu Lutie en​quanto voava até o ombro de Kaye. Kaye sentiu um puxão brusco no cabelo quando uma das mechas pren​deu no corpo da fadinha. 

― Desculpe ― disse Lutie, contrita. 

― Roiben, essa é Lutie-loo. Lutie-loo, Roiben. 
Kaye adorava quando ele sorria. Realmente amava. 

― É um prazer indubitável conhecê-la ― cumpri​mentou Roiben, tocando a mãozinha minúscula com dois de seus dedos. 

Kaye andou pelo píer como fizera havia menos de uma semana. Naquela noite, a lua estava no quarto minguan​te, parecendo deformada, e as gotículas de água salgada provenientes do mar aderiam à pele dela como uma névoa fina. As minúsculas partículas prateadas brilha​vam no vinil roxo e elástico da fantasia de gato de Liz quando Kaye se movia. 

A impotência estampada em seu rosto pelo fato de não saber onde Corny estava a deixava inquieta. Queria ir a todos os lugares, a qualquer lugar, qualquer lugar onde Nephanael pudesse tê-lo levado, mas não tinha noção de onde ficava nenhum deles. Finalmente, deci​diu ir à rave, apesar de tudo. Estava preocupada com Corny, preocupada com Janet, tão preocupada que ti​nha de fazer alguma coisa, não importando o que preci​sasse ser feito. 

As batidas da música que vinha de dentro do edifí​cio abandonado eram tão altas que ela podia senti-las ressoando através das tábuas da plataforma. Um dia chamado de Galáxia, o clube ficava metade na rua e me​tade no que restara do píer. Muitos anos atrás, parte do píer havia se incendiado, destruindo barracas de jogos, um toboágua e um trem-fantasma. A carcaça escurecida remanescente era usada apenas para colocar os fogos de artifício das comemorações anuais da cidade. O Ga​láxia já fora um típico bar e danceteria das praias de Jersey. A placa aerografada ainda pendia sobre o batente da porta, mesmo estando arranhada pela areia lançada pelo vento. 

Naquela noite, ela via bastões fluorescentes e rou​pas brilhantes pulsando com cada lampejo da luz do estroboscópio que escapava das janelas. Kaye não tinha certeza se o lugar havia sido alugado ou simplesmente invadido. Uma grande multidão estava reunida ao re​dor da porta, alguns fantasiados para o Dia das Bruxas vestindo máscaras e com os rostos pintados, outros usan​do seus habituais jeans largos e camisetas. Uma garota com o cabelo separado em centenas de tranças brilhan​tes pulava sem sair do lugar, um urso de pelúcia amar​rado em um dos elos do cós de sua calça por um cordão amarelo fluorescente. 

Antes que eles chegassem perto, Roiben apanhou duas folhas que estavam caídas na calha. Nas mãos dele, elas se tornaram duas cédulas de dinheiro que ele do​brou rapidamente e pôs no bolso do casaco. Lutie se esgueirou para dar uma olhadela e rapidamente mergu​lhou de volta para dentro. 

― Preciso treinar esse negócio de ilusão... ― disse Kaye, mas ele apenas sorriu. 

Na entrada, uma menina com uma peruca azul em forma de colméia, batom azul e um piercing de argola azul no lábio entregou o troco para Roiben. 

― Visual maneiro ― disse a garota para Kaye, o olhar brilhando de inveja na direção da fantasia de gato. Kaye sorriu em agradecimento e eles entraram. 

Corpos se comprimiam uns contra os outros, on​dulando como uma imensa onda, e os dançarinos ti​nham espaço suficiente apenas para pular sem sair do lugar. Um palhaço dançava sobre o bar, a maquiagem feita com tinta néon resplandecia na luz negra. Duas garotas vestidas de gato, ambas usando colantes com rabos seguros por alfinetes, dançavam ao lado dele. A música estava tão alta que Kaye nem mesmo tentava falar com Roiben, apenas deslizou a mão para dentro da dele e o conduziu através da multidão. Ele deixou que ela o guiasse até o fundo do salão, onde portas duplas se abriam para a plataforma escura que estava sendo utili​zada como pista de dança improvisada para o público extra, que o interior do clube não comportava. 

Estava tão lotada quanto lá dentro, corpos tão es​premidos que até mesmo aqueles que estavam sentados com as costas apoiadas nas paredes eram tocados pelos outros. 

― Está vendo alguma coisa? ― berrou Kaye. 
Ele balançou a cabeça negativamente. 
Duas metades de um cavalo segurando garrafas de água os empurraram com os ombros. Kaye pensou ter visto Bolo-fofo, aparentemente sem nenhum tipo de fantasia, mas não tinha certeza se era mesmo ele. 

― Kaye ― gritou Roiben no ouvido dela ―, olhe lá. 

Ela acompanhou com os olhos o movimento rápi​do da mão dele, mas não viu nada. Deu de ombros, sabendo que esse gesto seria mais fácil de ser entendido do que palavras. 

― Procure por seus amigos ― berrou Roiben. Kaye assentiu com a cabeça enquanto ele se lançava em dire​ção a uma mulher alta com lábios grossos e cabelo cas​tanho. Ela parou de dançar e começou a gritar com ele, os braços balançando agitadamente quando ele chegou perto. A mulher se virou, como se fosse correr, mas Roiben agarrou o braço dela. 

Kaye os deixou enquanto ainda discutiam e avan​çou com dificuldade pela multidão. Se havia apenas um único ser encantado ali e Roiben já o encontrara, então talvez não houvesse naquele local nada que lhe desse motivo para ficar nervosa. No acotovelamento dos dan​çarinos saltitantes, parecia impossível haver algo de pe​rigoso ou sobrenatural. Kaye percebeu que estava rela​xando. 

Kenny estava no píer dançando com Fátima e Janet. Fátima usava três camadas diferentes de saias longas, um lenço na cabeça e grandes argolas nas orelhas, pare​cendo uma cigana ou uma pirata. Janet estava toda de preto com bigodes de gato desenhados no rosto com lápis de olho. Para Kaye, os bigodes se pareciam mais com os de um rato. 

Kaye respirou fundo. 

― Ei!
Fátima ergueu as sobrancelhas e Kenny a encarou como se não houvesse nenhum tipo de ilusão sobre ela. 

― Oi ― disse Janet. Aquela não foi a primeira vez em que Kaye ficou imaginando por que a amiga a con​vidara. Seria para dar uma lição em Kenny? Pela manei​ra como que ele empalideceu quando ela surgiu diante deles, Kaye concluiu que aquilo provavelmente estava funcionando. 

Kaye pulou ao ritmo da música. Havia pouco espa​ço para balançar os braços, a não ser que eles ficassem diretamente acima da cabeça dela. 

― Vou pegar água ― gritou Kenny. 

Ele saiu à francesa, em direção ao interior da dan​ceteria. 

― Volto já ― disse Kaye para Janet, que tentou falar algo para ela quando a amiga se virou para seguir Kenny. 

Kaye o encontrou esperando na fila do banheiro masculino. 

― Desculpe. 
Kenny apertou os olhos. Não respondeu. 
Ela respirou fundo. A mente girava devido a todas as suas preocupações, e Kaye concluiu que não tinha nada para dizer e tampouco nada que precisasse ouvir dele. Era suficiente saber que ele estava bem, com os olhos límpidos e livres de qualquer feitiço. 

― Vejo você lá fora ― disse Kaye, se sentindo como uma idiota por tê-lo perseguido até o outro lado da dan​ceteria sem motivo algum. Ela começou a dançar en​quanto voltava para onde Janet e Fátima estavam. 

Foi então que a música mudou. 

Aquele ainda era o som espacial e desconexo do trance, mas havia instrumentos pouco usuais ao fundo, ruídos agudos e sussurros estranhos. Dance. O corpo de Kaye obedeceu sem pensar, girando entre a multidão espremida. 

Todos estavam dançando. Pessoas esbarravam umas nas outras, braços balançavam no ar, cabeças se inclina​vam para a frente e para trás ao som da música. Nin​guém sentava encostado na parede. Ninguém esperava em filas nem fumava debruçado no batente que dava para o mar. Todos dançavam; corpos suados extrema​mente comprimidos, bêbados com o som. 

No começo, foi uma compulsão leve, que escorre​gava para a mente de Kaye com facilidade. Então, ela começou a perceber os seres encantados.
Uma fada de rosto enrugado e cabelos vermelho-​fogo que formavam um único cacho à la dr. Seuss foi a primeira que ela viu. Estava dançando com os outros, mas quando percebeu que Kaye a encarava, piscou para ela. Dando uma rápida olhada ao redor, Kaye percebeu mais: minúsculas fadas aladas com argolas prateadas milimétricas atravessando as pontas das orelhas, gnomos do tamanho de cachorros empoleirados no topo do bar bebiam água de garrafas, um garoto, Kaye o reconhe​ceu como sendo da mesma espécie de ser encantado que ela, iluminava o interior da boca com um bastão fluorescente azul. E ainda havia outros seres, indistin​tos nos cantos da danceteria, lampejos de lascas resplan​decentes, dançarinos mortalmente atraentes nos banhei​ros vazios e lá fora, ao longo do píer. 

Um garoto de pele escura estranhamente familiar dançava ao lado de Janet. Kaye começou a abrir cami​nho brutalmente pela multidão, empurrando as pesso​as para o lado com os cotovelos, aproximando-se deles no momento exato em que Janet sorriu para o Cavalo das Águas e deixou que ele a conduzisse para a beirada do píer. 

― Janet! ― gritou Kaye, abrindo caminho até a água. 

Mas quando ela chegou lá havia apenas cachos ver​melhos afundando sob as ondas. Ela ficou paralisada por um instante, até o desespero crescer dentro dela, e pulou. 

Ela desapareceu debaixo da água negra, tão gelada que fazia com que os ossos doessem. 

Os músculos ficaram dormentes com o choque logo que ela mergulhou, mas depois voltaram à vida. Ela batia queixo, cuspindo água salgada. As mãos que tentavam agarrar algo a esmo acabaram encontrando mechas de cabelo que ela puxou, dolorosamente, com desespero. Em uma atitude automática, as pernas começaram a dar chutes, fazendo com que ela avançasse dentro d’água. 

As mãos de Kaye voltaram vazias, salvo por um emaranhado de cabelos vermelhos embaraçados. 

― Janet! ― gritou, antes de ser quase completamen​te coberta por uma onda, que a empurrou em direção às estacas do píer. Respirando fundo, Kaye mergulhou, abrindo os olhos quando alcançou o fundo, esperando, desesperadamente, por um lampejo de cabelos verme​lhos, agitando as mãos como se fossem garras. 

Kaye voltou à tona novamente, com falta de ar e tossindo. Estava muito escuro para que ela pudesse ver alguma coisa, e a busca realizada por seus braços não resultara em nada. 

― Janet! ― berrou Kaye, batendo com uma das mãos na superfície da água, fazendo com que vários respin​gos caíssem ao seu redor. Dava passos na água com vio​lência, amaldiçoando Janet, ela mesma e principalmen​te o mar frio, escuro e insensível que havia engolido sua melhor amiga. 

E, então, elevando-se sobre as ondas como uma estátua magnífica, estava o Cavalo das Águas, em carne e osso, as narinas dilatadas com nuvens de vapor quen​te exalando delas. 

― Onde está Janet? 

― Ah, não! Agora você está no meu elemento. Sem exigências. 

― Vamos fazer um acordo então, por favor. Apenas deixe que ela vá embora. ― Era difícil falar enquanto os queixos batiam. O corpo se acostumava aos poucos, tornando-se insensível à temperatura do oceano. 

Kaye olhou dentro daqueles olhos que traziam um leve brilho e cuja brancura resplandecia no mar escuro como luas distantes. 

― Por favor. 

― Acordos e barganhas não são necessários. Já ter​minei. Você pode ficar com os restos, se quiser. 

Um corpo emergiu para a superfície ao lado do ca​valo negro, o cabelo vermelho emaranhado com algas marinhas, o rosto virado para baixo, os braços flutuan​do sob a superfície. 

Kaye nadou até a amiga e ergueu-lhe a cabeça. Empurrou o cabelo para o lado e viu os olhos vazios, a sombra dos bigodes desenhados ainda marcando o ros​to, os lábios azuis e a boca aberta, repleta de água. 

― Ela padeceu de uma forma muito bela ― disse o Cavalo das Águas. 

― Não, não, não, não. ― Kaye abraçou o corpo, ten​tando, desesperadamente, erguer a cabeça da amiga para fora do mar. A água transbordava por entre os lábios de Janet como se a boca fosse uma garrafa. 

― Por que a tristeza? Ela iria morrer um dia de qual​quer jeito.
― Mas não esta noite! ― berrou Kaye, engolindo a maior parte da onda que estava tentando evitar. ― Ela não tinha de morrer essa noite. 

― Um dia é muito parecido com o outro. 

― Diga isso a Nicnevin. Algum dia você vai saber como Janet se sentiu. Todos morrem, Cavalo das Águas, e isso inclui você e eu, fadas e humanos. 

O Cavalo das Águas parecia estranhamente subju​gado e soltou uma baforada de ar quente antes de afun​dar, deixando Kaye sozinha no mar, dando passos na água, segurando Janet. Outra onda veio, empurrando o corpo na direção da praia. Kaye pegou uma das mãos da amiga, tão gelada quanto as dela, só que assustadora​mente maleável. Segurando Janet pelas pernas, ela a le​vou até a areia. À medida que se aproximavam, as ondas se tornavam maiores e mais violentas, quebrando sobre elas. O corpo de Janet escapou de suas mãos e foi arre​messado para a praia. 

Kaye viu Roiben correndo em direção à praia. Ele se abaixou para olhar para Janet enquanto Kaye lutava para se manter de pé na água rasa, as ondas que recua​vam ainda puxando-a com força suficiente para quase derrubá-la. Ela tossiu e cuspiu uma mistura de saliva e areia. 

― Que tipo de confusão você está procurando? Achava que depois de todos esses anos como humana você tivesse criado um senso maior de mortalidade ― ​berrava ele. 

O que ele dizia parecia uma espécie de eco da últi​ma conversa que Kaye havia tido naquele lugar. 

Roiben tirou o casaco e a envolveu com ele, indife​rente ao fato de as roupas de Kaye estarem encharcando seu sobretudo. Sirenes gritavam e ela podia ver luzes piscando ao longe. 

― Não. ― Uma das mãos dele segurou o queixo de Kaye antes que ela pudesse se virar. ― Não olhe. Temos de ir embora. 

Kaye se afastou. 

― Preciso vê-la. Dizer adeus. 

Após dez passos pela areia, ela caiu de joelhos ao lado do corpo, ignorando as ondas que quebravam, sor​vendo a areia ao redor dos joelhos dela e lambendo o corpo de Janet como se ela fosse um resto. Os membros estavam jogados em ângulos estranhos. Kaye os ajeitou de forma que Janet ficasse deitada com as costas na areia, os braços ao lado do corpo. 

Kaye afagou o cabelo vermelho, puxando-o para trás, e tocou o rosto de Janet com os dedos gelados. E, naquele momento, parecia que o mundo inteiro havia se tornado frio e ela nunca mais ficaria aquecida nova​mente. 
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“Prometi justiça em vosso nome, e para vós lancei 
pensamentos gloriosos, 
Vós, cujos ofícios são mórbidos como o inferno, escuros 
como a noite.” (
― WILLIAM SHAKESPEARE
Soneto CXLVII 

Kaye acordou no colchão de sua cama, enrolada nos cobertores, vestindo apenas a calcinha e a camiseta que emprestara para Roiben no dia anterior. A cabeça estava apoiada no peito nu dele e, por um momento, ela não conseguiu se recordar da razão de seu cabelo estar duro e os cílios grudados uns nos outros por uma camada fina de sal. Quando se lembrou, pulou da cama com um gemido.
Janet estava morta, havia se afogado. Os pulmões repletos de água. Morta. A palavra ecoou na cabeça de Kaye como se sua repetição pudesse trazer alguma pista de como reverter aquela situação. 

Memórias vagas da noite anterior, de Roiben le​vando-a para casa, ele jogando um encanto em sua avó para que ela parasse de berrar enquanto ele a ajudava a subir as escadas. Ela gritara com ele por causa disso, gritou e chorou até finalmente pegar no sono. 

Kaye foi até o espelho sem fazer barulho. Parecia abatida. A cabeça estava pesada de tanto chorar e os olhos inchados de sono. Havia manchas roxas e escuras debaixo deles e a até mesmo os lábios estavam pálidos e rachados. Ela os lambeu. Tinham gosto de sal. 

Janet estava morta. Tudo culpa de Kaye. Se ela sim​plesmente não tivesse seguido Kenny. Se não tivesse dei​xado Janet com ciúmes, talvez a amiga nunca tivesse acompanhado o Cavalo das Águas logo em um primei​ro momento. Se... 

E Corny continuava desaparecido. 

Com os olhos fechados, Kaye desfez a ilusão que estava sobre seu corpo e deixou que se dispersasse no ar. O que ela viu era ainda pior. O cabelo ainda estava duro de sal, os lábios rachados e, de certa forma, os traços graves de seu rosto de fada acentuavam ainda mais sua aparência cansada. 

No espelho, ela viu o reflexo da camiseta que vestia e vagamente se lembrou de como Roiben havia tirado sua roupa alguns quarteirões depois do píer, quando nenhum amontoado de roupas debaixo do casaco de Roiben seria capaz de fazer com que o queixo dela pa​rasse de bater. A fantasia de gato aparentemente não havia sido suficiente para funcionar como uma segun​da pele, acumulando água dentro dela. Ele a ajudou a tirar a roupa e então a envolveu com a camiseta e o casaco. 

Concentrando a magia nos dedos, tentou diminuir as manchas escuras ao redor dos olhos e transformar os cabelos secos em cachos acetinados. Era fácil fazer isso, e um pequeno sorriso impressionado brotou nos cantos de sua boca quando ela aplicou delineador com um sim​ples toque de suas unhas e bateu de leve nos olhos, fa​zendo com que a cor deles se tornasse azul brilhante. Kaye os tocou novamente e eles passaram a ser de um violeta profundo. 

Olhando para baixo, ela lançou uma ilusão para que estivesse vestida em um traje de baile, e foi exata​mente isso o que surgiu, de seda vermelho rubi e com uma armação de tule bufante, todo incrustado de pe​dras preciosas. A roupa parecia estranhamente familiar, e então ela percebeu de onde a imagem viera ― de uma ilustração de A princesa sapo, um velho livro de histó​rias que ela possuía. Então, em um toque de suas mãos, estava vestindo uma casaca renascentista verde-esme​ralda sobre um par de meias arrastão verdes, uma ver​são modificada do príncipe da mesma história. 

Roiben se virou no colchão, piscando, enquanto olhava na direção dela. Não havia nenhum tipo de ilu​são sobre ele, o cabelo estava tão brilhante quanto uma moeda de prata, onde era tocado pela claridade. Lutie estava deitada sobre o mesmo travesseiro, enrolada nos cabelos dele como se fossem um cobertor. 

― Não posso ir lá para baixo ― disse Kaye. Ela não seria capaz de encarar a avó, não depois da noite ante​rior, e duvidava muito de que a mãe já tivesse chegado. As lembranças da última vez em que tinha ido à parada de Dia das Bruxas de Nova York era uma multidão de penas, glitter e homens em pernas de pau. Naquela oca​sião, Ellen bebera tantas garrafas de champanhe de três dólares que se esquecera totalmente de como chegar até a casa onde estavam, e elas terminaram dormindo no metrô. 

― Podemos sair pela janela ― disse Roiben, compla​cente. Kaye tentou adivinhar se ele estava zombando dela ou se realmente aceitara tão facilmente o seu estra​nho pedido. Não conseguia se lembrar muito do que dissera na noite anterior, talvez fossem coisas tão terrí​veis e irracionais que mais um pouco daquilo não o sur​preenderia. 

― Como vamos chegar até o pomar? Fica longe da​qui, em Colt’s Neck. 

Ele passou os dedos pelo cabelo, penteando-o com as mãos, e então se voltou para a direção de Lutie. 

― Você deu nós no meu cabelo. 
Lutie soltou uma risadinha que deixava transparecer que estava começando a entrar em pânico. 
Suspirando, Roiben olhou novamente para Kaye. 

― Existem algumas maneiras ― disse ele ―, mas acho que você desaprovaria a maior parte delas. 

De alguma forma, Kaye não teve dúvidas a respeito disso. 

― Vamos pegar o carro do Corny ― sugeriu ela. 
Roiben ergueu ambas as sobrancelhas. 

― Eu sei onde ele está e também sei onde Corny guarda as chaves. 

Roiben levantou-se do colchão e sentou no estrado como se fosse o sofá em que, um dia, ela havia tentado transformá-lo. 

― Carros são feitos inteiramente de aço, caso você tenha se esquecido. 

Kaye ficou parada, de pé, por um momento, e co​meçou a revirar a montanha de sacos de lixo pretos. Depois de uma busca rápida, ela ergueu, triunfante, um par de luvas cor de laranja, ignorando o olhar incrédulo de Roiben. 

― Minhas botas têm ponteiras de aço ― explicou ela enquanto as calçava ―, mas o couro impede que o metal encoste em mim... Mal posso senti-lo. 

― Você quer um cigarro para acompanhar isso? ― ​perguntou Roiben asperamente. 

― Acho que eu gostava mais de como você era antes de adquirir senso de humor. 
A voz dele era comedida. 

― E eu que pensava que você não gostava nem um pouco de mim. 

Kaye escovou seu agora sedoso cabelo para trás e esfregou as têmporas. Ela devia dizer algo, fazer alguma coisa, mas tinha certeza de que se parasse para colocar em ordem o turbilhão de pensamentos que reviravam sua cabeça, iria quebrar-se em pedaços. Teria isso a ver com a noite anterior? Naquele momento, não conse​guia se lembrar de praticamente nada do que havia gri​tado para ele; tudo aquilo era um borrão de desgraça e raiva. Mas as coisas estavam diferentes entre eles naque​la manhã, e ela não sabia como ajeitá-las novamente. 

Ela ergueu uma das mãos, tocando Roiben suave​mente logo abaixo da clavícula, abrindo a boca para fa​lar... e logo fechando-a novamente. Kaye balançou a cabeça levemente, esperando que, de alguma forma, ele entendesse que ela sentia muito, que estava agradecida, que gostava muito dele. 

Ela balançou a cabeça novamente, mais intensamen​te, afastando-se. 
Corny vinha primeiro. Todas as outras coisas deve​riam ficar para depois. 

Eles saíram pela janela. Roiben desceu agarrado na árvore com facilidade, Lutie voou e Kaye realizou uma mistura desajeitada de salto com voo planado, se es​borrachando no chão quando aterrissou. 

― Voando! ― exclamou Lutie. 

Kaye lançou um olhar feroz para ela e calçou as luvas. Olhando para baixo, percebeu que ainda estava sob os efeitos da ilusão, de forma que ainda vestia a sobrecasaca. Roiben estava vestido inteiramente de pre​to, da cabeça aos pés, e a maior parte de suas roupas era feita de couro. As asas de Lutie refletiam arco-íris iridescentes sobre os dois quando ela dava cambalhotas no ar como uma libélula louca. 

― Por aqui. ― Kaye os conduziu até o lugar onde ficavam os trailers. A porta do carro estava trancada e ela não hesitou antes de golpear o vidro com uma das mãos enluvadas. Formou-se uma rachadura em forma de teia de aranha e ela golpeou a janela várias e várias vezes, até que os nós de seus dedos sangrassem. 

― Pare com isso ― ordenou Roiben segurando a mão de Kaye quando ela recuou para armar outro soco. Ela parou, confusa, olhando para a janela. Roiben tirou uma faca de dentro da bota. Será que ela sempre estivera ali ou ele a havia conjurado naquele momento? 

― Use o cabo ― propôs ele. A voz dele soava muito cansada. ― Ou uma pedra. 

Kaye conseguiu abrir uma fenda no vidro, grande o suficiente para que sua mão passasse e levantasse o pino com força. Olhando ao redor, no estacionamento de trailers, ficou espantada por ninguém ter nem ao menos saído para repreendê-la por estar arrombando um carro em plena luz do dia. 

Recolocando a luva, Kaye abriu a porta e entrou, estremecendo ao respirar o ar viciado e metálico. Ela se esticou, puxou o trinco do outro lado e abriu a janela antes de pegar a chave que estava presa no guarda-sol. 
Roiben sentou-se desconfiadamente no banco do caro​na e Lutie voou para dentro junto com ele, franzindo o nariz para Kaye enquanto flutuava pelo banco detrás até finalmente pousar no painel empoeirado. 

Kaye colocou a chave na ignição e a girou, sentindo o calor do aço apesar das luvas. Aquela não era exata​mente uma sensação desagradável, mas havia um zum​bido em sua cabeça que ela sabia que iria piorar. 

Kaye pisou no acelerador. O motor sibilou, mas o carro não se moveu. Os xingamentos que saíam de sua boca eram abafados pela respiração ofegante. Puxou o freio de mão furiosamente, girou a chave mais um pou​co e pisou novamente no acelerador. O carro roncou e avançou para a frente tão rápido que ela teve de pratica​mente esmagar o pedal do freio para parar. Lutie caiu no colo de Kaye. 

Roiben olhou para ela do canto do banco, onde ele havia se escorado para se proteger do choque. 

― Quantas vezes você já dirigiu? 

― Nenhuma ― rosnou Kaye. 

― Nenhuma? 

― Eu ainda não tenho idade suficiente. ― Kaye sol​tou uma risadinha ao dizer isso, mas o som que saiu foi um tanto agudo, quase histérico. Ela pisou no acelera​dor mais suavemente e o carro respondeu melhor. Gi​rando o volante, ela começou a dirigir pela rua. 

Lutie deu um gritinho agudo e escalou a sobrecasaca de Kaye. 

O cheiro do metal era esmagador. 

Kaye pegou a rampa que dava acesso à rodovia, ali​viada graças ao fato de a estrada não possuir mais cur​vas, cruzamentos ou sinais fechados. Tudo que tinha a fazer era manter-se em uma das faixas até que eles es​tivessem quase chegando. Mentalizar que deveriam che​gar lá antes que qualquer outra coisa acontecesse com Corny. Pisou no acelerador com mais força, torcendo para que o carro permanecesse no meio da pista en​quanto ela acelerava pela rodovia. 

Kaye podia perceber que a visão se tornava emba​çada à medida que o ferro fazia com que sua cabeça girasse. Nem mesmo as lufadas de ar que entravam atra​vés da janela aberta eram suficientes. Ela balançou a cabeça, tentando afastar a sensação de peso que parecia ter se fixado como uma atadura em suas têmporas. 

— Kaye! — Lutie soltou um grito agudo, no mo​mento exato para que Kaye pudesse dar uma guinada violenta para a direita e desviasse de um outro automó​vel com que ela quase colidiu. Uma das rodas do carro de Corny atingiu a beirada da grama que cobria o acos​tamento direito da rodovia antes que Kaye pudesse re​cuperar o controle. O grito de Lutie era semelhante ao gorjeio de um pardal. Roiben não emitiu nenhum tipo de som, mas ela não queria tirar os olhos da estrada pelo tempo que seria suficiente para ver a expressão es​tampada no rosto dele. 

Finalmente, a saída que eles precisavam pegar esta​va próxima, e Kaye virou em direção à agulha, em uma velocidade perigosa. Manteve o carro à beira da estrada, já que não conseguia achar uma forma de transitar com habilidade pelas pistas regulares. Surgiram apenas dois sinais de trânsito antes de eles entrarem no pomar e Kaye estacionar, com um dos lados do carro bem afas​tado da faixa amarela que demarcava a vaga. Com um suspiro, ela girou a chave para desligar o motor. 

Roiben já estava na calçada antes mesmo de o carro parar completamente. Lutie agarrou-se na casaca de Kaye, ainda tremendo. 

― Corny pode dirigir na volta ― disse Kaye quase num sussurro. 

― Isso faz com que eu sinta um novo entusiasmo por nossa busca. ― A voz de Roiben estava levemente trêmula, apesar da tentativa de parecer durão. 

Devido à excursão da escola, Kaye lembrava que o pomar era composto por hectares e mais hectares de árvores frutíferas e uma loja que imitava um mercado de interior, onde vendiam geléia, leite e sidra de canela. Naquele dia, havia pilhas de abóboras, remarcadas com um preço ridiculamente barato. Algumas delas pare​ciam amassadas. 

O estacionamento estava cheio de caminhonetes lotadas de crianças que eram perseguidas pelas mães que tentavam mantê-las juntas. Kaye seguiu Roiben enquan​to ele abria caminho pela multidão e contornou um imenso monumento feito de feno e abóboras. Uma das mães puxou o filho abruptamente para o lado, tiran​do-o do caminho deles. De imediato, Kaye conferiu a ilusão que estava sobre ela, levantando uma das mãos para inspecioná-la, e a girou na luz para ter certeza de que a tonalidade ainda era homogeneamente cor-de-rosa. Olhou de relance para Roiben e percebeu que a aparên​cia deles era esquisita o suficiente para essa ser uma ati​tude materna normal. 

Kaye podia sentir o ar mudando quando eles entra​ram no bosque e os sons dos motores de carro e das ri​sadas se tornaram cada vez mais fracos. Ela não sentia mais o cheiro do metal, por isso respirou fundo, exalan​do toda a fumaça. Como na ocasião em que entrou no monte, sentiu a estranha sensação de fissão que estava começando a associar com a passagem do mundo hu​mano para o Mundo das Fadas. 

Cavalos brancos pastavam nos prados, os sinos prateados presos em suas coleiras tilintavam quando abaixavam as cabeças. Macieiras com os galhos enreda​dos ainda estavam carregadas com a última leva de fru​tas do fim do outono. O ar era quente e doce, trazendo a promessa da primavera e de um novo crescimento. Membros da corte Digna estavam espalhados pelo cam​po, havia mantas de seda estendidas na grama com se​res encantados sentados ou deitados nelas. Enquanto caminhava entre eles, Kaye podia sentir o aroma de lavanda fresca e urzes. 

Os seres encantados eram tão variados quanto os da corte Indigna, apesar dos da corte Digna se vestirem com cores mais brilhantes. Eles passaram por um ho​mem com rosto de raposa, trajando um casaco esfarra​pado feito de vários tecidos, com fios que se arrastavam pelo chão. Outra fada usava um vestido dourado, a fa​zenda tão brilhante quanto o sol. Ela sussurrava no ou​vido de um menino que também estava de vestido, sen​do que o dele era inteiramente de um azul esverdeado claro. Um grupo de fadas estava acocorado sobre o que parecia um jogo, uma delas atirava pedras brilhantes no meio de um círculo desenhado na terra. Kaye não con​seguia entender qual era o objetivo da disputa, mas o grupo soltava suspiros ou comemorava dependendo, ela imaginava, da maneira como as pedras caíam. 

Perto dali, nos limites da multidão de seres encan​tados, uma mulher-árvore, cuja pele parecia uma casca de tronco e cujos dedos se transformavam em folhas na altura das unhas, estava sussurrando para uma macieira muda, de vez em quando virava a cabeça devagar para olhar furiosamente para sete homenzinhos que se equi​libravam uns nos ombros dos outros. Formavam uma escada de seres encantados que ondulava para a frente e para trás, da base até o topo, onde um deles tentava agarrar desesperadamente uma maçã carnuda. 

Uma garota alada corria pelo pomar com um me​nino humano andando, ainda cambaleante, atrás dela. A fada tinha o cabelo trançado adornado com flores. Uma criança humana. Kaye sentiu um arrepio. 

Ao olhar ao redor mais uma vez, Kaye percebeu que havia mais delas, nenhuma parecia ter mais de seis anos de idade. As crianças eram acariciadas e aninha​das, os olhos tinham as pálpebras semicerradas e uma expressão sonhadora. Uma delas se sentou com uma mulher de pele azul e apoiou a cabeça em seus joelhos. Um grupo de três crianças, todas coroadas com guir​landas feitas com margaridas, dançava desajeitadamen​te com três homenzinhos que usavam cogumelos como se fossem boinas. Damas e cavalheiros do Reino das Fadas aplaudiam. 

Kaye apressou o passo com a intenção de parar Roiben e perguntar a respeito das crianças. Mas, então, olhou para a direção em que ele estava e esqueceu todas as perguntas. 

Perto das árvores carregadas com uma floração tí​pica da primavera, apesar de estarem no outono, havia uma fada de cabelo castanho-avermelhado vestida com um sobretudo verde-esmeralda que esvoaçava como um manto. Kaye parou de andar quando viu a mulher. Mal conseguia se lembrar de respirar. Aquele ser era a coisa mais linda que Kaye já vira. A pele dela era impecável, o cabelo brilhava, tão resplandecente quanto cobre sob o sol, debaixo de um diadema feito de heras e comisos em florescência, entrelaçados. Os olhos eram tão cinti​lantes quanto as maçãs verdes que pendiam das árvores próximas a eles. Kaye não era capaz de olhar apenas de relance para a fada. Os olhos da menina foram atraídos por aquela imagem até que esta tomasse totalmente conta de seu campo de visão, tornando todas as outras coisas pálidas e sem graça. 

Roiben não precisou dizer a ela que aquela era a rainha da corte Digna. 

As mulheres daquela corte usavam vestidos feitos de tecidos leves de cor cinza-tempestade ou rosa-claro. À medida que se aproximavam, uma das mulheres ins​pirou tão profundamente que sua respiração se asseme​lhou quase a um grito e ela cobriu a boca com uma das mãos. Roiben virou a cabeça para olhar para Kaye e sorriu. 

Kaye sentiu a tensão tomar conta de seu corpo. O sorriso pareceu se fixar de forma imprópria nos lábios dele, mais semelhante a uma contração do que uma expressão de prazer. 

Subitamente, um cavaleiro se interpôs entre eles e a rainha. Estava vestido com uma armadura articulada de cor verde e o cabelo era tão fino e de um dourado tão pálido que se assemelhava à penugem de uma espiga de milho. Ele empunhava uma lança bastante curiosa, ex​tremamente ornamentada, de forma que Kaye teve dú​vidas de que a arma realmente pudesse ser utilizada. 

― Talathain ― cumprimentou Roiben, inclinando brevemente a cabeça. 

― Você não é bem-vindo aqui ― comunicou o ca​valeiro. 

Lutie pulou para fora do bolso da cintura de Kaye e examinou o novo cavaleiro com verdadeiro fascínio. 

― Anuncie-me à rainha ― pediu Roiben. ― Se ela não quiser me ver, sairei do pomar imediatamente. ​― Kaye ameaçou fazer uma objeção, mas Roiben pousou uma das mãos no braço dela. ― Meus companheiros estão, obviamente, livres para permanecer ou me acom​panhar, de acordo com suas próprias vontades ― conti​nuou ele. 

O olhar de Talathain se alternava da rainha para Roiben com algo semelhante à inveja estampado no rosto. Um gesto de uma de suas mãos cobertas pelas manoplas da armadura chamou uma grande quantida​de de cavaleiros adicionais. Um pajem se aproximou, ouviu Talathain e, então, correu em disparada para falar com a rainha. 

Após se inclinar graciosamente para ouvir o peque​no pajem, a rainha abriu caminho entre suas damas e atravessou o gramado indo em direção a eles. Ela não olhou para Kaye. A rainha só tinha olhos para Roiben. 

Kaye pôde ver o rosto de Roiben se transformar quando ele olhou para sua senhora. Havia ali uma sau​dade que desarmou Kaye. Aquele era o olhar leal de um cão se tornando bravio, mas ainda esperando por um toque gentil das mãos de seu mestre.
Ela pensou na tapeçaria na parede do quarto dele e em todas as coisas que ele disse e nas que não disse. E, então, descobriu por que Roiben não se afastara de seus beijos. Ele deveria ter acalentado aquele amor durante todo aquele tempo, esperando por uma chance para ver sua rainha novamente. Kaye estivera cega, muito con​tagiada por seus pensamentos irreais, os quais ela de​sejava desesperadamente que se tornassem realidade, para perceber o que deveria ser óbvio. 

Kaye ficou imensamente grata quando Roiben se ajoelhou, para que ela também pudesse apoiar o corpo em um dos joelhos e esconder a dor que estava estam​pada em seu rosto debaixo da cabeça inclinada. 

― Tão formal, meu cavaleiro ― disse a rainha. Kaye apreendeu, de relance, o olhar ascendente da rainha. Os olhos dela eram tão apaixonantes, úmidos e verdes quanto uma pedra preciosa. De repente, Kaye se sentiu cansada e muito comum. Desejou que Roiben simples​mente perguntasse sobre Corny, e então ela pudesse ir para casa. 

― Não sou mais seu ― corrigiu ele, se arrependendo em seguida. 

― Se não é meu, então de quem é? ― A conversa tinha muitos trechos que ficavam pouco claros para que Kaye pudesse ter certeza de que a estava acompanhan​do. Será que eles haviam sido amantes? 

― De ninguém, Silarial ― respondeu Roiben respei​tosamente, com um pequeno sorriso no rosto e surpre​sa nos olhos. Ele falava como alguém que tinha medo de elevar a voz temendo que algo frágil, e muito caro para ser pago, pudesse se quebrar. ― Talvez eu pertença a mim mesmo. 

O sorriso dela não desapareceu, nem se alterou. Era um sorriso perfeito ― a curva dos lábios era perfeita, equilibrando perfeitamente alegria e afeição ―, tão per​feito que Kaye não podia evitar se perder diante da​quela visão e desviar-se do rumo da conversa. Estava assim, totalmente distraída, quando a rainha falou no​vamente. 

― E por que então você está entre nós se seu desejo não é voltar para casa? 

― Procuro por Nephanael. Há um jovem com ele que minha companheira deseja levar de volta para o Mundo de Ferro.
Silarial balançou a cabeça.
― Ele não está mais entre o meu povo. Quando a rainha Indigna morreu e as fadas independentes se tor​naram livres... ― Nesse ponto, ela fez uma pausa, olhando para Roiben. Havia algo de perturbado no rosto dela. ― Ele se apossou do trono e se sagrou rei. 

Kaye sentiu uma onda atravessar sua garganta. Com os olhos arregalados, impensadamente, ela falou: 

― Nephanael é o rei da corte Indigna? ― Kaye mor​deu os lábios, mas o olhar da rainha voltou-se para ela com complacência. 

― Quem você trouxe para nós? 

― O nome dela é Kaye. Ela foi trocada quando criança. 

As sobrancelhas castanho-avermelhadas da rainha se ergueram. 

― Você está auxiliando-a no resgate do garoto mor​tal que Nephanael raptou? 

― Estou ― respondeu Roiben. 

― E qual é o preço que você cobra por seus serviços, Roiben que pertence apenas a si mesmo? ― Ela ergueu a mão e preguiçosamente começou a brincar com o amuleto que estava preso em seu pescoço. 

Kaye não era capaz de suportar a visão do rosto perfeito da rainha. Em vez disso, ela olhou para o colar. A pedra era pálida e leitosa, pendendo de uma longa corrente. O objeto lhe parecia muito familiar. 

Uma mancha rosada tingiu as faces de Roiben. Será que ele estava corando? 

― Não há preço. 

Kaye se lembrou do cordão ― Nephanael estava usando uma jóia idêntica. Ele a trazia ao redor do pes​coço na noite em que fora buscá-la para o pagamento do Tributo. 

A rainha se inclinou para a frente, quase que de forma conspiratória, como se Kaye tivesse sido esqueci​da houvesse muito tempo. 

― Um dia, você disse que faria qualquer coisa para provar seu amor por mim. Ainda seria capaz disso? 

O rubor se tornou mais intenso. De qualquer for​ma, quando Roiben falou, a voz dele era gélida: 

― Não, não seria.
Kaye imaginou o que aquilo poderia significar. Com toda a certeza, esse diálogo significava alguma coisa, algo que nada tinha a ver com amor e que estava totalmente relacionado à rainha morta. Era esse o tema daquela conversa, Kaye percebeu. A senhora de Roiben o havia tratado como um brinquedo do qual se entediara e aca​bou por trocá-lo, sem se importar se a nova dona seria cuidadosa com ele, sem nem mesmo se preocupar se a nova dona seria capaz de quebrá-lo. Claramente fazia parte dos planos dela trazer seu brinquedo de volta. 

― E se eu lhe dissesse que você já deu provas satis​fatórias de seu amor? Venha, fique um pouco conosco. Há vinho doce e maçãs frescas. Sente ao meu lado no​vamente. 

Kaye mordeu o próprio lábio com força. A dor a ajudou a aceitar que Roiben não era dela. E, se já era tarde demais para fingir que isso não doía, ela podia ao menos empurrar esse sentimento tão profundamente para dentro de si mesma que o cavaleiro nunca saberia de sua existência. 

Roiben encarou Silarian com um misto de saudade e desprezo. 

― Perdoe-me, mas o cheiro de maçãs faz com que eu sinta ânsia de vômito. 

A rainha primeiramente pareceu chocada, depois irada. Ao que tudo indicava, Roiben observava, impas​sível, enquanto aquelas emoções moviam-se rapidamen​te pelo rosto dela. 

― Então é melhor que você se apresse ― disse a rainha. 

Ele assentiu com um movimento de cabeça e fez uma reverência. Kaye quase se esqueceu de acompanhá-​lo em seus gestos. 

Quando se afastaram alguns passos, a mulher de cabelos brancos agarrou o braço de Roiben, puxando-o, para que ele a encarasse às gargalhadas. 

― Roiben! ― chamou a mulher que já havia abafado um grito antes. O cabelo dela ia até os joelhos, algumas das mechas estavam trançadas e enroladas no alto da cabeça. Estava trajada como as criadas da rainha. 

― Estava preocupada com você. ― Mais uma vez o sorriso vacilava no rosto dela. ― As coisas que ouvi...
― É tudo verdade, não duvide ― disse Roiben, to​cando-a levemente. Ele correu os dedos pelos cabelos da menina, e Kaye tremeu compreensivamente, saben​do qual era a sensação causada pelos afagos daqueles dedos longos. ― Seu cabelo está tão comprido. 

― Não corto desde quando você foi embora. ― A mulher se virou para Kaye. ― Percebi que meu irmão mal apresentou você à rainha. Minha pergunta é... será que Roiben está tentando nos proteger de você ou pro​teger você da gente? 

Kaye riu, surpresa. 

― Ethine ― apresentou Roiben, meneando a cabeça de uma para a outra. ― Kaye. 

A gargalhada tilintada da mulher se assemelhava ao som de vidro quebrado. 

― Você anda abandonando seus ares corteses. 

― Assim me disseram que deveria fazer ― respon​deu Roiben. 

Ethine se esticou entre os galhos da macieira para arrancar uma única flor. 

― Tudo que importa é que agora você está em casa. ― Ela prendeu a flor atrás da orelha dele. Kaye percebeu um leve recuo da parte dele quando Ethine o tocou e imaginou se essa reação a havia magoado. 

― Essa não é mais minha casa ― disse Roiben. 

― Claro que é. Para onde mais você poderia ir? ― Os olhos dela se deslocaram para Kaye, interrogadores pela primeira vez. ― Ela machucou você, sei disso, mas você irá esquecê-la com o tempo. Você sempre a esquece. 

― Os desejos mudam ― disse ele. 

― O que eles fizeram com você? ― Ethine parecia horrorizada. 

― O que quer que tenham feito comigo, o que quer que eu tenha feito... tão certo quanto o sangue que já encharcou minhas mãos, e que não foi pouco, as mácu​las do que aconteceu alcançaram até mesmo as bordas do manto da rainha da Terra dos Elfos. 

― Não fale assim. Você, um dia, já a amou. 

― Ainda a amo, tanto pior. 
Kaye se afastou. Não queria mais ouvir. Aquilo não tinha nada a ver com ela.
Foi andando para o carro em silêncio. Uma das crianças humanas estava na ponta dos pés, se esticando para pegar uma maçã que estava fora do alcance dela. O menino vestia uma túnica verde, amarrada na cintura por uma corda prateada. 

― Olá ― cumprimentou Kaye. 

― Oi. ― O garoto lançou um imenso sorriso supli​cante para ela e Kaye arrancou a maçã. A fruta soltou do galho com um estalo. 

― Onde está a sua mãe? ― perguntou Kaye enquan​to lustrava a maçã com a casaca. 

Ele lhe lançou um olhar mal-humorado, um dos cachos castanhos cobria um dos olhos. 

― Me dá. 

― Você sempre viveu com as fadas? 

― Ahã ― Os olhos dele estavam fixos na maçã. 

― Por quanto tempo? ― perguntou ela. 

Ele ergueu uma das mãos gorduchas e Kaye lhe deu a fruta. O menino a mordeu imediatamente. Ela espe​rou enquanto ele mastigava, mas assim que engoliu um pedaço, ele começou a roer a maçã novamente. Então, como se acabasse de lembrar dela, olhou, culpado, para Kaye. O menino deu de ombros e murmurou com a boca cheia: 

― Desde sempre. 

― Obrigada ― agradeceu Kaye, despenteando o ca​belo castanho da criança. Não tinha nenhum motivo para lhe perguntar mais nada. Ele sabia tanto quanto ela. Mas, Kaye se voltou para ele novamente. 

― Ei, você conhece uma garotinha chamada Kaye? 

Ele enrugou o rosto em uma expressão de pensa​mento exagerada e então apontou na direção de um dos cobertores. 

― Ahã. Procure por ali. 

Como se todo o sangue do corpo dela houvesse corrido para a cabeça, Kaye sentiu uma onda de calor e tontura como se tivesse sido pendurada de cabeça para baixo. Os dedos pareciam ser feitos de gelo.
Deixando o menino com sua maçã, ela caminhou entre os cobertores de tecido, parando a cada garotinha que passava, não importando qual fosse a aparência da criança. 

― Seu nome é Kaye, docinho? 

Mas, quando viu a si mesma, ela soube. Os olhos amendoados se encaixavam estranhamente com os ca​belos loiros desgrenhados, fazendo com que a criança parecesse superexcitada apesar do corpo gordinho e das orelhas redondas. Asiática e loira. Kaye não conseguia fazer mais nada além de encarar a menina enquanto ela ― muito, muito jovem para ser Kaye em qualquer mun​do sensato ― arrancava ervas daninhas, ocultava a raiz cuidadosamente e arremessava as extremidades na dire​ção de uma fada já idosa, que ria. 

Todas as perguntas que Kaye queria fazer a deixa​ram asfixiada. Ela deu meia-volta e marchou raivosa​mente até Roiben e Ethine, agarrando o braço dele com força. 

― Temos de ir agora ― berrou Kaye furiosa e trêmu​la. ― Corny pode estar morto. 

Ethine arregalou os olhos enquanto Roiben engo​liu o que quer que estivesse dizendo e balançou a cabe​ça. Kaye deu-lhes as costas, andando afetadamente em direção ao carro, deixando que Roiben a seguisse. 
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Ela não se lembrava de onde estacionara o carro. 

― Kaye, pare. Pare agora. ― A voz de Roiben vinha logo atrás dela. 

Ela parou, olhando através das árvores para as minivans e a rodovia mais ao longe. Qualquer coisa para não olhar para trás e ver a corte Digna, a criança sem idade e Roiben. 

― Você está tremendo. 

― Estou com raiva. Você fica perdendo tempo en​quanto temos assuntos importantes para resolver. ― A cal​ma dele apenas fazia com que Kaye ficasse mais irritada. 

― Bem, me desculpe por isso. ― Roiben não parecia achar exatamente que devesse pedir desculpas, a voz dele pairava nos limites do sarcasmo. 

O rosto dela estava quente. 

― Por que você está aqui? 
Houve uma pausa. 

― Porque você simplesmente me arrancou de uma conversa com uma repreensão que não foi das mais educadas. 

― Não... Por que você ainda está aqui? Por que você está aqui, afinal de contas? 

A voz dele era tranquila. Kaye não podia olhar o rosto dele a não ser que se virasse, e ela não iria fazer isso. 

― Posso ir, então? 

Os olhos dela queimavam graças a lágrimas que se recusava a verter. Sentia-se completamente sobrecar​regada. 

― Tudo que eu faço... ― começou Kaye e sua voz falhou. ― Merda, não temos tempo para isso. 

― Kaye... 

― Não. ― Ela andava de um lado para o outro. ― Temos de ir. Agora. 

― Se você não se acalmar, pouco poderá fazer por Cornelius. 

Kaye parou de andar e ergueu as mãos, os dedos espalmados. 

― Não consigo. Não sou como você! 

Roiben fez com que Kaye parasse, colocando as mãos nos ombros dela. A menina se recusava a olhar dentro dos olhos dele e abruptamente ele fez com que ela se virasse para a frente, puxando o corpo dela con​tra o seu. Os músculos dela se enrijeceram, mas ele a abraçou ainda mais forte, sem dizer uma única palavra. Após um momento, ela cedeu, o ar corria para fora de seus pulmões em um longo e arrepiante suspiro. Dedos longos acariciaram o cabelo de Kaye. Ele cheirava a mel, suor e ao detergente que a avó dela usava. 

Ela friccionou a bochecha contra o peito dele, fe​chando os olhos para evitar os pensamentos que inun​davam sua cabeça, sussurrando promessas em troca de atenção. 

― Estou aqui porque você é doce, amável e espan​tosamente corajosa ― O tom de voz de Roiben foi se tor​nando mais baixo. ― E também porque eu quero estar. 

Kaye olhou para cima, em direção a ele. Roiben sorriu e descansou o queixo no alto da cabeça dela, des​lizando uma de suas mãos pelas costas da menina. 
― Você quer estar? 
Ele riu. 

― Obviamente. Você tinha alguma dúvida? 

― Ah ― suspirou ela. A mente dela era incapaz de processar a felicidade estonteante que sentia. Alegria que era, naquele momento, suficiente para empurrar todas as outras aflições para longe. Porque era verdade, de al​guma forma, Roiben estava ali com ela e não com a rainha Digna. ― Ah. 

As mãos dele fizeram carícias longas e serenas, que iam desde onde surgiam as asas, nas omoplatas, até a cintura dela. 

― E isso lhe agrada? 

― O quê? ― Kaye inclinou a cabeça para cima nova​mente, franzindo as sobrancelhas. ― Claro que isso me agrada. Você está brincando? 

Ele recuou para olhar para Kaye por um momento, procurando pelo rosto dela. 

― Ótimo. ― Roiben balançou a cabeça para cima e para baixo e apertou mais o rosto dela contra o peito, acariciando o cabelo de Kaye enquanto fechava os olhos. ― Ótimo. 

Eles permaneceram assim por um longo momen​to. Finalmente ele se afastou, interrompendo o abraço. 

― Felizmente ― disse ele ― não vamos precisar do carro para ir até a corte Indigna. Me acompanhe. 

A árvore era retorcida e imensa, seu tronco enesgado e cheio de protuberâncias dava a impressão de estar ar​queado devido ao próprio peso. A casca era fina, lascada e escamava como pele seca. Na base, havia uma fenda onde raízes rompiam a superfície. 

Lutie zuniu para fora do buraco. 

― Não há guardas ― informou ela, acomodando seu minúsculo corpo no cabelo emaranhado de Kaye. 

― E aonde isso leva? ― Kaye procurava controlar a tremedeira, tentando esconder o quanto estava despre​parada para enfrentar aquele tipo de situação.
― Às cozinhas ― respondeu Roiben, afundando cui​dadosamente pelas fendas da árvore, introduzindo pri​meiro os pés. Finalmente, a cabeça dele desapareceu na escuridão, mechas prateadas ficaram agarradas na casca lascada. Kaye ouviu um estrondo quando ele atin​giu o chão. 

Kaye forçou as botas contra a entrada, sentindo um pedaço mais macio da madeira cedendo, quebrando em lascas, à medida que ela escorregava para dentro, enter​rando as pernas até os joelhos. Então, de costas, movi​mentando-se sinuosamente como uma cobra, ela em​purrou o corpo para dentro. Foi uma longa queda e Kaye conteve um grito quando aterrissou. 

O túnel era quente e enevoado devido ao vapor. Gotas de umidade pontilhavam o rosto de Roiben e o cabelo tinha uma aparência viscosa e pesada quando ele o penteou para trás com uma das mãos. Roiben apon​tou para a esquerda com um movimento de cabeça e Kaye foi andando na frente dele através da névoa cada vez mais densa. 

A cozinha era uma sala imensa com uma pira no centro e não havia sistema de ventilação visível. Fadas corriam pelo local carregando grandes panelas, pilhas de ratos peludos, bolinhos, cestas de maçãs prateadas e tonéis cilíndricos de vinho. O cheiro forte e desagradá​vel de sangue a tomou de assalto. Sangue manchava as paredes e o chão, fervia em panelas e pingava de pratos de carne crua. Roiben caminhava atrás de Kaye, com uma das mãos na cintura dela, empurrando-a quando queria que ela continuasse e agarrando sua casaca em sinal de que deveria parar. 

Eles rastejaram pela cozinha, permanecendo junto à parede. Um ser encantado idoso e enrugado estava sentado em um banco próximo aos dois, as pernas franzinas pendiam de um dos lados, a língua esticada para fora da boca demonstrando concentração enquan​to pintava maçãs pretas com uma tinta vermelha bri​lhante, que mais parecia esmalte de unhas. O cabelo branco do velho se projetava em tufos despenteados e de vez em quando ele ajeitava os pequenos óculos que escorregavam pelo nariz. 

Próximo ao pintor de maçãs, um imenso homem verde, com pequenos chifres na cabeça calva e caninos que se projetavam sobre o carnudo lábio superior, bran​dia um cutelo de açougueiro sobre uma coleção de ca​dáveres de animais de aspecto estranho e pendurava-os em ganchos. Tatuagens de rosas e espinhos tomavam ambos os braços musculosos do homem. 

Kaye se movimentava tão furtivamente como quando precisara entrar em casa às escondidas, tarde da noite, e como quando saíra de uma loja com os bolsos cheios. Concentrou-se nos próprios pés, abaixando a cabeça e passando devagar e calmamente pela porta. 

Logo o corredor estreito se tornou uma descida e se abriu em uma passagem mais larga, cujo piso era de mármore acinzentado e as paredes sustentadas por pilastras entalhadas. Estalactites pendiam do teto. Kaye podia ouvir pessoas mais adiante, sapatos crepitavam como besouros no chão de pedra. 

Roiben empurrou ambos para trás de uma pilastra, desembainhou a espada e a segurou contra o peito. Kaye achou a adaga que ele lhe dera mais cedo e apertou de​sesperadamente o punho. 

O som dos passos, porém, deslocou-se para outro corredor. Kaye soltou a respiração que não havia repa​rado que estava prendendo. 

Eles se movimentaram furtivamente ainda em guar​da até que chegaram a um par de portas pintadas de preto. 

― O que é isso? ― perguntou Kaye. 

― Câmaras de envelhecimento de vinho ― respon​deu ele sussurrando. 

A sala era toda feita de pedra e fedia a levedo. Barris e garrafas contendo infusões de várias flores estavam alinhados nas paredes. Havia pétalas de rosa, de violeta, botões inteiros de cravo-de-defunto, urtigas que flu​tuavam como naves espaciais orgânicas e mais outras ervas que Kaye não conseguiu identificar. 

― Quais são essas? ― sussurrou ela. Não havia nin​guém na sala. 

― Absinto, milerólio, calta, goivo, agrimônia, erva​-doce... 

― Aposto que você bebe muito chá de ervas. 

Ele não sorriu enquanto a conduzia pela menor das duas portas da sala. Ela se perguntou se Roiben havia pelo menos se dado conta de que aquilo fora uma brin​cadeira. 

― Lavanderia ― indicou ele. 

A próxima sala estava repleta de tanta ou mais né​voa do que as cozinhas. O vapor era sugado para cima graças a pequenos orifícios no teto. Havia uma série de grandes tinas de madeira contendo água com sabão. Uma mulher pálida com olhos negros torcia uma peça bran​ca de tecido enquanto outra mexia o conteúdo de uma tina com um bastão longo e curvado. Um homem cor​cunda com braços longos adicionava alguns grânulos à mistura, fazendo com que a água sibilasse. 

Aquele era um lugar pequeno, e Kaye olhou de re​lance para Roiben. Não havia como atravessar a sala sem que fossem vistos. 

― Maigret ― chamou ele, sorrindo enquanto escancarava os braços. 

Uma das lavadeiras olhou para cima, o sorriso dela mostrava que lhe faltava um dente. 

― Nosso cavaleiro! ― Ela caminhou com dificulda​de e abraçou Roiben como se este fosse um ato total​mente rotineiro. Os pés dela estavam escondidos debai​xo das longas saias de suas vestes e Kaye não foi capaz de entrever se havia realmente algo de errado com eles. Do outro lado da sala, o homem e a outra mulher des​viaram os olhos de suas tarefas e também sorriram. ― Pensei que nunca mais o veria. 

― Estou procurando por um menino ― disse Roiben. ― Humano. Está em companhia de seu novo rei. 
A mulher fez um som de desgosto. 
― Aquele ali... Rei! Nem me diga! É, tem um meni​no por aí, mas não posso lhe dizer mais do que isso. Sou mais sábia e experiente do que a imagem que os olhos da nobreza fazem de mim. 

Roiben deu um sorriso de esguelha. 

― Eu igualmente. 

― Eles estão lhe procurando, você sabe. 
Ele fez um sinal afirmativo com a cabeça. 

― Sem dúvida, terminei meus ofícios aqui de uma forma espetacular. 

A velha lavadeira soltou uma gargalhada e lançou um aceno de despedida para eles. Roiben abriu a porti​nha e, junto com Kaye, emergiu no corredor de mica resplandecente. 

― Como você sabe que ela não vai dizer a ninguém que nos viu? 

― Maigret acha que tem uma dívida comigo. ― Ele estremeceu.
― Há algo de errado com os pés dela?
― Ela desapontou um dos nobres da corte Indigna. Ele tinha um par de sapatos de ferro e os aqueceu até que ficassem rubros antes de fazer com que ela dançasse com eles nos pés. 

Kaye sentiu um calafrio. 

― Isso tem algo a ver com o favor que ela deve a você? 

― Talvez ― admitiu ele. 

― O que há por ali? 

― Lá fica a biblioteca, a sala de música, a estufa de plantas e a sala de xadrez. 

― Sala de xadrez? 

― Sim, o xadrez também era uma das paixões da rainha. Eles faziam apostas nos jogos de xadrez como os mortais apostam nas cartas. Recordo-me de que, certa vez, ela utilizou o jogo para ganhar um marido. 

― Corny ama xadrez... Ele até fazia parte da equipe de xadrez da escola. 

― Temos de atravessar a biblioteca para chegar até lá ― hesitou Roiben. 

― Qual é o problema? 

― Não vimos nenhum guarda. Nem na entrada, nem mesmo aqui. 

― E se isso significar que nós estamos simplesmen​te indo muito, muito bem? 

― Com certeza isso significa alguma coisa. 

A porta da biblioteca era imensa e elegante, clara​mente diferente das portas mais simples das câmaras inferiores. Era feita de madeira escura, com faixas de cobre e entalhes que formavam inscrições em uma lín​gua que Kaye não conhecia. Roiben empurrou a porta e ela se abriu. 

Estantes de livros estavam organizadas em forma de labirinto, tão altas que era impossível olhar para o outro lado da sala, onde se localizava a saída. As pró​prias prateleiras tinham entalhes intrincados que for​mavam rostos de gárgulas e de outros monstros estra​nhos, e o intenso odor de terra revirada tomava conta do local. Sempre que Kaye olhava para um lado, algo parecia se modificar no canto de seu campo de visão. Os próprios livros eram de tamanhos tão variados que ela tentou imaginar quem lia todos aqueles volumes.
Enquanto andavam, Kaye tentou examinar os títulos, mas todos estavam escritos em línguas estranhas. 

Quando viraram uma esquina, ela viu uma forma deslizar entre as sombras. Era esguia e lembrava vaga​mente um ser humano. 

― Roiben — sussurrou. 

― Os guardiões dos segredos ― disse ele, sem olhar para trás. ― Eles não irão contar a ninguém que passa​mos por aqui. 

Kaye sentiu um calafrio. Ficou imaginando o que estava escrito nos tomos que se enfileiravam nas prate​leiras da biblioteca se a idéia era guardar segredos. Se​riam aquelas sombras guardas, guardiões ou escribas? 

Quando chegaram a uma encruzilhada formada por prateleiras, Kaye viu outra forma escura. Esta tinha ca​belos longos e pálidos que começavam a nascer bem no alto da fronte e olhos negros e brilhantes. A figura es​corregou pelas sombras tão leve e silenciosa quanto a primeira. 

Kaye se sentiu muito aliviada quando chegaram a uma porta pequena e oval que abriu facilmente ao to​que de Roiben. 

Cortinas pesadas pendiam das paredes da sala de xadrez. Todo o piso era marchetado com ladrilhos pre​tos e brancos e peças de xadrez com mais de dois metros e meio de altura agigantavam-se nas extremidades da sala. Corny estava dormindo no chão, sobre dois qua​drados do tabuleiro. 

― Cornelius? ― Roiben ajoelhou-se e sacudiu Corny pelos ombros. 

O rapaz olhou para cima. Os olhos dele estavam vazios e desfocados. O corpo era uma massa de hema​tomas, mas pior ainda era o sorriso farto estampado em sua face quando olhou para eles. O rosto de Corny pa​recia envelhecido de alguma forma e havia um tufo de fios brancos no cabelo dele. 

― Oi ― balbuciou ele. ― Você é o Roiben da Kaye. Kaye se ajoelhou. 

― Você está bem agora ― disse ela, mais para si mes​ma do que para Corny, afastando reverentemente me​chas viscosas da testa dele. ― Você vai ficar bem. 

― Kaye ― chamou Roiben sem expressar nenhum tipo de emoção. 

Ela virou-se. Nephanael estava entrando na sala, vindo de trás das cortinas da parede mais afastada de onde eles estavam. Uma de suas mãos golpeava o cabelo comprido do cavaleiro de madeira montado na peça que representava o cavalo negro. 

― Saudações ― cumprimentou Nephanael. ― Per​doe-me pelo meu senso de humor, mas devo dizer que você é uma tormenta tão notória quanto constante em minha vida. 

― Prefiro pensar que você me deve um favor ― disse Roiben. ― Fui eu quem lhe deu a coroa. 

― Deste ponto de vista, é uma pena que a vida às vezes seja tão injusta, Rath Roiben Rye. 

― Não! ― a voz de Kaye saiu entrecortada. Não era possível. Nephanael estava muito distante dos outros quando ela disse o nome dele. Ela falou tão baixo que mal foi capaz de ouvir a própria voz. Roiben havia ma​tado todos os cavaleiros que estavam próximos a eles, todos que poderiam ter ouvido. 

― Ninguém mais sabe disso. ― Nephanael parecia estar lendo os pensamentos de Kaye. ― Eu matei o duende que achou que podia se engraçar comigo devi​do ao fato de ter me dado essa informação. 

― Spike ― murmurou Kaye. Isso não foi uma per​gunta. 

― Rath Roiben Rye, pelo poder de seu verdadeiro nome, eu ordeno que você nunca cause nenhum mal à minha pessoa e que me obedeça tão imediata quanto irrestritamente. 

Roiben respirou tão fundo que parecia estar gritan​do, apesar de não emitir nenhum tipo de som. Nephanael jogou a cabeça para trás e riu, com a mão ainda golpeando a peça de xadrez. 

― Eu ainda ordeno que você não deve causar ne​nhum dano a si mesmo, a não ser que eu lhe peça espe​cificamente para fazê-lo. E agora, meu recém-ordenado cavaleiro, aprisione a pixie. 

Roiben se virou para Kaye enquanto Lutie berrava dentro do bolso dela. Kaye correu em disparada para a porta, mas ele foi muito mais rápido. Roiben agarrou um pedaço do cabelo dela, empurrando-a para trás. E então, de repente, ele a soltou. Após um momento de espanto, Kaye se lançou pela porta. 
― Você pode ser bastante entendida no que diz res​peito a seguir ordens, mas é uma novata em dá-las. ​Kaye ouviu Roiben dizer enquanto ela corria de volta ao labirinto da biblioteca. 

Antes, ela simplesmente seguira Roiben através do caminho tortuoso formado pelas prateleiras. Agora, ela não tinha idéia de aonde estava indo. Virou várias e vá​rias esquinas, aliviada por não ter visto nenhum dos estranhos guardiões de segredos. Então, quando ela pas​sou correndo por um pódio com uma pequena quanti​dade de livros empilhados sobre ele, escolheu um cami​nho sem saída. 

Lutie rastejou para fora do bolso de Kaye e dava vôos rasantes ao redor da fada. 

― O que vamos fazer, Kaye? O que vamos fazer? 

― Shhh. Tente ouvir. 

Kaye podia ouvir a própria respiração, as páginas sendo viradas em algum outro ponto da sala e um ruído que parecia ser o de tecido arrastando no chão. Nenhum som de passos. Nada para ser seguido. 

Ela tentou jogar uma ilusão ao redor de si mesma para fazer com que a pele ficasse da mesma cor da pare​de atrás dela. Kaye sentiu as pequenas ondas de magia se movimentarem em círculos através dela e olhou para baixo, para a nova mão cor de madeira. 

O que elas iriam fazer? A culpa e a tristeza ameaça​vam dominá-la. Ela colocou a cabeça entre as pernas e respirou fundo por um momento. 

Precisavam sair livres. 

Essa necessidade era tremenda. Ela era apenas uma jovem pixie. Mal sabia como utilizar a ilusão, mal sabia como utilizar as próprias asas. 

Esperta. Essa palavra a atormentava, a soma de to​das as coisas que poderia ter sido e não era. 

Pense, Kaye, pense. 

Ela respirou fundo. Matara charadas. Tirara Roiben da corte. Descobrira mais ou menos como usar a ilusão. Ela poderia fazer isso. 

― Vamos. Por favor... Vamos ― implorou Lutie en​quanto pousava no joelho de Kaye.
Todos eles eram seres encantados. Tudo bem, en​tão ela precisava pensar como uma garota humana. Tinha de considerar coisas que soubesse como fazer. Tru​ques com isqueiros. Roubar coisas de lojas. E, espe​cialmente, precisava pensar em algo de que fadas não gostassem. 

Ferro. 

Kaye olhou para Lutie. 

― O que aconteceria se eu engolisse ferro? 
Lutie deu de ombros. 

― Você queimaria a boca. Poderia até morrer. 

― E se eu envenenasse alguém com ferro? 

Lutie mudou de posição, desconfortável, no joelho de Kaye, aparentemente incrédula. 

― Mas não existe ferro aqui. 

Kaye respirou fundo e deixou que o ar abandonas​se lentamente seu corpo. A mente trabalhava em ritmo acelerado, ela precisava ir mais devagar, se acalmar. De​via haver ferro na corte Indigna, certamente compo​nentes de armas. Mas ela não fazia idéia de onde elas eram guardadas. Podiam estar em todos os lugares lá fora. Em qualquer lugar. 

Ela olhou para baixo, para o próprio corpo. O que poderia ter do Mundo de Ferro? A camiseta, a calcinha, as botas... a casaca verde era apenas uma ilusão, afinal de contas. 

Kaye desamarrou as botas depressa. Definitivamente havia ferro ali, mesmo que protegido do contato direto com a pele dela. Tirou o calçado e o examinou. Havia ferro nos ilhoses, podia sentir o calor, encobertos pelo revestimento de plástico. Também existiam placas de aço escondidas nas biqueiras das botas, apesar de elas serem muito grandes para serem usadas, a não ser que pudesse limá-las de alguma forma. Kaye tirou do bolso da casaca a faca que Roiben lhe dera e começou a arrancar a sola de uma das botas. Então, à medida que o solado era rasgado, as tachinhas do calçado ficavam expostas, revelando pregos de metal brilhante tão pequenos que poderiam ser engolidos sem que ninguém percebesse. 

Kaye pegou a faca com uma das mãos, a bota com a outra e começou a trabalhar.
As novas emoções de Corny estavam à flor da pele. Ele estava sentado no chão sujo de um imenso palácio de​baixo da terra. Cortesãos tocavam instrumentos e Nephanael o alimentava com uvas carnudas e de casca escura. Ao redor de Corny, criaturas, pequenas e largas, saciavam a sede, faziam apostas na solução de charadas e em um jogo que envolvia o arremesso de algo pareci​do com pedras redondas. 

Todo o resto do mundo perdia a importância com​parado àquelas uvas. Nada era melhor do que esfregar os lábios contra aqueles dedos, nada mais doce do que a explosão de cada jóia negra em sua boca. 

― Acho que você inspira dignidade em demasia. Eu ordeno que dance ― disse Nephanael para seu novo pri​sioneiro. 

Abaixo da plataforma, uma pequena multidão se reuniu, abandonando suas atividades normais para ver Roiben dançar. 

O corpo do cavaleiro parecia uma corda frouxa de instrumento musical. O cabelo prateado ondulava como uma flâmula, mas os olhos pareciam estar separados do corpo, se movendo como os de um animal que precisa cortar a própria perna para se livrar de uma armadilha. Ele não vacilou, mas seus movimentos eram imprevis​tos, suas piruetas, desesperadas. Corny não queria sen​tir pena dele, então olhou para o outro lado. Uma uva caiu das mãos do rei, mas Corny não estava mais pres​tando atenção. 
O cavaleiro continuava dançando enquanto a no​breza Indigna ria e zombava dele. 

― Fácil demais. Vai levar muito tempo para que ele se canse. Chicoteiem-no enquanto ele faz sua per​formance. 

Três gnomos deram um passo à frente para fazer o que lhes foi ordenado. Linhas vermelhas se abriram ao longo do peito e das costas de Roiben. 

Corny estava muito grato por Kaye não estar ali naquele momento. 

― Que tarefa eu devo lhe designar para que ele seja redimido em minha corte? Quero conservá-lo. Ele tem sido um talismã de boa sorte até agora. 

― Faça com que ele ache um pássaro sem asas que ainda seja capaz de voar. 
― Ache-nos uma cabra cujas tetas estejam cheias de vinho em vez de leite. 

― Sim, traga-nos uma cabra adorável como essa. 

― Chato, chato, chato. ― Nephanael se refestelou no trono. Olhando para baixo, na direção de Corny, soltou um sorriso que mais parecia estar cravando os dentes num pedaço de bolo. ― Você perdeu algumas bugigan​gas ― disse ele, implicante. ― Cate-as... com os dentes. 

Corny desviou o olhar de Roiben, sem perceber que os próprios olhos haviam sido desviados. Ele fez o que lhe foi ordenado. 

Na verdade, aquilo mal era um plano. Kaye jogou uma ilusão sobre si mesma para fazer com que se parecesse com a Hábil Torta, a única pessoa da corte Indigna da qual se recordava bem e que tinha quase certeza de que não estaria ao lado do trono. Ela fez algumas imitações da velha, silenciosamente, no hall, mas Lutie não a aju​dou nem um pouco, rindo tanto que a fadinha mal era capaz de controlar o próprio voo. 

Com os pequenos pregos de aço queimando a pal​ma da mão emborcada, ela seguiu em busca do salão principal. Não foi uma tarefa difícil. Após a sala de xa​drez, havia outras portas, mas apenas uma escada que levava para o andar de cima. 

O salão da corte Indigna parecia estar quase igual ao que ela se lembrava e praticamente tão cheio naque​la noite quanto na última ocasião em que estivera ali. Dessa vez, tendo vindo do centro do palácio, ela saiu diretamente atrás da plataforma suspensa. Roiben dan​çava lá em cima, linhas vermelhas em carne viva atra​vessavam suas costas. Nephanael estava sentado no tro​no ornado de madeira, o aro de metal queimava na tes​ta dele. Kaye o viu abaixar uma das mãos para acariciar o cabelo de Corny. Ela respirou fundo e adentrou a plataforma, apro​ximando-se, depressa, de um barrete vermelho que ser​via como copeiro encarregado do vinho, segurando uma garrafa prateada de pele de lagarto pronta para encher o cálice do novo rei. 

― Costureira? ― inquiriu a criatura, dando-lhe um sorriso sinistro, que revelou dentes afiados, amarelos e sobrepostos.
E, então, Lutie fez exatamente o que deveria fazer, voando bem perto do rosto do rei de forma que ele ten​tou agarrá-la com uma das mãos e não percebeu que Kaye derrubava pregos de aço dentro do vinho. Era o oposto de roubar coisas de lojas. Fácil. Muito mais fácil que fazer com que ratos escorregassem para dentro de seus bolsos. 

― Hábil Torta. ― Kaye se virou e constatou que Nephanael estava falando com ela. ― Venha até aqui, costureira. 

Ela olhou ao redor. Lutie escapara das mãos do rei, mas Kaye não estava conseguindo vê-la. Mesmo saben​do que isso era a melhor coisa, a mais segura, não con​seguia evitar a preocupação. Muita gente já havia sido machucada por sua causa. Kaye respirou fundo, cami​nhou até Nephanael e, como reverência, inclinou o cor​po da forma que julgava ser uma aproximação fiel da costureira. 

― Ah ― ele fez um gesto na direção de Roiben ―, meu novo brinquedo. Ele é forte, como você pode ver. Adorável, firme. Preciso de uma veste para ele. Acho que gostaria de algo verde. Talvez o uniforme de um pajem da corte Digna? Acredito que isso seria do meu agrado. 

Kaye concordou com um movimento de cabeça e, quando olhou para Roiben novamente, começou a se afastar do trono. 

― Mais um momento ― disse Nephanael. O co​ração de Kaye batia decompassadamente no peito. ― ​Aproxime-se. 

Ela deu um passo à frente, com obediência. 

Dando gargalhadas perversas, Nephanael levantou-​se do trono com um pulo e agarrou-a por um único ombro magro. A expressão no rosto dele era próxima demais ao deleite para fazer com que o estômago dela revirasse de tanto medo. A magia a cercou, quebrando a ilusão. A sensação era a de estar sendo destroçada por garras. Ela sabia que estava soltando gritos agudos, mas não podia evitar, não era capaz de fazer nada enquanto a ilusão era extirpada. Kaye caiu de joelhos, vestindo ago​ra a camiseta e as roupas de baixo com que tinha acor​dado, o cabelo ainda duro devido à maresia. 

Houve gritos e suspiros altos.
― Amordacem-na ― ordenou Nephanael. ― Amar​rem as mãos dela para trás e me dêem o chicote. Um dos membros da corte se aproximou para obe​decer às ordens do rei. 

Refestelando-se no trono, Nephanael fez um gesto pedindo mais vinho. Kaye prendeu a respiração, mas ele simplesmente pegou o cálice e não bebeu. 

― Agora temos um regalo inesperado. Um comple​mento para minhas brincadeirinhas. Venha até aqui, Roiben. 

O cavaleiro parou, seu corpo tremia graças ao es​forço e à violência. Os vergões vermelhos que tomavam conta de suas costas e peito, alguns ainda sangrando, eram horríveis de ser vistos. Ele se aproximou para ficar de pé diante de Nephanael. 

― Ajoelhe-se. 
Roiben deixou-se cair de joelhos com um pequeno suspiro de dor. 
Nephanael procurou nas dobras de seu manto e tirou uma adaga. A lâmina era de ouro e o punho, de chifre. O rei jogou-a para Roiben, fazendo com que ela aterrissasse diante do cavaleiro com um estrondo. 

― Minha ordem é: quando eu disser “comece”, pe​gue a faca e corte a pixie até que ela morra. O jogo consiste em adivinharmos se você irá matá-la devagar, fazendo com que ela sofra encantadoramente para meu divertimento enquanto tenta ganhar tempo... ou corta a garganta dela em um único e simples golpe. Essa é a coisa mais recomendável a ser feita. Ah, se você sim​plesmente deixasse de ter esperanças... ― suspirou ele dramaticamente, erguendo o cálice acima da cabeça. 

O rosto de Roiben empalideceu, chocado. 
Kaye suspirou. Era difícil respirar com a mordaça na boca e, além disso, não podia falar. 

― Comece ― ordenou Nephanael, saudando com o cálice. 

Roiben virou-se, os olhos estavam molhados e ele batia o queixo. Respirou fundo, olhando para a faca em suas mãos, e depois observou Kaye. Ele fechou os olhos e ela o viu realizar algum tipo de reconciliação mórbida consigo mesmo, chegando a alguma decisão terrível.
Kaye queria fechar os olhos, mas não conseguia. Em vez disso, tentou encontrar o olhar de Roiben, para implorar por misericórdia através da expressão que tra​zia no rosto, mas o cavaleiro não olhou para ela. 

Enquanto esperava que a faca pronunciasse sua tra​jetória, Kaye viu Nephanael levar o cálice até a boca, inclinando a extremidade da taça para dar um gole mais profundo. Por um momento, não houve reação. Ele apenas enxugou as bordas dos lábios com dois de seus dedos. Mas, de repente, começou a tossir, olhando de​sesperadamente ao redor da plataforma. Os olhos dele encontraram os de Kaye. Nephanael caiu de joelhos, arranhando o pescoço. Ele abriu a boca, talvez para fa​lar ou, quem sabe, com a intenção de soltar um grito, mas nenhum som foi ouvido. 

Então a visão dela foi bloqueada por Roiben, que respirava tropegamente, a faca dourada ainda nas mãos dele. Kaye se lembrou de que nenhuma contra-ordem fora dada. Roiben ainda estava atado ao comando. 

Ela debateu-se em todas as direções. 

E sentiu dedos minúsculos desatando os nós da mordaça. 

O rosto de Roiben era uma máscara de choque e horror enquanto observava a própria mão ir abaixando a lâmina de metal contra a pele de Kaye. 

Ela respirou fundo diversas vezes, preparando-se. Quando sentiu a mordaça ser afrouxada, arrancou-a com um tapa e marchou em direção à faca, sussurrando: 

― Rath Roiben Rye, pare... Eu ordeno que você pare... Eu ordeno que você... 

Kaye sentiu a faca afundar em seu braço enquanto falava e o ouviu soluçar antes que a arma caísse das mãos dele. 

Ela levantou-se rapidamente, batendo as asas com força. Kaye se elevou com facilidade indo em direção à cúpula emborcada do teto, hesitando por um momen​to. Lutie se elevou logo atrás dela, atrapalhada pela cor​da que atava suas mãos. 

Então, vindo de uma das entradas, ouviu-se um estrondo típico de cavaleiros, um som de armaduras e sinos. A corte Digna havia chegado.
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Os cavaleiros foram os primeiros a entrar no salão, to​dos vestidos com armaduras de um verde profundo, que lembravam carapaças de insetos. A seguir, vieram uma dúzia de senhoras, cada uma delas usando um vestido de cor diferente. Kaye percebeu que Ethine era a que estava de dourado claro. Depois dos cortesãos, veio a rainha, resplandecente em uma veste da cor dos raios do luar, muito parecida com a que usava na tapeçaria de Roiben. Por cima desse vestido, ela usava uma capa azul​-pavão que se arrastava pelo chão enquanto caminhava em direção à plataforma. 

― Roiben ― disse a rainha. Uma vaia partiu da cor​te Indigna. Uma criatura imensa ofendeu-se e estava prestes a atacar, quando foi abrandada por um olhar cortante de um dos cavaleiros. 

Nephanael ainda se contorcia sobre a plataforma, arranhando o pescoço e o peito com os dedos. Parecia completamente alheio à chegada de sua senhora. 

Roiben olhou para a rainha Digna e seus olhos se fecharam. Ele soltou o ar dos pulmões de uma forma que parecia tão aliviada que Kaye se sentiu repleta de pavor. Havia algo errado com tudo aquilo.
Ao redor do pescoço da rainha Digna, um pingente branco pendia de uma corrente prateada. Kaye olhou fixamente para o objeto como se ele a estivesse hipno​tizando. O olhar da rainha estava voltado para a plata​forma, onde o auto-aclamado rei da corte Indigna se debatia. 

― Nephanael estava servindo a você. ― A revelação era tão chocante que Kaye pronunciou aquelas palavras em voz alta antes mesmo de cogitar suas consequênci​as. Ela aterrissou ao lado de Roiben. 

Parecia que o que Kaye dissera havia feito com que tudo parasse. Até a rainha estava congelada. Kaye tropeçou. Olhando para Roiben, desejou que ele acreditasse. 

― Roiben, você tinha de servir a Nicnevin, e Nep​hanael tinha de servir à rainha Digna. Era seu dever. Ele não tinha o direito de ser mais desobediente do que você. 

A rainha deu um sorriso meigo. 

― A fada alada está correta, mesmo tendo explicado o acontecido à sua maneira. Se eu houvesse lhe ordena​do que ficasse ao meu lado o tempo todo, ele não pode​ria ter me deixado. Mas não lhe dei essa ordem. E, uma vez longe, ele não podia mais ouvir os meu comandos, portanto, não tinha como considerá-los. Vim até aqui hoje para colocar as coisas no lugar. 

As palavras pareciam muito razoáveis quando fa​ladas por aqueles lábios. Kaye queria estar errada, mas o amuleto ainda pendia pesadamente do pescoço da rainha. 

― Mas eu vi o amuleto. Estava em poder de Nephanael quando ele lançou a ilusão sobre mim para que eu parecesse humana. Aparentemente, o poder dele vinha do pingente. 

― Você está enganada, fada alada, e ficará quieta. Há assuntos muito mais urgentes a serem discutidos ― ​a voz da rainha Digna era firme, e vários de seus cavalei​ros vieram na direção de Kaye. 

― Kaye... ― Roiben balançava a cabeça. ― O amuleto é dela. Sempre foi. 
Ela virou-se na direção dele, os olhos faiscavam. 

― Eu não estou errada.
Houve um murmúrio na multidão quando Kaye disse isso. Ela não tinha certeza de que resultados pode​riam agradar mais à corte Indigna. Provavelmente os que envolvessem mais derramamento de sangue. Pelo menos ela não tinha dúvidas de que a nobreza Indig​na estava grata por alguém estar insultando a rainha Digna. 

Roiben ergueu uma das mãos. 

― Eu a ouvirei. ― O pronunciamento dele trouxe algum silêncio à corte. Isso maravilhou Kaye. Roiben estava apoiado contra o trono com a roupa manchada de sangue, desarmado, e, ainda assim, inspirava respei​to suficiente para que a multidão se calasse. 

Ele fez um gesto com a cabeça na direção de Kaye. 

― Fale. 

Ela respirou fundo e, quando começou seu discur​so, fez questão de averiguar se seu tom de voz era alto o suficiente para que todos ouvissem: 

― Acho que agora já é mais do que óbvio para todos que eu sou uma fada alada, mas tenho vivido como hu​mana por... bem... por dezesseis anos. Consegui achar a garota humana pela qual fui trocada. Ela ainda está na corte de Silarial. 

Roiben lançou um olhar penetrante na direção de Kaye, mas ela apressou-se em continuar: 

― Isso quer dizer que foi um membro da corte Dig​na quem realizou a troca, apesar de eu estar vivendo em território Indigno, muito perto da corte de Nicnevin. Quando eu era criança, havia três fadas que cuidavam de mim. Elas também eram da corte Digna. Mudei-me para a Filadélfia, onde vivi por dois anos até ele ― Kaye apontou para Nephanael ― aparecer em um dos shows da minha mãe. Ele levou o cara com quem nós estáva​mos morando para um canto e, alguns minutos depois, esse cara tentou matar a minha mãe. No dia seguinte, nos mudamos para cá novamente. Alguns dias depois, meus velhos amigos do Mundo das Fadas entraram em contato comigo e pediram que eu tomasse parte em um plano. Mas eles não eram poderosos o suficiente para me indicar a Nicnevin para servir como pagamento para o Tributo. Nephanael tinha esse poder. Ele era o res​ponsável por conseguir uma vítima. Mas como Nephanael acabou indo parar em meio a uma intriga da corte Digna? Porque isso foi uma ordem de Silarial. Essa é a única explicação que faz sentido. Nephanael só foi beneficiado porque Roiben entrou em cena. Se Nicnevin não houvesse morrido, Nephanael não teria subido ao trono, mas sim Silarial. Mesmo que ele se mantivesse como rei, ela governaria a corte Indigna por intermédio dele. 

― Não vou ouvir nem mais uma palavra ― anun​ciou a rainha Digna. 

― Vai sim ― disse Roiben. A voz dele se elevou, impa​ciente, para depois baixar o tom mais uma vez. ― Você é imortal, Silarial, portanto tem todo o tempo do mun​do. Então, espere um pouco junto conosco. Eu gostaria de ouvir o restante da história. 

Kaye falou depressa, as palavras se emendavam umas nas outras enquanto ela tentava pronunciá-las alto o suficiente: 

― O amuleto em torno do pescoço dela. Ele me fez perceber o que estava acontecendo. Nephanael o trazia consigo na noite em que me buscou para ser sacrificada. Usou-o para jogar uma forte ilusão sobre mim. Era o colar dela, a ilusão dela. Eles iriam deixar que eu fosse sacrificada e depois revelariam o truque, culpando Nic​nevin. E hoje, quando nós chegamos aqui, Nephanael nos esperava, mas ninguém sabia que estávamos vindo para procurar por Corny, a não ser Silarial e sua corte. ― Ao mencionar o nome de Corny, Kaye não pôde evitar que seu olhar oscilasse para a direção onde o rapaz esta​va. O que ela viu congelou sua língua. 

Ele se moveu sorrateiramente até onde o corpo de Nephanael se contorcia. Um dos cachos de seu cabelo lhe caíra no rosto. Ele tinha um ferimento na bochecha que estava da mesma cor da boca manchada pelas uvas. Ao ver isso, a única coisa de que Kaye conseguia se lem​brar era dos lábios gélidos de Janet. 

Como se houvesse sentido o calor do olhar de Kaye, Corny olhou para cima. A angústia estava estampada no rosto dele. 

― Corny ― chamou Kaye, ensaiando dar um passo à frente. 

Ainda olhando para ela, Corny pegou a faca de ouro que Roiben deixara cair. Um sorriso afetado começa​va a se formar nos lábios dele à medida que erguia o punhal.
― Não ― gritou Kaye, correndo desvairadamente em direção a ele para impedi-lo de apunhalar-se. 

A lâmina mergulhou no peito de Nephanael. Corny cravou diversas vezes a faca no corpo do cavaleiro, cada investida originando um som nauseante devido aos flui​dos corporais de Nephanael. O sangue encharcou as calças de Corny. Um som agudo veio do fundo de sua garganta. 

Os cortesãos, tanto os da corte Indigna quanto os da Digna, observavam a cena com uma fascinação arre​batada. Ninguém fez um único movimento para ajudar Kaye a agarrar Corny pelos pulsos e tentar afastá-lo do corpo. 

Ele tremia, mas quando Kaye o puxou para a frente para abraçá-lo, percebeu que Corny estava rindo. Dan​do tantas gargalhadas que quase se engasgava. 

― Olhe o que você fez ― disse a rainha Digna. Le​vou um momento até Kaye perceber que ela estava fa​lando com Corny e não a respeito de Corny. 

Um cavaleiro Digno deu um passo à frente e pro​curou algo debaixo de seu manto. Kaye observou, hor​rorizada, enquanto ele tirava um longo galho lá de den​tro. Ele o afiou até que se tornasse uma flecha repug​nantemente familiar. A arma estava apontada na dire​ção dela. 

― Roiben, termine logo com isso ou o farei para você ― ordenou a rainha. ― Já fui paciente demais. Já passou da hora de você voltar para casa. 

Roiben não falou alto, mas sua voz ecoava pelo sa​lão enquanto ele caminhava até onde Kaye estava: 

― Estou em casa, senhora. Agora ordene que seu homem baixe a arma e permitirei que deixem a corte Indigna ilesos. 

Kaye suportou, firme, o silêncio atordoante. Nicnevin havia feito um bom uso de Roiben, talvez até muito melhor do que imaginava. Ela o manteve sempre por perto, o usou contra o resto da corte Indigna. Kaye se lembrou de como eles haviam recuado quando ele a acompanhou através da multidão. Roiben não era um deles, isso era verdade, mas ele era distante como um rei. 

Ninguém o desafiou. 
As sobrancelhas delgadas e perfeitas da rainha se ergueram:
― Como você ousa? 
A irmã de Roiben deu um passo à frente, mas não falou nada. Os olhos dela imploravam algo. 

Roiben olhou ao redor da corte e Kaye pôde vê-lo respirar fundo. Então, falou: 

― Ouça-me e tome conhecimento do pacto que ofe​reço. As fadas independentes conquistaram sete anos de liberdade, mas sete anos passam em um piscar de olhos. Unam-se a mim agora, tanto a corte Digna quanto as fadas independentes, e eu concederei a Samhain a todos. Liberdade do anoitecer até o nascer do sol eter​namente. 

Kaye viu diversas criaturas da corte Indigna raste​jarem para cima da plataforma. Eles não avançaram na nobreza Digna, mas os sorrisos cheios de dentes que traziam nos lábios eram de pura malícia. 

A rainha se empertigou. 

― Acredito, meu cavaleiro, que você esteja achando que clamar por um reino é mais fácil do que mantê-lo. ― Com isso, ela virou as costas, sua longa capa azul​-pavão deixou uma marca circular no chão empoeirado. Os cavaleiros e cortesãos de sua corte também se vira​ram. Apenas Ethine hesitou. 

Roiben balançou a cabeça. 

Silarial olhou para trás e, ao avistar Ethine, abriu o manto. A irmã de Roiben deixou-se ser abraçada e acom​panhou o resto da corte Digna. Ela jamais veria o sorri​so cruel que brincou nos lábios da rainha Digna ou a forma como os olhos dela encontraram os de Roiben por cima da cabeça abaixada da irmã do cavaleiro. 

Quando o último membro da corte Digna deixou o salão, Roiben, o autodeclarado rei da corte Indigna, praticamente despencou em seu trono. Kaye tentou sorrir para ele, mas Roiben não estava olhando para ela. Ele contemplava fixamente o outro lado da plataforma, os olhos tinham a cor de cinzas. 

Corny não havia parado de rir. 

* * *
A própria casa funerária era pequena e vitoriana, com móveis ornamentados feitos de madeira escura. Até mesmo o papel de parede era sombrio, com flores de lis castanho-avermelhadas de veludo felpudo em relevo. Havia gente da escola lá, pessoas de quem Kaye se re​cordava apenas vagamente. Kenny, Bolo-fofo, Marcus e Fátima estavam todos lá, sentados um ao lado do ou​tro, sussurrando entre si durante toda a cerimônia, até mesmo enquanto o pastor falava. 

Corny segurou a mão de Kaye durante toda a cele​bração fúnebre, os dedos dele estavam frios, suados e apertavam a mão dela com força suficiente para ma​chucar. Ele não chorou, nem mesmo quando as lágri​mas verteram pelo rosto de Kaye, mas parecia pálido e abatido no terno preto que estava vestindo. Cada vez que ela via a mancha azulada na bochecha dele, mais obsceno o ferimento parecia. 

A mãe de Kaye havia ficado apavorada, pensando que a filha também tivesse morrido... Tão apavorada que decidira permanecer na cidade em vez de se mudar. Até a avó estava sendo generosa. Ellen deixou a filha na casa funerária e prometeu buscá-la novamente quando Kaye telefonasse. Isso era estranho e, de alguma manei​ra, gentil, mas ela não queria se acostumar com essa mordomia. 

Janet estava deitada como se fosse uma pintura, toda cachos e lábios vermelhos. Ela estava tão bonita quanto Ofélia cercada por buquês de flores. Mas Kaye podia sentir o cheiro dos produtos químicos que haviam inje​tado nela, podia sentir o odor da carne que começava a apodrecer e quase ficou nauseada quando chegaram mais perto. Entretanto, não pôde evitar que sua mão se per​desse na pele gélida e estranhamente firme do braço de Janet. Kaye deixou o presente que havia trazido, um frasco de esmalte azul com glitter, dentro do caixão. 

Corny deixou a braçadeira preta que estava usando em sinal de luto nas mãos dela, enquanto olhava fixa​mente para o corpo da irmã. 

Mais tarde, Kaye e Corny foram para o lado de fora en​quanto esperavam que a mãe dele terminasse de se des​pedir dos parentes.
― Ah, eu quase me esqueci ― disse Corny, em voz muito baixa. ― Minha mãe parou em uma loja antes de virmos para cá. Eu precisava comprar cigarros. ― Ele procurou algo em um dos bolsos internos da jaqueta de couro e tirou vários canudinhos com listras das mais diferentes cores, que circundavam uma embalagem. Um buquê de Pixy Stix. ― É um tipo de doce. 

Kaye sorriu. 

― Eu é que deveria estar tentando animar você. 

― Você já fez sua boa ação de hoje ― disse ele. ― Preste atenção... Destaque esse canudo para abrir e você terá pó de fada autêntico. Tem gosto de uma espécie de açúcar azedinho. 

Ela soltou uma risada abafada e ele a acompanhou, uma risada estranha e desesperada que ascendeu em es​pirais em direção ao céu noturno. 

― O que você vai fazer agora? ― perguntou Kaye. 

― Não sei. Merda, ainda preciso digerir tudo que fiz. 

― Entendo o que você quer dizer... Mas você sabe que nada disso foi culpa sua, certo? 

― Exceto a parte com a faca, já no fim de tudo? 

― Nem mesmo essa parte. Talvez, especialmente essa parte. 

― Da próxima vez... ― Os olhos de Corny se ilumi​naram de uma forma que deixou Kaye aliviada até que ouvisse as palavras brandas que vieram em seguida. ​― Kaye, nunca mais serei um cara sem nenhum poder novamente. Não importa o que tenha de dar em troca. O que quer que seja. 

― O que você quer dizer com isso? 

Ele apenas apertou a mão dela com mais força. Depois de alguns momentos, disse: 

― E você, o que vai fazer? 
Kaye deu de ombros. 

― Eu já disse alguma vez que sei como transformar folhas em dinheiro? 

― É mesmo? — Ele ergueu as sobrancelhas. A mãe dele se aproximou com alguns parentes e Corny final​mente se afastou de Kaye para entrar no carro. A mão dela estava úmida e quente e, quando a brisa a atingia, parecia que estava do avesso.
As últimas pessoas deixavam a casa funerária e já estavam trancando as portas. Então, Kaye atravessou a rua para usar o telefone público em frente ao supermercado. Ela ligou para a mãe e sentou no meio-fio em frente a um cavalo de plástico que balançava para frente e para trás quando era alimentado com moedas. As luzes fluorescentes, os odores orgânicos dos vegetais que apodreciam e a agitação das sacolas de plástico que voavam pelo estacionamento pareciam tão absolutamen​te normais que ela se sentiu desconectada dos eventos de dois dias atrás. 

Não tinha visto Roiben. Não que houvesse ocorri​do algo de ruim entre eles, mas ela simplesmente preci​sava levar Corny para casa e ele tinha de ficar e fazer o que quer que os novos monarcas fazem. Kaye nem se sentiu realmente mal por não o ter visto. Era mais como um sentimento de alívio que se tem quando se sabe que algo doloroso está a caminho, mas que se pode evitá-lo em qualquer momento. Se ela o visse, então teria de es​cutar o que ele realmente pensava sobre o fato dos dois estarem juntos agora que ele era rei. 

Olhando para o cavalo de plástico, ela convocou sua magia. Um momento depois, o animal jogou a cri​na para trás e saltou da suspensão de metal à qual estava preso. Enquanto Kaye observava, ele galopou para lon​ge, na noite, com os cascos de plástico estalando contra o asfalto. 

― Há algo que pertence a você que eu gostaria de devolver. ― A voz de Roiben fez com que Kaye pulasse. Como ele conseguiu se aproximar sem que ela ouvisse? Mesmo assim, não podia evitar o sorriso sem graça mais do que podia fugir de suas próprias repreensões por es​tar sorrindo. 

― O quê? 

Ele se inclinou na direção de Kaye e capturou-lhe a boca com os próprios lábios. Os olhos da fada se fecha​ram, palpitantes, e os lábios se abriram com facilidade enquanto sentia o beijo crepitar através dos nervos, trans​formando seus pensamentos em fumaça. 

― Hum... ― Kaye deu um passo para trás um tanto irresoluta. ― Por que isso me pertence? 

― Esse foi o beijo que eu roubei quando você estava enfeitiçada ― explicou ele, com paciência. 

― Ah... Bem, e se eu não quisesse?
― Você não queria? 

Ela não respondeu, deixando que um sorriso se es​palhasse pelo rosto, torcendo para que a mãe atropelas​se alguma coisa pelo caminho e demorasse mais um pouco. 

― Gostaria que você me devolvesse o beijo, por favor. 

― Sou seu servo ― disse o rei da corte Indigna com os lábios muito próximos aos dela. ― Considere-o feito. 
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Digitalização/Formatação:

SAYURI

( “And malt does more than Milton 


can to justify God’s ways to man.”


( “Coercive as coma, frail as Bloom


innuendoes of your inverse dawn


suffuse the self;


our every corpuscle become as elf.”


( “The stones were sharp, 


The wind came at my back; 


Walking along the highway, 


Mincing like a cat.”


( “A cigarette is the perfect type of perfect


pleasure. It is exquisite, and it leaves one


unsatisfied. What more can one want?”


* “Eu quero ser a garota com mais grana... um dia, você vai sentir a dor que eu sinto.”


( “All day and all night


my desire for you


unwinds like a poisonous snake."


( “I ate the mythology & dreamt.”


( “Down the hill I went, and then, 


I forgot the ways of men


For night-scents, heady and damp and cool


Wakened ecstasy in me.”


( “Listening to the prisoned cricket 


Shake its terrible dissembling


Music in the granite hill”


* “Há um rei em um trono com os olhos arrancados. Há um homem cego procurando por uma sombra de dúvida. Oh-oooh, rei da dor, eu sempre serei, rei da dor."


( “For beauty is nothing 


but the beginning of terror we can just 


barely endure,


and we admire it so because it calmly disdain


to destroy us.”


( “You whom I could not save 


Listen to me.”


( “Horror and doubt distract his troubled thoughts and from the bottom stir the Hell within him, for within him Hell brings, and round about him, nor from Hell one step more than from himself can fly by change of place.”


( “A word is dead 


When it is said 


Some say. 


I say it just 


Begins to live


That day.”


( “But lest you are my enemy


I must enquire”


“O no, my dear, let all that be;


What matter, so there is but fire


In you, in me?”


( Automóvel de fabricação americana pela Ford Motor Company na década de 1970. (N. da digitalizadora Say)


( “And for those masks who linger on 


To feast at night upon the pure sea!”


( “For I have sworn thee fair, and thought thee bright, 


who art as black as hell, as dark as night.


( “In the hills giant oaks


fall upon their knees 


You can touch parts


You have no right to...”


( “Better to reign in Hell then to serve in Heaven.”
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